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PRECIO 25 PTAS. 

MARTIN VILLA: La realidad no ^ 
alarmante si se compara 
con la de otros países 
• Y T E M E » © E N C U E N T A L A S 

C I R C U N S T A N C I A S E S P A Ñ O L A S , 

A R R O J A A S P E C T O S P O S I T I V O S 
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TRAS EL MITIN DE BLAS PÍÑAR 

UNA MILITANTE ( M I M A DE «FUERZA 
NUEVA», B R U T A L M E N T E AGREDIDA 
# Ai autocar que trasladó a miembros 

lucenses le fueron rajadas las 
r u e d a s y r o t o un c r i s t a l 
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En el pleno del Congreso del 1 de febrero 

A. P. PREGUNTARA A l G O B I E R N O 
S O B R E P R O P I E D A D E S COLINDANTES 

F a m o s o f i n a n c i e r o 

S E C U E S T R A D O 
EN FRANCIA EL 
BARON EDOUARD 
J E A N E M P A I N 

EN SUCESOS 

E N L A R E D 
VIARIA DE LUGO 
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¿ C U A L D E 
L A S D O S ? 

Rosa Chacel y Carmen Conde son quienes tienen más posibilidades de ocupar el lusar dejado 
vacante en la Real Academia Española de la Lengua por Miguel Mihura, hace poco más de un 
mes. E n el caso de que una de estas dos mujeres fuese elegida, sería la primera vez - e n su his

tor ia - que la Real Academia sentara y acogiera a una muier.-(Foto C I F R A GRAFICA) 

Oreja Aguirre, primer orador en 
la Asamblea Parlamentar ia del 
Consejo de Europa, en Estrasburgo 

5 : ,. *V-i 

El "show" de 
Tina Turner 

La cantante de color Tina Turner 
—la gran Tina—, sigue entusias
mando, con sus canciones, al jo
ven público que acude a sus ac
tuaciones. Ahora Tina, ha monla 
do un "show" que está recibiendo 
'os mayores elogios por parte de 
¡a crítica especializada. Y ade 
más, sus grabaciones se venden 
por millones. En su gira europea, 
Tina Turner, actúa en el Kon-
gress-Haus de Zurich en donde 
fue obtenida esta fotografía que 
nos presenta a la cantante norte 
americana en plena actuación. 

(Foto C I F R A G R A F I C A ) 

EXPUSO E l PENSAMIENTO ESPAÑOL 
SOBRE I A EUROPA D E l lüTÜRO 

p r e s e n c i a e s p a ñ o l a c o r o n a u n 

v i e j o s u e ñ o d e t o d o s l o s d e m ó c r a t a s , 

d i j o e l p r e s i d e n t e d e l a A s a m b l e a 
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SEGUN JIMENEZ DE PARGA 

S E R A IISÜFRIICTÜADO P O R L A S 
CENTRALES EL PATRIMONIO SINDICAL 
m A TENOR DE LOS RESULTADOS QUE 

ALCANCEN EN LAS ELECCIONES 
# E l e x p r o p i a d o s e r á d e v u e l t o 

a s u s a n t i g u o s p r o p i e t a r i o s 
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M U E B L E S D E C O C I N A 

Y PARA 

TRAJES... 
José Antonio, 5-11 

e r r a n 
... es moda masculina 

* L U G O 

A R I E S 
EN DURALUMINIO Y MADERA 

Prácticos - Decorativos 
Venga a verlos a nuestra exposición y 

Solicite el proyecto de su cocina sin compromiso 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 
Agencia de Butano n.0 2707 - Tel. 214047 Ronda Caídos, 22 
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Gran Teatro iic 1N L p A z I ^ k u r s a i 
H O Y , 5,30 - 7,45 - 10,15 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

Mayores de 1P a ñ o s 

Cuando aparecen los terro
ristas, H a r r y " E l suc io" se 
siente como pez en el agua 

C L I N T E A á T W O O D 
en 

H A R R Y 
E L E J E C U T O R 

T Y N E D A L Y 
H A T f R V G U A R D I N O 

l e t e v i s i ó r i 

V ' . . .'Ml.a . . , % f l e 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 C a r t a de ajuste. " P a c o 
M a r t i n " . 

14.00 Ape r tu r a y p r e s e n t a c i ó n . 
14.01 Avance teiediario. 
14,05 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14,30 Telediar io . P r i m e r a ed i 

c ión. I n c l u y e " H o r a 16". 
15,20 H a r r y - O . " P o r e l amor 

a l d inero" . 
16,15 Los escritores. Car los 

B o u s o ñ o . 
16,45 Gente . 
17,15 Despedida y cierre, 
18,00 C a r t a de ajuste. " D o n 

Cos t a " . 
18.15 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
18.16 Avance telediario. 
18,20 U n globo, dos globos, tres 

globos, i Abrete s é s a m o ! : 
Episodio n ú m e r o 65 A . 
Dibujos animados: " D a r -
l i n g : Mente sana en cuer
po sano" . E l mundo de 
l a m ú s i c a . 

19,30 L a s reglas del Juego. " L a 
lengua" . 

20,30 Telediar io . Segunda ed i 
c ión . 

21,05 E l hombre y l a t ie r ra . " E l 
J a b a l í " . ( 1 ) . 

21,35 Esca l a in ternacional . 
22,45 U l t i m a hora . 

Despedida y cierre. 

NUESTRAS 
COLECCIONES 
DE INVIERNO 
SON DINAMICAS 
Y DIFERENTES 

DAMA-STIIO 
S E G U N D A C A D E N A 

18.30 C a r t a de ajuste. " F l a m e n 
co: J u a n P e ñ a E l L e b r i -
j a n o " . 

19.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
19.01 Avance informativo. 
19,05 Polideportivo. 
19,30 Encuentros con las letras. 

" N ú m e r o 8 1 " . I n c l u y e : 
" R e v i s t a T e a t r o " . 

21,15 R e d a c c i ó n de noche. 
Despedida y cierre. 

V E N D O P E G A S O 
3 E je s 

Cabina Cuadrada 
M a t r í c u l a L e t r a 

200 H . P Poco uso 
Fac i l idades 

Te l é fono 21 33 6ÍI 

MUEBLES DE 

COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 L U G O 

H O Y 
A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

5,30 - 7,45 - 10,15 
Mayores de 18 a ñ o s 

C O L O R 
C R I S T I N A R A M O N 
E M I L I O S I E G R I S T 

e r 

IOS CIAROS MOTIVOS DE1 
D E S E O 

A los 16 a ñ o s se s ienten m u 
chos deseos, pero sobre todo 

el deseo de un . . . hombre 

H O Y - 5,30 - 7,45 - 10,15 

U n fenomenal y divert idís imo 
barullo familiar 

E L A L E G R E 

Eastmancolor 
P A C O M A R T I N E Z S O R I A 

F L O R I N D A C H I C O 
N O R M A L A Z A R E N O 

i Mayores de 14 años y 
í menores a c o m p a ñ a d o s 

Tv E . : La programación de hoy 

LA VIDA DE IOS JABALIES, POR FELIX 
R O D R I G U E Z D E L A F U E N T E 

U n interesante programa sobre el idioma 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

E l primer espacio que destaca de 
la p rog ramac ión es « H a r r y - O » , aun
que en esta serie l a calidad bril la 
por su ausencia. « P o r e l amor oí 
diero» se titula e l episodio de hoy: 
E m i l y , secretaria de Bernie F i e l -
fing, en c o m p a ñ í a ' de su novio, ro
ba bonos por valor de 25.000 dó
lares de l a caja fuerte de Fielding. 
A l poco tiempo, ella se arrepiente 
y decide l lamar a Har ry , con la es
peranza de que l a ayude a solucio
nar el problema y a localizar a 
F r a n k , su novio, que ha desapare
cido con todo el dinero. 

A con t inuac ión , e l espacio que 
dirige Mario An to l í n , «Los escri
tores», inclui rá l a figura de Carlos 
Bousono, figura importante de 
nuestra cr í t ica l i teraria y uno de 
los principales estudiosos y biógra
fos del reciente premio Nobel, V i 
cente Aleixandre. E l programa in 
cluye un coloquio con el escritor 
invitado, en e l que in te rvendrán 
Guil lermo Carnero, escritor, e l poe
ta Francisco B r u ñ e s ; Anne Mon
cho, ama de casa, y l a cantante 
Sofía Noel. 

• L A S R E P E T I C I O N E S D E 
« L A S R E G L A S R E L J U E 
G O » 

Desde el auditorium del Minis
terio de Cul tura « E l mundo de l a 
música» , inc lu i rá hoy a modo de 
lección l a in t e rp re t ac ión de una 

S E V E N D E N 

B A J O S 
350 mJ i , g r a n a l tu ra , 
ampliable 250 m.2 m á s 

S I T U A C I O N I N M E J O R A B L E 

Informes t e l é f o n o : 21-46-98 

Mujer : S i eres el t i m ó n de) 
hogar, p r e o c ú p a t e de tu for
m a c i ó n humana . Acude a l Cen
tro de F o r m a c i ó n F a m i l i a r > 
Social . 

ALAMEDA 
P l a z a de E s p a ñ a , 11-1.° 

T e l é f o n o 21 13 Sí? 

M E C A N O G R A F I A 
T A Q U I G R A F I A - I D I O M A S 
O P O S I C I O N E S Y E . G . B . 

A pa r t i r 1.° febrero 
M a t r í c u l a s de seis a ocho 

tarde 

obra de un conocido compositor, a 
cargo de l a orquesta de R T V E con 
G a r c í a Asensio a l frente. E s t a fór
mula de presentar los secretos de 
l a mús ica s infónica sigue los pasos 
de la serie norteamericana en l a 
que Leonord Bernstein, con l a or
questa f i la rmónica de Nueva Y o r k , 
en señaba a n iños y mayores los en
tresijos de la mús i ca clásica. 

A partir de las 19,30 podremos 
ver una nueva edición del progra
m a divulgativo « L a s reglas del jue
go». Aunque este espacio posee 
gran calidad, podemos considerar 
una tomadura de pelo el que sé 
estén reponiendo los mismos epi
sodios que se vieron hace muy po
cas semanas en el segundo canal, 
donde «Las reglas del ruego» se 
emi t í a inicialmente. 

E l episodio que hoy nos volve
r á a presentar J o s é Antonio J á u -
regui en e l dedicado a l tema « L a 
lengua». E n él se analiza l a natu
raleza e importancia que tiene l a 
lengua en toda sociedad. « C a d a tri
bu o país —se afirma en el pro
grama—, cree instintivamente que 
su lengua es la mejor» . Intervienen, 
entre otros, la pareja de humoris
tas T i p y Col l , Camilo J o s é Cela y 
el escritor cubano residente en L o n 
dres Gabr ie l Cabrera Infante, au
tor de l a novela «Tres tristes t i
gres», que estudia l a lengua cuba
na. 

• L O S J A B A L I E S 
Fé l ix Rodr íguez de l a Fuente nos 

p re sen t a r á hoy y e l viernes de l a 
p r ó x i m a semana -—día a l que pasa 
a emitirse este programa docu
mental—, . la vida y costumbres de 
los feroces jabalíes. E n ellos se 
muestra l a crianza de los jabatos, 
las luchas je rá rqu icas dentro de las 
manadas, y l a ac tuac ión de los ene
migos del feroz jabal í . E n este úl
timo apartado se incluyen imáge-
ner sensacionales: U n águi la real 
cazando a un r a y ó n (cachorro del 
jabal í ) , y una manada de lobos ma
tando a un gran macho de m á s de 
cien kilos, después de una t i t án ica 
batalla. «Escala i n t e rnac iona l» in 
c lu i rá un programa grabado en la 
desaparecida sala de «music-hal l» , 
con las actuaciones de L o s Rivero , 
L o s Castor, Margaluz, G w e n Pe-
rry . Sacha Distel y el cuerpo de 
baile del «Scala». 

• T O R R E N T E B A L L E S T E R , 
E N « E N C U E N T R O S C O N 
L A S L E T R A S » 

E l segundo programa incluye hoy 
« E n c u e n t r o con las le t ras», espa
cio que solamente tiene una pega: 
emitirse a l a inoportuna hora de 
las 19,30, en l a que hay muy poca 
audic ión televisiva. 

L a edición de hoy t e n d r á e l s i 
guiente contenido: U n a biograf ía 
de Fé l ix Grande. Fernando Sán
chez Drago nos p r e s e n t a r á l a bi
blioteca de Torrente Baliester, y 
una mesa redonda sobre e l « T e a t r o 
Estables». 

J U A N B E L M A L L E N 

GANE 20.000 PTAS. 0 
MAS AL MES 

SI está VdL bien relacionado con el comercio, espe
cialmente de alimentación, de su ciudad, comarca, 
pueblo o barrio, y desea obtener unos importantes 
ingresos complementarios por comisiones, escriba al 
Apartado 810 de San Sebastián, indicando a que se 

dedica Le informaremos a vuelta de correo 

DEPORTES DE INVIERNO 
P R E N D A S P A R A N I E V E 

V I S I T E N O S 
sin compromiso 

Quíroga Ballesteros, t i 
García Dóriga, 3 

L U G O 
V I V E R O 

¡ P I S O S ! ¡ P I S O S ! 
C / . MIGUEL DE CERVANTES, 117 m.2 útiles, todos 

los servicios, exteriores. 
C / , ORENSE, 170 m.2 útiles, todos ios servicios, 

2 plazas garaje. 
AVDA. CORUÑA, crédito 1.200.000, financiado por 

Caja Postal a 13 años (acogidos). 
C/ DR. GAS ALLA, todos los servicios, 125 m.2 útiles. 
CHALET, en construcción, 250 m.2 en finca cerrada. 

Precio interesante. 

A P A R T A M E N T O S 
2 ó 3 habitaciones 1.200.000 y 1.800.000. QUEDAN 
POCOS. 
Consúltenos en 

I n m o b i l i a r i a R I V A S 
CAMPO CASTILLO, 1 8 - 1 . ° C TELEFONO 215998 

l l i i i i l i i i i ^ ^ 

k m t i « M 

CRUZ.16 (Galerías) 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y >tras marcas, toda; de 
gra< f. estigio 

(La Casa dedicada entera—«nte ai fumador) 

la Asociación Provincial 
de 

Estaciones de Servicio 
INFORMA: 

A partir de 1° FEBRERO las ventas en 
las Gasolineras de todo Galicia serán 

Exclusivamente Al CONTADO 

1 . 2 3 9 P L A Z A S 
S O L O V A R O N E S - D E 17 A 26 AÑOS 

Convocatoria extraordinaria para ingresar en l a A . G . B . S. 
( B . O. del Estado del 16 enero 1978). Los j ó v e n e s V A R O N E S de 17 
a 26 años , pueden ingresar A H O R A en l a A C A D E M I A G E N E R A L 
B A S I C A D E S U B O F I C I A L E S D E L E J E R C I T O (CumpUendo e l Ser
vicio Mil i tar obligatorio como Suboficial). U N A A U T E N T I C A CA
R R E R A con magní f icas posibilidades, porvenir y R E T R I B U C I O N E S 
(véase G U I A ) . T í tu lo elemental: Bach i l l e r Elemental , Graduado 
Escolar , etc. Pruebas para ingresar, sencillas y racionales que pue
de preparar desde su misma casa con nuestros textos, n E X C E P 
C I O N A L O C A S I O N ! ! ; 

U R G E N T E M E N T E (antes del día 5) i n f ó r m e s e s in compromiso: 
pida por correo l a G U I A G E N E R A L D E I N F O R M A C I O N , con mo
delo oficial , de instancia. Di r í j ase a C E N T R O D E E S T U D I O S 
A D A M S . Sagasta, 23. M A D R I D - 4 . 
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SOBRE LA 
MARCHA 
P r o f e s a r e s de 
E d u c a c i ó n F í s i c a 

Recientemente quedó cons
tituido e l Colegio Provincia l 
de Profesores d é Educac ión 
Física, dependiente del Cole
gio Nacional y agrupa como 
es lógico a los profesores titu
lados, pudiendo perte n e c e r 
también los d e m á s titulados a 
quienes la ley de Educac ión 
Física reconoce en función 
docente, integrados en seccio
nes dotadas de la conveniente 
autonomía. 

—¿Cuál ha sido el obje tó 
de su c reac ión? —pregunta
mos a don G e r m á n Quintana 
Peña, presidente de la junta 
rectora. 

E l de disponer de una enti
dad que en contacto directo 
con el Colegio Nacional , vele 
por el cumplimiento de los 
derechos y deberes que las L e 
yes y demás disposiciones con
ceden a los titulados; que sus 
miembros estén representados 
en aquellos/ organismos, tribu
nales, etc. que deben resolver 
concursos, oposiciones para la 
provisión de vacantes; procu
rar la justa valoración de di
chos títulos, estimular los tra
bajos a l mayor desarrollo de 
la ciencia, arte y técnica de la 
E . F . , luchar por la colegia
ción obligatoria para el ejer
cicio profesional, luchar por 
la dignificación de l a figura 
del profesor de Educac ión F í 
sica y de todo aqu?l que se 
dedique a l a enseñanza de l a 
Educación Física y que como 
tal esté reconocido, y que e l 
profesor de Educac ión Fís ica 
'ea considerado en su labor,' 
no como una figura secunda
ria, sino con un trato de igual
dad respecto a l resto del pro
fesorado, lo mismo en la re-
oresentación académica co
mo en lo económico . Un pro
fesor de bachillerato y forma
ción profesional, con dedica
ción exclusiva y siendo titular 
viene cobrando a l mes unas 
quince mi l pesetas y no siendo 
'itular un l íquido de doce m i l 
¿esetas, por debajo del salario 
nínimo. 

Sí, una injusticia, no ca-
» duda... 

—Que venimos padeciendo 
desde siempre y que espera
mos con obediencia y resigna
ron que se resuelva esta s i -
dación. 

Añade : 

. ~r^or todo ello los que nos 
falcamos, a l a enseñanza de 
a Educac ión Física debemos 
<*e unirnos por medio de nues-
ro colegio para reforzar así 

arreglo de nuestros proble
mas. L o que pedimos son unos 
'sementales aplicaciones de 
usticia, tales como que pa-

°uen lo que deben desde el 
irunero de enero de 1977: 
tnos atrasos que dicen están 

Punto de satisfacernos: que 
os paguen las extraordinarias 

' f n arreglo a l salario perci-
ndo real. 
¡¡(^1 Colegio tiene su domici-
!a f?cia^ Provisionalmente en 
10 ? °ÍO del DeP0rte' Reina . 
• * • a donde pueden diri-

^/•se los interesados para soli-

,naciónCllqUÍer tÍPO ^ Ínf0r ' 

L O P E Z C A S T R O 

E L C O L E G I O D E A B O G A D O S C E L E B R O L A 
F E S T I V I D A D D E S A N R A I M U B Q M D I P E f i A F O R T 

E L I lustre Colegio de Aboga
dos de Lugo ha celebrado ayer 
la festividad de su Santo Patrono, 
San Raimundo de Peña fo r t . Por 
la m a ñ a n a , a las doce en la igle
sia parroquial de Santiago (No
va), tuvo lugar una misa que fue 
oficiada por e l abogado lucense 
y sacerdote de esta diócesis . 

Francisco Díaz Prieto. Presidio 
con e l decano, Pedro González 
López, e l presidente de l a Audien
cia, y el F i sca l , así como e l al
calde de la ciudad y los delega
dos de Hacienda, Cul tura , Vivien
da, magistrados, jueces y otras 
personalidades relacionadas con 
el foro. 

• DEMANDA DE PASTORES A M A N E S 
Y PERROS GUARDIANES 

¿ i ¿ r . Díaz Prieto p r o n u n c i ó 
una homi l ía relat iva a la festivi
dad que se concelebraba. 

Concluida la func ión religio
sa, todos los ás is tp- ' tes entre los 
que, naturalmente, se hallaban 
un elevado n ú m e r o de abogados 
en ejercicio y procuradores de 
los Tribunales, se trasladaron a l 
salón de actos del Colegio, en la 
Audiencia, en donde e l s e ñ o r 
González López y sus c o m p a ñ e 

ros ofrecieron a los invitados 
una copa de vino españo l , rei
nando en e l transcurso de l a gra
t ís ima r e u n i ó n la mayor cordia
lidad. 

E n los grabados de Vega pode
mos ver, arr iba, l a presidencia 
de l a misa y abajo, los asisten
tes a l a misma a l a salida de la 
iglesia parroquial de l a Nova po
sando para nuestro per iód ico . 

• l a carne de cerdo 

baja tres pesetas 

en kilo 
A ciento cinco pesetas a l con

tado y a ciento seis, s i e l pago es 
diferido a ve in t i ún d ías , es e l 
precio fijado para l a carne de 
cerdo y que r e g i r á esta semana, 
según acuerdo adoptado por los 
propietarios de mataderos y cr ia
dores de ganado porcino.-

Con respecto a l a semana an
terior experimenta una baja de 
tres pesetas en kilo. 

• Hoy, San Francisco 
de Sales, Patrono 
de los mrmd:stas 

L O S periodistas c e l e b r a m o s 
hoy l a fest ividad de nuestro 
Pa t ronóT S a n F ranc i sco de S a 
les. C o n este motivo celebra
remos u n a serie de actos í n t i 
mos destacando l a misa que se 
c e l e b r a r á en l a cap i l l a p r ivada 
del S r . Obispo y que será, o f i 
c iada por e l prelado de l a D i ó 
cesis, D r . Antonio Q n a de E c h a -
ve. 

• Reanión de la Junta 
Rectora de la 

wn 
Provincial de 

resarios 
L A Jun ta Provinc ia l de E m - ¡ 

presarlos es tá reunida casi per
manentemente ante su p r ó x i m o 
desplazamiento a Madrid para 
asistir a la Asamblea General de 
la Confede rac ión Nacional. Van 
a l l evar importantes cuestiones 
relacionadas con Lugo de las que 
es posible que les hablemos an
tes de que este viaje se realice. 

L a r e p r e s e n t a c i ó n de los em
presarios lueenses e s t á en bue
nas manos y hay que esperar 
que las propuestas elaboradas 
por las comisiones de estudios 
en Lugo recojan exhaustivamen
te los problemas que la empresa 
de nuestra provincia tiene en es
tos momentos planteados a todos 
los niveles. 

• Ante la asamblea 

de "0 Carrlño" 
L A Comis ión de Trabajo de l a 

Asociación Cul tura l "O C a r r i ñ o " 
es tá intecrementando sus tareas 
tendentes a l a ce l eb rac ión de la 
Asamblea General en l a que s e r á 
elegido e l Consejo Rector Coor
dinador de l a referida Asocia
ción. 

E n el transcurso de todas es
tas semanas, los promotores de 
"O Ca r r i ño" , entre los que des

taca Enriqueta Otero, e s t á n afa
nados en la d i s t r ibuc ión de esta
tutos para que los futuros so
cios conozcan perfectamente de 
que se trata y los fines que per
sigue. "Sobre todo —como nos di
jo Enriqueta Otero—, lo que hay 
que dejar bien sentado es que 
"O C a r r i ñ o " no es t á adscripto a 
ninguna asociación o partido po
lít ico determinado. E s un grupo 
de personas amantes de la cultu
r a y de su proyecc ión , sobre to
do, por l a zona ru ra l de nuestra 
provincia". 

T E N E M O S referencias de que 
precisamente estos d í a s existen 
muchos comerciantes e indus
tr iales y has ta part iculares , que 
andan a l a b ú s q u e d a de perros 
guardianes, incluso de parejas 
de estos animales , para que les 
ayuden a preservar sus intere
ses y sus fami l ias de tanto des
almado como anda suelto por 
ah i . Muchos de estos perros —la 
m a y o r í a de ellos pastores ¿ l e 
manes y dogos recastados de 
m a s t í n — adquieren en estos mo
mentos al tas cotizaciones. Algu
nos e s t á n perfectamente amaes

trados por sus d u e ñ o s . Y saben 
cuando t ienen que morder y 
cuando t ienen que lamer. E n 
determinados casos —nosotros 
conocemos abundantes porque 
estamos bien impuestos en es
ta c u e s t i ó n de perros guardia
nes— el a n i m a l no es capaz de 
.comer m á s que lo que el amo 
le ofrece, con lo cua l se evita 
incluso aquello de las envene
namientos t a n corrientes antes. 

Los tiempos se han puesto de 
una manera en que todas las 
nrevenciones son pocas Los ro -

(Pasa a la páaina siguiente) 

T E N G A E N C A S A A H O R A M I S M O 

C A L O R E C O N O M I C O 
Modernos sistemas de calefacción 

Consulte condiciones a: 

DROGUERIA CENTRAL 
Reina, 8 
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Luna: Ltena. Cuarto menguante el 31. E l Sol sale a las 

8 ^ y se pone a las 18 24 

t elefonos de urgencia I 
AmóuiaTono Cearon aei Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
• nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O Í A 
Consulta especial para pobres, los miércoles d e 7 a 8 

18 de Julio, 41 (Dispensario) 
CRUZ ROJA V AMBULANCIAS (Lugo). Permanente 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé " 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey 0 
Puesto de primaros auxilios de Chantada * 
Puesto de primeros auxilios de Monferte " 
'ueste de primeree euxWos de Mondoftedo 

212299 
380131 
390393 

782 
400495 

3t 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 
CruarcHa Clvt» 221438 
G. Civil de Tráfico ... 2235*8 
Juzgado n.« 1 221325 
ItK .ado n.9 2 223628 
Casa de Soeo-ro 220828 

Rsiif* 222141 
C . de Polleií . 213840 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
' ospttal 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223935 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O h O 222000 

o - o 7 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Ba/rio del Puente .... 215046 
Fervedoira 221030 
0laz» de E l Ferrol ... 218880 
». de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Aviles 220022 
Casas Sindicales .... 218828 
P. Comandanta Manso 221008 
P. de A. Fernéndftz 214504 

Tolda 222880. 
Estación R E N F E 220028 

<ERVICiC NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul. García Permanente 
Teléfonos . . . 211018 y 211415 
AMBULANCIAS F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 2122*' y 218988 
Ambulancia C. Re|a 212299 

T R K N K S 
LLEGADAS TRAYECTOS 

— Lugo Vlgo • Gijón (Ferrobús) , , , 
— Lugo Coruña fFerrobús) . . » , 

7 49 irún Bilbao Coruña (Expreso) . , » 
8.23 Madrid Coruña Ferrol ^Expreso) . . 

10 *¿0 Coruña Monforte (Ferrobús) . . . . 
10 29 Ponferrada Orense - Coruña (Ferrobús) 
10 *9 Ferrol Madrid (1) (Ter) . . . . 
13.36 Barcelona Coruña (Expreso) . . . • 
14 38 Coruñs Monforte León {Correo) • • 
15,34 León Monforte Coruña fCorreo) . . 
15 4% Coruña Barcelona (Expreso) . , . 
18 2? Coruñü Orense Ponferrada (Ferrobús) 
18.47 Coruña Irún Bilbao (Expreso) . , , 
18.57 Monforte Coruña (Ferrobús) . . • , 
19 46 Madrid Ferrol (Ter) . . . • 
21.00 Ferrol Coruña Madrid (Expreso) , . 
22. :7 Gijón Vigo Lugo (Ferrobús) . . , , 
22 áó Coruña • Lugo (Ferrobús) . . , , , 

SALIDAS 

I ^25 
. 7,05 
. 7,55 
. 8,29 
. 10,24 
. 10,27 
. 11,01 
. 13,42 
. 14,47 
. 15,49 
. 15,51 
. 18,31 
. 18,59 
. 19,02 
. 19,47 
. 21,06 

fll C n | 9 , a er, Monforte con (TER> Bilbao • Iróñ. 

VENTA OE BIUETES DE AVION Y TREN 

| n V I A i E S H I R A N D A " 
• W: : • Agencia de.. Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 v Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
Iberia jet SANTIAGO/MADRID 

Diario a las 00.30 07,45. 13,45. 17.55 y 19,05. 
Domingos a leí 20.05. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A 
Lunes <n e<coies viernes v domingos a las 08.05 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A 
Martes. ju«vo& v sábados a las 09,10. 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R ' B A R C E L O N A 
Lunes, miércoles v viernes a las 13,05, 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S ^ A L M A S / T E N E R I F E 
Martes, lueves v aommgos a las 17,50. 

SANTIAGO M A L A G A T E N E R I F E 
Miércoles a 'as IÍ.IC 

>ANTIAGO/BILBAO/LONORES 
Martes luevos v sábados a las 11,05. Escala en Bilbao 
Lunes v Cerneo a ia» 11.05. Cambio de avión en Bilbao 
Miércoles a las. 10.25 Cambio de avión en Bilbao 

SANTIAGO/LONDRES (ber|8 
Domingos 4 ias 14,55 Directo. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia 
Lunes y v^rnes a las 11,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P R A N K F U R T iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Jet 

Jet 

Jet 

Jet 

Jet 

Jet 

Jet 

Jet 

Jet 

Miércoles y domingos a las 10,25. 
S A N T I A G O / M A O P I D / G I N E BRA 

Diario a las 13,4!! 
S A N T I A G O / M A D R I D / Z U R I C H 

Diario a as 13,45 
L A CORUÑA/MADRID 

Diario a las 17,10. 
Lunes, miércoles y vientes a las 12,15. 

Iberia Je? 

Iberia Jet 

Aviado Fok/cer-27 

F A R M A C I A l f | 
H a s t a l as 10,30 de l a noche 

p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 
D o ñ a M a r í a Mercedes Pintos 

ü r i b e . N . Pas tor Díaz , 11; don 
Domingo Pigueroa Mosteiro, S . 
Pedro, 2. y d o ñ a M a r í a C a r m e n 

Panisse Per re r , C . A r e n a l , 21. 
Desde esa hora p r e s t a r á n ser

vicio las de: 
D o ñ a M a r í a Mercedes Pintos 

Oribe y don Domingo Plgueroa 
Mosteiro. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde e l d í a 19 a l 25 de ene
ro p e r m a n e c e r á de guardia tú 

Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 
2. s i to en l a Aven ida de R o d r i -
tguez Mourelo. 

R i l l O I O S A 

S A N T O R A L O E HOY 
Ss. Francisco de Bates, obv dr.; Babllas, Exuperancto, Zamas, Filón, 
obs.; Paulo, Pausirlón y Teodoclón, Mardonio, Musonio, Eugenio^ 

Mételo, Tirso, Proyecto, mrs.; Sureño, abad; Zósfmo, ermitaño 

CIJPONdeCIKGOS 032 
j T T ^ T V C O L O R 

TELELUGO v i s i t e i C L C L U I 
B O, L A Ñ < j P t v A ü E N E I R A , 14 

"Hoy también t * mide «i grado de desarrollo de un 
pais por al consumo do sangra. Frente a los 16 c/c. de 
Gran Bretaña y Paisas Escandinavos, o tos 14 c/c. de Fran 
cía e Italia. ESPAÑA NO PASA DE LOS c/c. por habí 
tanta y año". 

o e e o 

€ L J 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: Cierta forma de vendaje. Ultima letra del al 

fabeto español . 2: Figuradamente, juzgar. Conjunto de dos bestias de 
labranza. 3: Alimentarse. Mamífero paquidermo de América, parecido 
al jabalí. 4: Sabores del freno del caballo. 5: Entre los antiguos, mu
jeres dotadas de espíritu profético. 6: Cerrar, tapar. 7: Marcaren los 
naipes para hacer trampas. 8: Se los arrojé. 9: Ciudad europea. Espe 
cié de tela de seda brillante. 10: Signo del Zodíaco. Río español. 14: 
Consonantes. 

V E R T I C A L E S - 1: Consonantes. 2: Tratamiento antiguo. Semejante. 
3: Ideas fijas de los dementes. Escultor español que trabajó en Tarra
gona y a quien se atribuye el Crucifijo del coro de la catedral de dicha 
ciudad. 4: E n América, medallón, 5: Bordes o cintas que, como adorno, 
se colocan a ciertas cosas. 6: En plural, porción de aceituna que sé 
muele de una vez. 7: Máquinas para tejer. 8: Las Interrumpiré. 9: Peces 
selacios marinos. Calificaciones de un tribunal de examen. 10: Ria
chuelo de Marruecos. Existir 11: Consonantes. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Más. Pas. 2: Azar Raro. 3: Soler. Volar. 4: 

Ligerezas. 5: Sibilas. 6: Mazos. 7: Retocen. 8: Gomásemos. 9: Tomes. 
Sotos. 10: Amos. Sala, 11: Las. Ros. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Más. Tal. 2: Azoi ' rr . '.: Salís darnos. 4: Re-
gimenes. 5: Rebatas 6: Rítü'- ': Veloces. 8: Rozásemos. 9: Palas. No 
tar. 10: Aras. Solo. 11: S01. Sas. 

AAARTES, 24 de Enero de 197? 

• LA FAMILIA NO 

F U E TRATADA 
U N tio c a r n a l del n i ñ o F r a n 

cisco J a v i e r Alva rez Goyanes , 
fal lecido el viernes a causa de 
una meningi t is , nos h a l l a m a 
do aye r por t e l é fono pa ra ase
gurarnos, en cont ra de lo que 
d e c í a m o s en nuest ra i n f o r m a 
c ión del s á b a d o , de que l a f a 
m i l i a de l a hermani ta de este 
n i ñ o , cuando e l la m u r i ó a l p a 
recer t a m b i é n de meningit is , no 
fue t ra tada en absoluto con n i n 
g ú n preparado q u í m i c o 

Y como tí t í o lo dice, nos
otros lo recogemos a q u í t a m 
b i é n . 

Demanda de pastores.,, 
(Viene de ta pagina anterior) 

bos, los asaltos los atracos, l a s 
violaciones se h a n puesto a l a 
orden del dia. De a h í que l a 
gente ser ia , honrada y respon
sable busque los medios de de
fensa m á s a tono con las c i r 
cunstancias , ü n perro pastor 
a l e m á n bien e n s e ñ a d o es s i e m 
pre u n a g a r a n t í a Ex i s t en por 
a h í l ibros que orientan sobre s u 
e d u c a c i ó n . De todas formas y 
como norma general, nosotros 
a c o n s e j a r í a m o s a nuestros l ec 
tores que usen con ellos pocas f 
senci l las palabras Y , sobre to
do, que les acostumbren a obe
decer entre l a palabra de a t a 
que o l a de estarse quieto. P o r 
que, claro, 10 que no debe h a 
cerse es fiero a l perro, porque 
sí, y que sea capaz de rebanar le 
a uno l a t r á q u e a por u n q u í t a 
me a l l á esas pajas A l perro h a y 
í u e e n s e ñ a r l e a eso, a morder 
cuando hay que morder y a l a 
mer, cuando hay que lamer. Y 
¿so s í , a morder, a destrozar s i 
es preciso, cuando queda solo en 
casa o en u n comercio y a lgu ien 
quiere l levarse lo que no es s u 
yo. Como este casi cachorro de 
un comerciante p r ó x i m o a nues
tra Casa que, en vista de que 
ba sido v i c t ima en mas de u n a 
o c a s i ó n de los cacos, e s t á a ho r a 
h á b i l m e n t e preparado para y u 
gular cualquier nuevo intento. 
J o s é M a r í a Al;:ez, que fue el que 
obtuvo esta fo tograf ía , l legó a 
l a R e d a c c i ó n diciendo que no, 
que no vuelve a fotografiar pe
rros como é s t e y que si quere
mos retratar los que vayamos 
nosotros, " los que escribimos'*. 
Así, de repente, parece que no 
hizo muy buenas " m i g a s " con 
el cachorro de pastor a l e m á n , 

CRUCIGRAMA NUM. 95 

tí 

m 

FIEL 
Z73 

H O K I 2 0 N 1 A 1 . E S . — i . c ú o ^ e l a 
con un b a ñ e de oro. 2: Rindiera 
a fuerza de armas 3: Lugar po
blado de júreos . 4: Se traslada. 
P l á t a n o de I rdias . 5: Onda mari
na. Hierba «Ifácea parecida a la 
e s p a d a ñ a . 6: Arbol cuya madera 
se usa en cons t rucc ión naval. Ave 
trepadora americana. 7: Juego de 
azar Cont racc ión . 8: Hospital de 
ancianos. 9 Exc i t a r amor en al
guien. 10: Hacer corresponder va
rios sonidos 

V E R T I C A L E S . — 1: Piadoso 2: 
P repos ic ión Cerveza inglesa. Me
dida de longitud. 3: Río siberiano. 
Persiguen con e m p e ñ o 4- Habla 
con Dios. Pan sin lovadura. 5: 
Elogia. Ala sin plumas •!•- •"'barco 
p e q u e ñ o . Habla en público 7; Pie
dra sagrada Municipio oséense . 
Te rminac ión verbal. 8- Danzar. 

SOLUCION A L NUM, 24 

H O R I Z O N T A L E S — 1: Aticos. 
2: Adenitis 3- Re tén . 4: ¡To! Ser. 
5: Uro. Nota 6: Topa. Sel . 7: 
Acá. A l . 8: Acoso. 9: Acóli tos. 10: 
Osados. 

V E R T I C A L E S . _ l : Astuto. 2: 
Ad. Oro. Acó. 3- Te r . Opacos. 
4: Inés . Acola 5- Citen Asid 6: 
Oteros. O t a 7: S in . Tea . Os. 8: 
Valles . 
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¡Vaya sitio de dejar abiertos los agujeros! " E AYlINtÁMffiNTO NO T I M E L A C I P A DE 
LO DE LA CALLE DEL RIO CLLA" (ALCALDE) 

E L otro d í a publicamos u n co
mentar lo sobre e l pé s imo estado 
de l a ca l l e del R í o ü l l a y d á 
bamos no t ic ia t a m b i é n del f u n -

^clonamiento de u n a nueva d i s 
coteca. M alcalde a l leerlo, nos 
d i jo : 

— E l Ayuntamien to no t iene 
l a cu lpa de lo de l a ca l le del 
R í o Ullla. L a r e s p o n s a b i l i d a d 
descansa en l a postura de c i e r 
tos vecinos que se n iegan a ce 
der sus terrenos p a r a que pue
da l levarse a cabo l a pav imen
t a c i ó n y a d e m á s piden por ellos 
unas cantidades desorbitantes, 
i Que esos vecinos que os h a n 

DE ARTE 

protestado convenzan a los otros 
pa ra que depongan su postura! 
P o r otro lado y en lo que a l a 
discoteca respecta no es l a A l 
c a l d í a l a que puede decidir. F o f 
m i parte e s t á ciatisurada y a . 

Y esto es lo que J e s ú s Tbáñez, 
el regidor munic ipa l , nos h a d i 
cho respecto a las cuestiones 
que le h a b í a m o s planteado. ¡A 
ver s i efectivamente los propios 
vecinos que protestan se mue
ven y encauzan ellos las acc io 
nes pertinentes p a r a que todo 
se resuelva! Porque, de lo con
t rar io , " e l q u é por s u gusto 
muere . . . " . 

P I C A L L O 0 E l RITMO ESCULTORICO 
Por J . TRAPERO PARDO 

E N nuestro n ú m e r o del do
mingo d á b a m o s las graóias a Je
sús Ibáñez , alcalde i de l a ciudad, 
por su diligencia en ordenar que 
se subsanaran una serie de cues
tiones que la ciudad, contra vien
to y marea —y, desde luego, 
frente a las protestas de todos -
venía soportando desde hace mu
chís imo tiempo, qu izá m á s de un 
año . Pues bien hoy sometemos a 
la cons iderac ión «de ese funcio
nario encargado de leer E L 
P R O G R E S O » otra cosa no me 

nos peligrosa, no menos perturba
dora cual es un agujero abierto 
en pleno pavimento de l Mercado 
de Quiroga Ballesteros. A l pare 
cer se abr ió para reparar una fu
ga de agua pero se dejó, después 
de arreglarla, sin tapar, Y así lle
va cuatro días. 

Entonces, como no nos parece 
muy, procedente que en un lugar 
público como es el Mercado y 
además siendo de propiedad mu
nicipal se dejen las cosas así «re
sueltas», denunciamos el hecho 

solicitando del señor alcalde or
dene que todo eso se tape cuanto 
antes. Cualquier s eño ra un poco 
despistada puede meter ahí el pie 
y par t í rse lo . L a monja que está en 
la fotografía contemplando, el so
cavón posiblemente se es té di
ciendo: «¡P'arece mentira que en 
pleno Mercado es tén las cosas co
mo es tán . . . !» . ¡Ay querida her
mana,' y si usted supiera c ó m o es
t á n otras cosas en ese mismo 
Mercado! Mire , mire a su alrede
dor... y verá lo que'es bueno. 

E l TORNO A LA NECESIDAD DE UN 
N U E V O I N S T I T U T O M I X T O 

AYER SE CELEBRO ¡DNA IMPORTANTE REUNION DE IOS PRESIDENTES DE IAS 
ASOEIACIONES DE PADRES DE ALBINOS, DIRECTORES ¥ PROFESORES DE INSTITUTOS 

E n la tarde de aye i , en una de 
las dependencias del Instituto Mas
culino de Lugo, tuvo lugar una 
importante r e u n i ó n promovida por 
la* Asociaciones de Padres de 
Alumnos dé los Institutos de L u 
go, a l a que asistieron represen
tantes de las mismas, de l a Aso
ciación de Padres de Alumnos del 
Colegio " S a g r a d ó Corazón" , en re
p r e s e n t a c i ó n de las de E G B , directo
res de los Institutos de Lugo y va
rios profesores agregadps y ate-
drá t i cos de dichos* centros. . • 

E n pr imer lugar, el s e ñ o r Diez, 
portavoz de los reunidos, hizo un 
amplio informe de las actuaciones 
llevadas a cabo ante e l goberna
dor c iv i l y alcalde de la ciudad, 
dando cuenta del dscrito dirigido 
a la Corporac ión Municipal inte
resando l a ad jud icac ión de los te
rrenos precisos para la posible 
ins ta lac ión de un nuevo Instituto 
Mixto en Lugo. Sobre dicho escri
to, l a Corpo rac ión Municipal t omó 
el acuerdo de pasarlo a Informe 
técn ico y, s e g ú n informaciones lle
gadas a l a a m i s i ó n de trabajo, 

parece ser que e l Ayuntamiento 
dispondrA de los terrenos necesa
rios d e s p u é s de la a p r o b a c i ó n del 
Plan Norte, que posiblemente sea 
aprobado en e l pleno del p r ó x i m a 
viernes. Estos terrenos e s t a r í a n lo
calizados en la zona de la Piringa-
11a. 

E l director del Instituto Mascu
lino, don Amable Veiga A r i a s , hi
zo notar l a imprescindible necesi
dad de i r a una solución transito
ria porque e l problema de l a falta 
de plazas escolares para B U P se 
P l a n t e a r á ya en e l p r ó x i m o curso 
To ios coincidieron en la necesi 
dad de conseguir un nuevo Inst i 
tuto Mixto para la cual se agota 
r á n gestiones a todos los niveles 

Finalmente se t o m ó el acuerdo 
de construir una comis ión de tra
bajo que e s t a r á integrada-por los 
directores de los tres Institutos, 
Presidentes de Asociaciones de Pa
dres de Alumnos, así como algu
nos vocalr- de las respectivas di-

O C A S 1 0 N 
Se vende local comercial , p a 
r a puesta en m a r c h a i nme
diata, de d r o g u e r í a , y per
f u m e r í a con t e l é f o n o . S i t u a 
c ión excelente y con exc lus iva 
en zona. P a r t i c u l a r a pa r t i -

cular . T e l é f o n o 21 44 67 

rectivas, los profesores s e ñ o r e s Ló
pez Orozco, Garc ía Armero , Mén
dez y Calvo, a d e m á s del represen
tante de las Asociaciones de Pa
dres de Alumnos de E G B . Es ta 
comisión in ic ia rá sus gestiones de 
inmediato, con una pr imera visi
ta a la delegado provincial del Mi
nisterio de Educac ión y Ciencia 
para plantearle el grave problema 
que se p r o d u c i r á en e l p róx imo 
curso con l a carencia de plazas es* 
colares. 

A d e m á s de las gestiones a n ivel 
provincial , l a comis ión constituida 
se desp laza rá a Madrid para plan
tear e l asunto en iguales t é r m i n o s 

ECOS DE SOCIEDAD 
E N L A C E D I A Z C O R R E A -
S I L V A R R E Y V E I G A 

E n l a iglesia parroquial de San
tiago (Nova) , ha tenido lugar el 
enlace de don Antonio Díaz Co
rrea y la señor i ta Carmen Silvarrey 
Veiga, ambos funcionarios de H a 
cienda y pertenecientes a conocidas 
familias de Lugo y R á b a d e . 

Ofició en l a sagrada ceremonia 
el reverendo don R a m i r o Veiga 
N ú ñ e z , cura p á r r o c o de San Mar
t ín de los Condes (F r io l ) . 

Actuarorf como padrinos don 
Antonio Díaz Gonzá lez , t ío y pa
drino de pila del contrayente y co
mo madrina, d o ñ a Pi la r Veiga N ú 
ñez, madre de la novia. ' 

Los novios entraron en el tem
plo dando el brazo a sus padrinos. 
E l l a , muy guapa, a l señor Díaz 
González y él a d o ñ a Pi la r Veiga. 

F i rmaron el acta matrimonial 
como testigos, por parte del novio,, 
don Jesús Pedresa Latas , delegado 
de Hacienda; don Antonio Lópe^ 
Vil lar ino, depositario-pagador; y los 
señores don Ricardo G ó m e z Rodr í 
guez, A l e j a n d r ó P in Díaz y Emi l io 
Correa Seijas. Por parte de la no
via lo hicieron los señores don Je
sús Silvarrey Ferreiro, José L u i s y 
José Antonio G r a ñ a Correa. 

Concluida la ceremonia religiosa, 
los novios y los numerosos invita
dos se trasladaron a un cént r ico 
restaurante de la ciudad, en donde 
se celebró l a tradicional comida de 
esponsales. 

L o s nuevos esposos, a los que de
seamos eterna dicha, salieron de 
viaje por diversas poblaciones es
pañolas para fijar finalmente su 
residencia en Lugo. 

Nuestra" más cor ii 7 Mhorabue-
na, que^ hacemos extensiva a sus 
padres. 

ante los máx imos representantes 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n Central . 

E l tema es de indudable impor
tancia y esperamos que las gestio
nes de esta comis ión fructif iquen 
con l a as ignac ión a Lugo de u n 
nuevo Instituto Mixto. 

E n l a S a l a del " B a n c o de 
C r é d i t o e Inversiones0 e s t á 
abier ta a l púb l i co u n a exposi-
s ión , que nos trae, en estos fr íos 
d ías , u n cá l ido a i re de ar te v e r 
dadero. 

Son esculturas de P i c a i l o : 
bronce, m á r m o l , alabastro, m a 
dera. E n ellas lo humano h a s i 
do trascendido por l a i n sp i r a 
c ión del escultor, que ofrece l a 
v is ión tetradimensional del 
hombre e incluso de l a c i r cuns 
t a n c i a que lo c las i f ica dentro de 
u n a determinada c a t e g o r í a : l a 
brador, marinero, mendigo, s a n 
to, h é r o e o aprisionado por l a 
desgracia. 

P ica i lo , superadas y a otras 
etapas de su quehacer a r t í s t i c o , 
pero siempre f ie l a u n real ismo 
idealizado presenta ahora u n a 
t é c n i c a de modelado, en e l que 
lo exterior es lo accesorio, pues 
lo bá s i co - e s t á en lo que lo i n 
forma, como en los seres vivos 
del esqueleto imoone l a f igura 
en lo esencial, siendo l a envol
tura lo adjetivo. P ica i lo no de
t a l l a como en sus primeros 
tiempos con mimo los v o l ú m e -

L O 
C O N S E G U I M O S 

S u p e r a r a l 127... 
C o n o t r o 1 2 7 , 

p o r s u p u e s t o . 

• Superamos la mecánica y ia 
economía, reduciendo 
el desgaste y el consumo. 
•Superamos el confort interior. 
e incorporamos un panel 
de instrumentos más completo, 
• Brindamos más posibilidades, 
de elección: dos, tres 

y cuatro puertas, motor para 
gásolina normal o súper, en 
todos los colores de carrocería 
y tapizados y con tres niveles 
de terminación. 
•Superamos la línea, 
haciéndola más estética * 
y funcional. 

N U E V O S E A T 1 2 7 . 

Y a puede probarlo en: 

A ü T 0 L ü S A 
AVDA. CORUÑA, 402 - 406 

Y 

G A R A J E V I L L A R E S 
MONTERO RIOS, 14 

L U G O 

nes, s ino que ' con u n s incre t is 
mo de l a e x p r e s i ó n deja en c a 
da obra u n a real idad in te rna , 
que se t ransmite a l contempla
dor y que deje en él eso que u n 
autor de arte l l a m ó " f a s c i n a 
c i ó n " . 

Pero logra, sobre todo, el 
r i tmo en sus figuras, acusado 
de modo especial en los grupos 
en los que las masas se funden 
pe ro 'no se confunden, p a r a lo 
gra r u n conjunto; pese a que 
cada f igura conserva su propia 
e x p r e s i ó n y hasta , en algunos 
casos, d i r í a que s u problema i n 
terno. " O re torno" - -marineros 
a r ras t rando l a r e d - - es l a ex
p r e s i ó n de l a fuerza en l a r í t 
m i c a d i r ecc ión de todas l as l í 
neas del grupo. " O s x u b ¡ l a d o s " , 
en cambio, viene a ser u n a de
f in ic ión en bronce de " l o que 
queda a t r á s " , de l a m e l a n c o l í a 
de l a forzada inact iv idad. M i e n 
t ras que en "Os dormidos", es
t á l a v i s ión de hombres que, i n 
capaces de m i r a r a l futuro, se 
dejan vencer por las d i f icu l ta 
des del presente. 

F iguras de hondo dramatismo 
aparecen en l a expos ic ión . E l 
mendigo ciego- y manco, r e a l i -

i zado >con planos casi rectangu-
• lares, impresiona con su ac t i tud 
! y las v a c í a s cuencas de sus ojos. 
Con m o d e l a c i ó n dist inta, " O l a -
brego" induce a u n a idea de 
s u m i s i ó n a l trabajo del c a m 
po, como en " O polveiro", o 

; pescador de pulpos, nos recuer-
; da l a d e d i c a c i ó n a l trabajo en 

el mar . , 

Excepc iona l por e x p r e s i ó n y 
e j ecuc ión es el bronce t i tulado 
" A desgracia" , u ñ a f igura de 
mujer, que ondula como una 
l l a m a y que a lza hac ia e l cielo 
su p u ñ o con protesta por l a 
desgracia que l a oprime. L a eje
cuc ión de toques divergentes y 
casi flotantes, como los mov i 
mientos del mar entre las p e ñ a s , 
recuerda, dentro de un a i re ba
rroco, e l tachismo p i c t ó r i c o o 
las pinceladas aisladas, pero for
mando unidad, de un cuadro de 
Pesqueiras. E s lo que Worr inger 
l l a m a r í a " e l trascendentalismo 
hecho bronce" 

Son muchas l a s esculturas que 
P ica i lo mifestra. E n t r e l a s de 
m á r m o l yo d e s t a c a r í a " D e s n u 
do de home", que en s u fuerza 
y s impl ic idad de e j ecuc ión nos 
recuerda a l mi to lóg i co Sisifo 
rodando perennemente l a p e ñ a 
que le oprime. No es fáci l , por
que el espacio no lo permite, 
dar u n a o p i n i ó n sobre cada una 
de las obras de P ica i lo . Pero se
r á suficiente con decir que, fiel 
a sí mismo y d u e ñ o de una 
t é c n i c a y una exPres ión esti
l í s t ica , nos ofrece en esta ex
pos ic ión l a sa t i s f acc ión de po
der contemplar el verdadero a r 
te, s in mixtif icaciones n i t an 
teos. E l ar te que le permite ser 
una de las figuras' principales 
de l a escultura gallega en nues
tros d í a s , porque sabe un i r Ar te 
y Bel leza , a l conjuntar el espa
cio y l a masa en ruegos de l u 
ces y sombras y porque v i t a l i za 
l a mate r ia inerte er el soplo 
de ' su i n s p i r a c i ó n . Picai lo , co
mo Gauguin . puede decir ante 
u nbloque de alabastro: " E l ar 
te por l a vida, ¿por q u é no? 
Y c incel en mano comienza a 
poner v i d a en el bloque. 
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Benito Férnández y Xesús Vitela, aparecen en ta fotografía supe
rior. Abafo, parte de la mesa, en ia que se encontraban varios 
miembros del comité ejecutivo de U.SiO. en Lugo, escuchan aten
tamente fas declaraciones de su secretario. Vitela. — (Fotos A L V E Z ) 

Ü.S.0., "segunda fuerza sindical de Galicia'' 
• "Somos el primer sindicato, pese a lo que diga l a UP6 y e l SOG, 

que denuncio el problema de l a Cuota E m p r e s a r i a l " (XesÚS ViMa) 
• "Hay un proMema que es esencial, y es la 

de l o s t r a b a j a d o r e s " ( B e n i t o F e r n á n d e z ) 
Benito F e r n á n d e z , de la Confe

derac ión Nacional del Estado E s 
paño l , perteneciente a la U n i ó n 
Sindical Obrera ( U . S . O . ) , se trasla
d ó a Ga l i c i a para conocer de cer
ca la p rob lemát i ca y s i tuación del 
sindicato. Paso obligado de su es
tancia en Ga l i c i a fue Lugo. Y 
aqu í , en una r eun ión de trabajo 
que mantuvo con el comi té ejecu-

. t ivo de Ü . S . O . en nuestra ciudad, 
se estudiaron las táct icas a seguir 
en estas elecciones así como .todo 
lo relacionado con los comicios y 
el futuro de l a agrupac ión . 

E n la sede de U . S . O , se encon
traba, cuando mantuvimos la s i 
guiente conversac ión , el comi té 
ejecutivo del sindicato en Lugo , a l 
frente del cual estaba su secretario 
X e s ú s Vi l e l a , quien nos dijo n á d a 
m á s comenzar: 

—Nosotros, con toda modestia, 
c réemos que U . S . O . es la tercera 
fuerza sindical de España , y por lo 
que ha pasado en las elecciones 
que se han celebrado^ en el resto 
del Estado, podemos decir que lo 
mismo está ocurriendo en Gal ic ia . 

—Sí; pero, ¿qué importancia tie
ne hoy U . S . O . en el panorama sin
dical español? -

— L a U . S . O . ha demostrado su 
fortaleza después del Congreso E x 
traordinario, pese a todas las ma
niobras de desestabi l ización; y las 
elecciones sindicales son las que 
han venido a confirmar nuestro fu-/ 
turo. Aparecemos como tercera 
fuerza, tanto a nivel gallego como 
español , y como pensamos que l a 
pelota está en el alero, no sabe-

- mos si podremos aparecer confi
gurados como segunda fuerza, l o . 
cual , para U . S . O . sería un éxi to 
extraordinario, teniendo en cuenta 
las circunstancias que, como orga
nizac ión , le tocó vivir . 

— ¿ Y en Gal ic ia? 
— E n Ga l i c i a , por las elecciones 

celebradas, aparecemos como se- * 
gunda^ fuerza, y curiosamente, he
mos batido a la U . G . T . , pese a la 
enorme masa de dinero y de medios 
que tiene frente a la humildad de 
U . S . O . Nosotros sólo hemos hecho 
un derroche de medios humanos-
D e dinero no podemos, porque no 
ló tenemos y porque somos una 
organ izac ión a u t ó n o m a que no de
pende de n i n g ú n partido polí t ico. 

—¿En q u é te basas para afirmar 
tan rotundamente que sois l a ter
cera fuerza sindical? 

— E n la fil iación. E s harto indi
cativo que en una zona como L u 
go, en donde U . S . O . lleva cuatro 
meses funcionando, hemos pasado 
de contar con» 400 a 1.200 afiliados. 
E s más . Muchas bases de la U . G . T . 
se han pasado a U . S . O . A d e m á s es 
patente nuestra hegemonía en mu
chas ramas a nivel gallego, y yo 
p o d r í a indicarte que tenemos la 
h e g e m o n í a en Al imen tac ión , por
que en los mataderos de cárn icas , 
í a mayor parte de los trabajadores 
es tán con nosotros. Y no digo en 
el del Meta l , en donde creó que 
somos mayoritarios, incluso por 
encima de Comisiones Obreras 
( C C . O O - ) y de cualquier otro sin
dicato. * 

• N O S E H A D A D O U N A 
A L T E R N A T I V A V A L I D A 

— ¿ C u á l es la importancia de 
U . S . O . en el; panorama laboral In
censé? 

—Bien. 'Nosotros, y creo que no 
hay que ser triunfalistas, somos re
lativamente jóvenes en este senti
do, y ah í es tán las fichas. E n otra 
ocasión se las hemos mostrado a 

s los medios de comunicac ión . Quie
ro decir con esto que no damos 
cifras polí t icas. Creo que a nivel 
de Lugo nos queda mucho por ha
cer, ú n i c a m e n t e hemos despegado, 
y serán las elecciones sindicales las 
que digan c ó m o está U . S . O . en L u 
go. Siendo modestos, pensamos que 
salir aquí como cuarta fuerza, se
ría un éxi to extraordinario, aunque 
es muy probable que si las cosas 
se dan bien podamos aparecer, al 
final. ' como terceros. 

— ¿ C u á l es la polít ica que se
guís en estos momentos y en q u é 
lugares ac tuá i s con mayor interés 
o fuer/a? 

—Estamos trabajando a fondo 
y hay programas que ya están 
afiau-Aados, como es el caso de A l i 
m e n t a c i ó n o Metal . Hemos empe
zado a abrir caminos en donde no 
t en í amos p r á c t i c a m e n t e afiliados. 

E N S E Ñ A N Z A 
DELEGACION DE 
CION Y CIENCIA 

EDUCA-

Nos preocupa, fundamentalmente, 
en Lugo , e l campo, porque pensa
mos que todav ía no se ha dado una 
alternativa vál ida a l problema del 
campesino, n i con las sociedades 
agrarias n i con los sindicatos. Y 4 
por ah í vamos a empezar. Nos
otros estamos representados en, to
dos los puestos, desde la . B a n c a a 
la Cons t rucc ión , sin olvidar que 
U . S . O . presta una a tenc ión espe
cia l a los jubilados y marginados. 

—Perdona, pero me gustar ía que 
volviésemos a l tema del campo. 
¿Qué es lo que hace U . S . O . por 
é l? 

— U n problema fundamental es 
la cuota empresarial, y aunque no 

Quiero ser reiterativo, somos é i 
primer sindicato, pesé a lo que di
ga la U P G y e l S O G , que denun
ció el problema de la cuota em
presarial, y esto está claro porque 
no hay m á s que remitirse a E L 
P R O G R E S O y ver que los prime
ros comunicados que salieron a l a 
luz públ ica fueron de U S O . A h o 
ra , no creemos que la alternativa 
sea el no pagar. Evidentemente, eso 
hay que suprimirlo, y es claro que 
el campesino gallego, p e q u e ñ o pro
pietario, no es u n empresario. Pe
ro tiene que cotizar. Pensamos que 
se ha. enfocado mal y hay que dar 
alternativas. Por eso estamos dis
puestos a hacer un estudio y dar 
una solución que sea lógica y airo
sa. 

• L A I M P O R T A N C I A D E 
L U G O P A R A U.S .O. 

Atento a las palabras de Xesús 
Vi le la y tomando diversas notas, 
que posteriormente serán estudia
das y se rán un fiel reflejo-de la si
tuac ión de U . S . O . en Lugo, Benito 
F e r n á n d e z nos expl icó el motivo 
de su visita. 

— E l objetivo no es otro que el 
de explicar los contenidos, táct i
cas y estrategias a llevar de cara 
a la c a m p a ñ a de elecciones sindi
cales, de comi tés de empresa y pa
ra delegados de personal en empre
sas de menos de cincuenta trabaja
dores. 

Benito F e r n á n d e z visitó t a m b i é n 
Vigo, Pontevedra, Orense, L a Co-
ruña y E l Fe r ro l . « E n otra ocas ión 
estuve en VigO y Pontevedra, pero 
fue ne la c landes t ih idad . . .» , 

—¿Cuál fue el cambio que en
contraste de cara a una toma de 
postura, y de plantear una lucha de 
los trabajadores gallegos? 

— L a pregunta es bastante difí
ci l de contestar p ó r q u e no se notan 
unos cambios sustanciables en un 
per íodo de tiempo tan corto como 
es el de tres años . L o que sí he 
notado es que l a democracia poli 
tica ha conllevado un esfuerzo en 
cuanto a in fo rmac ión de las diver
sas centrales sindicales. Esto se ha 
notado en el creo d i e n t o de la con
ciencia sindical, reivindicativa y en 
el movimiento obrero. 

— A t ravés de unos pr i smát icos 
con cristales de color de U . S . O . , 
¿ c ó m o ves los otros sindicatos en 
Gal ic ia? 

—Bueno, yo creo que no se tra
ta de ver a t ravés de unos pr ismá
ticos, sino de v iv i r una realidad 
concreta aqu í en Ga l i c i a , y no creo 
que se trate de hacer comparacio
nes con respecto a otros sindicatos. 
H a y un- problema que es esencial, 
y es l a unidad de los trabajadores, 
la unidad del movimiento obrero en 
general, la unidad de las centrales1 
sindicales. 

—Me pregunto q u é importancia 
puede tener en el plano nacional 
Lugo para U . S . O . 
- —Todo tiene s u \ importancia, 

porque no hay que olvidar que L u 
go, siendo una realidad joven hace 
cuatro meses, se s i tuó a un nivel 
determinado de afi l iación. Y o c r eó 
que no viene en f u n c i ó n de la can
tidad y de la importancia de afil ia
dos, sino de l a capacidad de res
puesta que la U . S . O . , a partir de 
esas elecciones de comi t é s de em
presa, tiene y debe dar a la gran 
masa trabajadora. 

—Pensando en el sindicalismo 
a u t ó n o m o que vosotros aireáis ¿qué 
tipo de afiliados tiene U . S . O . ? 

— E l tipo de Sindicalismo que 
plantea U . S . O . y cuyo eje central 
es la a u t o n o m í a sindical, la no de
pendencia de un partido pol í t ico, 
caracteriza que esa , misma fi l ia
ción sean simples trabajadores en 
general. Nosotros contemplamos 
dentro de nuestros estatutos la po
sibilidad de q u é esos mismos traba
jadores puedan practicar la doble 
militancia. Nosotros, en función de 
nuestra carac ter í s t ica fundamental, 
nos dotamos de una serie de ele
mentos que en todo momento ga
ranticen esa a u t o n o m í a , sindical, 
sorao la incompatibilidad de car
gos a un determinado nivel , así 
como hacemos un esfuerzo nota
ble en cuanto a la in fo rmac ión , l la
ve fundamental en el terreno de 
formación que jsropicie un anál i 
sis propio de sindicato ante una 
realidad concreta y aporte solucio
nes concretas ante esa realidad. 

E R N E S T O S. P O M B O 

• Convocatoria para 
los trabaiadores de 
Hostelería 

CON el f in de t ra tar asuntos 
ded m á x i m o i n t e r é s para los tra
bajadores dei gremio de Hoste
lería , se les convoca a una reu
nión que t e n d r á lugar el p r ó x i m o 
jueves, día 26 de los corrie- tes, 7 
a las cinco de la tarde, en el sa
lón de actos de la antigua Casa. 
Sindical. 
. Dada la Importancia y trans
cendencia 4e los temas a tratar, 
s . encarece '3 n á x i m a asistencia 
de trabajadores. 

Po r Orden Ministerial de 21 de 
noviembre de 1977 (B .O .E . del 20 
de enero de 1978) se hace púb l i ca 
la convocatoria de P R E M I O S N A 
C I O N A L E S D E T E R M I N A C I O N D E 
E S T U D I O S E N E D U C A C I O N U N I 
V E R S I T A R I A para el curso acadé
mico 1977-78. 

Los premios' que se convocan 
s e r á n para los estudios seguidos 
en Facultades Univers i tar ias , E s 
cuelas Técn icas Superiores' y- Escue
las Universi tar ias . 

Se c o n c e d e r á un j>remio nacio
nal a l mejor expediente académi 
co y p o d r á conceder un segundo 
premio y tercer premio dentro de 
las opciones que ofrece l a educa
ción universi tar ia , todo ello a ju i 
cio del Jurado de selección. 

L a s solicitudes d e b e r á n presen
tarse en el plazo de u n mes a par
t i r de la publ icac ión de esta Orden 
Minister ial en el B . O. del Estado, 
en e l Instituto Nacional de Asis
tencia y P r o m o c i ó n del Estudiante 
(e/ . Cartagena, 83 y 85. Madrid-28). 

CITACION 
P a r a u n asunto de su i n t e r é s se 

ruega a las Profesoras de E . G . B . , 
d o ñ a Mar ía Paz Rodr íguez Dapena 
y d o ñ a Vis i tac ión R o d r í g u e z P é r e z , 
pasen por esta De legac ión Provin
cia l -^-Unidad de Personal—, a la 
mayor brevedad posible. 

ESCUELA UNIVERSITARIA 
DE FORMACION DEL PRO. 
FESORADO DE E. G. B. 

E x á m e n e s extraordinarios pa ra 
aquellos alumnos que les falten 
u n m á x i m o de tres asignaturas pa
r a finalizar l a car re ra : 

Día 30 de enero, a las once ho
ras. Lengua y Li te ra tura , M a t e m á . 
ticas e Idioma Moderno. 

Día 30 de enero, a las cuatro 
horas, Fís ica , Didác t ica de l a Físi
ca , Química , Geograf ía e His tor ia 
Universa l , 

Día 31 de entro, a las once ho
ras . Biología, Geología, D id . de las 
C. Naturales, P e d a g o g í a , Psicoso-
•<!iologia é Histor ia dé l a Filosofía. 

Día 31 de enero, a las cuatro ho
ras . Música e Historia de E s p a ñ a . 

B O L S A DE 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
MES 350 Ptaa. 
T R I M E S T R E 1.050 Ptas. 
S E M E S T R E , 2.100 Ptas. 
AÑO 4.200 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios 'ncrementados en 
el franqueo correspondiente. 

Dólar USA 
Marco a l e m á n 
Franco f rancés . . . . . . . . . . . . . 
L i b r a esterlina 
L i b r a italiana 
Dólar Canaoá 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco beig? financiero 
F lor ín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f inlandés 
Chel ín aus t r í aco 
Estudos portugueses 
Yens 

Comprador 

80 477 
37,935 
16.996 

155.803 
9;232 

72,735 
40,132 

244,425 
243.869 
35,424 
17,263 
13,959 
15.606 
20 012 

528.064 
* 199,843 

33,290 

Vendedor 

80,737 
38,148 
17.069 

156,629 
9,273 

73050 
40,862. 

245,96] 
246,149 

35.617 
17,356 
14,028 
15,687 
20,127 

533.269 
201.489 

83,467 

MERCADO DE DIVISAS 
BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di
visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

l Dolar USA Billete gran í te (1) .. 
1 Dólar USA Billete p e q u e ñ o (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco f rancés 
1 L ib ra es te r l in» i3) 
1 Franco suizo 7. 

100 Francoí. belgas 
1 Mareo a iemán 

100 Liras italianas (4) 
1 Flor ín ho landés i . . . . 
1 Corona sueca (5) 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega ...1 
1 Marco f inlandés i 

100 Chelineí- aus t r í acos < 
100 Escudos portugueses (6) w 
100 Yens iaponeses 

Otros billetes 

1 Diruam . .„ 
100 Franco* C . F . A . 

1. Cruceiro 
1 Bolívar 

Comprador 

Pesetas 

78.87 
78.08 
71.04 
16.68 

152:66 
39,33 

x 240.01. 
37.17 

8.71 
34.74 
16.84 
13.62 
15.22 
19,50 

517.37 
187.49 
32.46 

M.59 
33 32 

8.56 
18.21 

Vendedor 

Pesetas 

81.83 
81.83 
74.06 
17.33 

158.3P 
40.80 

249.01 
38.5( 

9.5P 
36,04 
17.56' 
14,20 
IS.S1/ 
20.33 

539.36 
195.46 
33.46 

15.20 
34.35 

3.67 
18.77 

(1) 

(2) 

(4) 

(5) 

(6) 

E ^ a cotización es apucable para los billetes de 10 Dólares USA 
/ deneminaelunes superiores ^ 
Esta cotización es aplicable para los billetes de 1. 2 y 5 Dólares 
USA . -
Esta cotización es t a m b i é n aplicable a tos billetes de 1, 6 y 10 
Libras irlandesas emitidos por el Centra] Bank of Ireland 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de nasta 
50 000 L i r a s Queda excluida la compra de billetes de 100 000 
Ldras v 
Queda exciuiaa ia compra de billetes de denominaciones supe
riores a 100 Coronas suecas 
Las compras *e limitar, a residentes en Portugal y sin exceder 
de 1 000 Escudos tK^ persona 
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a D r o v i n c i a 

3 0 0 p e r s o n a s d e A n e a r e s l l e v a n 

t r e e e d í a s i n e o m u n í e a d a s p o r l a n i e v e ¡ ví 
# Cont inúan cerradas los puertos de E l Poyo y E l P ó r t e l o 

S A N R O M A N D E C E R V A N T E S . 
(De nuestro corresponsal). 

Trescientas personas como mí
nimo permanecen incomunicadas, 
desde hace trece d ías en la S ie r r a 
de Aneares, Parque Natura l de 
Galicia, concretament*1! en los pue-
blos de Xantes , Vi lare l lo , RobledOj 
Piornedo, Cabanajaraz, Noudelo, 
Castélo , V i l a r de Cuíña , Moreira 
y Donís , de l a parroquia de este 
mismo nombre. • T a m b i é n e s t á a ú n 
sin acceso e l Albergue de l Club 
Aneares donde residen dos per
sonas que atienden dicha instala
ción, s i bien allí se sabe que i -
gue funcionando l a luz e léc t r i ca , 
e l t e lé fono y que no existe pro
blema alguno de a l i m e n t a c i ó n ' p o r 
cuanto suben diariamente diversas 
personas desde Degrada, a un k i 
l ó m e t r o escaso de distancia, que 
es hasta donde es t á abierto e l ac
ceso por carretera. 

L a nevada, s in que L a y a sido ex
traordinaria, a c u m u l ó grandes can
tidades del blanco elemento, en 
algunas partes de las carreteras 
debido a l a fuerte ventisca que 
envolvió las precipitaciones. Desde 
Campa da B r a ñ a a Piornedo de 
Aneares hay 19 k i l ó m e t r o s de dis
tancia totalmente cubiertos de nie
ve. Varios de. los citados pueblos 
distan de dicha carretera, l a ún i -
ca que les da acceso, hasta cinco 
k i lóme t ros de distancia. 

Todos los mencionados pueblos 
e s t án s in servicio méd ico y far
macéut ico . Y no hay noticia al
guna de lo qUe allí ocurre. Y lo 
que es peor, nadie se ha intere
sado hasta l a fecha por acercarse 
hasta allí para saber lo q u é pasa. 
Hace dos años , hubo un temporal 
parecido y e l entonces minis t ro 
de la G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r F r a g a 
Ir ibarne, envió ú n h e l i c ó p t e r o 
tanto a l a zona 4uguesa de Anca-
res como a la de León , concreta
mente a Piornedo, Balouta, y Suar-
boi, donde dicho aparato de jó ali-
m e n t ó s y un méd ico a t e n d i ó l a 
epidemia de s a r a m p i ó n pue se ha
bía declarado en l a pob lac ión in
fantil . Y estamos seguros que otro 
tanto h a r í a este a ñ o e l s e ñ o r Mar
t ín V i l l a s i conociese ta l situa
ción. 

Pero hasta l a fecha, nadie se 
ha acordado de acercarse en heli
c ó p t e r o hasta los incomunicados 
pueblos de l a S ie r ra de Aneares 
y las m á q u i n a s de la D ipu t ac ión 
sólo han podido abr i r camino bas
tí Degrada. 

Y es que estimamos que no pue
den tenerse aisladas, trece d ías a 
trescientas ó m á s personas. Debe 
pues tomarse en serio y con ca
r á c t e r de urgencia, la labor de sa
carlas del total aislamiento en que 
hoy se encuentran, pues dicha zo
na no tiene t e l é fono n i otro medio 
alguno de comunicarse con e l ex
terior, y en algunas partes la ca
rretera, es tá cubierta por dos me
tros de nieve, especialmente •'n su 
bajada desde Degrada a Los Ca-
baniños . 

E L G O B I E R N O C I V I L , P I 
D E I N F O R M A C I O N 

E s de « e ñ a i a r que ayer l imes el 
gobernador- c i v i l acc identa l de 
Lugo, don J o s é M a r í a F e r n á n d e z 
í ^ c a ñ o , h a b l ó t e l e f ó n i c a m e n t e 
<*>n nuestro alcalde don M a n u e l 
Be lón G ó m e z , pa ra interesarse • 
por l a suerte de los pueblos a i s 
lados por l a nieve. E n aquellos 
jaomentos h a b í a n llegado . ha s t a 
i a capi tal idad munic ipa l , pr imero 
andando diez k i l ó m e t r o s sobre l a 
nieve y luego en un L a n d Rover , 
?jgunos vecinos de V ü a r e U o de 
V 0 ^ . que in formaron que l a 
« m e a novedad existente e ra un 
loco de gripe que. es t iman benlg-
« a . E s t á n todos, ellos deseando 

ncr pronto ab ier ta l a car re tera 
* f s radec ie ron las muestras de 
solidaridad de la p r imera au to r l -
airrJlv11 ^ ^ue s e ñ a l ó al 
jT-Caiae Que-en caso de p e t i c i ó n 
w Acor ro se t r a t a r í a por todos 

t e d i o s de acudi r en ayuda dei 

S E M A N A 
S A N T A - 7 8 
ate con ) ) 

IlSANTAS PASCUAS!! 

Camión quitanieves de Obras Públicas trafando de abrirse paso en 
el puerto de E l Poyo» entre Triacastela y Piedrafita. Hace unos 
días, con una auténtica máquina quitanieves, la empresa Exinesa, 

de Rubiales abrió paso en sólo unas horas 

vecindario de los pueblos incomu
nicados. 

L a D i p u t a c i ó n de Lugo, t ras 
saca r del a is lamiento en que se 
encuent ran las dos personas que 
cu idan del Albergue del Club A n 
eares, i n t e n t a r á dejar, hoy o m a 
ñ a n a , expedita l a car re tera has ta 
Piornedo de Aneares , sacando de 
este ais lamiento en que hoy se 
encuent ran trescientas o m á s 
personas de l a mencionada zona 
de nuestro municipio. 

J E F A T U R A PROVINCIAL 
DE C A R R E T E R A S 

Estado actual de los puertos de 

m o n t a ñ a , s e g ú n nota que nos en
vía l a Jefa tura Prov inc ia l de Carre
teras. 

C.C. 535 B e c e r r e á a Ventas de 
N a r ó n , Al to de Villaesteba, kiló
metros 8 a l 16, e s t á abierto. 

LU-634 Samos a Piedrafi ta, Puer
to del Poyo, entre Triacastela y 
Piedrafi ta , k i l ó m e t r o s 30 a l 42, es
tá cerrado. 

LU-651 Camino de Quiroga a 
Seoane de Caure l , Al to *del Buey, 
k i l ó m e t r o s 7 a l 17, e s t á abierto. 

LU-723 Ambasmestas a Puentes, 
Puerto de E l P ó r t e l o , k i lóme t ros -
13 a l 16, es tá cerrado. 

R A B A D E 

La feria ha resultado brillante 
R A B A D E . — (De nuestro corres

ponsal, T R A S H O R R A S ) . — Se ha 
celebrado l a ú l t i m a fer ia de enero 
en l a v i l l a con u n ambiente poco 
conocido, ya que durante todo e l 
d ía , pese a l mal tiempo, la gente 

zó a 1.500 pesetas. E n resumen, 
una jornada de fer ia que r e s u l t ó 
bri l lante y que en toda l a jornada 
la v i l l a estuvo muy concurrida has
ta bien avanzada l a noche. 

Usted puede viajar desde 
SANTIAGO a: -

L O N D R E S 
por sólo 15.500 Ptas. 

M A L L O R C A 
en pensión completa, por 13.950 Ptas 

T E N E R I F E 
por 19.950 Ptas. 

L A S P A L M A S 
por 20.500 Pías. 

_ P A R I S 
B R U S E L A S 

por 25.750 Ptas: 

TAMBIEN PUEDE IR MAS LEJOS 
POR UN POCO MAS... 

V I E N A - A T E N A S 
B E R L I N - H A M B Ü R G O 

O DESDE MADRID a: 

C H I N A (6 de marzo) 
MOSCU - AMSTERDAAA - SOFIA . ESTAMBUL - TIE
RRA SANTA - EGIPTO - THAILANDIA - BALI - BAÑGKOK 
EXTREMO ORIENTE - INDIA - NEPAL - MEXICO - LAS 
VEGAS Y SUDAMERICA - RIO DE JANEIRO - ISLAS 
SEYCHELLES - VUELTA AL MUNDO CRUCEROS. 

SI PREFIERE VIAJAR EN AUTOCAR PIDA 
NUESTROS CIRCUITOS DESDE GALICIA 

Información y Reservas en; 

®¥íajes MaliG 
G A T 8 

LUGO: Plaza Angel Fernández Gómez, 5 
Teléfonos 213196 - 214110 

vuci, pcae ai mai uerapo, ia gente • V W T ^ ^ r ^ ^ ^ ^ » ^ ^ ^ > ^ % * * % % % % % V * V k \ % ^ V V ^ ^ M 

cinto fe r ia l estaba totalmente aba
rrotado, los productos que allí 
a r r ibaron fueron numerosos y en 
todo momento p r e d o m i n ó l a ley de 
l a oferta y l a demanda. 

L a s casetas del pulpo estuvie
ron a tope, hasta e l punto de que 
a algunas de ellas se les acabara 
e l pulpo, que se cotizó a 100 pese
tas l a r ac ión . 

E n e l mercado ganadero hubo 
gran cantidad de reses, que tuvie
ron una gran cot ización, a l igual 
que e l bovino y el porcino. 

L a s patatas á 15 jaesetas eí k i lo ; 
grandes cantidades de patatas, 
l legaron a l recinto. Referente al 
queso y a l a mantequilla, e l precio 
no tuvo alza notoria; 120 y 200 pe
setas, respectivamente, e l kilo. L a s 
nabizas y toda clase de verduras 
fueron numerosas. Se cotizaron a 
12 pesetas la mada.JLos huevos, a 
70 y 7á pesetas la docena y e l ja 
m ó n del pa í s a 350 pesetas el- ki lo . 

.'Como dato anecdó t i co les diremos 
que en el mercado avícola, una 
pareja de pollos camperos se cotí-

C A N G A S D E F 0 Z 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a famil ia del fallecido don Da
n ie l Tr igo Balseiro (q.e.p.d.), de
sea testimoniar su agradecimiento 
a todas las personas que han asis
tido a ios actos de funeral y en-, 
t ierro del finado, celebrados e l pa
sado día 18, en l a parroquial de 
Cangas de Foz agradecimiento que 
hacen extensivo a las que,, de un 
modo u otro, hicieron llegar su 
pesar por tan sensible perdida. 

Cuando vaya a ser adelanta
do cíñase lo más posible sin 
acelerar, a ta derecha-

En el Hospital de San Pablo de Mondoñgdo 

MAECHA D E E N F E R M O S 
Como ustedes saben, el Hospi ta l 

de S a n Pablo de M o n d o ñ e d o cen
t ra , desde hace bastantes meses, 
l a a t e n c i ó n general de las gentes 
de l a Costa. E l viejo Hospi tal h a 
sido u n a tfe las propuestas de so
luc ión t r ans i to r i a a l problema s a 
ni ta r io de l a zona, y ello le h a 
convertido en punto de contro
vers ia . P a r a algunos, sa lvo c ier 
tos retoques, l a an t igua funda
c ión del genial obispo Sarmiento 
p o d r í a en t ra r a prestar servicio 

. ahora mismo, y a que su ac tua l i 
z a c i ó n h a sido constante y hoy 
dispone de medios b á s i c o s de 
a t e n c i ó n con ampMtud de espa
cios no sólo suficientes sino ade
cuados p a r a su nueva d e d i c a c i ó n . 
P a r a otros no. P a r a otros, S a n 
Pablo es u n viejo trasto, s in con
diciones fundamentales de hab i 
tabi l idad, con adecuaciones ab
surdas en muchos casos y con
trapuestas en otros, carece de es
pacios m í n i m o s de e x p a n s i ó n y 
a r r a s t r a deficiencias en medios 
anticuados y sistemas inservibles. 
Se. a f i r m ó incluso que el servic io 
de B a y o s X , de.potencia m í n i m a , 
pertenece a los conocidos como 
"no protegidos" cuyo uso no es
t á permit ido desde hace muchos 
a ñ o s . 

S a n Pablo de M o n d o ñ e d o , de 
cualquier forma, a ve int ic inco k i 
l ó m e t r o s del mar y sesenta y cua
t ro de la cap i ta l de la p rovinc ia , 
sigue de p lena actual idad porque 
fisura entre 'as tres soluciones 

propuestas por los alcaldes de l a 
Costa y o a r í e de su zona l i m í t r o 
fe, como las m á s adecuadas pa 
r a remediar el estado angustioso 
de l a san idad en aqueHa zona en 
donde, por muy diferentes pun 
tos de incidencia , el í n d i c e de ac 
cidentes crece cada d í a , y las 
protestas de los trabajadores, por 
carenc ia de seguridad y asis ten
cia m é d i c a en el trabajo aumenta 
de d í a en d í a . 

E n S a n Pablo de M o n d o ñ e d o , 
a l parecer, l a tensa s i t u a c i ó n en 
tomo a . s u futuro i n i ñ e d í a t o , pa 
rece haber causado y a ciertas no
vedades que l l evan de fo rma con
fusa fuera de sus muros oscuros 
sobre el Campo de los BemediosT 
E l Hospi ta l de M o n d o ñ e d o , has t a 

ahora , f i g u r a ' como hospi ta l de 
enfermos c r ó n i c o s de l a D ipu ta 
c ión P r o v i n c i a l . Que sepamos, es
t a ca l i f i cac ión no h a sido v a r i a 
da t o d a v í a . N i p o d r á hacerse, en 
n i n g ú n momento, s i n buscar so
luc ión pa ra cubrir esa necesidad 
en otra parte . E n modo alguno 
p o d r í a consentirse que. como d i 
ce e l r e f r á n , se desnude un santo 
p a r a ves t i r a otro 

S i n embargo, al parecer, a lgu
nos de los enfermos que has ta 
ahora estaban acogidos, como ta
les c rón icos , al Hosp i ta l de S a n 
Pablo h a n tenido que abandonar 
esa casa. Posiblemente se les h a 
brá buscado cobijo en a lguna otra 
institución. Pero te cierto es que. 

los medios y l a seguridad que s u 
pone, que debe de suponer, u n 
Hospi ta l de Enfermos C r ó n i c o s , 
no t ienen porque estar a disposi
c ión de todas las insti tuciones be
né f i ca s que, evidentemente, se 
p lantean siempre contando con 
los servicios que u n a un idad : c ó 
mo l a de M o n d o ñ e d o debe de s i g 
n i f i ca r en cada zona en donde se 
ubique. 

¿ S e l iquidan los enfermos de 
M o n d o ñ e d o ? . . . ¿ E s cierto que es
t á n siendo desplazados h a c i a c e n 
tros en los que esas condiciones 
de u n hospital de c rón i cos no t i e 
n e n porque estar a cubierto,, que 
u n asilo es otra cosa?... ¿ S e i n 
tenta con esto l i b r a r de u n i n 
conveniente a l a d e d i c a c i ó n t r a n 
s i tor ia que ahora se p iensa p a r a 
el Hospi ta l del obispe S a r m i e n 
to?... ¿ P o d r í a hacerse t a l s in re 
solver primero en d ó n d e y c ó m o 
h a n de ser atendidos los enfer
mos c rón icos a cargo de l a D i p u 
t a c i ó n P rov inc i a l , los menos do
tados e c o n ó m i c a m e n t e y con n i n 
guna o t ra seguridad de a t e n c i ó n 
que l a Benef icenc ia a l a que t a n 
tos mil lones se dice se as ignan 
cada semana?.. . 

L a Bes idenc ia S a n i t a r i a de ta 
Costa es u n grave problema. G r a 
ve y sumamente urgente. Pero 
nadie puede pensar en u n a so lu
c ión a costa de un servicio t a n 
imprescindible y p r imar io 
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LA PROVINCIA 
Don José Antonio Fernández 

Neira, nuevo presidente de "la llnién" 

Descontento de a l g ú n 
sobre S e g u r i d a d 

as m u j e r e s v iudas 
S o c i a l A g r a r i a 

S A P ó i i A . - (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — C o m o es
taba anunciado, se c e l e b r ó en l a 
noche del pasado s á b a d o l a asam
blea anual de l a sdciedad L a 
Unión . E l sa lón de actos casi to
talmente l leno y é n estrado l a jun
ta directiva, que preside don Ma
nuel Sobrado de Castro, quien * 
abre l a ses ión ordenando que se 
lean algunos a r t í cu lo s del regla
mento, que vienen a recordar a 
ios s e ñ o r e s socios las normas por 
las cuales se t ienen que regir es
tas asambleas. L o hace e l s e ñ o r 
Calote, pasando a c o n t i n u a c i ó n a 
leer t a m b i é n e l acta de la ses ión 
anterior, que es aprobada. E l vice
presidente, s e ñ o r R o d r í g u e z Pena
do, r e s u m i ó muy brevemente y con 
en ca r ac t e r í s t i co humor, bien reci
bido por l a general , lo realizado 
en e l ú l t i m o ejercicio. 

Vuelve el s e ñ o r Caloto a l uso 
de la palabra, dando e l estado eco
n ó m i c o . Ingresos y gastos casi 
igual . Recordaremos que l a socie
dad tiene actualmente 559 socios. 
Se entra a c o n t i n u a c i ó n en e l te
m a m á s importante de l a noche, 
como así se h a b í a pensado en 
principio. E l tema del a m b i g ú se 
trata, se oyen las dos partes, cuan-
do se intentaba culpar a l s e ñ o r 
Arcos , arrendatario de este ser-
vicfo de algunas deficiencias, é s t e 
explica a l a general, s e g ú n su pun
to de vista, las deficiencias del 
contrato que le unen, a l a socie
dad y que 1c per judican. . 

Con. buen acuerdo de l a gene
r a l , d e s p u é s de l e ídas actas nota
r iales y requerimientos, acuerda 
que ese tema y sus deficiencias, 
pa?en a ser asunto de l a nueva 
jun ta directiya. Precisamente eso 
l leva a que se pase a l ú l t i m o te
ma del orden de l día, y se corta 
ese amplio y bien l levado diá logo, 
direct iva - arrendatario general. 

Se e n t r ó en u n momento de des-
concierto, aunque se h a b í a habla
do ampliamente de varios posibles 
candidatos, pues a l a hora de i r a 
cubr i r l a papeleta, nadie parece 
aceptar e l cargo. Cuando y a nos 
p a i e c í a \ q u e l a direct iva se iba a 
encontrar nuevamente con el car
go a espaldas, cuando menos al
gunos, pues otros nos h a b í a n he
cho ver que a b a n d o n a r í a n e l car-
gp. Surge l a idea del vicepresiden
te, solicitando que quien quisiera 
f igurar como candidato levantase 
i a mano. Allí h a b í a un grupo tra
tando de- convencer a don J o s é 
Antonio F e r n á n d e z Neira , quien 
l e v a n t ó l a mano, resultando, para 
« n buen sector, una sorpresa. A 
c o n t i n u a c i ó n don Manuel Sobrado 
de Castro t a m b i é n se decide a pre
sentarse. Y a casi se esperaba u n 
tercero. No sale y se hace l a co
rrespondiente vo tac ión a l a que no 
se suma una parte de los asisten
tes, cómo demuestra e l resultado 
f inal . Don J o s é Antonio F e r n á n 
dez Neira alcanza 36 votos y don 
Manuel Sobrado de Castro, 25. Lue
go h a b r í a siete nulos, por i r diri
gidos l a mayor í a ai nombre de don 
Manuel GaÚego, quien no se ha
b í a presentado. H a b í a muehr. m á s 
gente en l a sala con derecho a 
voto. 

A c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r Sobrado 
felicita a su oponente, le desea 
mucho, éx i to y dice que su vida 
como presidente de l a sociedad L a 
U n i ó n se acabó , por edad. No por 
fal ta de agradecimiento a todos 
y muy especialmente a quienes 
con él pasaron esta ú l t i m a etapa. 

T a m b i é n e l s e ñ o r Rodr igue . Pe
nado da las gracias por l a confian-

Arturo Seijido DOCE 
Agencia de l a Propiedad 

I n m o b i l i a r i a 

C O M P R A - V E N T A D E 
F I N C A S , S O L A R E S , P I S O S , 
L O C A L E S C O M E R C I A L E S , 
T R A S P A S O S , A L Q U I L E R E S , 

I N V E R S I O N E S 

T r a v e s í a de Ca lvo Sotelo, 10 
T e l é f o n o 53 06 23 

S A R R I A ' 

za en ed puesto y l a co l abo rac ión 
recibida en su paso como directivo 
de L a Unión . 

E l presidente entrante, s e ñ o r 
F e r n á n d e z Neira, agradece esta 
e lecc ión y se pone a l servicio de 
todos, rogando e l apoyo de l a ge
neral . S i n ella, dice el presidente, 
nada puede hacer. T r a t a r é de ser
v i r a L a U n i ó n en todo lo pósdblé, 
fueron sus ú l t i m a s palabras. 

Don Manuel Somoza R o d r í g u e z , 
quien h a b í a hecho uso de l a pala-
b í a en varias ocasiones, expuso e l 
problema que e l recinto puede te
ner e n r e l ac ión con e l plan de ur
banismo mu/üc ipa l que se confec
ciona, a lo que c o n t e s t ó e l presi
dente salient'. que sobre e l tema ya 
h a b í a gestiones, buscando l a so
luc ión de posibles problemas. 

Cuando ya los s e ñ o r e s socios es
taban en pie, e l socio don Manuel 
Alvaredo Ar i a s , p id ió c o n s t a s é en 
acta e l regalo que don Manuel So
brado de Castro h a b í a hecho; una 
fuente luminosa que se colocó en 
e l j a r d í n de L a Unión, as í como 
que el s e ñ o r Sobrado fuese nom
brado socio de honor, a lo que l a 
general accede, l e v a n t á n d o s e l a 
ses ión s in m á s asuntos que tratar . 

H a y que destacar que fue una 
de las asambleas mejor l levadas de 
las celebradas ú l t i m a m e n t e , s in 
acaloramientos, pidiendo continua
mente l a palabra los socios, pero 
siempre para matizar sobre e l te
ma que se trataba. No Obstante l a 
ses ión d u r ó m á s de dos horas. 

Deseamos de veras que e l nue
vo presidente, que s i mal no recor
damos nunca fue directivo de es
ta sociedad, tenga una feliz ges
t i ó n y encuentre las personas m á s 
i d ó n e a s para a c o m p a ñ a r l e en l a 
misma. Y todo ello que redunde 
en beneficio de esta sociedad. Que 
todos sus problemas se resuelvan 
r á p i d a m e n t e . P i é n s e s e que e s t á j 
saneada e c o n ó m i c a m e n t e y como* 
anteriormente seña lé , con m á s de 
medio mi l l a r de socios que equiva
le a se r totalmente popular pues 
muy pocos hogares de l a v i l l a de
j a n de ser miembros, de l a mis
ma, hay que cuidarla y conservar
la a l m á x i m o . Se lo merece. 

HORARIO 
Parece que e l asunto de l hora

rio v a por buen éamino . Se tra
ba jó bastante y bien. Ahora , como 
p o d r á n ver en l a c i rcular que les 
ofrecemos y que fue' enviada a 
todos los comerciantes de l a v i l l a , 
l a g e s t i ón va bien encaminada. 
Merece tener satisfactoria respues
ta por todos, vamos. 

AGRUPACION DE COMER
C I A N T E S DE S A R R I A , 

Reproducimos a continuación la 
siguiente c i r i u l a r que ha remitido 

a sus asociados la "Agrupac ión de 
Comerciantes". 

"Estimado c o m p a ñ e r o : 
A , c o n t i n u a c i ó n te reproducimos 

el acta del acuerdo tomado e n re
lación con él horario a regir en 
Sa r r i a : 

" E n e l sa lón de actos de la 
A . L S. S. de Sar r ia , siendo las 
20 horas del d í a 14 de diciembre 
de 1977, presididos por don Euge
nio Quiroga Vázquez , alcalde de 
Sar r ia , se r e ú n e n los empresarios 
de comercio, comisionados por e l 
total de los mismos, a l objeto de 
tratar e l horario de apertura y 
cierre del comercio de esta v i l l a . 

Abier to e l acto, por ios asisten
tes se expone l a conveniencia de 
unificar, dentro de lo posible, e l 
horario de apertura y c ie r re del 
comercio dedicado a las activida
des de bazar, materiales de cons
t rucc ión , e l ec t rodomés t i cos , ferre
t e r í a s , calzados, textiles, j o y e r í a y 
p la t e r í a , ul tramarinos, m u e b l e r í a s , 
l i b r e r í a s y p a p e l e r í a s , almacenis
ta de co lonr les , y , logrado és to , 
conseguir su mayor observancia 
a f i n de acabar con l a arbitrarie
dad reinante e n el momento ac
tual. 

Y no siendo otro e l objetivo de 
esta r e u n i ó n se da por finalizada 
la misma, e x t e n d i é n d o s e l a presen
te acta que f i rman todos los asis
tentes, en el lugar y fecha indica
dos". 

E n esta acta f igura é l horario 
de apertura y c ier re que se propo-
ne a l a superioridad. 

Tenemos en i m p r e s i ó n unos car
teles con e l mismo, similares a los 
que se repart ieron con ocas ión del 
cierre de los s ábados , y que den
tro de breves d ías pasaremos a en
tregarte personalmente unos com
p a ñ e r o s de l a comis ión nombrados 
a ta l f in : r o g á n d o t e desde aqu í su 
colocación en sitio visible para a 
conocimiento por parte del, públ i 
co. 

E n de f in i t ivá queda establecido 
así : 

Horario oficial de c ier re 
L u n e s a viernes: 
M a ñ a n a s : 1,30. 

. Tardes : 8. 
S á b a d o s : 
M a ñ a n a s : 2. 
Tardes : Cerrado." 
E s t a c i rcular , así como l a feliz 

ges t ión e s t á siendo noticia muy 
comentada. Puede dar paso a 
otras empresas mayores. Aqitf no 
hubo oficialidad alguna, su rg ió ' to-

• do como fruto de l a iniciat iva de 
empleados y empresarios. Así q u é 
valga de ejemplo y s ígase hasta 
lograr esas agrupaciones y solucio
nes a muchos problemas que exis
ten todavía . 

F O N S A G R A D A . — (Especial para 
E L P R O G R E S O , por L E O N A R D O 
A L V A R E Z C A R B A L L I D O ) . — Des
p u é s de un escrito aparecido en 
E L P R O G R E S O del pasado d ía 1, 
e n el que t r a t á b a m o s de l a discri
m i n a c i ó n que existe en cuanto a 
pensiones que perciben los viudos 
respecto de las viudas, fue abor
dado por alguna mujer viuda, no 
en sentido recriminatorio sino para 
informarme, con la idea de que 
a ser posible lo hic iera púb l i co a 
t r a v é s de l a Prensa, de que en es
to de las viudas no todo lo que se 
cuece son habas, y que t a m b i é n 
entre ellas, mientras no se de
muestre lo contrario, parece haber 
d i sc r iminac ión . Estas mujeres m á s 
o menos se expresan como sigue: 

Efect ivamente son conocedoras 
de que las mujeres viudas a par
t i r de los 50 a ñ o s —me estoy re
fir iendo a viudas de mutualistas 
agrarios— l a ley les da derecho 
a esa p e n s i ó n de algo m á s de 6.300 
pesetas mensuales de viudedad, 
m á s dos extraordinarias como en 
e l antedicho escrito h a b l á b a m o s . 
Entonces, y como es natural , to
das esas mujeres que v a n quedan
do viudas, una vez producido e l 
ó b i t o del marido, in ic ian l a corres
pondiente t r a m i t a c i ó n de papeles 
para l a o b t e n c i ó n de t a l p e n s i ó n ; 
pero, resul ta curioso que a unas 
les viene aprobado e l expediente 
tramitado y a otras no. Y a en este 
ú l t i m o caso, todas las afectadas, 
por lo general, interponen recurso 
ante l a Magistratura de Trabajo, 
y e l magistrado viene dictando 
numerosas sentencias estimando 
las demandas interpuestas y con
denando a l a -Mutualidad Nacio
nal Agra r i a , a satisfacer las pen
siones en l a c u a n t í a y forma re
glamentarias; pero, a pesar de esas 
s én t enc i a s , en buen n ú m e r o de ca
sos las p íns iones siguen s in ha
cerse efectivas, a l e g á n d o s e , s i 
ellas, las viudas, piden explicacio
nes, que no hay Üquilez. 

¿ C ó m o se entienden, pues, estas 
cosas? ¿Es por lo visto cierto que 
en nuestra Seguridad Social Agra
r i a no se dispone de l a suficiente 
l iquidez o dinero para hacer fren
te a determinadas prestaciones re
conocidas por l a ley? ¿Y s i no es 
cierto, por q u é en este caso de 
viudas, a unas se les aprueba u n 
expediente a l a p r imera tramita
c ión y sin embargo otras tienen 
que acudir a Magistratura para 
que se les reconozcan sus dere
chos, y a ú n así ocurren todos esos 
casos de impago que antes seña
lamos? Desde luego, lo que no se 
puede comprender y menos estar 
de acuerdo con ello, es eso; que 
falte liquidez para satisfacer pe
q u e ñ a s prestaciones de nuestra 
Seguridad Social del campo, y sí 
la haya para pagar sueldos cuyas 
cifras, por lo abultadas, flotan en 

E l PINTOR P R I E T O COIJSENT, E L E G I D O 
ACADEMICO DE I A REAL DE BELLAS ARTES DE GRANADA 
R E B A D E O . — (De nuestro co

rresponsal , J n a n de C a r i d a d ) . 
E l pintor r ibadense B e n i t o 

Pr ie to Cousent h a sido elegido 
a c a d é m i c o - n u m é r á x i o de l a R e a l 
Academia de B e l l a s Ar tes , de 
G r a n a d a , c iudad en l a que reside 
desde hace a ñ o s , aunque t a m b i é n 
t iene abierto estudio e n í a c a p i 
t a l de E s p a ñ a . 

P r i e to Cousent (autor, e n t r é 
otros muchos cuadros, de " E l 
A l t r u a n " , colgado en e l s a l ó n de 
sesiones de l a C a s a C o n s i s t o r i a l 
e n t r a r á en poses ión de l a meda
l l a n ú m e r o d iec i sé i s de l a R e a l 
Academia granadina , de l a que 
fue ú l t i m o t i tu la r e l g ran r e t r a 
t i s t a y creador p i c tó r i co G a b r i e l 
Morc i l lo R a y a . 

A S A M B L E A 
C e l e b r ó asamblea l a a g r u p a c i ó n 

local de l a U n i ó n G e n e r a l de T r a 
bajadores, e l pasado s á b a d o , en 
el s o l ó n de l a A I S S , de nues t ra 
ciudad, que r e g i s t r ó numerosa 
concurrencia de afil iados, con l a 
presencia del secretario general 
provincia l , J o s é Manue l Aguia r 
Rie lo , y de los miembros del co
m i t é provincia l , E v a Pa lme i ro C a 
sal , Fo r tuna to Aivarez Vizoso y 
Jorge B e n j a m í n G o n z á l e z . 

Abie r ta l a asamblea, por el se
cretar io de a d m i n i s t r a c i ó n , F e r 

nando R i v a s To jo , se p r o c e d i ó a 
l a l ec tura de l ac ta de l a anterior 
r e u n i ó n , que fue aprobada por 
iman imidad . Seguidamente, é l co
m i t é local , que ocupaba l a pres i 
dencia, p a s ó a integrarse en l a 
asamblea, e l i g i éndose p a r a pre
sidente a l secretar io general pro
v inc i a l , J o s é M a n u e l Agu ia r R i e 
lo, p a r a secretario de ac tas a l a f i 
liado J u a n J o s é P é r e z C a r i d a d y 
p a r a secretar io de intervenciones, 
a l af i l iado J o s é R a m ó n Va lea , pa 
sando todos a l a mesa. 

Antes de in ic i a r se el desarrollo 
del orden de l d í a , el presidente 
so l ic i tó s u a p r o b a c i ó n , que fue 
o t o r g a d a verbalmente por los 
asistentes. 

E n e l segundo punto, "e leccio
nes s ind ica les" , Aguia r R i e l o e x 
pl icó a m p l i a y detal ladamente en 
que c o n s i s t i r á el proceso electoral 
s indica l , y a iniciado en algunas 
empresas y que se desa r ro l l a r á , a 
base de l i s tas abiertas y cerradas, 
s e g ú n que l a s empresas cuenten 
con menos o m á s de 250 t raba ja 
dores en s u p l an t i l l a . T a m b i é n se 
e x t e n d i ó sobre l a m a n e r a de 
const i tuir lós c o m i t é s de empresa, 
que s e r á n formados por los dele
gados de personal que resulten 
e l e g i d o s , proporcionalniente a l 
censo de trabajadores, de acuerr 

ao con los paremos establecidos, 
y sobre e l n ú m e r o de mesas elec
torales que s e r á n ins ta ladas en 
c a d a centro de trabajo, que s e r á 
u n a p a r a elegir a los delegados 
de obreras cualif icados, no c u a l i 
ficados, admin i s t ra t ivos y t é c n i 
cos, en aquellos centros que no 
sobrepasen e l n ú m e r o de 50 t r a 
bajadores, y dos en los centros 
que excedan de esta c i f r a , sub-
d i v i d i é n d o s e e l censo en dos g r u 
pos, uno p a r a obreros cua l i f i c a 
dos ,y no cualif icados, y otro pa ra 
adminis t ra t ivos y t é c n i c o s . 

Agu ia r R i e l o e x p l i c ó igua lmen
te los dist intos supuestos que pue
den producirse a l elegir propor-
cionalmente los delegados de per
sonal , contestando a cuantas i n 
terrogantes le^fueron formuladas 
p a r a a c l a r a r l as dudas existentes, 
incluso l a referencia a las peque
ñ a s empresas, de menos de cinco 
t r a b a j a d o r e s en p l an t i l l a , que 
quedan excluidas de este pr imer 
proceso electoral d e m o c r á t i c o . 

E h el" tercer punto, " in forme 
sobre estatutos", e l presidente 
puso en conocimiento de l a asam
blea l a r e d a c c i ó n de los estatutos 
de l a U G T , que s e r á n sometidos 
a s u estudio, en p r ó x i m a r e u n i ó n , 
para que sean refrendados ó se 
propongan aquellas taodificacio-

el aire y son motivo de general 
descontento entre mutualistas y 
pensionistas. 

Pero bien, estas anoma l í a s y de
ficiencias hemos de pensar que 
han de tener pronto su so luc ión ; 
solución que no puede venir; de 
rebajar unas p e q u e ñ a s pensiones 
para repar t i r con quienes no las 
tienen, sino de gravar severamen^ 
te a todos—no me c a n s a r é de re
petirlo— s e g ú n las posibililades 
económicas de cada uno, para no 
sólo hacer frente a esas faltas de 
pago de viudedades, sino t a m b i é n 
para establecer otras mejoras den^ 
tro de l a Seguridad Social Agra 
r ia de verdadero i n t e r é s para no
sotros, entre las que deben mere
cer especial a t enc ión , e l subsidio 
o p e n s i ó n durante l a baja poi; én -
fermedad de cualquier mutualista 
agrario (p i énsese en el labrador 
con hijos menores e indefensos 
que por enfermedad no puedan 
trabajador durante una larga tem
porada); j ub i l ac ión a los 60 a ñ o s ; 
e q u i p a r a c i ó n en p e n s i ó n de los v iu 
dos con las viudas; residencias de 
jubilados acordes con los tiempos 
en que vivimos, etc. 

Precisamente estos d ías acaba
mos de ver en l a Prensa las en 
cierto modo, importantes mejoras 
en las pensiones de vejez pero, s i 
he de ser sincero, aunque no es 
m i i n t e n c i ó n quitar importancia a 
esos aumentos," a mí concretamenp 
te no me entusiasman demasiado, 
por él hecho d é que a los 65 a ñ o s 
buena parte de mutualistas ya no 
llegan, y los que l legan, l a expei 
riencia, nos dice que suele ser 
poco e l tiempo que pueden disfru
tar de su p e n s i ó n con una acepta
ble plenitud de facultades. P o r 
eso, s e g ú n mi cr i ter io de campe
sino mutualista, tanto como aten
der a l aumento de pensiones del 
viejo, interesa atender a esas otras 
vitales mejoras de que me ocupo, 
por l a lógica r a z ó n . d e que pode
mos: contar con muchas m á s posi
bilidades de que nos cojan pa ra 
disfrutar d é ellas u n poco. 

Veo, a d e m á s , que 'odas estas 
ideas las comparten en general to
dos los mutualistas agrarios con 
los que tengo ocas ión de conver
sar, hasta t a l , punto que alguien 
me dec ía que , él , concretamente, 
p r e f e r í a una p e n s i ó n de ocho o 
nueve m i l pesetas a los 60 a ñ o s , 
que l a de catorce o quince mi l a 
ios 6^. Y o por m i parte opino otro 
tanto. De ah í l a importancia que 
t e n d r í a que las preferencias en es
te caso de l a m a y o r í a de los mu
tualistas, fueran recogidas por 
quienes t ienen en sus manos l a 
facultad de hacer y deshacer en l a 
Mutualidad Agra r ia , a t r a v é s do 
organizaciones o sindicatos agra
rios, regidos ú n i c a y exclusiva
mente por labradores que dan e l 
callo, s in ingerencias de quienes 
por no tener nada de labradores 
desconocen en su totalidad el de
talle de l a vida del campo. Só lo 
quien vive y padece los p r o b l e m a ^ 
puede ser de verdad capaz de sen^ 
tirios y comprenderlos, y, por tan
to, estar e n condiciones de suge
r i r las soluciones m á s adecuadas. 
Incluso mientras esas genuinas 
fuerzas sindicales agrarias no sur
gen en toda su plenitud, se po
d r í a n hacer t a m b i é n muchas re
formas a base de encuestas b ien 
realizadas. 

nes que se est imen convenientes 
pa ra l a defensa de los intereses 
de los trabajadores. 

E n "ruegos y preguntas" se 
p lantearon var ias , re la t ivas a l c a -
so de u n t rabajador que fue d a 
do de a l t a en l a Segur idad S o c i a l , 
con posterioridad a l ingreso e n l a 
empresa, sobre e l Impuesto de 
T r á f i c o de Empresas exigido a u n 
trabajador a u t ó n o m o , sobre e lec
ciones s indicales en empresas de 
menos de cinco trabajadores, y 
sobre e l convenio p rov inc ia l de 
l a Made ra y Corcho, « n cuyas 
conclusiones f inales se presenta
ron dos a l t e rna t ivas por par te de 
las centrales s indicales , de l a s 
que se e x c l u y ó l a U G T p a r a p re 
sentar u n a nueva , que m e r e c i ó 
l a a p r o b a c i ó n de l a asamblea de 
representantes. 

F i na l me n t e , se p r o p u g n ó l a 
c o n s t i t u c i ó n de l as federaciones 
locales que se h a l l a n pendientes 
de hacerlo, pues se consideran de 
v i t a l impor tanc ia pa ra el buen 
funcionamiento de l a a g r u p a c i ó n . 
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M O N F O R T E D E L E I M O S . — ( D e 
nuestra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

De acuerdo con< l a convocato
r i a hecha c i rcu la r en t re los so
cios y difundida por las medios 
informativos, e l domingo, d í a 22, 
tuvo l u g a r l a J u n t a G e n e r a l de 
l a popular Sociedad monfor t lna 
" L a P r a t e r n a r ' . t 

Asis t ieron alrededor de noven
t a socios. Abie r ta l a r e u n i ó n , se 
proced ió a l a lec tura del ac ta de 
l a r e u n i ó n anterior, que fue apro
bada con a lguna salvedad r e f e 
r ida fundamentalmente a l a f i 
gura del s e ñ o r C a s t i ñ e i r a , que 
como presidente designado e n 
t e n d í a n algunos, debiera d i r i g i r l a 
r e u n i ó n . ~ — 

E l interesado m a n i f e s t ó que no 
se le h a b í a comunicado por^ e sc r i 
to y Oficialmente ^ y que por t a n 
to no se consideraba en l a Obli
gac ión de asumir e l cargo 

Especia l I n t e r é s t e n í a pa ra los 
socios e l punto dedicado a deba
tir l a convenienciaj de fus ión de 
las sociedades Club P l u v i a l y F í a -
temal . Llegado a este momehto 
fueron var ias las intervenciones 
en favor y en contra de l a pro
puesta. L o s s e ñ o r e s G a r c í a , Parga-
y don Baldomcro Otero, defendie
ron con apasionamiento^ las zo
nas h i s t ó r i o a s y sentimentales que 
aconsejan l a ñ o i n t e g r a c i ó n , d i 
ciendo que L a F r a t e r n a l , p o d í a 
subsistir"" sola. 

Con Acacio Saco, conciliador, 
señaló l a conveniencia de no n e 
garse en pr incipio a estudiar lo 
que p o d r í a ser beneficioso para , 
el futuro de l a Sociedad ^esul tan-
t e> , ; • ^ ' 

L e sucedieron luego otras i n 
tervenciones que a l í a l t a r el or
den, indispensable y l a pac iencia 
para ser escuchadas, no es- i fáci l 
s e ñ a l a r l a s a pesar de que a l g u 
nas pudieran ser -aprovechables. 

A l f i na l se b u s c ó u n a sa l ida a 
este asunto, poniendo a v o t a c i ó n 
la conveniencia de nombrar u n a 
comis ión p a r a seguir los c o n t a c 
tos con e l C lub F l u v i a l , para hacer 
un estudio en profundidad del 
asunto. 

E l resultado de esta v o t a c i ó n 
fue 47-Sí, 42-No y 4 abstenciones; 

L a comis ión nombrada a l efec
to e s t á compuesta por los s e ñ o 
res siguientes: 

I>on J o s é C a s t i ñ e i r a s , don R a 
m ó n Gonzá lez , don J o s é G a r c í a 
parga, don Ba ldomcro Otero y 
don D a v i d G o n z á l e z , elegidds por 
m a y o r í a de votos. 

Por nuest ra parte, só lo desea
mos para l a Sociedad L a F r a t e r -
nal y para el C lub F l u v i a l en^sus 
respectivas act ividades los m a y o 
res éxi tos . 

A S O C I A C I O N D E L I B R E -
* R O S E N M O N F O R T E 

0011 el f i n de interesar a los 
"breros de Monforte, has ta aho
r a ausentes de l a recientemente 
creada Asoc iac ión P r o v i n c i a l de 
Libreros, h a n estado en nues t ra 
ciudad varios miembros de l a 
jun ta d i rec t iva de a q u é l l a 

Parece ser que h a n sido varios 
ws que h a n acepta<lo integrarse 
a ios que les fueron entregados 
10s Estatutos de l a Asoc iac ión . • 

D A T O S D E M O G R A F I C O S 
• S e g ú n ü a t o s facil i tados por el 
«egos t ro C i v i l de nues t ra ciudad, 

n la pasada semana , se h a re -
sistrodo en esta d e m a r c a c i ó n e l 
^^suiente movimiento demojgráf i -

^ Nacimientos: Cinco ( u n v a r ó n 
T¿Uatro hembras) . 
Matr imonios: Ninguno y defun-

Cl0nes, cinco,. 

R E U N I O N E X T R A O R D I N A 
R I A D E * A C O R P O R A C I O N 

dia ¿% a l as dieciocho 

horas, se r e u n i r á e l pleno de U 
C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l de Mon-~ 
forte, en e l s a l ó n de actos de l 
Ayuntamiento p a r a t r a ta r e l s i 
guiente orden del d ía : 

L e c t u r a de l a c t a de .la s e s i ó n 
anterior, pa ra su a p r o b a c i ó n , s i l 
procede. 

D a r cuenta de orden del M i n i s 
terio de Hac ienda aprobatoria de í 
P r e s u p u e s t ó Ex t r ao rd ina r io p a r a 
l a f i n a n c i a c i ó n de l a a p o r t a c i ó n 
munic ipa l en l a obra de a m p l i a 
c ión de l abastecimiento de agtia 
potable. 

Otorgamiento de fa,cultad a l a l 
calde p a r a l a f i r m a de contrato 
de p r é s t a m o con e l B a n c o de C r é 
dito L o c a l de E s p a ñ a . 

Propuesta de ven ta de terrenos 
pa ra iriStaiaciones industr iales. 

Obras urgentes e n él Colegio 
Nacional S a n Antonio , 

Mod i f i cac ión de Ordenanzas 
Fiscales . 

Adqu i s i c ión de terrenos pa ra 
obras municipales, 

A P A R E C E L A N I S ' A J U D I T 
R O D R I G U E Z 

E l Serv ic io de Urgenc i a de l a 
emisora monfort ina , daba cuenta 
el domingo, p o r - l a t a r d » de l a 
d e s a p a r i c i ó n de l a n i ñ a de once 
a ñ o s , J u d i t R o d r í g u e z S a n t o i l a ó . 

A ú l t i m a s horas de l a tarde, l a 
n i ñ a a p a r e c i ó en el Colegio donde 
estudia, acabando con l a angust ia 
cié sus padres, que h a b í a n u t i l i 
zado todos los recursos p a r a e n 
cent rar la , quedando l a cosa, afor
tunadamente en u n susto. 

E L H O M E N A J E D E D O N 
E M I L I O M U L E T 

E l pasado s á b a d o , tuvo lugar 
en u n res taurante de nues t ra c i u 
dad l a anunc iada comida home
naje, que ^ u n grupo de* amigos, 
quisieron ofrecer a don E m i l i o 
Mulet S á e z , notario en Monforte, 
con motivo de s u traslado a C a -
r a v a c a ( M u r c i a ) , pa ra hacerse 
cargo dé l a N o t a r í a en aquella 
localidad. 

M u y cerca de cien, fueron los 
as i s ten tes /a l a lmuerzo, que t r ans 
c u r r i ó dentro d e . l a m á x i m a cor
dial idad. Con el homenajeado se 
sentaba en l a Pres idenc ia s u es
posa, d o ñ a A n a V a ñ o ÍMóra, a 
quien a l ofrecimiento del home
naje, le fueron entregados varios 
ramos de flores. 

Concluido é s t e , don F ranc i sco ' 
S u á r e z , decano de los abogados 
de M o n f ó r t e í t r as unas palabras 
significando e l objeto del home
naje, hizo entrega a l s e ñ o r M u 
let, de -un crucero de pjata . 

D o n J o s é L u i s F e r n á n d e z Or t iz , 
registrador de l a Propiedad y d i 
rector del A u l a de C u l t u r a , de
d icó unas pa labras de encomio 
a la persona, t a rea profesional y 
caballerosidad del homenajeado, 
e n t r e g á n d o l e u n a es ta tu i l la de l a 
P a l a s Atenea griega, como r e 
cuerdo. 

In t e rv in i e ron t a m b i é n ^ don J u a n 
Angel R o d r í g u e z C a r d a m a , juez 
de P r i m e r a I n s t a n c i a o I n s t r u c 
c ión de Monfor te-y el notarlo se
ñ o r Madera Plores, que se re f i r i e 
ron a don E m i l i o Mule t , con p a 
labras de elogio, a d m i r a c i ó n y 
afecto, por sus v i r t ü d e s como per
sona y notario. 

Los trabajadores por cuenta 
propia de " R é g i m e n . Especia) 
Agrario de ta Seguridad Socia l 
reciben dinero en efectivo: 

i f U n a a s i g n a c i ó n anua l por 
cada hijo, de 3.400 pesetas. 

ir U n a a s i g n a c i ó n anua l por 
esposa de 3.300 pesetas. 

A d e m á s . «I contraer mat r i 
monio, percibe a n a a s i g n a c i ó n 
de seis m i l pesetas y, por el na
cimiento de cada hijo, otra de 
tres mil . 

F ina lmen te , don E m i l i o Mule t 
S á e z , en u n a m a g n í f i c a i n t e rven
c i ó n a g r a d e c i ó a todos' s u presen
c i a en el acto,, recordando la m a g 
n í f i ca acogida de que f u e r ó n _ o b -
jeto s u esposa y él en Monforte, 
solici tando disculpas por sus equi
vocaciones y prometiendo, que no 
d e j a r á de volver a Monforte, c u a n 
do tenga ocas ión , y recordarlo d u 
ran te toda s u v ida con afecto.. 

E l par lamento de don E m i l i o 
M u í e t , fue escuchado con especial 
a t e n c i ó n y respeto, , siendo -al f i 
n a l ocogidq con sinceros ap l au 
sos. 

E L DE L A PROVINCIA 
Dipu tac ión ProvinciaL^—Ha sido 

admitido a l a oposición restringi
da para cubr i r en propiedad una 
plaza de operario, vacante en l a 
plantil la provincial , e l ún ico , soli
citante, Servando Gómez F e r n á n 
dez. Y , para la oposición t a m b i é n 
restringida, para la plaza de ayu
dante de mecán ico , vatante asi
mismo en dicha plantilla, e l tam
b ién ún ico solicitante, Miguel A n 
gel Rod r íguez Suengas, Finalmen
te, para la oposición restringida 
para cubr i r en propiedad nueve 
plazas de auxil iares de la Adminis
t r ac ión General , han sido admiti
dos los nueve seño re s siguientes: 
Mar ía del Carmelo Díaz Ar las , Ma
r ía- del Carmen F e r n á n d e z Pal l ín , 
J o s é Antonio García González, Ma
r ía Dolores López Garc ía , Rafael 
P e i n ó Alvarez , J o a q u í n Ánge l Sán
chez Costa,. Adela Sarandeses R i -
vas, M a r í a E l v i r a T u ñ a s Dugnol y 
J u a n Carlos Vellé Soilán. 

Hasta e l p r ó x i m o día 30 de los 
corrientes p o d r á n presentarse las \ 
proposiciones para la segunda par- i 
te de l a licitaciÓRj s e g ú n acuerdo < 
de l a sesión de l a Corporac ión pro- i 
v incia l del pasado día 11 de los * 
corrientes, para las obras d é ins
ta lac ión de te lé fonos rurales en e l 
municipio de Negueira de Muñiz. 

- D u r á n t e e l plazo de un mes se 
a b r é i n f o r mác lón públ ica sobre los 
proyectos técn icos para la reali
zación de lafe siguientes obras: Re

pa rac ión y acondiplonamiento coa 
tratamiento bituminoso del camino 
vecinal de Veigas de Baltar , en Da-
m l l a l a F e r i a de Gayoso, en e l 
framo del de la iglesia de Gayoso 
a l a F e r i a a l del puente de San 
Esteban;' con un presupuesto de 
2.020.000 pesetas; y e l de las obras 
de saneamiento de Degrada y Cam
pa da 3 r a ñ a , en e l municipio de 
Cervantes, con un presupuesto de 
1.316.267 pesetas. _ 

F E R I A S 
H O Y , M O N F O R T E D E L E M O S , 
L A E S P I Ñ E I P A Y L A N C A R A 

M a ñ a n a , Puebla del Bro l lón y 
P á r a m o 

Mareas para hoy en 
el Litoral Luceflse 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

n Horas Coeficientes 

1.a p leamar 
3.a p leamar 

3,23 
15,41 

80 
82 

X O V B : Ü M A S 3 5 0 P E E S 0 N A S A S I S T I E R O N A L A 
M A N I F E S T A C I O N A N T I N D C L E A R 

X O V E . — (Servicio Especial) . 
Unas trescientas cincuenta per- ' 

sonas asistieron el pasado domingo 
a l a concen t rac ión convocada por 
e l C o m i t é Antinuclear de X o v e , pa
ra protestar por el proyecto de ins
ta lac ión de una central nuclear en 
Regoleda. A la concen t r ac ión , au
torizada por . el Gobierno C i v i l y 
celebrada en el Campo de Esteiro, 
en la parroquia de Xuances , se ha
b ían adherido, a t ravés de notas y 
comunicados, organizaciones polí
ticas, sindicales y culturales próxi 
mas a la Asamblea Nacional - Po
pular Galega. 

Dada la re lac ión entre el n ú m e 
ro de manifestantes y los a u t o m ó 
viles llegados hasta Esteiro, es fá
c i l de deducir que la casi totalidad 
de aquéllos procedían de lugares 
ajenos al murncipío de X ove . D u 
rante la man i i e s t ac ión se exhibie

ron banderas y pancartas naciona
listas, e hicieron uso de la palabra 
algunos miembros del Comi té A n -
tinudear y de Comisiós Lab^egas, 
L a fuerza públ ica no hizo acto de 

presencia y "no se produjeron inc i 
dentes. 

E n las fotografías de Sergio, dis
tintos aspectos de esta concentra
c ión antinuclear de Xove. 
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LA U 6 T REALIZA CONTACTOS CON m INTERNACIONALES EUROPEAS 
PARA LOCRAR UN PRESTAMO DE DIEZ MELONES DE MARCOS 

# Ante la imposibilidad de obtenerlo en España y la no devolución del 
patrimonio que le fue incautado en la Guerra Civ i l 

M A D R I D , 23.— ( C I F R A ) . — L a 
U n i ó n G e n e r a l de Trabajadores 
e s t á real izando contactos con las 
in ternacionales europeas pa ra lo 
gra r u n p r é s t a m o de 10 mil lones 
de marcos, unos 380 millones de 
pesetas, ante l a imposibil idad de 
obtener en E s p a ñ a u n c r é d i t o 
t a n cuantioso y l a no devo luc ión 
de l patr imonio que le fue i n c a u 
tado en l a G u e r r a Cttvil. 

U n portavoz de U G T hizo esta 
a f i r m a c i ó n ante l a noticia, d i 
fundida por " C I F R A " de que el 
B a n c o de E s p a ñ a h a b í a autor iza
do u n a t ransferencia por u n a s u 
m a equivalente a l a ci tada m á s 
a r r iba . 

L a s mismas fuentes h a n s e ñ a 
lado que los sindicatos amer i ca 
nos no in te rv ienen en l a conce
s i ó n de este c r é d i t o que h a sido 
solicitado por l a U G T en las es
feras de l a " C I O S L " (Confede
r a c i ó n In t e rnac iona l de O r g a n i 

zaciones de Sindica tos L ib res ) y 
de l a " C E S " ( C o n f e d e r a c i ó n E u 
ropea de S indica tos) 

Y a ñ a d i e r o n qUe ese dinero es
t a r á avalado por el patr imonio 
s ind ica l incautado por l a U . G . T . 
y que s u destino s e r á l a reestruc-
t u r a c i ó n de esta C e n t r a l S ind ica l 
Socia l i s ta . 

E L B A N C O E X T E R I O R D E 
E S P A Ñ A , C O N F O R M E 

E l B a n c o E x t e r i o r de E s p a ñ a 
au to r i zó , s e g ú n l a c o m u n i c a c i ó n 
hecha a l a U n i ó n Genera l de 
Trabajadores ( U G T ) el 11 de no
viembre del pasado a ñ o , a esta 
o r g a n i z a c i ó n l a o p e r a c i ó n para 
formal izar un p r é s t a m o f inancie
ro en el exterior de diez mil lones 
de marcos a l e m a n é s —casi 400 
millones de pesetas— o su equi
valente en d ó l a r e s U S A , s e g ú n h a 
sabido " C I F R A " de fuentes se
guras. 

L a s condiciones en las que se 

El patrimonio s ind i ta ! s e r á 
osiiiruttuado por las Centrales | 

Sindicales 
• A T E N O R D E LOS RESULTADOS 

QUE ESTAS A L C A N C E N EN LAS 
ELECCIONES SINDICALES 

• E L EXPROPIADO SERA DEVUELTO 
A SUS ANTIGUOS PROPIETARIOS 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
" E l Pa t r imonio S i n d i c a l s e r á 
usufructuado por las Centra les 
S indica les a tenor de los resu l t a 
dos que é s t a s a lcancen en las 
elecciones s ind ica les" , m a n i f e s t ó 
e l min is t ro de Traba jo , -sMañuel 
J i m é n e z de Pa rga , en una r e u n i ó n 
celebrada ayer en Madr id con 
los promotores de l a A g r u p a c i ó n 
de Periodistas de I n f o r m a c i ó n L a 
boral , recientemente constituida. 

J i m é n e z de P a r g a s e ñ a l ó que 
h a y que diferenciar el pa t r imo
n io s ind ica l acumulado del ex
propiado a l as Centrales t r a s l a 
guerra c i v i l . Es te ú l t i m o s e r á de
vuelto a sus antiguos propietarios 
mient ras ,que el acumulado se de
j a r á p a r a s u u t i l i zac ión a todas 
l a s Centra les Sindicales , s e g ú n los 
resultados obtenidos por las m i s 
m a s en las elecciones. T a m b i é n 
m a n i f e s t ó el minis t ro de Traba jo 
que el Proyecto de L e y sobre 
A c c i ó n S i n d i c a l en l a empresa 
presentado por el Gobierno s e r á 
debatido p r ó x i m a m e n t e en e l 

Congreso y a ñ a d i ó que " e l P r o 
yecto del Gobierno es mejor que 
el presentado por l a U G T a t r a 
vés del Grupo Par l amenta r io S o 
c i a l i s t a " . As imismo af i rme que el 
Minis ter io e s t á elaborando dos 
nuevos Proyectos de L e y sobre re 
g u l a c i ó n de l a huelga y negocia
c ión colectiva que s e r á n presen
tados d e s p u é s de las p.lecciones 
sindicales. Sobre este ú l t i m o P r o 
yecto, n e g o c i a c i ó n colectiva. J i 
m é n e z de P a r g a m a n i f é s t ó que 
contempla l a posibi l idad de que 
sean las Cent ra les Sindica les l as 
que negocien los convenios de 
á m b i t o s superiores a l a en-.presa. 

J J n tercer Proyecto de L e y a pre
sentar por el Gobierno, y que es
t á siendo elaborado por el M i 
nisterio de T r a b a j o hace refe
rencia a l a f l ex ib i l i zac ión de p l a n 
t i l las . 

Por ú l t i m o , J i m é n e z de Parga , 
m a n i f e s t ó que l a l í nea s ind ica l 
de U C D e s t á en á p o y a r a los s i n 
dicatos independientes o profe
sionales. 

• E L T I E M P O • I 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lóg ico de Punto ^ 
Centro correspondientes a l día de ayer: | | 

. P re s ión , 725,6; temperatura m á x i m a , 9,2; t é m p e r a t u r a mín ima , ¡i 
4,2; humedad relat iva del aire, 87%; d i recc ión del viento, Sur-Oes- ¡I 
te; velocidad del mismo, 36 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída, 4,8 |1 
litros por metro cuadrado. g 

E 1M T O D A E S P A Ñ A 
A y e r ha llovido en el norte de Galicia, en todo e l l i tora l cantá- ll 

brico y en puntos de la meseta norte y del alto Ebro , así cómo $ 
m á s aisladamente en Canarias. L a nubosidad ha sido abundante en | 
las d e m á s regiones y las temperaturas moderadamente bajas, sien- * 
do las m á s suaves las del sureste y sur de la P e n í n s u l a y por su- 1 
puesto las de Canarias. H 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 17 grados en 
Murcia, Cádiz y A lmer í a ; tres grados bajo cero, en Cuenca, Albace- I 
te y Ciudad Real . 1 

I 
T I E M P O P R O B A B L E I 

•'"-••> / «i 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy que conti- i 

n ú a la s i tuac ión actual con vientos de componente oeste de ori- § 
gen oceán ico y muy cargados de humedad que a f e c t a r á n espe- I 
cialmente a la mitad norte peninsular. Las l luvias s e r á n m á s gene- I 
rales en el tercio norte disminuyendo la nubosidad, en cambio, Í 
m á s a l sur. L a s temperaturas m í n i m a s se rán en la p róx ima ma- I 
drugada poco bajas y las m á x i m a s m a ñ a n a poco altas. ¡ 

E n Gal icia y Cantábr ico , nubosidad muy abundante con vientos É 
del oeste y l luvias frecuentes. Temperaturas moderadamente bajas. | 

d e b í a f i j a r esta o p e r a c i ó n se con
cre taron en que l a U G T t e n í a que 
in formar de l a divisa elegida, los 
intereses, los gastos y l a amor t i 
zac ión . E l tipo de i n t e r é s m a r c a 
do por el B a n c o E x t e r i o r de E s 
p a ñ a — s e g ú n h a podido compro
bar " C I F R A " en l a c i t ada comu
n i c a c i ó n — se f i jaba en el uno por 
ciento por enc ima de l a t asa i n -
terbancar ia en el mercado de L u -
xemburgo o de Londres , ambos 
para depós i to s o seis o doce me
ses, pagadero por p e r í ó d o s v e n 
cidos. 

E l B a n c o E x t e r i o r de E s p a ñ a 
c o n c r e t ó a l a U G T ' que, pa ra aco
gerse a cualquier clase de exen
c ión f iscal , total o pa rc i a l , o sus
t i tu i r e l sujeto pasivo a efectos 
del impuesto e s p a ñ o l sobre rentas 
de capi ta l , esta cen t ra l d e b í a ob
tener l a correspondiente au tor i 
zac ión del Ministerio, de H a c i e n 
da. 

~ Mnaimente , s e g ü n h a sabido 
" C I F R A " , el plazo de l a au tor i 
zac ión q u e d ó fi jado por el B a n 
co E x t e r i o r de E s p a ñ a has ta el 
p r ó x i m o 11 de febrero 

Por ot ra parte, hay que s e ñ a l a r 
que el semanario " L a Ac tua l idad 
E c o n ó m i c a " , en su n ú m e r o del 
14 de enero, publ ica en r e l a c i ó n 
a u n p r é s t a m o recibido por U G T 
y avalado por esta ent idad ban-
caria,^ procedente del poderoso 
sindicato americano " U n i t e d A u 
tomóvi l W o r k s » —el mismo que 
recientemente i n v i t ó a Fe l ipe 
G o n z á l e z a v is i ta r los Estados 
Unidos—. E s t a p u b l i c a c i ó n a f i r 
m a t a m b i é n que los sindicatos 
alemanes se h a n l imi tado a ac 
tuar como simples intermediarios. 
Asimismo " L a Ac tua l i dad E c o n ó 
m i c a " -informaba que el a v a l con
cedido,, por el B a n c o E x t e r i o r de 
E s p a ñ a fue negociado por los d i 
rigentes social istas con l a P r e s i 
dencia del Gobierno, con l a argu
m e n t a c i ó n de que, s i no se otor
gaba, e l P S O E y l a U G T se ne
g a r í a n a aceptar el l í m i t e del . 22 
por ciento de crecimiento de l a 
masa s a l a r i a l p a r a 1978, es t ipula
do en e l "Pac to de l a M o n c l o a " 

El clero de Langreo 

Pide que la Iglesia favorezca la 
no confesionalidad del Estado 
Y ADOPTE UNA POSTURA ABIERTA Y 
RESPETUOSA CON LA SEXUALIDAD, E L 
DIVORCIO Y E L CONTROL DE LA NATALIDAD 

Denuncian el pacto del Vaticano con el capitalismo 
S A M A D E L A N G R E O ( O V I E D O ) , 2 3 . — ( C I F R A ) . — L a pe t i c ión de 

que l a Iglesia Católica favorezca l a no confesionalidad del Estado 
y facilite l a l ibertad religiosa de todos los ciudadanos, es una de 
las proposiciones contenidas en u n estudio elaborado por e l clero 
de l a zona de Langreo y que s e r á presentado a la asamblea sa
cerdotal diocesana. 

Los citados sacerdotes proponen que la Iglesia adopte una pos
tu ra abierta y respetuosa ante los problemas de la sexualidad, e l 
divorcio y e l control de natalidad. 

E l escrito denuncia " E l permanente pacto del Estado Vaticano 
con el capitalismo y poderes pol í t icos que desconocen los dere
chos humanos" y " L a o rgan izac ión y ac tuac ión de l a Conferencia 
Episcopal Española" . 

L o s sacerdotes de l a zona de Langreo se pronuncian en favor 
del celibato opcional y reconocen que los c lér igos deben tener 

-derecho a tomar y opcione^ pol í t icas y sindicales. 

Para hoy a las doce 

Se anoncian conceetrai 
profesores ante las Del ^ 

de Educación y Ciencia 
m En apoyó de la congelación de oposiciones 
M A D R I D , 23.— ( C I F R A ) , — R e 

presentantes del profesorado de 
var ios niveles de l a e h s e ñ a n z a 
acordaron ayer hacer concen t ra 
ciones ante los Delegaciones P r o 
v inc ia les de E d u c a c i ó n y C ienc ia , 
a l es doce de l a m a ñ a n a del d í a 
veint icuatro , en apoyo de l a con 
g e l a c i ó n de oposiciones, s e g ú n u n 
portavoz de los reunidos. 

Precisamente , m a ñ a n a se de
bat i rá , e l tema en l a C o m i s i ó n 
de E d u c a c i ó n de l Congreso de los 
Diputados, en u n a ses ión en »ia 
que e l min i s t ro de E d u c a c i ó n y 
C ienc ia r e s p o n d e r á a u ñ a in t e r -

En Vilanova i la Geltrá 

P a r o e n los colegios nacionales^ en 
var ios p a r t i c u l a r e s y en e l Instituto 
• POR LA A G R E S I O N DE QUE F U E 

OBJETO UN PROFESOR DE Ea G B 
V I L A N O V A I L A G E L T R U ( B A R 

C E L O N A ) , 2 3 . — ( C I F R A ) L a tota 
lidad de los colegios r^acionales de 
la ciudad; ei inst i tuto Nacional de 

. E n s e ñ a n z a Media y varios colegios 
particulares se encuentran en pa
ro total en protesta por la agfe-
sión de que fue objeto Alberto San 
José , profesor de E G B . del colegio 
"Carrero Blanco" 

Los hechos que motivaron e l pa
ro, ocurrieron cuando e l padre y 
el hermano de uno de los alum
nos, ambos karatecas, agredieron 
a l profesor p r o d u c i é n d o l e contu
siones varias en todo el cuerpo. 

Ál patecer, la causa del inciden
te se inició cuando el profesor 

4io u n bo fe tón a l alumno para re
prenderle de su mal comporta
miento y conducta. T r a s esta ac
ción, e l n i ñ o se en fu rec ió a ú n m á s , 
arrastrando a otros c o m p a ñ e r o s , lo 
que mo t ivó que el profesor le die
r a u n nuevo bofe tón . 

A los pocos d ías de producirse 
el hecho, y d e s p u é s de que la ma
dre se entrevistara con e l director 
del centro, visiblemente excitada, 
sobrevino l a ag res ión que ahora 
es motivo del paro. 

Pese a que en e l Juzgado Muni
cipal existe el parte m é d i c o del 
que a t e n d i ó ál profesor, hasta el 
momento no se cu r só l a corres
pondiente denuncia del hecho. 

Publicado en el B. O. E. 

1 1 DECRETO m PROHIBE LA PÜBIICIDAD 
EXTERIOR EN CINES Y TEATROS 

• Que contenga desnados o escenas 
p e l i g r o s a s p a r a m e n o r e s 

M A D R I D , ¿3 .—(CIFRA).—Queda 
prohibida en locales c inema tog rá 
ficos, teatrales y de e spec t ácu lo s 
públ icos en general toda publici
dad por medio de carteles o va
llas exteriores que contenga des
nudos, i m á g e n e s , escenas o expre
siones inconvenientes o peligrosas 
para los menores, en v i r tud de un 
Rea l Decreto de la Presidencia 
del Gobierno que hoy publica el 
"Bolet ín Oficial del Estado". 

L a d isposic ión ha sido dictada 
dentro del p ropós i to de imponer 
m o d e r a c i ó n , en defensa principal

mente de la infancia y de l a ju
ventud, a l a apa r i c ión en l a vía 
públ ica de determinadas escenas o 
in jágenes agresivas, y d e s p u é s de 
que fueran reguladas las portadas 
de publicaciones pe r iód i ca s y l a 
publicidad de pel ículas . 

L o s responsables de inf racc ión 
a esta p roh ib ic ión s e r á n sanciona
dos administrativamente con m u í 
ta, que s e r á impuesta por e l go
bernador c iv i l , ministro del Inte 
r ior o Consejo de Ministros hasta 
los l ími tes establecidos por la L e y 
de Orden Púb l i co , mientras que l a 

p e l a c i ó n presentada po r ' ios so
cial is tas . 

T a m b i é n se a c o r d ó en l a a s a m 
blea intersector ia l de l a e n s e ñ a n 
za proponer a sus representantes 

l a r e a l i z a c i ó n de u n a huelga de 
u n a semana de d u r a c i ó n que, de 
ser ftceptada, c o m e n z a r í a el p r ó 
x imo d í a 1 de febrero ^n apoyo 
de unas reivindicaciones c o m u 
nes. , 

As imismo hubo unan imidad en 
re i te rar l a p e t i c i ó n de ent revis ta 
a l min is t ro d é E d u c a c i ó n y C i e n 
c ia p a r a que reciba a u m c o m i 
s ión intersectorial . 

L A F . E . T . E . S E C O N S I 
D E R A M A S R E P R E S E N 
T A T I V A Q U E L A S A S O 
C I A C I O N E S D E C A T E D R A 
T I C O S Y A G R E G A D O S 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — • 
" L á P E T E ( F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de Trabajadores de l a E n s e ñ a n 
z a ) , como sindicato, h a de de 
fender los intereses de sus a f i 
liados, y por tanto no dejaremos 
de negociar con el Minis ter io so- ' 
bre l a i n t e g r a c i ó n de los cuerpos 
e n s e ñ a n t e s " , manifestantes ayer 
a " M u l t i p r e s s " u n miembro de 
l a e jecut iva de l a ci tada Pede-
r a c i ó n , en r e l a c i ó n con l a pos
tu ra adoptada por las Asociacio
nes de C a t e d r á t i c o s de tnsti tuto 
y Profesores Agregados. 

L a d e c l a r a c i ó n es l a respues
t a a l comentario hecho púb l i co 
por las dos Asociaciones sobre l a 
representat ividad de F E T E - U G T . 
L a C e n t r a l argumenta que por t e 
ner af i l iados a u n n ú m e r o de c a -

- t e d r á t i c o s y profesores agregados 
mayor que el de l a Asoc iac ión , es 
parte interesada y por tanto, de- • 
be negociar. A l mismo tiempo, 
considera que es a el la , como " o r 
g a n i z a c i ó n í n s t i t u c i o n a l m e n t e h a 
b i l i t a d a " pa ra negociar cualquier 
problema de tipo laboral , a l a que 
hay que reconocer l a representa
t iv idad, y no a l as Asocmciones 
de C a t e d r á t i c o s y Profesores A g r e 
gados que son fruto y resto de 
la l eg i s lac ión f r anqu i s t a " 

L a s Asociaciones antee m e n 
cionadas h a b í a n expresado su d i s 

c o n f o r m i d a d con l a in jerencia de 
1^ F E T E - U G T , en el tema de 
la i n t e g r a c i ó n , cr i t icando l a a c 
t i tud monopolizante adoptada en 
favor de l a ca l idad de )a ense
ñ a n z a por l a Cen t r a l Soc ia l i s t a . 

vigilancia del cumplimiento de es
tas normas se encomienda a l a 
policía gubernativa, a la Guardia 
Civ i l y a la Policía Municipal, se
g ú n el á m b i t o de sus respectivas 
competencias, y sin perjuicio de 
las que corresponden a la inspec
ción general del Ministerio de C u l 
tura. 
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R U E D A D E P R E N S A D E F E L I P E G O N Z A L E Z 

«CREO OSE DESDE LA OPTICA DEL REY, UNA 
CRONICA ECONOMICA 

GOBIERNO SOCIAUSTA SERIA UNA ESPECIE 
DE LA FORMA D E GOBIERNO MONAROlltO» 

• A P O Y O F I N A N C I E R O A L E M A N A E S P A Ñ A 

m m u Biiscando a'Msíer Eiiropá' 

M A L A G A , 23.— ( C I F R A ) . — " C r e o 
que desde l a óp t ica del Rey, una 
alternativa de Gobierno socialista 
compatibilizada con la voluntad 
mayori tar ia del pueblo, con una al
ternativa de forma de Estado mo
n á r q u i c o , s e r í a una especie de for
talecimiento de la forma del Go
bierno m o n á r q u i c o " , r e s p o n d i ó en 
rueda de Prensa celebrada en u n 
Colegio Mayor el pr imer secreta
r io del P S O E Felipe González, a 
U I K pregunta sobre su pensamien
to acersa de l a óp t ica del R e y a 
un Gobierno socialista, a corto 
plazo. 

Añad ió quo esa óp t i ca se man
t e n d r á cuanto m á s se distancie e l 
Jefe del Estado de l a óp t i ca que 
representa cada partido. 

Dijo que el P S O E es un partido 
republicano y d e m o c r á t i c o que 
a c e p t a r á la voluntad del pueblo. 
S i la voluntad del pueblo es mayo-
ri tariamente m o n á r q u i c a é l P S O E 
la a cep t a r á . 

Respecto a l a reciente acti tud 
de Tarradel las sobre las autono
mías , Fel ipe González dijo: " Y o 
creo que Tarradel las pertenece a 
una g e n e r a c i ó n que tiene un con
cepto de l a a u t o n o m í a que nues
tros c o m p a ñ e r o s mayores recuer
dan muy bien, y t a m b i é n que es 
u n hombre que por el lógico des
plazamiento de la sociedad, des
p u é s de cuarenta años , ha queda
do ubicado en un posic ión extraor
dinariamente conservadora". 

"Por otra parte —añad ió—, Creo 
que e l tema de l a a u t o n o m í a hay 
que enfocarlo con una extraordi
nario realismo y, a d e m á s , de t a l 
forma que no se cree una t ens ión 
interregional gratuita-. 

APOYO ALEMAN 
T r a ; ó seguidamente del posible 

apoyo financiero a l e m á n a E s p a ñ a , 
y dijo* " E n Alemania existe una 
part ida presupuestaria de ayuda a 
los pa í se s en vías de desarrollo. 

3i mal no recuerdo, en e l presu
puesto del a ñ o pasado eran unos 
700 millones de marcos. Po r una 
dec i s ión del Bundestag se am
pliaba el concepto de esa ayuda a 
los tres pa í se s que h a b í a n solicita
do la a d h e s i ó n a l Mercado Común . 
Todav ía no se ha cuantificado esa 
decis ión y a nosotros nos propu
sieron l a c r e a c i ó n de una comis ión 
mix ta de parlamentarios alemanes 
y parlamentarios socialistas para 
estudiar los objetivos a los que se 
p o d r í a destinar esa ayuda finan
ciera. Claro que eso no quiere de
c i r que se vayan a canalizar a tra
vés de partidos. Eso se tiene que 
canalizar a n ive l de Gobierno" 

Sobre e l presidente del futuro 
gobierno andaluz, dijo: "Hay algu
nos candidatos que se barajan en 
e l seno del partido. Uno aparece 
casi siempre como el hombre me
nos querido de l a derecha de este 
país , que es Alfonso Guerra , P o r 
algo s e r á " . 

A. P. cambiará su actual presidencia 
colegiada por tina presidencia única 
# EL PARTIDO LIBERAL NO SE INTEGRARA EN ACCION CIUDADANA 
• Tierno , en espera de entrevistarse con Fel ipe G o n z á l e z 
M A D R I D , 23.— {CIFüRA).— 

A l i a n z a Popular c a m b i a r á s u a c 
tua l presidencia colegiada por 
u n a presidencia ú n i c a , de acuer
do con l a m o d i f i c a c i ó n de es ta tu
tos que se p r e s e n t a r á a l p r ó x i m o 
Congreso del d í a 2S. 

E n l a r e u n i ó n de l a j u n t a n a 
cional de esta m a ñ a n a hubo u n a 
n imidad de cr i ter io en l a pro
puesta de u n a candida tura en l a 
que f iguran u n presidente, var ios 
vicepresidentes, u n secretario ge
nera l y varios vocales, mani fes 
taron a " C I F R A " fuentes de 
A l i a n z a Popular . 

Es te cambio de es t ructura i n 
te rna p e r m i t i r á posiblemente e l 
acceso de nuevos nombres que 
o c u p a r í a n cargos en l a presiden
c ia de A P . 

L a presidencia colegiada de 
A P e s t á integrada ac tua lmente 
por los seis fundadores de esta 
coa l ic ión que forman u n part ido 
unificado y dos federados — l a 
A D E (Acc ión D e m o c r á t i c a E s p a 
ñ o l a ) y l a U N E ( U n i ó n Nac iona l 
E s p a ñ o l a ) que di r igen los s e ñ o r e s 
S i l v a M u ñ o z y F e r n á n d e z de l a 
Mora, respectivamente 

Se desconoce s i a d e m á s de es
ta candidatura of ic ia l , cuyos i n 
tegrantes t o d a v í a no se h a n . d a 
do a conocer, se p r e s e n t a r á ot ra 
candida tura elaborada desde l a 
base. 

E L P A R T I D O L I B E R A L N O 
S E I N T E G R A E N A C C I O N 
C I U D A D A N A 

E l Par t ido L i b e r a l que preside 
Enr ique L a r roque h a acordado, 
casi por unan imidad , no disolver
se n i integrarse en l a o p e r a c i ó n 
de " A c c i ó n C iudadana L i b e r a l " 
que encabeza J o s é M a r í a de 
Are i l za . 

E l Par t ido L i b e r a l r e a f i r m a s u 
voluntad de presentarse a l as 
elecciones municipales y a ñ a d e 
que "no p a r t i c i p a r á en n inguna 
coa l i c ión encaminada a const i tu i r 
lo que a lguna d e c l a r a c i ó n deno
m i n a " g r a n derecha" . 

L a r e u n i ó n de l c o m i t é ejecut ivo 
P L e n l a que se a d o p t ó este 

acuerdo d u r ó m á s de seis horas . 

T I E R N O E N E S P E R A D E 
E N T R E V I S T A R S E C O N F E 
L I P E G O N Z A L E Z 

E n r i q u e T i e r n o G a l v á n , p res i 
dente de l P S P , m a n i f e s t ó hoy a 
' ' C I F R A " que considera necesa
rio u n encuentro previo con F e 
lipe G o n z á l e z , secretario general 
^ 1 P S O E , antes de i n i c i a r c u a l 
quier n e g o c i a c i ó n sobre un idad 
socialista. 

" E s t o y esperando esa convoca
toria —dijo— y no tengo i n c o n 
veniente en mantener u n a en t re -
Vista con Fe l i pe G o n z á l e z , p a r a 

u n a vez intercambiados los 
guatos de v i s t a se puedan poner 

en majrcha las dis t intas comisio
nes encargadas de l l eva r a cabo 
l a n e g o c i a c i ó n " . 

E l profesor T i e rno G a l v á n p u n 
t u a l i z ó que no e s t á dispuesto a 
" u n a r e u n i ó n colect iva inmedia 
ta , porque es necesario convocar 
previamente a las ejecutivas y a 
l a s comisiones". 

A ñ a d i ó que "todos queremos 
esa u n i d a d social is ta , aunque a 
veces los deseos se confunden con 
las posibilidades reales. Creo que 
llegaremos a e l la , pero, exis ten 
algunas dif icul tades l ó g i c a s " . 

C A R R I L L O R E C I B E A E X -
D I R I G E N T E S C H E C O S L O 
V A C O S 

E l secretario general del P C E , 
Sant iago C a r r i l l o , h a recibido hoy 
a dos ex-dirigentes del Pa r t ido 
Comunis t a Checoslovaco, que c a 
yeron en desgracia t ras l a in te r 
v e n c i ó n r u s a e n aquel pa í s . 

S e t r a t a del que fuera director 
general de l a R a d i o t e l e v i s i ó n che 
ca, J i r i c P e l i k a n , y de Zdenek 
M l i n a r , ambos miembros del C o 
m i t é C e n t r a l del Par t ido . ' 

F E L I P E G O N Z A L E Z E N 
M A L A G A 

M A L A G A , 23.— ( C I F R A ) . — " S e 
me escr iben muchas car tas a l P a 
lacio de l a Moncloa, pero no vivo 
a l l í " . 

E s t a s palabras fueron p ronun
ciadas por e i p r imer secretario 
del Pa r t ido Soc ia l i s t a Obrero E s 
p a ñ o l , e n s u v i s i t a rea l izada hoy 
a " I n t e l h o r c e " , empresa de tres 
m i l t rabajadores que a t rav iesa 
u n a grave s i t u a c i ó n , con peligro 
pa ra los puestos de trabajo. 

Fe l ipe G o n z á l e z l legó a M á l a g a 
por v ía a é r e a a l as tres y media 
de l a tarde y poco d e s p u é s se d i 
r i g i ó a " I n t e l h o r c e " a c o m p a ñ a 
do por e l c o m i t é s ind ica l de l a 
empresa. 

A l t é r m i n o de l a v i s i t a se d i r i 
g ió a l s a l ó n de actos de " I n t e l -

A DOS MILLONES 1 

Ascienden las multas 
impuestas a dos Cajas 

T A R R A G O N A , 23 ( C I F R A ) A 
dos millones de pesetas asciende 
l a multa impuesta por e l ministro 
del Inter ior , a t r a v é s del goberna
dor c i v i l a dos Cajas de Ahorros de 
la provincia. 

Se t rata de l a Ca ja de Pensiones 
para l a Vejez y de Ahorros de C a 
t a l u ñ a y Baleares y l a Caja de 
Ahorros Provinc iaL 

L a s causas que motivaron la san
ción, son las deficiencias observa
das en las medidas de seguridad, 
d e s p u é s de los ú l t i m o s atraeos 
perpetrados en sucursales de la 
provincia. 

h o r c e " donde se h a l l a b a n r e u n i 
dos e l c o m i t é de empresa en p le 
no y alrededor de 200 trabajado
res. 

T o m ó l a pa labra Fe l ipe G o n 
zá lez y dijo que c o n o c í a e l p ro 
blema desde a ñ o s a t r á s y que 
aceptaba l a responsabil idad que 
le c o r r e s p o n d í a pa ra resolverlo 
"pero —^puntual izó— t o d a v í a no 
somos el Gobierno, aunque poda
mos l legar a serlo pronto" . 

" S e me escriben muchas car tas 
a l Pa lac io de l a Moncloa, pero 
t o d a v í a no vivo a l l í " . 

R e c o m e n d ó a los trabajadores 
que con t inua ran en l a l u c h a p a r a 
defender sus puestos de trabajo 
y m a n i f e s t ó que él , por su parte, 
h a b í a planteado e l problema de 
l a f a c t o r í a en l a ú l t i m a conver
s a c i ó n que tuvo con e l presiden
te del Gobierno, Adolfo S u á r e z . 
MY he logrado — a ñ a d i ó — a r r a n 
car le e l compromiso de que se 
d e f e n d e r á a l a empresa " I n t e l 
horce" . Pero no queremos que sea 
mediante l a s o l u c i ó n fáci l de que 
el Es tado cargue con e l l a " . 

M A D R I D . — (Crón ica de « M U L -
T I P R E S S » , por Alber to A n a u t l — 
Pa ta este país , la palabra « E u r o 
pa» ha sido, de alguna manera, m á 
gica. Tanto cuando de allí venia to
do lo malo, como ahora, cuando 
la admi rac ión por lo de m á s allá 
de los Pirineos está de moda. E u 
ropa en torno a seis letras —en 
torno también a seis naciones, aue 
ahora y a son nueve— se han con
citado odios, esperanzas y, por fin, 
ahora cargos. 

Desde hace algunos meses se dá 
como segura lag&eación de una Se
cretaria de Estado para Europa , 
que sea l a encargada de llevar este 
país hasta e l Mercado C o m ú n , Por 
encima de nuestro embajador, nues
tro ministro de Asuntos Exte r io 
res, nuestra alternativa de poder y 
nuestro presidente —habituales v i 
sitantes de los m u e v e » — , este país 
es tá buscando su «Mis te r E u r o p a » . 
E l hombre que, vari ta m á g i c a i n 
cluida, obre e l milagro de que Espa 
ña, finalmente, asiente sus reales 
en plena C E E . 

L a po lémica —sea quien sea e l 
elegido, que eso es cosa del G o 
bierno— está en l a necesidad y 
oportunidad del tema. Nuestras re
laciones con e l Mercado C o m ú n , 
a l margen de las buenas palabras, 
son escasamente positivas. Sorpren
didos por un país en desarrollo, pri
mero, y ahora por una economía en 
crisis, los países integrantes del 
Mercado C o m ú n nunca nos han 
puesto buena cara. H a n ido, como 
nosotros, a sacar lo m á s que pudie
ran para sus exportaciones. E s o sí, 
verbalmente se ha desecho en ala
banzas a l proceso d e m o c r á t i c o espa
ño l como s i de l a coba viviera a l 
guien. 

Cuando estaba de embajador en 
Bruselas e l señor Ullastres —que 
se hizo viejo en e l cargo— tuvo 
que pelearse m á s de una vez con 
los negociadores comunitarios pa
r a sacar un arancel de menos. A h o -

Ta. Esteban Bassols —que es otro 
de los expertos del tema— sigue 
con l a ú lcera a flor de piel. Cuan
do no es l a renovac ión del conve
nio, es la pesca o las declaraciones 
de l a izquierda francesa. Marcelino 
Oreja, Adolfo Suárez y el propio 
R e y han recibido, en sus apoyos 
logísticos sobre el propio terreno, 
t ambién varios disgustos, en me
dio de espléndidos banquetes. 

Nuestro «Mis ter E u r o p a » —sea 
ca ta l án o sea Calvo Soteló, que no 
es lo mismo— tendrá una bonita 
labor y mala pata. L a tarea mere
ce l a pena, porque el tema es como 
el Pacto de L a Moncloa: Cuenta 
con el consenso de todos los gru
pos parlamentarios, Pero, sin em
bargo, no es fácil. 

Después del cebo polí t ico, del 
Mercado C o m ú n h a planteado e l 
tema en sus justos t é rminos e c o n ó 
micos. A Europa le interesa que 
E s p a ñ a ingrese en e l club de los 
«nueve» solamente s i saca bene
ficios de tal acto. Justo lo mismo, 
que le ocurre a España . Puestas asi 
las cosas, «Mis ter E u r o p a » deber ía 
saber, para empezar, mucha eco
n o m í a y ser un buen negociador. 
Pa ra i r a Bruselas con ideas y vol
ver con realidades hay que estar 
dispuesto a pasarse toda l a noche 
discutiendo, porque e l Consejo de 
Ministros de l a C E E le gusta pro
longar sus debates hasta altas ho
ras de la madrugada. 

A d e m á s de tener poco s u e ñ o , 
«Mis íer E u r o p a » t end rá que tener 
paciencia y conseguir que el G o 
bierno español aclare sus ideas so
bre el tema. Porque de nada va a 
valer tener un viceministro m á s , si 
luego nuestro Gobierno no sabe lo 
que quiere. L a negociac ión con e l 
Mercado C o m ú n , si es que a Espa 
ñ a le conviene entrar, debe de ha
cerse de un modo global. E s o es 
la ún ica forma de conseguir con
trapartidas. Y «Miste,- E u r o p a » lo 
tiene que saber. 

L o s j ó v e n e s agr icul tores f r a n c e s e s , 
contrar ios a l ingreso de E s p a ñ a en e l M . C . 
• EN TANTO NO SE REESTRUCTURE LA 

POLITICA AGRARIA DE LA COMUNIDAD 
M A D R I D , 2 3 . — ( C I F R A ) L a Aso

ciación de J ó v e n e s Agricultores 
Franceses se o p o n d r á a l ingreso 
de E s p a ñ a en e l Mercado C o m ú n , 
en tanto no se reestructure la ac
tua l pol í t ica agraria de l a Comu
nidad, s e g ú n han manifestado en 
una rueda de Prensa realizada hoy 
en esa capital . 

L o s agricultores franceses, que 
se encuentran en E s p a ñ a invitados 
por l a Asociac ión de J ó v e n e s Agr i 
cultores Españo les , a ñ a d i e r o n que 

la i n t eg rac ión se r ía perjudicial en 
estos momentos tanto para E s p a ñ a 
como para Franc ia . 

Los j óvenes agricultores france
ses dijeron que no se oponen a las 
relaciones comerciales con E s p a ñ a , 
sino que, por e l contrario, conside
ran que los pa íses como E s p a ñ a , 
Portugal y Grecia , deben tener 
prioridad é n cuanto a l comercio, 
frente a pa í ses que, como Estados 
Unidos, pretenden introducir su 
p r o d u c c i ó n agraria en Franc ia . 

•M 
E L D O B L E D E L U Z 

C O M E R C I A L 
VIVERO LUGO PUENTES GARCIA RODRIGUEZ 
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SEGUN FERNANDEZ ORDOÑEZ Afirma Don Juan de B o * 

TOAIMENTE HABLANDO, CON EL 1MPI SOBRE VALOR " L I B I A D E S E A L A A M I S T A D Cf* l i 
AÑADIDO RESULTARA MAS CARO CONSUMIR QUE AHORRAR" E S P A Ñ A P O R E N C I M A D E L O S 
MADRID, 23. — (CIFRA).— 

«Fisca lmente hablando, con el im
puesto sobre valor añad ido resulta
r á m á s caro consumir que ahorrar, 
respetando no obstante la libertad 
de los individuos frente a su úl t i 
m a opción», ha manifestado el mi 
nistro de Hacienda, Francisco F e r 
nández Ordóñez , en el acto de 
apertura del Congreso Nacional de 
Invers ión Mobil iar ia , organizado 
por el Instituto Españo l de A n a 
listas de Inversiones. 

E l mecanismo necesario para fo
mentar los procesos de ahorro e in 
vers ión fueroh considerados por el 
ministro a dos niveles. Por un lado 
en la apor tac ión que el sistema fis
cal puede prestar para aumentar el 
volumen total de ahorro nacional, 
en segundo lugar l a pol í t ica fiscal 
de es t ímulo a la invers ión, que con
siste en hacer m á s atractivas para 
el ahorrador aquellas inversiones 
que en cada momento resulten so-
cialmente m á s productivas 

L a estructura de l a imposición 
sobre la renta de las familias —di 
jo m á s adelante— que se diseña en 
los proyectos de reforma es, sin 
duda, m á s . favorable a l ahorro que 
en el caso de l a t r i bu t ac ión vigen
te, a d e m á s de resultar m á s racional 
y justa. E l Proyecto de L e y sobre' 
la renta de l a famil ia atiende y 
corrige los efectos de l a progresivi-
dad en las rentas de la familia 
cuando son obtenidas por ambos 
cónyuges , circunstancia ésta total
mente olvidada en el sistema t r i 
butario actual. 

E n cuanto a inversiones, e l Pro

yecto de L e y del impuesto sobre la 
renta incluye entre las deducciones 
a practicar en l a cuota del im-

Lnis Valle Abad, 
magistrado de la 

Sala Sexta del 
Supremo, galardonado 

con la Cruz de San 
Raimundo d ^ Peñafort 

M A D R I D , 23 ( C I F R A ) . — Los 
presidentes del T r ibuna l Supremo, 
Angel Escudero del Cor ra l , y de 
l a Audiencia Nacional, Rafael de 
Mendizába l Al lende, han sido ga: 
lardonados con l a Cruz de San 
Raimundo de P e ñ a f o r t , otorgada 
por S.M. e l Rey , Don J u a n Car
los, con motivo de l a festividad del 
Patrono de los juristas. 

Asimismo, t a m b i é n , les ha sido 
concedida esta d i s t inc ión a Ju l io 
Calvl l lo Mar t ínez , presidente de 
la Sa la P r imera ^ l e l T r ibuna l Su
premo; L u i s Val le Abad, magis
trado de l a Sala Sexta del T r ibu 
nal Supremo; J o s é Moreno More
no, ex director general de Insti tu
ciones Penitenciarias y J o s é Mar ía 
Rov i r a Hurgada, consejero perma
nente de Estado. 

N. de la R. — Como nuestros lec
tores recordarán, el s eñor Valle 
Abad fue preridente de la Audien
cia Provincial de Lugo durante va
rios años , hasta su nombramiento 
como magistrado del Tribunal Su
premo. 

La reforma de la demarcación 
judicial, finalizada 

• LA MEMORIA L E F U E ENTREGADA 
AYER AL MINISTRO DE JUSTICIA 

M A D R I D , 23. — ( C I F R A ) . — E l 
ministro de Jus t ic ia , Landel ino L a -
v i l l a , se r e u n i ó esta tarde en una 
comida de trabajo, con los com
ponentes de las comisiones desig
nadas por e l director general de 
Jus t ic ia para afrontar e l tema de 
l a reforma de la d e m a r c a c i ó n j u 
dicial , considerada como pieza fun
damental para una reestructura
ción de los ó r g a n o s judiciales. 

A c o m p a ñ a r o n a l ministro e l di
rector general de Jus t ic ia , Fernan
do Gotta y M á r q u e z de Prado, y 
el juez decano de los de P r imera 
Instancia y de los de I n s t r u c c i ó n 
de Madrid, Daniel F e r r e r Mar t ín . 

Los asistentes informaron a l mi
nistro de la f inalización de su la

bor, realizada a lo largo de varios 
meses y le hicieron entrega de l a 
memoria que resume los trabajos 
realizados. 

P a r a l legar a las soluciones pro
puestas se han examinado las nor
mas que fi jan las competencias de 
los tr ibunales a j u s t á n d o l a s a las 
necesidades actuales. Se ha fijado, 
por p o n d e r a c i ó n e l trabajo que pe
sa sobre los Juzgados, l a importan
cia de l a función y las limitacio
nes humanas de las personas lla
madas a d e s e m p e ñ a r l a s , y e l nú
mero de asuntos que debe atribuir
se a cada Juzgado. 

Sobre estas bases Se determina 
el n ú m e r o de Juzgados que debe 
establecerse y su emplazamiento 
terr i tor ial . 

puesto las cantidades que el con
tribuyente destine a la inversión 
mobiliaria hasta el 25 por 100 de 
la base imponible. Debe tenerse en 
cuenta que por constituir el pro
yectado impuesto sobre la renta 
un impuesto ún ico y no comple
mentario, como en la s i tuación ac
tual, las posibilidades de agotar la 
deducc ión son mayores puesto que 
la cuota del impuesto será relati
vamente mayor. 

E ! Proyecto de L e y — a ñ a d i ó el 
ministro— ofrece un tratamiento 
neutral para la renta y somete por 
tanto a t r i bu t ac ión las ganancias 
del capital, de igual manera que 
sucede con el r é g i m e n normal v i 
gente, circunstancia que difíci lmen
te puede entenderse contraria a la 
inversión mobiliaria ya que, ade
m á s de razones de justicia y neu
tralidad, supone , un claro elemento 
estabilizador de la inversión a l gra
var los resultados de las operacio
nes puramente especulativas. 

Frente a esta postura, e l Proyec
to de L e y de impuesto sobre l a 
renta potencia de forma especial 
una polí t ica de rentabilidad de la 
invers ión a t ravés de los dividendos, 
a l establecer un crédi to fiscal de-
ducible de la cuota del impuesto 
sobre la renta por un importe del 
15 por 100 de los dividendos per
cibidos. 

E l Proyecto —dijo F e r n á n d e z 
O r d ó ñ e z — mantiene la s i tuación 
vigente para l a venta de derechos 

^tie suscr ipción y a d e m á s mejora el 
tratamiento tributario de la en
trega de acciones liberadas cuyo 
nominal no se cons ide ra rá como 
ingreso en e l impuesto sobre l a 
renta. 

Quiere ello decir — a ñ a d i ó — que 
para todos los contribuyentes mo
destos que hoy perciben dividendos 
y no satisfacer una cuota positiva 
en e l impuesto sobre la renta, ve
r á n sensiblemente reducida su t r i 
b u t a c i ó n en e l proyecto-de reforma 
a l considerarse en éste la totalidad 
de las circunstancias personales o 
familiares que afecta a l a capaci
dad de pago de dichos sujetos pa
sivos. 

P R O B L E M A S Q U E P U E D A H A B E R " 

Ht*y, reunión en el F O R P P A 

P A R A E S T U D I A R A L G U N A S O L U C I O N 
P A R A E L M E R C A D O D E L A P A T A T A 

M A D R I D , 23 .—(CIFRA) . -^Mañana 
se r e u n i r á el grupo de trabajo de 
la patata del F O R P P A al objeto de 
estudiar alguna solución para e l 
mercado de este producto, que es
t á necesitado de medidas de emer
gencia, han informado a " C i f r a " 
fuentes del sector agrario. 

Los excedentes de patata tar
día se estiman, en estos momen 
tos, en unas 100.000 toneladas 
mientras que los precios en origen 
e s t á n incluso por debajo de las 
cinco pesetas/kilo en varias zonas 
productoras- nivel totalmente an
t ieconómico para el agricultor, y, 
de otra parte, la demanda es es 
casa en muchas y nula en algunas 
de ellas. 

E l problema de la patata s< 
arrastra desde hace tres o cus 
tro meses cuando se e m p e z ó Í 
hablar de excedentes y de la con 
veniencia de exportar el producto 
E l Ministerio de Agricul tura , sobrt 
estudios del F O R P P A , p lan teó ai 
Gobierno medidas encaminadas s 
re t i rar patata de menor calibre de 
mercado interior y una p r o p u e s t í 
para la expor tac ión de 50.000 te 
neladas. 

Aunque dichas medidas fuero i 
aprobadas finalmente, s e g ú n lat 
mismas fuentes, ello se hizo de 
forma inoportuna Europa estaba 
ya saturada de patatas hasta el 
punto de que es t á vendiendo a 

M A D R I D , 23 ( C I F R A ) . — " L i b i a 
desea l a amistad con E s p a ñ a por 
encima de los problemas que pue
da haber" ha afirmado Don Juan 
de Borbón en una entrevista que 
publ icó esta tarde e l diario " In
formaciones' 

E l Conde de Barcelona ha califi
cado de muy satisfactorio l a re
ciente entrevista que ha manteni
do con el Jefe de Estado libio, co
ronel Gadhafi, en Tr ípol i . 

Y a g r e g ó que trae de Tr ípol i 
un informe d é su entrevista con 
Gadhafi que t e n d r á que hacer pú
blico l a oficina de i n fo rmac ión di
p lomát ica del Ministerio de Asun

tos E x t e r i o r e ¿ , a t r a v é s de una 
nota oficial. 

E n cuanto a si e s t a r í a dispuesto 
a actuar de nuevo como embajador 
extraordinario de España , e l pa
dre del Rey a f i rmó que "s i lo he 
hecho bien, ahí estoy, dispuesto 
a servir" . 

Finalmente, Don J u a n de Bor
b ó n se r e f i r i ó a la s i tuac ión espa
ñola con estas palabras: "Nos va
mos amoldando a la nueva convi
vencia y eso t e n d r á sus dificulta
des como toao, pero hay indicios 
muy ciertos para e l optimismo. L a 
m a y o r í a del pa ís —conc luyó— quie
re tranquilidad y son unos peque
ños grupos los que e s t á n inten
tando desestabilizar la s i tuac ión" . 

LA AUDIENCIA N A C I O N A L 

R e v o c a l a a m n i s t í a a d o s i m p l i c a d o s 

e n e l a t e n t a d o d e l a c a l l e A t o c h a 
M A D R I D , 23.— ( C I F R A ) . — L a 

Audiencia Nac iona l h a rec t i f i ca 
do e l auto de a p l i c a c i ó n de l a 
L e y de A m n i s t í a a dos de los s u 
puestos impl icados en e l a ten ta 
do a los abogados laboral is tas del 
despacho de l a ca l l e de Atocha , 
s e g ú n pudo saber " C I F R A " en 
fuentes b ien informadas . 

S e t r a t a de Leocadio J i m é n e z 
C a r a y a c a y S i m ó n R a m ó n F e r 
n á n d e z Palac ios , que h a b í a n sido 
detenidos como presuntos i m p l i 
cados en e l asesinato del 24 de 
enero de 1977. 

L a Aud ienc ia Nac iona l d i c t ó su 
p r imera r e s o l u c i ó n en e l pasado 
mes de noviembre y con t ra e l l a 
recurr ie ron e n s ú p l i c a los aboga
dos acusadores en nombre de los 
famil iares de las v i c t imas , s e ñ o 
rita A l m e i d a y s e ñ o r e s Moheda-
no, R a t o , Núftez C a s á i s y M i r a -
l ies. 

ESTALLA UN ARTEFATO EN EL JUZGADO DE 
PRIMERA INSTANCIA DE GRANOLLERS 

L a n z a n una bomba contra l a c á r c e l Modelo 

una m e d í a de 2,30 a 2,50 pese
tas /ki lo , posición campo, para la 
patata Bint je seleccionada, lo que 
significa la imposibilidad de ex
portar para España . 

E n cuanto a l mercado interior, 
los comerciantes t en í an hace un 
raes un 30 por 100 de la cosecha 
de patata t a rd í a en su poder, par
te de el la con destino a la expor
tación que se p r e t e n d í a . A l cerrar
se esa posibilidad, han empezado 
a dar salida a sus existencias y 
han paralizado la compra. 

E n estas circunstancias, según 
tas fuentes citadas, e l precio se 
va a i r deteriorando paulatina y 
continuamente y la s i tuac ión pue
de reflejarse, en e l futuro, en el 
mercado de patata temprana, cu 
va cosecha se inicia en abr i l . 

L o s medios agrarios se pregun 
an sobre la apl icación de l a Or

den de Presidencia de Gobierno 
sobre la norma de calidad de la 
oa^ata, publicada en 1972, reco
mendada en ese año , exigible des
de 1975 y que no se cumple. De 
tiaberse puesto en prác t i ca , se hu
bieran eliminado del mercado, en 
>pinión de las fuentes citadas, las 
cantidades dt patata que ahora 
son excedentes y cuya e l iminac ión 
cos ta rá ahora al erario públ ico, 
posiblemente, unos cientos de mi
llones de pesetas. 

G R A N O L L E R S , ( B A R C E L O N A ) , 
23 ( C I F R A ) — U n artefacto ex
plosivo fue colocado durante la 
pasada madrugada en e l edificio 
del Juzgado Regional y de Prime
r a Instancia de esta población. 

L a exp los ión des t rozó las puer
tas y ventanas, así como parte del 
mobiliario de l a pr imera planta del 
edificio, aunque afortunadamente 
no hubo de lamentar desgracias 
pfersonales. 

Por el momento se desconoce la 
paternidad del hecho, ya que has
ta ahora n i n g ú n grupo n i organi
zación han reivindicado e l aten
tado. 

E S T A L L A UN A R T E F A C T O 
EN L A C A R C E L MODELO 

B A R C E L O N A , 23. — ( C I F R A ) . — 
Una bomba, lanzada a l parecer 
desde un coche, d e s t r u y ó una ca
bina de vigilancia de la Guardia 
C iv i l situada en el exterior de la 
cárce l Modelo de Barcelona, se
g ú n informaron a " C i f r a " en el 
centro penitenciario. 

E l atentado se produjo alrededor 
de la una de la madrugada y, ade
m á s de la citada cabina —en la 
que normalmente permanece un 
n ú m e r o de la Guardia C i v i l — , que
daron destrozados los cristales de 
los establecimientos colindantes. 

Por otra parte, en la cá rce l Mo
delo l a tranquilidad es absoluta y, 
aunque gran cantidad de reclusos 
se despertaron por el ruido de la 
explosión, no se produjo n i n g ú n 
incidente. 

NOTA P O L I C I A L SOBRE L A 
E X P L O S I O N EN L A CAR 
C E L MODELO 

E n r e lac ión con el lanzamiento 
de artefactos explosivos ante la 
puerta de la cá rce l Modelo de Bar
celona, la Jefa tura Superior de 
Policía ha facilitado la siguiente 
nota: 

"Alrededor de la una, hora de 
hoy, se produjo una explos ión en 
la cá rce l Modelo ocasionado, al 
parecer, por dos j óvenes que tri

pulaban, a gran velocidad, una mo
to potente de color rojo, desde la 
que lanzaron un paquete ci l indri
co, de unos 10 c e n t í m e t r o s de diá
metro y 30 de largo, con una me
cha ardiendo, en l a fachada que 
da a l a calle Entenza, e l artefac
to produjo un agujero en la ace
r a de unos 40 x 40 c e n t í m e t r o s 
de d i á m e t r o y 30 de profundidad 
y rotura en los cristales de las ca
sas de enfrente, s in que se ten
gan que lamentar desgracias per
sonales. 

Cuatro o cinco minutos m á s tar
de se produjo otra expos ión en el 
antiguo asilo D u r á n , sito en la 
calle Vi lana . n ú m e r o 11, donde se 
hab ía colocado otro artefacto, si
milar a l anterior, en la-puer ta la
teral izquierda de entrada a un 
recinto ajardinado, al l í existente. 
Unicamente se produjeron desper
fectos en l a citada puerta, que es 
de hierro y rotura de cristales en 
las casas de las inmediaciones. 

L a policía ha iniciado diversas 
investigaciones para localizar y de
tener a los autores de estos he
chos". 

En España existen 
L5S6 empresas con 

participación mayoritaria 
de capital extranjero 
MADREO, 2 3 . - - ( C I F R A ) . - - E n E s 

p a ñ a existen actualmente 1.586 em
presas con pa r t i c ipac ión mayorita
r ia de capital extranjero, cuya lis
ta publica en su ú l t i m o n ú m e r o 
" In fo rmac ión Comercia l Españo
la" , de la s e c r e t a r í a general técni
ca del Ministerio de Comercio y 
Tur ismo. 

Cincuenta y cuatro de dichas em
presas son sociedades limitadas y 
el resto sociedades a n ó n i m a s . 

Durante e l p e r í o d o enero-octu
bre del pasado año , las inversiones 
en este tipo de empresas aumen 
taron en u n 113 por ciento res-

J i m é n e z C a r a y a c a y P e r n á n d e a 
Palac ios sa l ieron en l ibertad, por 
l a a p l i c a c i ó n de l a a m n i s t í a , h a 
ce unos meses y ahora se cree 
que d e b e r á n volver a l a p r i s i ó n . 

Otro de los procesados en tí 
mismo asunto, F e m a n d o Lerdo de 
Te j ada , que so l i c i tó l a a m n i s t í a 
y le fue denegada, r e c u r r i ó con 
t r a d i c h a r e so luc ión . Ahora , l a 
Audiencia Nacional h a c o n f i r m a 
do s u p r imera r e so luc ión , t a m 
b i é n de acuerdo con l a tesis m a n 
tenida por los citados acusado
res. 

L O S D E T E N I D O S D E A T O 
C H A E N C I U D A D R E A L 

L o s supuestos implicados en l a 
m a t a n z a de abogados labora l i s 
tas de l a ca l le Atocha que per 
manecen detenidos, se encuen
t r a n en l a c á r c e l de C iudad R e a l , 
a donde fueron trasladados estas 
Navidades. 

A l mismo centro h a b í a n sido 
trasladados con an ter ior idad tres 
supuestos implicados en e l a t e n 
tado con t ra " E l P a p u s " y l a se 
m a n a ' p a s a d e lo fue Jorge C e -
sarsk i , presuntamente re lac iona
do con l a muerte del estudiante 
Ar turo R u í z . 

E n r e l a c i ó n con ios t ras lades 
de internos vinculados a l a e x t r e 
m a derecha a C iudad R e a l , l a 
U n i ó n D e m o c r á t i c a de F u n c i o n a 
rios de Pris iones h a faci l i tado a 
" C I F R A " un comunicado en e l 
que mani f ies ta que esta p r i s i ó n 
no cuenta con n i n g ú n tipo de se
guridad y precisa que exis ten r u 
mores de u n a posible fuga en l a 
misma . 

El director de "Saida" 
declaró ante el Juzgado 

POR SUPUESTO DELITO DE 
INJURIAS AL JEFE DEL 

ESTADO 
M A D R I D , 23 ( C I F R A ) . — E n e l 

Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 16 
ha declarado esta m a ñ a n a e l pe
riodista Miguel Bayón director de 
la revis ta "Saida". 

Bayón ha declarado en r e l a c i ó n 
con un sumario abierto por supues
to delito de injurias a l Jefe del 
Estado, primero que se instruye 
d e s p u é s de haber subido a l trono 
el Rey. 

E l presunto delito parece que 
fue cometido por varios a r t í cu lo s 
publicados en el n ú m e r o 11 de la 
revista correspondiente a la segun
da quincena del pasado diciembre 
y que llevaba fecha 20 del mismo. 

P a r a p r ó x i m o s d ías ha citado el 
Juzgado a redactores y colaborado
res de "Saida" que puedan haber 
tenido una i n t e r v e n c i ó n en los 
a r t í cu los objeto de sumario. 

pecto a l mismo p e r í o d o de 1976, 
lo que supuso una inve r s ión de 
21.589 millones de pesetas. 

E l capital invertido, autorizado 
por e l Consejo de Ministros, ha 
procedido en un 22 por ciento de 
Estados Unidos, en un 21 por 
ciento de Suiza, en un 16 por cien
to del Reino Unido, y en u n 10 
por ciento de Alemania . 



HARTES, 24 ae enero ae ÍV/O € 1 $ m % n s h 

M A D R I D , 23 .— ( C I F R A ) . — L a 
Jun ta de Portavoces del Congreso, 
reunida durante tres horas en e l 
Palacio de las Cortes, ha dispues
to la incorporac ión de cuatro Pro
yectos L e y a l Orden del D í a de l a 
sesión plenaria que se ce l eb ra rá el 
uno de febrero, primera de las que 
t e n d r á lugar después de la prevista 
para pasado m a n a ñ a , día 25. 

L o s cuatro Proyectos de L e y , 
aprobados ya por la Comis ión de 
Just ic ia , se refieren a despenaliza-
c ión del adulterio y amancebamien
to, regulación de la s i tuac ión ad
ministrativa de los magistrados, jue
ces y fiscales, de rogac ión de la L e y 
de Bases Orgán ica de l a Justicia 
y derogac ión del a r t ícu lo cuatro de 
la L e y de Enjuiciamiento C i v i l . 

A este pleno se some te r á la to
m a en cons iderac ión de dos Propo
siciones de L e y , la primera sobre re
forma de determinados ar t ículos del 
Código C i v i l , a efectos de la equi
p a r a c i ó n de l a mujer, presentada 
por la Minor í a Catalana, y Código 
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EN EL PLENO DEL C O N G R E S O DEL 1 DE FEBRERO 

A. P. PREGUNTARA A l GOBIERNO S O B R E P R O P I E D A D E S 
COLINDANTES EN I A RED VIARIA DE I A PROVINCIA DE IÜG0 

de los Derechos de los Trabajado
res, presentada por el Grupo Comu
nista. 

E n el mismo Orden del D í a figu
r a un Proyecto de L e y sobre expro
piación del G r a n Teatro de C ó r d o 
ba; una in te rpe lac ión del diputado 
comunista, señor G a r c í a Ga rc í a , 
sobre la industria text i l Guadalhor-
ce y cuatro preguntas, una de ellas 
presentada por el Grupo Socialis
ta sobre el accidente ocurrido en l a 
isla de Hier ro a un av ión de las 
Fuerzas A é r e a s Norteamericanas y 
tres m á s , correspondientes a dipu
tados de Al i anza Popular, sobre 
creac ión de una tasa a favor de 
las Diputaciones, competencia de 

R E N F E en el transporte por ca
rretera y propiedades colindantes 
en l a red viaria de la provincia de 
Lugo. 

D O S E N M I E N D A S A L A 
T O T A L I D A D D E L P R O 
Y E C T O 

L o s Grupos Parlamentarios del 
P S O E y del P C E han presentado 
sendas enmiendas a l a totalidad del 
Proyecto de L e y de A c c i ó n Sindi
cal en las Empresas, en el que se 
regulan las elecciones de represen
tantes sindicales, según se ha acla
rado a C I F R A en las sedes de di
chos partidos. 

E l plazo de p resen tac ión de en
miendas finaliza esta noche, a l ha

berse dado t r ámi t e de urgencia a 
dicho Proyecto de L e y . 

P R O X I M A I N T E R V E N 
C I O N D E F U E N T E S 

E l vicepresidente segundo del G o 
bierno y ministro de E c o n o m í a , E n 
rique Fuentes Quintana, compare
cerá ante la Comisión de E c o n o m í a 
del Congreso de los Diputados el 
p róx imo día 26, a las seis de l a 
tarde. 

E l señor Fuentes Quintana in 
f o r m a r á á l a Comis ión sobre las 
coordenadas de l a economía espa
ñola en el momento presente. 

I N T E R P E L A C I O N C O M U 
N I S T A 

E l ministro de Sanidad y de Segu

ridad Social. Enrique Sánchez de 
L e ó n , tiene el propósi to de respon
der a la in terpelación formulada por 
el diputado y dirigente de C C . O O . , 
Marcelino Camacho, en relación 
con el Decreto de revalorización de 
pensiones. 

Dos billones de pesetas, 
inversiones en valores de 

las Caías de Ahorros 
M A D R I D , 23. — ( C I F R A ) . — L a s 

inversiones en valores de las Cajas 
de Ahorros Confederadas ascen
dieron a dos billones y veinte m i l 
millones de pesetas el 31 de diciem
bre pasado, in fo rmó la Confedera
ción. 

E n l a misma fecha l a cifra de 
depós i tos a lcanzó un saldo de 
2.274.504 millones de pesetas, lo 
que representa una tasa de creci
miento del 20,81 por 100 frente a 
l a misma fecha de 1976. 

S G U 1 A M E n i c a g 
F. Javier Pumar Vida! 

Médico especialista 
Pulmón Corazón 

Eieetrocardiografi» Rayos X 
I t Gral. Primo Rivera, 38>1.°-A 

( a l lado de Obras P ú b l i c a s ) 
Teléfono 21-44-33 C. S. P. 236 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7-I.Mz(íiIa. • Teléfono 216519 o HJGO 

C. S. P. 220 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

AVDA. CORUÑA, 33^.» IZQOA. 
T E L F . 211951 

C. S. P. 014/77 

T R I V I 1 9 0 
MEDICINA G € N E R A L Y 

CIRUGIA 

Bolaño Rivadenéira. 23-3.° Dcha. 
Teléfono 21 59 39 C. S P. 223 

J e s ú s L a t a s López 
U R O L O G O 

Sao Marcos, M . 9 Izquierda 

LOGO 

DOCTOR A; ÜSER0 
SSP6GIAÍ.ISTA 6N E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

C A R L O S A B O I N M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS v enfermedades de la muier 

San Fernando. 5.2.0 izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 
C O N S U L T A DE 9 A l Y DE 3,30 A 5,30 

Teléfonos: Domicilio particular 21 4492. Clínica 211220 
C. S. P. 026/77 

A . R o d r í g u e z Cas tro 
MEDICINA INTERNA 

REUMATISMOS 

Plaza de Santo Domingo. 13*8.° 
Tel. 214159 C. S. P. 011/77 

Pabio Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 
enfermedades de )a mujer 

Avda. Ramón Ferreiro, 3-2.° 
Teléfono 220268 C. S. P. 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel. Urinarias y Alérgicas 
De la Funaaclón Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 
REANUDO CONSULTA BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 7-2 

D r . P A B L O P E N A R A B A D l T 
-ESPECIAlim: GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

J E F E CLINICO DE LA R E S I D E N C I A SANITARIA 
T R A S L A D O SU CONSULTA A: 

'^« / .^ORCNSE, }9:\.*t- T E L E F O N O 2144 64 . L U G O 
C. S. P. 234 

ez 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

ElECTROENCEFALOGRAFIA 
Bolaño Rivadenéira, 19.1.° Dcha. 

J . PENZOL 
i efe de E. a & de ta Resi

dencia de ta S S. 
Especialista en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3-4. Orcha. 

•-UGO Tel.: 21 52 08 

Teléfono 21 20 01 
C. S. P. 41 

P. de Diego AragoDeses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial Antivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 

C / del Dr. Gasalia, 5 - 2.a planta 
Teléfono 21 20 36 L U G O 

M. RICO 
UROLOGIA 

García Abad, 1-4.° 
Teléfono 22 36 60 

C. S. P. 030/77 

R FERNANDEZ 
DA PONTE GARCIA 

Pediatría y Puericultura 
Consulta tardes previa cita 

C / Or Fleming, 3-1 - Izqda. 
(Transversal Ramón Ferreiro) 

Teléfono 222090 C.S.P. 002/77 

m IAG0 FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España, 20 3.° 

Teléfono 21 89 62 L U G O 

C, S. P. 032/77 

CLINICA DE R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
- MEDICO E S P E C I A L I S T A -

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Consulta previa petición diá) 

Q. Ballesteros, n.- 4 - Teléfono 21 63 37 
C. S. P. 023/77 

Alfonso Chico Alvarez 
P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España 6 • 2." Teléfono 21 1613 L U G O 
C. S. P- 027/77 

J . R O S S I V A R G A S 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 

EFF OEl SERVICIO «ESiDEhCiA 
Traslada consulta a: 

Ciudad de Vivero, 2 3 0 - A (Puerta Santiago) — LUGO 
Teléfono 22-24-28 Ci s p „ „ 226 

E l P r o g r e s o 

En CILLERO OE MARINAOS 
( ñ a r r e i r ^ s ) Se v e n d e en e l 
comerc io d e O Fru tos S roz . 

Dr. MATIAS CASTAÑO 
FRIEGUE 

MED CIÑA INTbRNA Y 
REUMATOLOGIA 

Traslada consulta a: 
C / . Orense 19-1.° B 2.S.P. 043/78 

A. R A M O S V I V E R O 
ESPECIALISTA OIDOS, NARIZ, GARGANTA 

Jefe de la Especialidad en el Hospital Provincial 

Q. Ballesteros, 15 Telcíono 21 22 85 

[ S C O J . V I D A L P A R D O 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
C / . Momero Ríos , 2 9 - 2 . 8 • Telf. 221930 • LÍIGO 

C. S. P 221 

Rodrigo Castro López 
GINECOLOGO 

Trasladó si» consulta a: 
Calle oei Conde n.- 2 I . " C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21 22 70 
C. S. P. 235 

J U A N V I D A N M A R T I N E Z 
C A R D I O L O G O 

Jefe de la Sección de Medicina interna de la Residencia de la 
Seguridad Social 

C / . Emilia Pardo Bazan. 4-6 I . - . (Ai lado de la Capilla de S. Roque) 
Consulta mediante cita 

Teléfono 22 20 38 c. S. P. 003/77 

Víctor Arambnlo Trelles 
A/iedico 

PEDIATRA P U E R I C U L T O R 
(Consulta orevia cita) 

Or Gasalia, i i.» 
(Detrás de Edificio Obras 

Públicas) 
Teléfono 21 i4 6e C. S. P. 204 

E L P R O G R E S O 
EN v iORFORTE OE t-EMOS 

Se vende en: imprenta eaiaao C / Cardenal 27 Librería de Pe-
rrocarrile; Estación de t e. » en casa de nuestro corresponsal don 
Saldomerc Otero C / L a Coruña 36 v nuestro vendedor de calle 

Reserve su eíempiar 

J o a q u í n Paz M a r t í n 
Especialista en Cirugía 

Ortopédica v Ortopedia infantil 
Traumatología 

Consulta farde previa cita 
San Pedro 18-*. Tel 223562 

C. S P 038/7> 

Santos Martínez Díéguez 
MEDICO • DENTISTA 

José Antonio, 33 4.° 
Teléfono 21 28 26 

Izqda. Edificio Galería* Villamor 
C. S. P ©13/7? 
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PULSO ECONOMICO 

POLITICA PARA I A ECONOMIA, 
Y VICEVERSA 

L a i n t e r v e n c i ó n del vicepresidente del Gobierne 
pera Asuntes Económicos y Ministro de Economía , 
profesor Fuentes Quintana, ante un amplio grupo de 
empresarios de Acción Social Empresar ia l y sus de
claraciones a T V E , de hace sólo unos d ías , no sólo 
han clasificado el panorama de su continuidad a l 
frente del equipo económico del Gobierno,- sino tam
b ién han demostrado que, por f in , a d e m á s de poner 
la pol í t ica -al servicio de ta e conomía el Gobierno ha 
decidido poner la economía al servicio de la pol í t ica , 
suponiendo que pudiera establecerse una frontera. 

*• E n l a s i tuac ión cr í t ica actual era indudable ia ne
cesidad de agil izar ia pol í t ica económica porque, al 
margen de las difíciles circunstancias internas y ex
ternas de tipo coyuntural , un pa í s en vías de desarro
llo, que no logra alcanzar una estructura idónea y 
una mejora paralela de la agricul tura y el comercio 
exterior , e s t á n condenado a sufr i r una inflación es
t ruc tura l latente. 

E i r á p i d o desarrollo económico de algunos secto
res industriales es obstaculizado por la baja producti
vidad del campo, por la limitada tasa de crecimiento 
de las exportaciones y por la lógica p r o p e n s i ó n a im
portar. Por ello, resulta innegable que mientras no se 
reformen a fondo muchas de las estructuras de pro
ducc ión y comercia l izac ión industrial y agraria, mien
t ras el crecimiento de las importaciones no pueda 
ser contenido por una oferta interior suficiente en 
equipos, bienes y servicios, y mientras no aumente 
racional, funcional y progresivamente la tasa de ex
por t ac ión c o n t i n u a r á existiendo una inflación de tipo 
estructural en e l sistema, que se a g r a v a r á con una 
inflación estacional de demanda, una inflación de cos
tes, una inflación de impor t ac ión o una inflación au-
toalimentada por la r e p e r c u s i ó n en los precios de los 
aumentos de costes. 

R I G I D E Z Y F L E X I B I L I D A D 

Uno de ios principales defectos que suele achacar
se a cualquier pol í t ica económica es su excesiva r i 
gidez. Pero t a m b i é n , uno de los principales inconve
nientes de cualquier acción públ ica coyuntural es su 
exceso de flexibil idad. L a apl icación de la regla de 
oro del equilibrio entre la inevitable rigidez y la im
prescindible flexibilidad en la d i recc ión económica - y 
esto es vál ido tanto para pa í ses industrializados como 
para pa íses en desarrollo-- es la única fó rmula eficaz 
para coordinar y armonizar diferentes directrices en 
materia económica y hacerlas concurr i r hacia un f in 
c o m ú n , sin incompatibilidades ni interferencias y sin 
brusquedades ni improvisaciones. 

Aplicando todo ello a la actual coyuntura econó
mica e spaño la , es evidente e l exceso de rigidez en el 
mantenimiento de algunas medidas económicas "toma
das sobre la marcha" y el riesgo de una continua mo
dificación de ciertos aspectos monetarios y crediticios 
pueden ocasionar graves perjuicios generales. Las ven
tajas de la flexibilidad y los inconvenientes de la r i 
gidez son discutibles, como casi todas las soluciones 
económicas , ya que casi nunca logran tener c a r á c t e r 
ax iomát ico , pero parece claro que ni cabe defender 
una polí t ica económica de decretos-leyes, que puede 
tener consecuencias nefastas en la confianza empresa
rial y laboral, que son, precisamente, las ún icas bases 
inamovibles del necesario desarrollo económico y del 
"congelado" progreso social- ni ?s vá l ido respaldar e l 
estricto mantenimiento perpetuo de un "status quo" 
perfectamente definido e inamovible por mucho que 
cambien los supuestos de partida. 

L O S A C U E R D O S D E L P A C T O 

Por todo ello, no es desacertado pensar que las N 
medidas monetarias son insuficientes -aunque a veces p 
sean necesarias para superar una crisis e conómica h 
como la e spaño la . Si estas medidas se aplican de modo K 
contundente y permanente, originan una para l izac ión 
inevitable del sistema económico , que puede l levar a i* 
difíciles situaciones, entre las que el desempleo y la p 
reducc ión de la Invers ión son las más peligrosas. Por 
el contrario, si estas medidas son aplicadas suavemen
te, no suelen dar casi nunca favorables resultados a 
largo plazo. 

L a inf lación, cualquiera que sea su origen, es pre
ciso insistir en ello, es algo similar a la fiebre de un y 
enfermo; es solamente un s ín toma pato lógico , una N 
e x p r e s i ó n de la deficiencias o rgán i ca s , una manifes- H 
tac ión de un desajuste funcional. Las medidas mone- M 
tarias o fiscales aplicadas a la con tenc ión de ia in- N 
ilación t ienen efectos similares a los de los medica
mentos an t ip i r é t i cos . Reducen la fiebre ocasionalmen
te, pero no atacan al verdadero foco infeccioso. 

Por ello, sólo una polít ica económica global, cohe 
rente y flexible que no olvide los aspectos presupues
tarios fiscales y de rentas y precios -como ia que se 
ha apuntado en los acuerdos de la Moncloa- p o d r á 
permitir una salida airosa de una s i tuac ión económica 
general, tan comprometida como la presente. 

L u i s Ignacio Parada 
(SUNC) 
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POEMAS DE NICOLAS G ü l l l E N 
T R A D U C I D O S A L G A L L E G O 

K e l r a T i l a s ha traducido a l ga
llego treinta y nueve poemas de 
Nicolás Guil lén, uno de los poetas 
vivos m á s d i f íc i lmente traducibles. 
Estos Trintenove poemas de Nico
l á s Guil lén acaban de ser publi
cados por Ediciós do Castro, de 
L a - G o r u ñ a . 

Nicolás Gui l lén —poeta Nacio
na l de Cuba— es ya un clásico de 

auestro tiempo. Ver te r su poes ía 
a nuestro idioma, significa poner
nos en contacto con una obra que 
no podemos desconocer.v Y por 
otra parte, su mensaje importa co
mo medio de acercamiento entre 
los pueblos gallego y cubano, uni
dos en sudores y angustias hace 
m á s de un siglo a causa de la emi
grac ión gallega a la Is la 

XI CONCURSO DE CUENTOS "BREDGAN' 
E l Centro Gallego de Vizcaya, 

con el patrocinio del Baneo de 
Bilbao, organiza e l X I concurso 
"Breogán" , de cuentos en gallego. 
Se r e g i r á por las siguientes bases; 

" I .—Poderán participar todos os 
autores de calqueira naeionalidade 
que presenten unha ou var ías 
obras escritas en l íngoa galega. 
Na cal íf icaeión terase en conta o 
feito, de axeitarse ás normas or
tográf icas pubricadas pola Real 
Academia Galega. 

"II.-r-Os traballos non t e r á n unha 
esfcensión inferior 6s tres folios 
n in superior ós seis. D e b e r á n ser 
inéd i tos . 

" I I I . — O presente concurso es tá 
dotado con 30.000 pesetas o prí-
meiro premio, e 15.000 o segundo. 

" I V . — A s obras mecanografiadas 

C I N E - C L U B : 

por unha soia cara e a dobre espa
cio, enviaranse por correo, s in re
mite, ó Centro Gallego de Vizcaya 
en Baracaldo. De cada obra man-
daranse cinco copias. E n sobre ad-
xunto indicarase o. lema escolleito 
o rá obra e o nome i enderezo do 
autor. 

"V.—ü prazo de admis ión das 
>bras r e m a t a r á o d ía 15 do mes de 

abr i l á s vinte horas. O fallo darase 
a c o ñ e c é r o día 25 do mes de San
tiago. 

" V I . — O Centro Gallego de Ba-
racaldo r e s é r v a s e os dereitos de 
pubricar as obras premiadas can
do He conveña , s in perxuicio de 
que o autor as pubrique t a m é n , e 
as d e m á i s obras remesaranse ós 
autores que o soliciten no prazo 
dun mes dende o día do fallo." 

na, u n m i r , 

E l "VAHE INCIAN" 
M a ñ a n a , a las ocho de la tarde, 

en el cine K u r s a l y en sesión or
ganizada por el cineclub «Valle 
Inc lán» , se p royec ta rá la película 
Joe H i l l , de B o Widerberg. 

Este extraordinario fi lm, de uno 
de los mejores directores suecos ac
tuales, trata de una insinuada his
toria de amor que contiene otra 
historia manifiesta de naturaleza 
socio-política, siempre en clave per
sonalista. 

H O Y , « L O S D I E Z M I L SO
LES» , E N E L « M A R C O 
D A P O R T E L A » 

, E n la Escuela de Ingen ie r í a Téc
nica Agr ícola se p royec ta rá , a las 
ocho de la- tarde, en sesión organi
zada por el cine-club «Marcos da 
Pó r t e l a» , l a película de Ferenc 
Kosa «Los diez mi l soles», inter
pretada por Tibor Molnar y Gyon-

gy Buros. 

A n u e s t r o s l e c t o r e s : 

E L P R O G R E S O 
S e v e n d e d e s d e l a s s i e t e y m e d i a 

d e l a m a ñ a n a e n l a E S T A C I O N 

D E S E R V I C I O " R I O M I Ñ O " 

V I D A 

O L I T I 

MUIA M I A a ; n . - P . G. SOBRE LOS« 
DE I A FACUITAD DE DERECHO DE MA1 

E n relacimi con los hechos acae
cidos recientemente en la Facu l -
dad de Derecho de Madrid, a l en
frentarse militantes de Falange 
'Au tén t i c a ) con miembros de l a 
Asamblea Nacional - Popular Ga
lega, (noticia de la que ya tienen 
cumplida referencia nuestros lec
tores), l a A N - P G nos remite, con 
ruego de publ icac ión , l a siguiente 
nota:, 

"Ante os feitos ocurridos o día 
' 19 na Facultade de Derelto da Uni-
versidade Complutense de Madrid, 
en que un grupo de militantes da 
estrema dereita a t acóu salvaxe-
mente a membros da A N - P G que 
reco l l í an f i rmas pola nosa legaliza
ción e v e n d í a n propaganda da mes-
ma, a Asamblea Nacional - Popu
lar Galega ( A N - PG) manifiesta a 
súa repulsa máis ené rx ica , lem-
brando unha vez máis , con istes 
feitos, os intentos de liquidar toda 
alternativa que, como a nosa, de-
fenda os dereitos do noso pobo a 
costruir unha Galicia Ceibe e Po
pular. Non é o medo e a r e p r e s i ó n 
os que van deter o avance masivo 
da concencia nacional. Non é a 
"i l ici tude" decretada por un Go
b e r n ó alleo ós intereses das clases 
populares galegas a que va i arre
darnos da p r o b l e m á t i c a e do avan
ce popular. Ante medidas como 
és tas , a A N P G non vac i la rá ndn 

r e t r o c e d e r á , .semit 
a súa capacidade 
dereitos nacional 
pobo galego". 

entara 
dos 

es do 

Constituida! don 
de Textil I 

E n el transcurso 
blea celebrada la 
ha quedado constiti'edera-
eión provincial di 
U G T , que integm 
personas, en sus ciictivos: 
Eulogia Zas Freiré lo g€ 
neral de rama), Ma 
tero (secretario de 
Manuel Jacob Lope 
adminis t ración) , 

asam-
emana 

de la 
lientes 

Mon-
ión) y 
rio de 

• Monforte n a , 

G . 

Mañana , a las oc tarde, 
en los locales de la e Mon 
forte, se celebrará imblea 
de todos los trabajjjde la 

indica
ra tra-

comarca, convocada 
to Obreiro Galego 
tar, entre otros teufuación 
económica y la xoi 
mo día 27, organis 1NG y 
C C . L L . para prote5l|a po]< 
t,iei» económica 

E l P . S . P . 6 . L u g o apots 
candidaturas sindicales U, S. 0.10. 

Apoyar las candidaturas sindica
les de U S O - C C . O O . , «xa que coin
ciden eos plantexamentos sindicáis 
do par t ido» , es uno de los acuerdos 
tomados en la asamblea general 
extraordinaria celebrada de la 
A g r u p a c i ó n de Lugo del Partido 
Socialista Popular de Gal ic ia 
( P S P G ) , el pasado sábado. Dicho 
partido apoya rá t a m b i é n «os movi
mientos sindicáis que potencien o 
movimento asambleario e a auo-
to rgac ión dos t raba l ladores» . 

Otros acuerdos adoptados en la 
mencionada asamblea fueron: «Loi-
tar por unhas candidaturas demo
crá t icas que, apoiadas polos parti
dos democrá t i cos ffondamental os 

• El C. 0. A. G. por la 
legalización de ü. P. G. 

E l Colegio Oficial de Arquitectos 
de Galicia, respondiendo a un es
crito de la U P G en el que se so
licitaba de esa entidad una decía 
r ac ión púb l ica en favor de l a le
gal ización de dicho partido, nos 
ha remitido una nota en la que 
se apoya l a pe t ic ión de l a Unión 
do Pobo Galego. 

socialistas), aglutia «depen 
denles e señan unli P'ra al
ternativa ós sistei» "es do. 
nosos A x u n í a m e n l ^ ' ' uns 
c a m p a ñ a de ayud3 
permita paliar las 
nadas con motiv 
robo perpetrado $ 
tido; y tratar & 
«tendenciosa camP 
sober dunha supo tabiliZa 
ción do Partido, 
prác t ica a decisió" 
tantes de feríale^ 
xeito de caminar 
mo» . 

E n la misma 

una comisión 
ternativa del PS?^ ^ c£ 
ra a las futuras 
pales E n este 
montar una 0^cl^i 
y recogida de ^ 
blemas de cada 
mente, se crearoj1 co
misiones d e ^ r a b a ^ ^ s c 
del Partido 

a2que7 

@ Reunión del Comí 
E n e i locai de U n i ó n de Centro 

D e m o c r á t i c o de G a l i c i a en Lugo, 
y a las cinco de l a tarde, se reu
n i ó el C o m i t é P rov inc i a l del par
tido, que se o c u p ó de ana l izar las 
cuestiones po l í t i cas del momento 
y s e ñ a l a r las acciones a desarro
l l a r por e l C o m i t é E jecu t ivo . 

( P S P ) y se infofl1! 
sión del hasta al 
vincial sindical 
Calvo. 

t é P r o » m c r < a £ - D . 
Hombres de » ban gg' 

comarcas de la ^ 'ganija 
tablecido las b ^ B s „ 
c ión de los coC» 
m á r c a l e s . del 

Se des ignó 
Accior- Cívica * 
Armesto. 

T. 

próxi-

ca que 
ocasio 

reciente 
del par-
n a la 

Prensa 

ndo na 
!« mili-

como 
socialis. 

^ creí 

wunici 
decidit 

pac ión 
los pro-

_ Final 
ntas 

opula> 
la dimi, 
irio pro-

s y co 

^ s a d a 
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—Como estaba anunciado, 
el domingo se ce lebró en e l 
campo de deportes del Polvo-
r ín, un partido amistoso e ñ t r e 
los equipos Ol ímpico de L a 
C o r u ñ a y Sporting de Lugo. 
Este encuentro se celebró, co
mo es sabido, en homenaje a l 
conocido jugador del Sporting, 
Cristus. E l partido resul tó muy 
animado, venciendo el equipo 
local por cuatro a cero. 

—Cerca de las doce de la 
m a ñ a n a del domingo se sin
tió repentinamente enferma, 
en la calle del D r . Castro, una 
pobre mujer que se encontra
ba en estado interesante. L a 

.citada mujer, observando qui
zá que los dolores que pade
cía eran de parto, se met ió en 
el portal de l a casa n ú m e r o 6 
en donde^ a los pocos momen
tos, dio a luz a una hermosa 
niña . Algunos t ranseún tes y 
varios médicos asistieron a l a 
parturienta quien, a los pocos 
momentos, fue conducida a 
la Casa de Maternidad en una 
camilla. A l parecer tanto l a 
madre como la recién nacida 
se encuentran ahora en per
fecto estado de salud 

— A las seis de la tarde de 
ayer se ce lebró en e l salón de 
fiestas del Circulo de las A r 
tes la convocada junta general 
extraordinaria, a la que acu
dieron much í s imos socios per
manentes. L a junta directiva 
fue reelegida. Unicamente el 
cargo de depositario quedó 
vacante, por haber presentado 
la dimisión con ca rác te r irre
vocable D . Manuel Mei lán , a 
quien se dio un voto de gra
cias por su brillante, gestión 
mientras f o r m ó parte de la di
rectiva. Q u e d ó elegido nuevo 
depositario don Eladio Pérez 
Sánchez. T a m b i é n se designó 
nueva comis ión de Bellas A r 
tes que q u e d ó formada por los 
señores don Carlos Pardo Pa-
l l in , don José Lomas y don 
Bautista Váre la Fe rnández . 

— L a Un ión de Estudiantes 
de Fa rmac ia recibió un tele
grama del ba r í t ono Marcos 
Redondo por e l cual anuncia 
que el p r ó x i m o miércoles , día 
25, saldrá de C o r u ñ a con di
rección a Santiago, a l objeto 
de tomar parte en la velada 
que t end rá lugar ese día en el 
Teatro Salón de Compostela, 
a beneficio del Patronato de 
la Universidad. 

— L a grave enfermedad de 
la insigne M a r í a Guerrero ha 
tenido un fatal desenlace. L a 
paciente- se ag ravó de modo 
alarmante en las primeras ho
ras de la madrugada y, poco 
después e n t r ó en un per íodo 
agónico. Sus Majestades los 
Reyes siguieron paso a paso 
el desenlace de la dolencia de 
la distinguida enferma por 
cuya salud se interesaron 
grandemente^ preguntando por 
teléfono de instante en ins
tante. E l cadáver de M a r í a 
Guerrero se colocó en e l es
cenario J e l Teatro de la P r in 
cesa, que se convi r t ió así en 
capilla ardiente por la cual 
desfilaron numeros í s imas per
sonalidades. Durante la ma
ñ a n a se celebraron diversas 
misas por el alma de la falle
cida. E l D r Gregorio Mara-
ñón que asistió a Mar í a Gue
rrero durante su enfermedad, 
ha declarado que esta se ha
lla enferma desde hacia ocho 
años. A ñ a d i ó el doctor Mara-
ñón que sólo por la fér rea 
voluntad de la actriz pudo és
ta seguir trabajando desde esa 

fecha. 

—Con motivo de la fiesta 
onomás t i ca del R e y las fuer
zas de l a guarn ic ión de M a 
drid vistieron de gala, ondean
do la bandera nacional en to
dos los edificios públicos y 
oficiales. E l relevo de la guar
dia exterior de Palacio, fue 
presenciado por numeroso pú
blico que llenaba la Plaza de 
Oriente E l Monarca salió al 
halcón central para saludar a 
la muchedumbre Esta ac l amé 
en tus iás t i camente a l Soberano. 

E l señor D'Hont, en los 
Ayuntamientos 

Josep Meliá,, en " A B C " : 
"Paro, l a s elecciones m u 

nic ipales se propone elevar 
del 3 a l 5 por 100 e l m í n i m o 
de votos a obtener por u n 
partido pa ra no ser excluido 
del c ó m p u t o . A h í s í que con
v e n d r í a saljer s i é s t e es u n 
pacto sostenido por las d i s 
t in tas fuerzas pa r l amen ta 
r i a s o u n a m e r a h i p ó t e s i s de 
t rabajo que v a a ser born-
bardeada en nombre de l a 
demagogia del minifundio 
ideológico . Y a h í , s i n embar
go, reside u n a de las claves 
pa ra machaca r los g r u p ú s c u -
los y favorecer l a consolida
c ión de los grandes partidos. 
E s u n tema que conviene no 
perder de vis ta . 

L a a m p l i a c i ó n del n ú m e r o 
de concejales y l a exigencia 
de que el n ú m e r o de m i e m 
bros del consistorio sea impar 
son modificaciones positivas 

respecto de los pr imi t ivos 
p r o y e c t o s elaborados. E n 
cambio, e l hecho de que se 
nombre alcalde a l pr imer 
candidato de l a l i s ta que 
h a y a obtenido m á s votos se 
presta a observaciones con
t radictor ias . T i e n e l a venta ja 
del a p o y ó popular a ios c a n 
didatos. Pero es t a m b i é n u n a 
f ó r m u l a demasiado r íg ida , 
que no combina adecuada
mente las necesidades p o l í t i 
cas con los condicionantes 
t écn icos . Impide los pactos 
entre partidos y , por tanto, 
puede ser u n o b s t á c u l o nor
m a l de las corporaciones s i 
no se logran m a y o r í a s s u f i 
cientemente holgadas Abre, 
e n cualquier caso, l a ba ta l la 
por los primeros lugares de l a 
l i s t a con todos los efectos 
y consecuencias propias del 
caso. Desde el c i sma a l ne 
potismo". 

I N C R E M E N T O B E L A V I O L E N C I A 
De u n a entrevis ta con ei 

jefe del Gabinete de E s t u 
dios de l a D i r e c c i ó n Gene ra l 
de Seg'uridad, s e ñ o r M a r t í n , 
en " A r r i b a " : 

" — ¿ C u á l p o d r í a ser l a no
ta fundamenta l de l a de l in
cuencia ac tua l? 

—Desde luego, l a violencia. 
Dentro de los l lamados "de 
l i tos contra l a propiedad" 
puede observarse u n fuerte 
incremento de los atracos, 
sobre todo a los baneo&. Por 
ejemplo, en m i l novecientos 
setenta ( a ñ o en que se co
metieron ciento ochenta y 
nueve delitos contra l a pro
piedad en general) hubo ú n i 
camente once atracos a ban 
cos. E n los diez primeros me
ses de m i l novecientos setenta 
y siete, de m i l novecientos 
catorce delitos generales por 
el mismo concepto, c í e n t e no 
venta y seis son atracos con
t r a los bancos. L o s delitos 
cont ra l a propiedad, que son 
los m á s numerosos ac tua l 
mente, representan m á s o 
menos el ochenta por ciento 
de los que se cometen en to
t a l . A d e m á s del incremento 
de los atracos, t a m b i é n es 
notorio e l de robos dt co
ches y en los coches. E l i n 
cremento de robos y atracos 
h a sido positivo todos los 
a ñ o s , a excepc ión de m i l no
vecientos setenta y cuatro 
(ba jó u n cuatro por ciento 
con respecto a m i l novecien

tos setenta y t res) y, sobre 
todo, m i l novecientos setenta, 
y cinco, con u n descenso del 
diecisiete por ciento sobre 
el a ñ o anter ior . ¡Esto se deb ió 
a las medidas especiales que 
se establecieron entonces a l 
respecto. S i n embargo, en 
esos mismos a ñ o s los atracos 
propiamente dichos aumen
taron. L a tendencia a l a t r a 
co (robo a mano a rmada) es 
algo que no ha- dejado de 
aumentar en n i n g ú n momen
to. 

— ¿ C u á l cree usted que 
pueden ser las causas del 
aumento de l a del incuencia 
en general y de s u tendencia 
a l a violencia en pa r t i cu 
l a r ? 

—No se puede hablar de 
u n a sola causa, sino de l a 
c o n j u n c i ó n de distintos f ac 
tores que, actualmente, pro
vocan l a c o m i s i ó n de delitos. 
E l punto de arranque debe 
buscarse no en el progreso 
mismo (aunque a m á s des
arrol lo, m á s del incuencia) 
porque l a r e l a c i ó n entre a m 
bos no es l a de causa efec
to exactamente. E l desarro
l lo no produce m á s de l in 
cuencia, s ino que origina 
u n a serie de c i rcunstancias 
y formas de v ida nuevas que 
son las que fac i l i t an r e a l 
mente l a c o m i s i ó n de delitos 
y e l aumento de l a de l in -

1978, un año decisivo 
" I n f o r m a c i e n e s p u b l i c a 

algunas opiniones sobre pers
pectivas de 1978: 

D O N J O S E P E R E Z G U E 
R R A : " E s t e p a í s aguanta. A l 
abrirse u n a ñ o nuevo pensa
mos en las dificultades que 
h a n quedado a t r á s y en m u 
chos problemas que siguen 
pendientes. F u e 1977, en m 
p r imera mi tad , u n barco a l a 
deriva, en lo que a e c o n o m í a 
se refiere. F a l t ó ese t imonel 
con voluntad e i m a g i n a c i ó n 
capaz de sa lvar obs t ácu los e 
imponer el rumbo preciso. 
H a y que dejar a u n lado r e i 
vindicaciones ahora i n v i a -
bles y ponernos a t rabajar 
con l a v i s t a puesta en sa lvar 
l a democrac ia" . 

D O N J O S E J A N E S O L A : 

"Aunque hoy no se le consi
dere e l ú n i c o factor de cre
cimiento económico , la a c u 
m u l a c i ó n de capi ta l sigue 
siendo uno de los ejes b á 
sicos del mismo. Durante 
a ñ o s l a g e n e r a c i ó n de exce
dente y su empleo const i tu
yeron l a p r ' ^c ipa l exp l icac ión 

del crecimiento e c o n ó m i c o . 
Sobre el n i v e l o volumen del 
excedente y, sobre todo, so
bre l a forma de su ap l i ca 
ción, se montaron nada m e 
nos que los distintos modelos 
o sistemas e c o n ó m i c o s " . 

D O N J O S E P E R E Z D E 
A Z O R : " E l problema no es 
de ahora . L a s dificultades se 
remontan a 1978, cuando e l 
estall ido de u n a grave cr is is 
a escala in ternacional i n c i 
d ió en u n a e c o n o m í a que ve
n í a mostrando desde var ios 
a ñ o s a t r á s u n progresivo a n -
quillosa miento. " E n aquel 
momento --dice el C í rcu lo 
de Empresar ios de Ba rce lo 
n a - - se eludieron las respon
sabil idades has ta d e s p u é s 
del 15 de j un io por unas h i 
potecas po l í t i ca s en las que 
no es necesario extenderse. 
E l resultado es un deterioro 
considerable de u n a s i tua
c ión que p o d r í a estar y a c a 
na l i zada desde 1974 has ta 
ahora se hubiera actuado con 
u n m í n i m o de racionalidad, 
e c o n ó m i c a y con mayor v i 
s ión de fu turo" . 

•O; 

1 
P O N T E V E D R A : " A M O A " « ( J U K GALICIA 
NO DEBE TOLERAR LAS CENTRALES NUCLEARES 

SANTIAGO: E l « P a r t i d o Obreipo ealego" 
e s t u d i a e l p r o b - l e m a d e l a 

c o n s t r u c c i ó n n a t a l 
"Adega" entiende que Galicia no tiene por que tolerar l a ins

t a lac ión de centrales nucleares, s e g ú n se puso de manifiesto en 
e l t ranscurso de la jun ta general que c e l e b r ó l a de l egac ión de 
Pontevedra de l a citada Asociación para l a Defensa Ecológica de 
Galicia . 

T r a s ser tratado ampliamente e l asunto, referido a l a nuclear 
, de Xove, en l a provincia de Lugo, se aóordó que "Adega" entiende 

que l a r eg ión gallega no tiene por que tolerar l a ins t a l ac ión de 
centrales nucleares cuando tiene todav ía recursos suficientes y 
abundantes para cubr i r sus necesidades. 

L.a j un ta general fue presidida por J o s é L u i s Fontenla Rodrí
guez, vocal de "Adega" a n ive l gallego. 

S A N T I A G O 
E l Part ido Obreiro Galego edi tó un estudio sobre " A cris is da 

c o n s t r u c c i ó n naval . Unha proposta de solución para Gal ic ia" . 
E l estudio destaca que la crisis de l a cons t rucc ión naval pre

cisa de urgentes medidas y que "esisten alternativas vá l idas para 
evitar a perda de m á i s postos de traballo". 

E l estudio consta de varios apartados en los que se analiza la 
cr is is de la cons t rucc ión naval y sus efectos en Galicia , signifi
cado de esta actividad industr ia l en Galicia, l a estructura empre
sar ia l de l a c o n s t r u c c i ó n naval gallega, e l crecimiento de l a 
c o n s t r u c c i ó n naval gallega en los años sesenta y las empresas de 
contratas, la industr ia auxi l iar de la c o n s t r u c c i ó n nava l y ó t r a s 
cuestiones sobre l a actividad de dicho sector. 

E l estudio propone diversas alternativas p a r a l a so luc ión de 
l a cr is is destacando l a necesidad de elaborar u n plan económico 
ejecutivo a t r a v é s de las decisiones de organismos de gobierno 
gallegos. 

E l anál is is concluye expresando que el Part ido Obreiro Galego 
considera que "existen soluciones t écn icas , e c o n ó m i c a s y financie
ras viables para l a crisis de l a c o n s t r u c c i ó n naval en Galicia. T rá 
tase de disponer de instrumentos polí t icos adecuados. 

oo O oo 
S i n avenencia finalizó ©1 acto de conci l iac ión celebrado en el 

Juzgado Municipal de Santiago promovido por los herederos de 
l a p r imera condesa de Bugal la ! contra el patronato del antiguo 
asilo de San Castor y Santa Adelaida, formado por e l arzobispo, 
alcalde y rector de l a Universidad de Santiago de Compostela. 

E n e l acto de eonei l iación estuvieron presentes l a representa
ción dé los herederos de l a condesa de Bugal la l y e l alcalde de 
Santiago, no compareciendo las representaciones del arzobispo y 
él rector de l a Univers idad de Santiago. 

E l asilo, que consta de un palacio y un bosque de una ex
t e n s i ó n de cinco mi l metros cuadrados, con arbolado, presa pro
pia, t ier ras de l a b r a d í o y capilla y que es t á situado a 13 kiló
metros de la ciudad compostelana y que l imi tan una carretera y 
e l r ío Tambre , fue cedido para que funcionase como residencia 
de ancianos, pero desde hace unos años de jó de prestar esta fun
ción por problemas de tipo económico . 

L a famil ia de l a condesa de Bugal la l ahora reclama dicha pro
piedad por considerar que de jó de cumpli rse e l testamento, por 
lo que considera que l a donac ión debe quedar s in efecto, a lo 
que se opone e l patronato. 

V I G O 
E l p r ó x i m o jueyes día 26, se in ic ia rá en Vigo l a pr imera Asam

blea General de l a Asociac ión Nacional de Directores de Hotel. 
L a s sesiones de trabajo de esta asamblea general, que se pro

l o n g a r á n durante el viernes, día 27, se d e s a r r o l l a r á n en e l audi
torio de la Caja de Ahorros Municipal. 

L A CORUÑA 
'Más de cuatro mi l personas asistieron a los actos de funeral y 

sepelio de los cuatro n iños que perecieron e l s á b a d o ú l t i m o en el 
incendio de un pajar en donde jugaban, en Cambre. 

Los actos fueron oficiados en l a parroquial de San Cip r i án de 
Bribes y entre los asistentes figuraba l a vicepresidente de las Cor
tes, Mar ía Vic tor ia F e r n á n d e z España , diputado de Al ianza Popu
lar por L a C o r u ñ a . 

E n e l entierro figuraban numerosos n i ñ o s de las parroquias de 
Cambre y l imí t rofes , que portaban ramos de flores que fueron 
depositados en e l lugar del cementerio de San Cipr ián donde re
cibieron crist iana sepultura los c a d á v e r e s de los hermanos Ma-

£ nuel Suá rez Areas , de cinco años, Miguel, de cuatro, y los gemelos 
1 María Be lén y Mar ía Al ic ia , de dos años . 

E L P R E D O M I N I O A M E R I C A N O 
Don J o s é M a r í a de A r e i l -

za escribe en " A B C " : 
Estados Unidos no t r a t a 

de establecer u n predominio 
h e g e m ó n i c o , que en l a etapa 
ac tua l del mundo no es con-
cesible. Pienso que l a filoso
f ía de C á r t e r consiste m á s 
bien en el p r o p ó s i t o de evi tar 
conflictos y de e l iminar los 
tiestos de guerra como l í n e a 
general de su po l í t i c a . E l pa 
norama in te rnac iona l ofrece 
tantos motivos de expectat i 
vas s o m b r í a s , de pugnas y 
luchas de toda índo l e , de 
odios raciales , de disputas 
ideológicas, de abismales d i 
ferencias entre los niveles de 
vida de unos y otros pueblos 
que C á r t e r acaso aspi ra , con 
su ta lante de misionero s u -

.dnza de u n i a a ü eü^re tudos 
los p a í s e s pa ra el estableci
miento de u n ordenamiento 
general. Wi l son y Roosevel i 
t a m b i é n s o ñ a r o n con esc 
p ropós i to , aunque l a Socie
dad de Naciones y l as N a 
ciones Unidas no colmaron 
luego las expectat ivas de 
quienes las fundaron. 

Pero hoy se impone con 
m á s necesaria urgencia a l 
guna suerte de rev i s ión mo
r a l que no sólo l imi te los ar 
mamentos y l a d e s t r u c c i ó n 
de los recursos y equilibrios 
naturales, sino t a m b i é n , l a 
e r r ó n e a creencia de que los 
á m b i t o s nacionales pueden 
bastarse a sí mismos pa ra 
rango universa l , 
hacer frente a problemas de 
r eño , a despertar u n a espe-
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paz 
en peligro la vida, la hacienda, la 
y la libertad de los españoles" 

Dijo Blas Pinar, ayer en L a Corana 
L A C O R U Ñ A , 22.— ( C I F R A ) . — 

Unas dos m i l personas, m u c h a de 
üas cuales, especialmente los J ó 
venes, v e s t í a n camisa azu l y boina 
ro ja , par t ic iparon en u n m i t i n en 
e l que in terv ino el l í de r de " F u e r 
za Nueva" , B l a s P i f i a r y que se 
c e l e b r ó hoy en e l Pa lac io de los 
Deportes de esta capi ta l . -

B l a s P i f i a r en s u i n t e r v e n c i ó n 
se re f i r ió a l a c t u a l momento po
l í t ico de E s p a ñ a y a l a ludi r a l 
proceso de l a s a u t o n o m í a s , di jo 
que las consideraba como una dis
g r e g a c i ó n de l a pa t r i a . E u v a r i a s 
foses de su e l o c u c i ó n c r i t i có l a 
labor del ac tua l Gobierno y de su 
presidente Adolfo S u á r e z 

L a s palabras de B la s Pifiar fue
r o n In ter rumpidas con aplausos 
y v i t ó r e s de los asistentes en d i i 
versos momentos. 

E l m i t i n t r a n s c u r r i ó s in i n c i 
dentes, sa lvo u n conato de e n -

f remamiento entre varios j ó v e n e s 
del part ido " F u e r z a N u e v a " , que 
se enfrentaron a les puer tas del 
Pa lac io de los Deportes con otros 
grupos de j ó v e n e s que los abu 
cheaban. 

A l concluir fue cantado el " C a 
r a a l S o l " con el p ú b l i c o puesto 
en pie y gran parte de ios a s i s 
tentes con e l brazo en al to . 

A l abandonar e l p ú b l i c o e l r e 
cinto grupas de j ó v e n e s que se 
encontraban en los andenes de 
" R i a z o r " abuchearon a los as i s 
tentes a l m i t i n , pero no l legaron a 
producirse incidentes. 

B las Pifiar en una rueda de 
prensa celebrada en L a C o r u ñ a , 
a f i r m ó que " e n E s p a ñ a no hubo 
cambio, s ino rup tura , d e s t r u c c i ó n 
y an iqu i lamien to" . 

T a m b i é n di jo que los l iberales 
entregaron el r é g i m e n de í l S de 
J u l i o a sus enemigos y que " e l 

Martín Villa, en Burgos 

"La realidad no es alarmante si se 
compara con la de otros países'' 
• " X teniendo en cuenta las circunstancias 

españolas, arroja aspectos positivos" 
jefe del Gobierno utilizó en su 
beneficio los mecanismos de l a 
propaganda oficial». 

E l l íder de F u e r z a Nueva s e ñ a 
ló t a m b i é n que es posible que su 
part ido no concur ra en las elec
ciones munic ipa les y a l xefer í rse 
a l a ac tua l s i t u a c i ó n de E s p a ñ a 
m a n i f e s t ó que " e s t á en peligro 
l a , v ida , l a hacienda, l a paz y l a 
l ibertad de los e s p a ñ o l e s " . 

F i n a l m e n t e a s e g u r ó que daba 
ias gracias a Dios por no haber 
salido senador, "pues estoy segu
ro de que no hubiera podido res is
t i r l a v ic iada a t m ó s f e r a que a l l í 
se respira " . 

B U R G O S , 23.— ( C I F R A ) . — E l 
min i s t ro del In ter ior , R o d o l f o 
M a r t i n V i l l a , c e l e b r ó hoy u n a r e u 
n i ó n con los gobernadores c ivi les 
de San tander , Burgos , L o g r o ñ o , 
So r i a , Segovia y A v i l a , y p r e s i d i ó 
una r e u n i ó n de l a c o m i s i ó n pro
v inc i a l de Gobierno. 

Poco d e s p u é s de l as diez de l a 
m a ñ a n a , e l minis t ro , j un to con e l 
gobernador c i v i l de Burgos, A n -
t o l í n San t i ago J u á r e z , se t r a s l a 
d ó a l Pa lac io P r o v i n c i a l , donde 
p r e s i d i ó u n a r e u n i ó n de l a C o 
m i s i ó n P r o v i n c i a l de Gobierno, en 
l a que l as autoridades burgalesas 
y representantes provinciales de 
varios Depar tamentos m i n i s t e r i a -

Traselmitinde Blas Fiñar en La Coruña 

Mil i tante de " F u e r z a Nueva, , bruta lmente 
a g r e d i d a por u n grupo de j ó v e n e s 

También al autocar que trasladó a miembros lucenses 
le fueron rajadas las ruedas y roto un cristal 

L A CORUÑA, 23. — ( C I F R A ) , — 
U n a . joven militante de "Fuerza 
Nueva", María del P i l a r Peinado 
López , ha sido brutalmente agre
dida por un grupo de j ó v e n e s . 
: L a ag res ión acon tec ió ayer, do

mingo, en la Plaza de España , des
p u é s de haber realizado un mi t in 
de "Fuerza Nueva" en el que ñ u 
tervino Blas Pifiar. 

^ r í a del P i l a r Peinado transi
taba por la citada zona en compa
ñía d é un joven t a m b i é n militante 
de "Fuerza Nueva" cuando obser
varon que un individuo arrojaba 
piedras contra la luna de dicha or
ganización. E l acompafiante de Ma
r í a del P i l a r se d i r ig ió a l joven a 
quien t r a t ó de detener, pero en 
ese momento de varios puntos cer
canos acudieron varios grupos de 
muchachos, que se acercaron a 
ambos militantes en actitud ame
nazadora, esgrimiendo cadenas, es
tacas y navajas. 
_ Ante esta s i tuac ión e l acompa
ñ a n t e de la joven log ró escapar y 
fue entonces cuando Mar ía del 
P i l a r Peinado fue golpeada, su
friendo en la ag re s ión fractura na
sal y esguince en la columna cer
v ica l , lesiones de las que fue aten
dida en l a residencia de l a Segu
r idad Social "Juan Canalejo" y que 
fueron califif adas de p ronós t i co re
servado. 

L a ag res ión fue denunciada en 
la Jefatura Superior de Policía, 
donde militantes de "Fuerza Nue
v a " sefialaron que conoc ían a los 
agresores de haberlos visto parti
cipar en manifestaciones de signo 
izquierdista, aunque no los pod ían 
identificar. T a m b i é n declararon 
que c re ían que p e r t e n e c í a n a par
tidos juveniles de extrema izquier
da. 

A l parecer t a m b i é n en la jorna
da de ayer fueron amenazados e l 
delegado regional de "Fuerza Nue
v a " y el de "Fuerza Joven" . 

T a m b i é n en l a Jefa tura Superior 
de Pol ic ía de L a C o r u ñ a ha pre
sentado una denuncia e l delegado 
de "Fuerza Nueva" en Lugo , por
que personas desconocidas h a b í a n 
rajado las ruedas y roto u n cr is ta l 
del autocar en e l que h a b í a n des-
plazado militantes de " F . N . " desde 
Lugo pa ra asistir a l acto que ayer 
p re s id ió Blas Pif iar en L a Corufia. 

A l f inalizar e l mi t in y cuando el 
púb l i co abandonaba e l P a b e l l ó n de 
los Deportes, grupos de j ó v e n e s 
de partidos pol í t icos no identifica
dos abuchearon a los asistentes a 
dicho acto. ' 

F.N. DE M A L A G A 
M A L A G A , 23. — ( C I F R A ) . — L o s 

recientes y repetidos atentados su
fridos por el local de Fuerza Nue
va han sido objeto de la protesta 
de este partido. 

E n l a m a ñ a n a de hoy, e l delega
do de Fuerza Nueva en Málaga 
A g u s t í n Ut re ra Mar t ín , v is i tó en 
su despacho a l gobernador c iv i l , 
Enr ique Riverola Pelayo, a quien 
i n f o r m ó personalmente de l a serie 
de atentados sufridos ú l t i m a m e n 
te por e l local social del partido 
en la calle Te jón y Rodr íguez . 

Fue rza Nueva acusa de estos 
hechos a elementos incontrolados 
y hace constar su e x t r a ñ e z a de 
que hasta ei momento no se haya 
producido de t enc ión alguna. 

Posteriormente, e l delegado pro
vincia l y varios miembros de 

F . N . " han acudido a l Ayunta
miento a prestar dec la rac ión volun
taria ante l a comis ión parlamenta
r ia de encuesta encargada de es
clarecer los sucesos acaecidos en 
Malaga en las primeras fechas de 
diciembre, a raíz de la manifesta
ción del "Día de Anda luc ía" . 

Dicha comisión ha reanudado 
hoy sus trabajos, d e s p u é s de la in
t e r r u p c i ó n obligada por los de
beres parlamentarios de sus com
ponentes. 

adrid: Tiroteo entre un inspector 
de policía y tres individuos 

Cuando aquél iba a proceder a la detención de éstos 
M A D R I D , 2 3 . - ( C I F R A ) . — U n 

tiroteo entre un inspector de poli
cía y tres individuos se produjo es
ta noche frente al n ú m e r o 44 de la 
calle Doctor Fleming, sin que se 
produjeran heridos. 

A l parecer, cuando el inspector 
de policía iba a detener a los indi
viduos, que ocupaban un «Seat 
132», se cree que robado, uno de 
ellos rea l izó varios disparos contra 
el policía con una escopeta de ca
ñones recortados a lo que el pri
mero contes tó igualmente con su 

pistola reglamentaria. L o s indivi
duos huyeron en direcciones opues
tas, sin que pudieran ser detenidos. 

A consecuencia del tiroteo, el 
«Seat 132», ma t r í cu la ds Madrid 
0561-AM, recibió un impacto de 
bala en la parte delantera lateral, 
así como una papelera situada jun
to a l Ipgar de los hechos y otros 
dos au tomóvi l e s , un «Seat 1.430» 
mat r ícu la de Madrid 8863-AL y un 
«Fiat 128» con matr ícula tur ís t i 
ca, que estaban aparcados junto a 
la acera. 

La ministro sueca de Asuntos 

Exteriores llegó ayer a Madrid 
• Fu* recibida por Oreja Agmrre que llegara 

momentos antes procedente de Estrasburgo 
M A D R I D , 23,— ( C I F R A V — La 

ministro sueca de Asuntos Exte r io 
res, K a r i n Soder, llegó esta noche 
a Madrid, invitada por su colega 
espafiol, Marcelino Oreja, quien l a 
esperaba en e l aeropuerto: a l que 
hab ía llegado momentos antes, pro
cedente de Estrasburgo. 

P e r m a n e c e r á en Madrid hasta el 
jueves y tiene previsto entrevistarse 
con S . M . el R e y , presidente de las 
Cortes, presidente del Gobierno y 
ministro de Asuntos Exteriores. 
Asimismo, el jueves en un almuer
zo en la embajada de su país , ten
d rá oportunidad de establecer diá
logo con l a oposic ión, costumbre 
que, dijo, existe t ambién en Suecia 
con los visitantes extranjeros. 

E n cuanto a la evolución de las 
relaciones entre Suecia y Espafia 
expl icó q u é no importa que exista 
uno u otro Gobierno, lo importante 
es que E s p a ñ a ha entrado a formar 
parte de la Europa democrá t i ca . 

L L E G A D A D E O R E J A 
A G U I R R E 

E l ministro de Asuntos Exter io
res, Marcelino Oreja, ha llegado a 
Barajas poco después de las nueve 
de la noche, procedente de Estras
burgo, donde asistió a la Asamblea 
de Parlamentarios del Consejo de 
Europa , invitado por su presidente. 

E l sefior Oreja dijo a los periodis
tas que ha tenido que adelantar su 
viaje de regreso para. recibir a la 
ministro sueca, K a r i n Soeder, se 
ce lebró cuando Espafia e n t r ó en el 
Consejo de Europa . 

E l encuentro, según- el ministro 
promete ser interesante, teniendo 
en cuenta que Suecia/ es un país 
que pertenece a l Tratado del A t l án -
tico Norte ( O T A N ) y E spaña , sin 
embargo, no. 

Marcelino Oreja señaló m á s ade
lante, que venía muy satisfecho de 
su par t ic ipac ión en la Asamblea de 
Parlamentarios. 

Se a b o r d ó el tema de la pesca. 

especialmente para aquellos países 
que se ven afectados en este sec
tor. EÍ tema de Gibral tar , el t ra
tamiento de los derechos humanos 
en la Cons t i tuc ión , e l problema de 
las bases extranjeras y l a inserción 
de E s p a ñ a en la O T A N , fueron 
otros de los temas abordados por 
el ministro. 

E n general, el sefior Oreja dijo 
que se ha movido en un ambiente 
de gran cordialidad por parte de la 
Asamblea de Parlamentarios E u 
ropeos hacia el Gobierno, parla
mentarios y pueblo español . 

S A N C H E Z D E L E O N A 
Q U I T O 

A ú l t imas horas de esta noche, 
el ministro de Sanidad y de Segu
ridad Social . Enr ique Sánchez de 
L e ó n , ha salido en dirección a 
Quito, en donde asis t i rá a l acto de 
la f i rma de un convenio iberoame
ricano en materia de, Seguridad So
cial . 

Poco antes de su. partida el mi
nistro español , Sánchez de León , 
a preguntas de C I F R A , manifes
tó que las relaciones de su Depar
tamento con el Consejo General de 
Médicos son correctas tras la reu
n ión conjunta celebrada reciente
mente. 

M i s declaraciones — a ñ a d i ó el mi
nistro— no tuvieron en forma algu
na in tenc ión de ofender a las clases 
sanitarias, sino a l c o n t r a r i ó Exis te 
una plena identidad entre el M i -

.nisterio de Sanidad y Seguridad So
cia l y el Consejo General de M é 
dicos por incorporar a la asistencia 
sanitaria los principios ét icos, hu
manos y técnicos precisos. 

E L M I N I S T R O D E A G R I 
C U L T U R A A B E R L I N 

E l ministro de Agricul tura , Mar
tínez Genique, viajará a Berl ín el 
p róx imo jueves, día 26, para asis
tir a los actos de «La Semana Ver
de», que se celebra en dicha ciudad 
alemana. 

Disminuyen las d i ferenc ias entre C C . 0 0 . 
y U . G . T , en las elecciones s indicales 

M A D R I D , 23.— ( C I F R A ) . — L a 
conflictividad laboral ha disminui
do hoy con la re incorporac ión a 
sus puestos de trabajo de los vein
te mi l trabajadores de la construc
c ión de Pontevedra que se encon
traban en huelga desde e' pasado 
día tres. 

E n Sama de Langreo, Oviedo. los 
trabajadores de la empresa « D u r o 
Fe lguera» han finalizado la huelga 
que iniciaron hace varios días por 
divergencias en lo concerniente a 
la r epresen tac ión sindical. 

E n Pontevedra, los trabajadores 
de « F E N O S A » han decidido ter
minar con los paros intermitentes 
que venían manteniendo desde el 
pasado día 16 en apoyo de su pro-
Duesta de convenio colectivo. 

Por otra parte, la huelga de los 
taxistas de Anda luc í a con t inúa re
mitiendo y sólo persistió hoy en Se
villa. 

E n Madrid, el personal del Gran 
Hospital de Beneficiencia ha co
menzado hoy una huelga indefini

da ante el incumplimiento, por par
te del Instituto Nacional de Previ 
sión, de los compromisos con t ra ídos 
con la junta gestora del centro re
lativos a mejoras sanitarias. 

L a huelga, c o n v o c a d a por 
C C . O O . , U G T y l a junta gestora 
del centro, ha sido acordada para 
conseguir la homologac ión de la 
plantilla de personal con la de los 
centros de la Seguridad Social , la 
dotac ión de equipos y locales para 
dar a l hospital una serie de servi
cios indispensables para la a tención 
sanitaria y la real ización de refor
mas y obras de infraestructura, ac
tualmente en abandono, según han 
informado los trabajadores. 

U n paro del personal colabora
dor de Televisión Españo la , en M i -
ramar y Esplugas, ha suspendido 
los servicios de la emisora catalana 
durante la m a ñ a n a de hoy. 

E l paro fue decretado a partir de 
una r eun ión de la totalidad de co
laboradores en asamblea perma
nente, en apoyo de sus reivindica-

Anunció que próxi
mamente comparece
ría ante el país, a tra
vés de Tv.E. para ex
plicar la situación na
cional en relación con 
el orden público 

Ies le expusieron los problemas 
de l a p rov inc i a y , de u n modo es
pecial , los que afec tan a s u D e 
partamento. 

Seguidamente, en u n hotel de 
l a c ap i t a l burgalesa se c e l e b r ó l a 
r e u n i ó n con ios gobernadores c i 
viles de C a s t ü l a l a V ie j a , a l a que 
asist ieron los comisarios de p o l i -
oía, jefes de l a G u a r d i a C i v i l y 
de l a Po l i c í a A r m a d a de las m i s 
mas provincias . 

E n r e l a c i ó n con los temas t r a 
tados con los gobernadores c iv i les 
y representantes del orden c i u d a 
dano di jo e l s e ñ o r M a r t í n V i l l a 
que l as fuerzas de orden p ú b l i c o 
s e r á n enjuic iadas por sus s e r v i 
cios a l a defensa de l a seguridad, 
en l u c h a cont ra l a del incuencia . 

A l u d i ó as imismo e l min is t ro a 
las leyes de orden p ú b l i c o y de 
po l í t i c a nac ional , que se encuen
t ran sometidas a d ic tamen de l 
Par lamento , y s e ñ a l ó que, s i b ien 
ios niveles de E s p a ñ a en cuanto 
a Seguridad son preocupantes, i n 
cluyendo en ello diversos fac to
res, entre los , que no son los de 
menor impor tanc ia l as sucesivas 
a m n i s t í a s , l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
del p a í s y e l paro laboral , l a r e a 
l idad no es a l a rman te s i s é c o m 
para con l a d é otros paises y, te
niendo en cuenta l a s c i r c u n s t a n 
cias e s p a ñ o l a s , arroja aspectos 
positivos. 

T a m b i é n , e l s e ñ o r M a r t i n V i l l a 
r e c o n o c i ó que, efectivamente, h a n 
crecido ios í n d i c e s de de l incuen
cia, pero s e ñ a l ó que; l a e f icac ia 
de l a po l i c í a h a evitado que l l e 
gara a cotas mayores, y a n u n c i ó 
que p r ó x i m a m e n t e c o m p a r e c e r í a 
ante e l p a í s , a t r a v é s de R . T v . E . , 
para exp l i ca r l a s i t u a c i ó n n a c i o 
nal , en r e l a c i ó n con el orden p ú 
blico. 

E n cuanto a los archivos de l a s 
Direcciones Generales de S e g u r i 
dad y de l a G u a r d i a C i v i l , r e i t e r ó 
que expertos del Minis ter io de 
Cu l tu ra t e n d r á n acceso a los m i s 
mos pa ra efectuar l a se lecc ión de 
los documentos que tengan va lor 
h i s t ó r l c c y deban conservarse. 

Se t r a t ó t a m b i é n el tema de las 
ha.ciendas locales, y sobre el las 
a f i r m ó que las corporaciones so
bre todo los ayuntamientos, es
t á n muy lejos de agotar sus po
sibilidades fiscales y que el G o 
bierno les ayudara hasta el f i n a l , 
en exigencia de que sean c u m 
plidas las obligaciones t r ibutar ias , 
para l legar a conseguir l a debida 
r e c a u d a c i ó n . 

cienes laborales, entre las que figu
ra en primer lugar el cobro de sa
larios devengados, sobre los que 
existe, según parece, un cierto atra
so. . . 

E L E C C I O N E S 

L a s diferencias electorales entre 
Comisiones Obreras y la U n i ó n G e 
neral de Trabajadores han dismi
nuido, según los datos recogidos por 
« C I F R A » en el pasado f in de se
mana. 

E n los veint i t rés primeros días de 
enero se han celebrado elecciones 
en 620 empresas de todo el pa ís 
en las que han resultado elegidos 
un total de 5.635 delegados 

De esta cifra, 2.141 delegados (e l 
37,9 por 100) corresponde a C C . O O . , 
mientras que 1.218 (el 21,6 por 
100) son de U G T . 

E l tercer puesto por n ú m e r o de 
candidatos elegidos corresponde a 
las independientes, que han logra
do 644 delegados (el 11,4 por 100 
del total), mientras que E L A - S T V , 
ha logrado 622 (el 11 por 100), 
U S O 370 (6,5 por 100) y Sindicato 
Unitario, 302 (el 5,3 por 100). 

A considerable distancia, por e l 
momento, figuran la C S U T . con 85 
delegados (1.5 por 100) y L A B , con 
65 (el 1.1 por 100). 
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Id i 10 ;o!)re «Rornanticismo de los clásicos» 
. U - Í J J R I D , 22.— i C I F R A j . — E l 

escri tor y periodista, Eugenio Mon
tes ha tomado esta tarde pose
sión de plaza de n ú m e r o en l a 
Re~l Academia Españo la 

Eugenio Montes fue acompaña-
G O a su entrada en la sala de 
„ u n t a s de la Real Academia, por 
los académicos , s e ñ o r e s L u c a de 
Tena y T e r á n Alvarez. 

E l acto estuvo presidido por el 
ministro de Cul tura , Pío Cabanillas 
asi como por el presidente de la 
Rea l Academia, D á m a s o Alonso. 

Eugenio Mont3s p r o n u n c i ó su 
discurso de recepc ión públ ica so
bre el tema "Romanticismo de los 
c l á s i cos" Agradec ió en pr imer lu
gar a los a c a d é m i c o s presentes 
la generosidad que hizo posible 
su entrada en la Real Academia 
E s p a ñ o l a . 

Seguidamente se c e n ' r ó en e l 
tema de su discurso haciendo una 
evocac ión a Maeztu y desglosó l a 
palabra "clí .sico" y " r o m á n t i c o " . 
Hizo a lus ión d e s p u é s a los grandes 
clás icos Homero, P í n d a r o y Hora
cio. . - .• . • •- -

" L a i nvenc ión de l a prosa como 
instrumento intelectual y como 
lenguaje l i terar io" y " la concepc ión 

Cárter propone 
cuarta parte 

r o m á n t i c a de l a poes ía griega'" die
ron paso a una expos ic ión sobre 
"la oelleza y poes ía en el Fedro" 
y a algunac definiciones de la tra
gedia. Finalmente, ded icó u n apar
tado a "e l m á s t r á g i c o de los ló
gicos: E u r í p i d e s " . 

Su discurso finalizó con unas 
palabras dedicadas a Cervantes en 
las que dec ía "aqu í desde la R e a l 
Academia iz^pañola, yo me pre
gunto: ¿La belleza es necesaria
mente clás ica? ¿ L o sublime es ro
mán t i co? Lanzó estas interrogacio
nes pensando en nuestro clásico 
por antonomasia, en aqué l por 
quien nuestro castellano se dama 
la lengua de Cervantes, Sumo clá
sico, padre de Don Quijote, d e l , 
personaje r o m á n t i c o m á s sublime 
de toda l a l i tera tura universa l" . 

C o n t e s t ó a Eugenio Montes ei 
t a m b i é n a c a d é m i c o J o a q u í n C a l 
vo Sotelo, quien hizo u n elogio 
humano profesioná" del r e c i é n 
ingresado en l a Acadernia 

Asis t ieron JL i to gran parte de 
los actuales académicos , as í • orno 
los actuales académicos , así como 
n á n d e z Cuesta, Cr i s tóba l Halffter, 
C a m ó n Azna r y otras personalida
des del mundo de l a pol í t ica y de 
las Le t ras . 

destinar una 
del presupuesto 

norteamericano a gastos militares 
% En el mismo se o m i t e c i t a r l a s cantidades 

destinadas a servicios de espionaje 
W A S H I N G T O N , 23.— ( E F E ) . — 

E l presidente J i m y C á r t e r propuso 
hoy a l Congreso destinar , a gastos 
militares casi l a cuarta parte de los 
500.200 millones de dó la res del pre
supuesto nacional para 1979. 

A l reservar a l P e n t á g o n o 115.200 
millones de dó la res , C á r t e r r omp ió 
su repetida promesa electoral de re
ducir los gastos de defensa y superó 
en casi 10.000 millones de dólares 
el presupuesto de este a ñ o . 

A P R I N C I P I O S D E 
F E B R E R O 

Reanión conjunta de los 
directores de las prisiones 

españolas con Jesús 
Haddad 

M A D R I D , 23 ( C I F R A ) . _ E 1 di
rector general de Instituciones Pe
nitencias, J e s ú s Haddad, p r e s id i r á 
en Madrid, a principios del mes 
p r ó x i m o , una r e u n i ó n conjunta de 
los directores de las diferentes 
prisiones e spaño la s . 

E s t a r e u n i ó n se c e l e b r a r á con el 
fin de redactar una c i rcu la r inter
pretativa del nuevo Reglamento 
sobre instituciones penitenciarias y 
para aunar cri terios a l respecto. 

Po r otra parte, e l s e ñ o r Haddad 
v i s i t a rá p r ó x i m a m e n t e , y antes de 
que se celebre la referida re
un ión , los establecimientos peni
tenciarios de Gal ic ia , Levante y el 
norte de E s p a ñ a . 

Tras dos meses y 
medio de ausencia 

C á r t e r conced ió a d e m á s 2.500 m i 
llones de dó la res el departamento 
de E n e r g í a para l a fabr icación de 
armas nucleares, incluida l a polé
mica bomba de Neutrones. 

E l presupuesto para el p r ó x i m o 
a ñ o fiscal, que comienza e l prime
ro de octubre, omite citar los fon
dos destinados a los servicios de es
pionaje. C á r t e r ha prometido hacer 
públ ico este cap í tu lo de gastos. 

Pese a l a reserva oficial , se cree 
que camuflados en las partidas de 
distintos departamentos se reservan 
de 7.000 a 8.000 millones de dólares 
para las actividades de l a inteligen
cia. 

E l primer presupuesto de C á r t e r 
desde su llegada a l a Casa B lanca 
excede en un ocho por ciento a l 
anterior y p revé un déficit federal 
de 60.000 millones de dólares . 

E l Ministerio de Sanidad, E d u 
cación y Bienestar Social es el m á s 
favorecido, con m á s de 181.000 mi
llones de dólares . 

E l departamento de Ene rg í a reci
birá 13,200 millones, con especial 
énfasis en los programas de con
se rvac ión e n e r g é t i c a y de estudio 
de fuentes alternativas a l margen 
de l a e n e r g í a nuclear. 

HA F A L L E C I D O J A C K 
O A K I E 

O r e l a A g n i r r e h a b l ó e n n o m b r e d e E s p a ñ a 

i o n s e l o d e l u r e p a , e n I s t r a & l i i r t f o 

A Y E R R E A P A R E C I O 
" H O J A D E L L U N E S " 

D E SANTANDER 
S A N T A N D E R , 23. — ( C I F R A ) . — 

T r a s dos meses y medio de ausen
cia, por un conflicto entre los 
trabajadores y l a empresa, volvió 
a reaparecer hoy "Hoja del Lunes" , 
de Santander. 

"Hoja del L u n e s " d e j ó de publi
carse e l pasado 8 de noviembre, 
cuando l a empresa r e s p o n d i ó con 
e l c ierre a l a solicitud de huelga 
legal presentada por los trabaja
dores. 

E l motivo del conflicto fueron 
los desacuerdos entre l a parte so
c i a l y empresarial en las negocia
ciones del convenio colectivo, con
venio que ya h a sido firmado por 
ambas partes. 

Personificó a Mussolini 
en " E l Gran Dictador" 

W A S H I N G T O N , 23.— ( E F E ) . — 
Jack Oakie , el actor que personifi
có a Benito Mussolini en l a pelícu
la «El gran d ic tador» , falleció hoy 
repentinamente en l a localidad de 
Northridge, California. 

Oakie, de 74 años de edad y apa
rente buena salud, m u r i ó pocas ho
ras después de ser admitido en un 
hospital con graves dolores abdomi
nales 

L o s doctores seña la ron como cau
sa de l a muerte un aneurismo ar
terial. 

E l actor se re t i ró del mundo del 
espec táculo a finales de los años 
sesenta, después de una prolonga
da carrera en la que generalmente 
t raba jó en papeles secundarios de 
ca rác t e r cómico . 

Oakie, que c o m e n z ó a trabajar 
en los teatros de Broadway en 1925, 
llegó a l punto culminante de su ca
rrera en el papel de Benito Musso
l ini en l a pel ícula de Charles Cha-
plin «El gran d ic tador» . 

Otro de sus trabajos m á s desta
cados fue junto a Cla rk Gable y 
Loret ta Young en « L a llamada de 
l a se lva». 

E S T R A S B U R G O , 23. — (Por 
Cr i s t i no Alvarez , enviado especial 
de E F E ) . 

Maroelino Oreja , m i n i s í r o es
p a ñ o l de Asuntos Exter iores , h a 
sido e l pr imer orador de l a p r i 
mera s e s ión de l a Asamblea P a r 
l amenta r l a del Consejo de E u r o 
pa a l a que asisten, como m i e m 
bros de pleno derecho, pa r l amen
tarios e spaño le s . 

E l s e ñ o r Ore j a fue presentado 
por el presidente de l a asamblea 
s e ñ o r Czernetz, quien s e ñ a l ó que 
la presencia e s p a ñ o l a hace r e a 
l idad u n viejo s u e ñ o de todos los 
d e m ó c r a t a s europeos. > 

E n su i n t e r v e n c i ó n , el s e ñ o r 
Ore ja t r a z ó las l í n e a s generales de 
lo que España entiende que debe 
ser la Europa del futuro, y ex
p r e s ó el deseo e s p a ñ o l de u n mo
delo de sociedad basado en l a de
fensa y a f i r m a c i ó n de ios dere
chos y libertades fundamentales 
de l a persona humana . 

S e ñ a l ó que E s p a ñ a es cons
ciente de l a s dif icul tades q u é 
plantea l a fu tura a d h e s i ó n de 
E s p a ñ a a l a C E E , en especial en 
lo referente a problemas i n s t i t u -
cionales. S i n embargo, a f i r m ó que 
l a a m p l i a c i ó n no es incompatible 
con l a exigencia de u n a profundi-
z a c i ó n de l a v ida cdmuni ta r ia . 

A l referirse a l mecanismo de 
a d o p c i ó n de decisiones en l a C o 
munidad , el s e ñ o r O r e j a dijo que 
E s p a ñ a es pa r t ida r i a de acordar 
el voto mayori tar io , en lugar del 
á c t u a l s is tema que requiere l a 
unan imidad . P i d i ó el estudio de 
u n a f ó r m u l a que permite a los 
par lamentar ios e s p a ñ o l e s estar 
presentes en e l Pa r l amen te euro
peo durante el periodo t ransi tor io, 
has t a que, d e s p u é s de ingresar e n 
l a C E E , puedan convert irse en 
miembros de pleno derecho. 

A f i r m ó d e s p u é s que E u r o p a 
Occ iden ta l no es toda E u r o p a , 
s ino que es un ida a l a o t ra E u r o 
pa como se completa l a g ran 
E u r o p a y l a E u r o p a geog rá f i c a , 
aunque l e s separen ahora profun
das diferencias ideo lóg icas . E x 
p r e s ó s u esperanza de que, a u n 
que aho ra pueda parecer u t ó p i c o , 
en el futuro se rect i f iquen a l g u 
nos dogmas y se acepte u n a nue 
v a rac ional idad. 

A este respecto, s u b r a y ó que u n 
pr imer puente ins t i tuc iona l entre 
las dos Europas se h a tendido en 
H e l s i n k i y Belgrado. 

R e c o r d ó Marce l ino Ore j a , que 
Europa no es só lo l a E u r o p a C o 
mun i t a r i a , sino que existe t a m 
b ién l a del libre!, comercio, for 
mada por p a í s e s que responden 
a i d é n t i c a s l í n e a s de c o n c e p c i ó n 
po l í t i ca , pero que discrepan en 
su p o l í t i c a defensiva o e c o n ó m i 
ca porque entienden que l a A l i a n 
za A t l á n t i c a c o m p r o m e t e r í a a s u 
l ibertad, o que l a Comunidad no 
p r o t e g e r í a bien sus intereses. E l 
d iá logo , s e g ú n E s p a ñ a , debe ser 
entre esos grupos cada vez m á s 
intenso y e l Consejo de Europa 
ofrece e l ambiente adecuado. 

Pero hay m á s , s igu ió e l m i n i s 
tro e s p a ñ o l , tampoqo E u r o p a ter
m i n a a h í , existe otra parte de 
E u r o p a con l a que hay un puen
te tendido primero en l a Confe
renc ia de H e l s i n k i y d e s p u é s en 
Belgrado que h a contribuido a 
cent rar los conceptos de l a d i s 
t e n s i ó n y a subrayar l a pe rma-

- nente actual idad de los t smas de 
seguridad y c o o p e r a c i ó n . 

Siguiendo sus palabras, Marce 
lino O r e j a s e ñ a l ó que esta obser
vac ión l a plantea l a h is tor ia , pues 
E s p a ñ a tiene u n a d i m e n s i ó n ame
r i cana —a l a que es t an sens i 
ble—, que le l l e v a siempre a i n 
s is t i r en l a necesidad de que los 
europeos tengan conciencia de 
que el mundo de hoy es a l a vez 
p lu r a l y ú n i c o . 

T e r m i n ó el min is t ro e s p a ñ o r r e 
conociendo que el camino es l a r 
go y difícil, pero que una E u r o 
pa un ida y p e q u e ñ a s potencias y 
con puntos de l as divergencias 
ideológicas , cuyos planteamientos 
no son estr ictamente e s p a ñ o l e s 
pero en los que h a b í a que p a r t i 
cipar. 

L O S P R O B L E M A S P L A N 
T E A D O S 

M a n i f e s t ó que esta E u r o p a e x 
tendida y m á s profunda tiene que 
dar respuesta a unos problemas 
que r e s u m i ó a s i : 

— A l a po l í t i ca ag ra r i a que s a l 
ve las distAncias entre el Norte y 
el S u r . 

— A l a p o l í t i c a de pesca que 

junto a l a u t i l i zac ión regional de 
los caladeros comunitarios per
mi t a l a pesca de aquellos p a í s e s 
que tradicionalmente han faena
do en aquellas aguas. 

— A l a po l í t i ca de L i b r e C a m - -
bio, que resista a l a t e n t a c i ó n 
proteccionista y a los intereses 
del mundo exterior. 

— A l a u n i ó n e c o n ó m i c a que re 
c lama una reforma profunda de 
l a po l í t i ca l levada a cabo por los 
diferentes pa í ses . 

— A l a u n i ó n monetar ia que s u 
pere l a inestabil idad de los ac tua 
les cambios internacionales. 

— A l a p o l í t i c a e n e r g é t i c a que 
permi ta actuar sol idiarianiente a 
todos los pa í ses . 

— A u n a po l í t i ca propia en m a 
te r ia c ien t í f i ca , de i n v e s t i g a c i ó n 
y t ecno log ía . 

— A una po l í t i c a regional que 
revalorice las entidades in te rme
dias, que municipal ice un poder, 
que concentrado en l a poderosa 
y compleja maquinar ia cen t ra l de 
los estados, puede llegar a per
der l a medida h u m a n a en que 
ju s t i f i ca su exis tencia misma . 

— A u n a p o l í t i c a de e m i g r a c i ó n 
que d é respuesta adecuada a ese 
problema tan tas veces d r a m á t i c o 
de hombres que t raba jan fuera 
de los terri torios de sus estados 
aportando s u esfuerzo productivo 
pero cuyas condiciones mater ia les , 
de e d u c a c i ó n y de ident idad c u l 
t u r a l son tantas veces insa t i s fac-
torias. 

R U E D A D E P R E N S A 
D e s p u é s de s u i n t e r v e n c i ó n , e l 

min i s t ro c o n t e s t ó a preguntas de 
los par lamentar ios . V a r i a s de el las 
se ref i r ie ron a l a a b s t e n c i ó n es
p a ñ o l a en l a v o t a c i ó n condenato
r i a del r é g i m e n chi leno en l a 
Asamblea G e n e r a l de l a s Nac io 
nes Unidas , por violaciones de los 
derechos humanos. 

E n respuesta, e l s e ñ o r Ore ja , 
por t res veces, s e ñ a l ó que E s p a ñ a 
e s t á cont ra toda v io lac ión de los 
derechos humanos, y apoya u n a 
condena de todos los p a í s e s que 
los v io lan . Pero que no v o t ó con
t r a C h i l e porque l a condena e ra 

selectiva y d iscr iminator ia , y E s 
p a ñ a entiende que debe hacerse 
una condena global. 

A l contestar a otras preguntas 
el minis t ro s e ñ a l ó que el ú n i c o 
o b s t á c u l o para u n mayor estre
chamiento de lazos entre E s p a ñ a 
y Por tuga l es l a fa l ta de acuerdo 
entre E s p a ñ a y l a E F T A . Que hay 
u n nuevo e s p í r i t u entre E s p a ñ a 
y G r a n B r e t a ñ a en el tema de 
G ib ra l t a r , donde E s p a ñ a no i m 
pone restricciones, sino que a p l i 
c a estr ictamente el t ratado de 
Ut rech t , y que l a posible en t rada 
de E s p a ñ a en l a N A T O s e r á d i v i 
dida en u n debate nac ional , a u n 
que no necesariamente a tra
vés de u n ref e r é n d u m . 

A l a pregunta de u n p a r l a m e n 
tar io turco sobre las bases e x t r a n 
je ras en E s p a ñ a , e l s e ñ o r O r e j a 
c o n t e s t ó tajantemente que en E s 
p a ñ a no hay n inguna base e x -
t ran j era, y a que todas son espa
ñ o l a s . 

D e s p u é s de cerrado e l Uebate, tí 
s e ñ o r Ore j a se m i n i ó durante 
unos minutos con los periodistas 
a quienes r e i t e r ó las explicaciones 
dadas en respuesta a los p a r l a 
mentar ios y r e p i t i ó que no existe 
n i n g u n a c l á u s u l a secreta en loe 
acuerdos de Madr id . 

P o r s u parte, los miembros de 
l a d e l e g a c i ó n de par lamentar ios 
e s p a ñ o l e s h a n continuado l l egan
do hoy a Estrasburgo, aunque a l 
gunos y a h a n celebrado reuniones 
con los grupos par lamentar ios e n 
los que se v a n a in t eg ra l , como 
en e l caso de los socialistas. 

E n e l grupo social is ta se h a i n 
tegrado t a m b i é n el diputado de l 
P S P , Donato F u e j o y e l senador 
de E N T E S A deis C a t a l á i i s , J i a -
q u i n C M c i . L o s reparesentantes 
vascos no h a n decidido a ú n m 
i n t e g r a c i ó n e n n i n g ú n grupo, a l 
igua l que el representante de 
A l i a n z a Popular , Gregorio L ó p e s 
B r a v o . 

Parece que los par lamentar ios 
de U C D , ' c u y a i n t e g r a c i ó n es l a 
que mayor e x p e c t a c i ó n h a des
pertado, o p t a r á n por inc lu i rse e n 
el grupo de los no afiliados, t a m 
b i é n l lamado mixto . 

C U A T R O M E S E S Y UN D I A D E 
A R R E S T O , P I D E E L F I S C A L 

9 P a r a e l p o l i c í a , presunto v io lador 
de l a h e r m a n a de " E l R u b i o " 

L A S P A L M A S , 23.— ( C I F R A ) . — 
Cua t ro meses y u n d í a de arresto 
mayor pide el Min is te r iu P i sco i 
p a r a el ex inspector de Po l i c í a , 
J o s é Manue l Carbal lo G a r c í a , 
presunto violador de Rosar io C a 
brera Ba t i s t a , h e r m a n a de " E l 
R u b i o " , presunto autor del se
cuestro y asesinato del indus t r i a l 
canar io Eufemiano Puentes. 

L a demandante, Rosa r io C a 
brera no a c u d i ó a l ju ic io , y a que 
desde hace cuatro meses h a des
aparecido de s u domicilio. 

E l acusado, s e ñ o r Carbal lo , 
p r e s t ó d e c l a r a c i ó n en pr imer l u 
gar y n e g ó que hubiera tenido r e 
l ac ión sexual a lguna con l a de
mandante, a ñ a d i e n d o que su ac 
t u a c i ó n respecto a e l l a fue en 
todo momento puramente profe
s iona l con objeto de recebar i n 
f o r m a c i ó n sobre "M R u b i o " pa ra 
la Po l ic ía . 

E l acusador privado y abogado 
s e ñ o r Sagasta, dijo que h a b í a en
contrado contradicciones en las 
declaraciones del s e ñ o r Carbal lo . 
L a a c u s a c i ó n pr ivada sol ic i ta del 

t r i buna l 18 a ñ o s de r ec lus ión p a r a 
el ex pol ic ía , argumentando que 
h a b í a existido v io lac ión por i n t i 
m i d a c i ó n a u n a menor. 

Por s u parte, el f i sca l so l i c i tó 
l a s u s p e n s i ó n del ju ic io a l no 
comparecer l a demandante, a lo 
que se opusieron tanto l a acusa 
c ión pr ivada como el abogado de l 
demandado. 

Dec la ra ron como testigos por 
parte de l a defensa, e l inspector 
de Pol ic ía , J o s é Ignacio R o d r í 
guez Navarro . L a defensa p i d i ó 
l a abso luc ión de su defendido, sos
teniendo que en n i n g ú n momento 
se h a podido probar que eJ s e ñ o r 
Carba l lo cometiera los delitos que 
se le imputan y a l u d i ó a que R o 
sario Cabrera d e s p u é s de presen
t a r l a denuncia,-15 d í a s d e s p u é s 
de que ocur r ie ran los hechos, h a 
b í a declarado contradictoi i a m e n t é 
en distintas^beasiones. 

Duran te e l juicio se dio l ec tu 
r a a l p á r t e del informe del c o m i 
sario jefe de Pol ic ía en el que se 
a f i r m a que se quiere po-itizar e l 
caso. 

E S P A Ñ A : 45 MUERTOS EN ACCIDENTES DE 
TRAFICO EN E l ULTIMO FIN DE SEMANA 

M A D R I D , 23.— (CIFRA).—Durante e l pasado fin de semana se 
han producido 36 accidentes de t r á f i co en las carreteras naciona
les, con un balance de 45 muertos y 20 heridos graves, s e g ú n da
tos de la Direcc ión General de Tráf ico . 

E l viernes día 20, los accidentes fueron 9, con 12 muertos y 6 
heridos graves. E l s ábado 21, se produjeron 13 accidentes, con 13 
muertos y 4 heridos graves y el domingo, día 22, se registraron 
14 accidentes, con 20 muertos y 10 heridos graves. 

Las causas m á s frecuentes de los accidentes fueron la irrup
ción de peatones en la calzada, velocidad inadecuada, no respetar 
la señal de Stop, i r r u p e i ó n de veh ícu los en l a izquierda y reven
tones de n e u m á t i c o s . 
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Lugo: Un vecino de Abres muerto al salirse 
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n a c i o n a l " 
G E R O N A , 23. — ( C I F R A ) . —Cua

tro muertos, un herido grave y 
otros cinco lesionados de menor 
importancia, es e l balance de un 
accidente de c i rcu lac ión , ocurrido 
en l a carretera de Gerona a Pala-
m ó s , en e l t é r m i n o municipal de 
Corsa. 

E l accidente se produjo a l to
mar a gran velocidad una pro
nunciada curva existente en dicho 
lugar e l turismo GE-97.972, que in
vad ió l a parte izquierda de la cal
zada y colis ionó, de frente y con 
gran velocidad, con e l t a m b i é n tu
r ismo GE-80.702. U n tercer vehícu
lo, e l turismo V-6715-N, que circu
laba por dicho lugar, no pudo evi
tar t a m b i é n colisionar con los 
otros dos. 

E n l a violenta colisión fallecie
ron i n s t a n t á n e a m e n t e los conduc
tores de los dos primeros vehícu
los: J o s é Serradel l Llorens , de 19 
años , y Rafael M a r t í n Rubio, de 
48, as í como los viajeros de los 
mismos au tomóvi l e s , Fernando To
r ro I l l a , de 22 años , del pr imer tu
rismo, y Narciso Mart inel l Bof i l l , 
de 17 años , del segundo. 

Sufr ió heridas de c a r á c t e r gra
ve e l conductor del tercer turismo, 
nwitrícula de Valencia , J o s é Car r i 
llo Laplace, de 24 a ñ o s , resultando 
con lesiones menores los dos ocu
pantes de este ú l t i m o turismo, Ma
ría Angeles C é s p e d e s , y el n i ñ o 
Guil lermo, de 9 a ñ o s de edad. 
T a m b i é n sufr ió lesiones leves e l 
ocupante del pr imer vehícu lo , 
Francisco Artacho Cord ín , de 20 
años , y los que viajaban en el se
gundo de los veh ícu los implicados, 
Carmen M a r t í n Pel l icer , de 18 
años , y Jo sé Coll Bertranes, de 19. 

T R E S MUERTOS EN UN 
CHOQUE 

G A N D I A (Valencia) , 23. — ( C I 
F R A ) . — T r e s personas resultaron 
muertas, l a pasada madrugada, co
mo consecuencia de l a colisión re
gistrada entre tres turismos, en l a 
carretera nacional 332, a su paso 
por este t é r m i n o municipal . 

Alrededor de las once de l a no
che, chocaron violentamente e l 
"Renault-7" m a t r í c u l a A-2621-O, 
conducido por Jov i ta Rodr íguez 
Garc ía , de 24 años de edad, y e l 
"Renault-5". m a t r í c u l a V-5525-L, 
que conduc ía Victoriano Caja Mar
t ínez , de la misma edad. Posterior
mente, é s t e chocó con e l "Seat 124", 
m a t r í c u l a ^-5789-V, conducido por 
e l arquitecto valenciano Carlos So
ria Pé rez , de 65 a ñ o s de edad. 

Como^ consecuencia del fuerte 
encontronazo, resultaron con lesio
nes muy graves e l citado conduc
tor Carlos Soria P é r e z , su esposa y 
a c o m p a ñ a n t e , Amparo Giner Baol-
ra, de 65 a ñ o s ; l a usuaria del "Re
nault-7", Mar ía A u r o r a Sainz Ros, 
de 22 años , y l a conductora del 
mismo, Jovi ta Rodr íguez . Los tres 
primeros de és tos fallecieron pos
teriormente en u n centro sanitario 

UN MUERTO Y C U A T R O 
HERIDOS 

P O Y O (Pontevedra), 23. — ( C I 
F R A ) . — Una persona muerta y 

otras cuatro heridas graves es e l 
balance de u n singular accidente 
de c i rculac ión ocurrido en esta lo
calidad de Poyo, carretera de Pon
tevedra a E l Grove. 

U n ciclomotor que pilotaba José 
Ucha Vi l lanueva, de 45 años , veci
no de Poyo, a t r e p e l l ó a los peato
nes Santiago Cons Solía , de 33 
a ñ o s ; Salustiano Cons Solía , de 
3 1 ; Secundm? C a s t i ñ e i r a s Vil laver-
de, de 24 y Delf ina Mella Loureiro , 
de 28, los cuatro vecinos de l a pa
rroquia de A l b a y que sufren le
siones de c a r á c t e r grave. 

J o s é Ucha, t ras e l c u á d r u p l e 
atropello, se cayó del ciclomotor 
quedando en l a calzada, y en ese 
momento fue arrollado por un tu
rismo que conduc ía Beni to . Besada 
S a n m a r t í n , de 20 a ñ o s , vecino de 
Sangenjo, que le produjo lesiones 
muy graves, a consecuencia de las 
cuales, falleció. 

M U E R E A L CHOCAR CON 
UNA P U E R T A 

B A R C E L O N A , 23. — ( C I F R A ) . — 
U n hombre r e s u l t ó muerto a l cho
car con una puerta de un cr is tal 
de un establecimiento públ ico . 

E l insóli to accidente se produjo 
en el "sa lón deportivo E l Bocho", 
en l a calle Miner ía , 24, donde a l 
parecer la v í c t ima —Edelmiro Ran-
gil Marco, de 37 a ñ o s — hab ía es
tado jugando. 

A l sal ir del establecimiento no 
vio l a puerta, con cuyo cristal se 
go lpeó v i o l e n t í s i m a m e n t e hasta el 
extremo de que r o m p i ó l a luna. 

E l fallecimiento se produjo du
rante e l traslado del herido a l hos
pital clínico. 

P A R I S , 23.— ( E F E ) . E l b a r ó n 
Edouard Jean Empain , presidente 
director general del grupo indus
t r ia l franco-belga "Bmpain-Schnei-
der" fue secuestrado esta maña
na, cuando iba en su coche, a po
co de haber salido de su domici
lio parisiense cercano a l Bosque 
de Bolonia. 

Una camioneta, que obstaculi
zaba e l paso, obl igó a l chófe r del 
b a r ó n Empa in a frenar. A l mismo 
tiempo, tres individuos armados, 
uno de ellos que circulaba en ci
clomotor a l a a l tura dei coche, y 
los otros que sal taron de l a camio
neta, inmovil izaron a l chófe r y le 
hicieron subir a l a camioneta, en 
l a que ya hc.bían obligado a • en
t ra r a l b a r ó n "Empain. 

L a s primeras noticias del secues
tro las dio el chófe r , a quien los 
malhechores, d e s p u é s de haber 
maltratado c a u s á n d o l e contusio
nes, l iberaron cerca de l a Porte 
Maillot. 

Hasta ahora l a famil ia del b a r ó n 
Empa in no h a recibido comunica
ción alguna de los secuestradores 
reclamando un rescate. A i menos, 
asi lo declaran fuentes p r ó x i m a s 
a la policía, que ha puesto en p rác 
t ica un dispositivo excepcional pa
r a l a b ú s q u e d a de los autores del 
secuestro. 

S E C U E S T R A N A UN HA
CENDADO 

M E D E L L I N (Colombia), 23. — 
( E F E ) . — E l hacendado Carlos E s -

cobar Muñoz^ fue secuestrado hoy 
al parecer por un grupo guerri
l lero, conf i rmó l a policía. 

E l secuestro o c u r r i ó en l a loca
lidad de " L a S ie r ra" , cercana a l 
municipio de Puerto Nare, a l occi
dente del pa ís , cuando un grupo de 
veinte personas obl igó a Escobar 
Muñoz, bajo l a amenaza de las ar
mas, a a c o m p a ñ a r l o hacia u n lugar 
desconocido. 

L a pol icía dijo que por e l n ú m e -
ro de secuistradores, é s to s aparen
temente pertenecen a l autodeno
minado E jé rc i to de L i b e r a c i ó n Na
cional ( E L N ) . 

D E L I N C U E N T E ASESINADO 
M O N T R E A L , 23. — ( E F E ) — 

Vaol i Vioü, jefe del c r imen orga
nizado en Montreal fue asesinado 
a tiros, e l domingo por l a noche, 
a l ser atacado por dos pistoleros 
enmascarados. 

U n a comis ión investigadora de 
Montreal calificó a Vioü en 1974 
como jefe de los bajos fondos de 
Montreal. Ten ía 42 a ñ o s de edad 
estuvo encarcelado dos veces a l 
negarse a prestar dec l a r ac ión en 
1974, Vioü afirmaba ser hombre 
de empresa con diversos negocios 
entre ellos va r í a s pizzerias, 

TOXICOMANOS E N A R D E C I . 
DOS A S A L T A N UNA CON-
S U L T A 

P L Y M O U N T (Gran B r e t a ñ a ) , 23. 
( E F E ) . — U n a joven t o x i c ó m a n a , 
quien, junto con otro muchacho 
t a m b i é n drogadicto, asa l tó anoche 
la consulta de un m é d i c o local de 
esta ciudad inglesa, m u r i ó — a l pa
recer tras angustiosa agon ía con 
degarradores dolores—, d e s p u é s 
de haber, ingerido, equivocadamen
te, var ias tabletas de nitrato sódi
co. E n t r e tanto, su c o m p a ñ e r o de 
"aventura" se daba a la fuga, lue
go de haber hecho gran acopio .e 
drogas en l a cl ínica, cuya puerta 
descerrajaron. 

L a v íc t ima, a l a que se cree ir
landesa aunque no haya sido de 
velada su identidad por l a autori
dad competente, se encontraba 
presa de tal estado de exc i t ac ión 
que ing i r ió — e r r ó n e a m e n t e para 
su mal— las fatales pildoras de ni
trato de sodio, s e g ú n l a t e o r í a 
"post mortem", elaborada hoy por 
el forense que ha hecho l a autop
sia a l a desgraciada. 

E l individuo, joven como ella, 
que l a a c o m p a ñ a b a —cuya identi
dad tampoco se ha facilitado n i 

uizá se conozca todav ía—, desa
p a r e c i ó de l a escena, l l e v á n d o s e 
consigo numerosos estupefacien
tes, entre ellos, h e r o í n a , morfina, 
omnopan, pethidine y l ib r ium, cu
yo valor, de contrabando en e l 
mercado negro, se calcula en va
rios miles de l ibras esterlinas. 

E l Progreso 
Se vende en VILLANUEVA 
DÉ LORENZANA, en nues
tra Corresponsalía, comer
cie de D. Rosendo Caioto 
Palacios. 

E L SEÑOR 

DON ANTONIO P A R D O P A R D O 
(Practicante, empleado del Banco Pastor y corresponsal informativo de E L PROGRESO) 

Fallecxó en su casa de F e r r e i r a de P a n t ó n , a los l ^ a ñ o s de edad, confortado con los Auxi l ios Espi r i tua les 

P a r d o ^ r ^ ™ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ™ ' ? V Ben¡9no Pardo Vázquez; madre, María 
Ramiro Vázquez Losada; M a S o ^ o ^ ^ ,ralda' Tere8a' J ^ V 
tíos, sobrinos y demás familia, Koar,guez' Albo, Josefina Barredo y Marisa Rodríguez; 

a la ctíducciór^^^^^^ una o rac ión por su eterno descanso y l a asistencia 
mortuoria a la i g l e s ^ ? laS f ™00 de la ta^, desde la casa 
el cementerio parroquial de p S a . ^ ^ a con t inuac ión el sepelio en 

^ ^ ^ ^ F e r r e i r a de P a n t ó n , 24 de enero de 1978 

C a s a destruida por un incendio en Arcos (Pol) 
Carlos Mar t ínez Fuente, de 48 

años , vecino de Abres (Trabada), 
r e s u l t ó muerto al salirse de la cal
zada e l turismo LU-8176-C que con
duc ía . 

E l accidente tuvo lugar a las on
ce y cuarto de la m a ñ a n a de ayer, 
en el k i l ó m e t r o 52,100 de l a carre
tera N-640 de Vegadeo a Ponteve
dra, municipio de PoL 

L e a c o m p a ñ a b a como viajero Jo
sé Mar t ínez Rodnguez, de 17 a ñ o s , 
con e l mismo domicilio, quien solo 
sufre heridas de c a r á c t e r leve. 

Intervino l a Guardia C i v i l de 
Tráf ico. 

A U T O M O V I L I S T A H E R I D O 
E n e l k i l ó m e t r o 499,800 de la 

N - V I , municipio de Corgo, en
t raron en colisión e l turismo 
LU-2207-B, conducido por Higinio 
F e r n á n d e z F e r n á n d e z , de 29 años , 
vecino de Lugo, y e l c a m i ó n 
C-52782, guiado por Narciso Por-
teiro Vá re l a , de 54 años , vecino 
de L a C o r u ñ a . 

E l conductor del turismo sufre 
lesiones de p ronós t i co reservado 
y fue internado en l a Residencia 
del Seguro Obligatorio de 'Enferme-
dad. 

L a Guardia C i v i l de Trá f i co ha 
levantado e l oportuno atestado. 

ASISTIDO EN L A C A S A DE 
SOCORRO 

E n l a Casa de Socorro Municipal 
fue asistido J o s é Antonio Díaz Ro
d r íguez , de 13 años , vecino de L u 
go, que presentaba herida inciso 
punzante en r e g i ó n plantar iz
quierda. S u estado fue calificado 
de leve. Accidente casual. 

A C C I D E N T E E N OROL 
Mar ía Obdulia F e r n á n d e z Hermi-

da, de 40 años , vecina de San Panta-
l eón (Orol) ; Dionisio V i d a l López , 
de 62 a ñ o s , vecino de Lugo , y 
E rund ina Penabad Soto, de 75 años , 
de San P a n t a l e ó n (Orol), han re
sultado con heridas de p ronós t i co 
reservado en un accidente de t rá 
fico que tuvo lugar en e l municipio 
de Orol. 

L a s dos personas citadas en pri
mer lugar e s t á n internadas en l a 
Residencia y l a ú l t ima en e l sana

torio de la Vi rgen de los Ojos 
Grandes. 

ROBO E N L A I G L E S I A DE 
L A MILAGROSA 

E n la iglesia de la Milagrosa, y 
del despacho del cura p á r r o c o , han 
s u s t r a í d o unas m i l pesetas en mo
neda fraccionaria. 

E l autor o los autores del hecho 
penetraron a t r a v é s de una ven
tana. 

E X T R A V I O DE UNA CAR
T E R A 

Manuel A n d ó n López , de 23 a ñ o s , 
vecino de Lugo, ha denunciado que 
el pasado día 19, no concreta en 
q u é circunstancias, ex t r av ió o le 
robaron una cartera con 18.000 pe
setas, e l Docuemnto Nacional de 
Identidad y e l permiso de conducir. 

P r e s e n t ó denuncia en l a Comisa
ría de Policía . 

SUSTRACCION DE UN C L 
C L O M O T C R 

Gerardo López Rodr íguez , veci
no de Paradela (Corgo), ha denun-
ciado en la Comisar ía de Pol ic ía 
que de l a Plaza del Comandante 
Manso, donde lo t en í a estacionado, 
le sustrajeron un ciclomotor que 
valora en 10.000 pesetas. 

V E H I C U L O S R E C U P E R A D O S 
E l turismo LU-6224-A, propiedad 

de J o s é Lago Fe r ro , que h a b í a sido 
s u s t r a í d o el domingo en Lugo, fue 
hallado ayer abandonado en la ca
r re tera de Madrid, presentando al
gunos d a ñ o s . 

T a m b i é n fue recuperado un c i 
clomotor propiedad de Carlos Je 
s ú s Mouriz Castro, que hab ía sido 
robado e l pasado día 11 de diciem
bre. Se hallaba en la Calzada del 
Puente, presentando d a ñ o s por va
lor de 14.770 pesetas. 

INCENDIO E N ARCOS (POL) 
E n la noche del pasado s á b a d o , 

u n voraz incendio d e s t r u y ó total
mente una casa de la parroquia de 
Arcos , municipio de Pol , propio-
dad de J o s é Benito Folgueiras P i 
llado. 

Parece que xas causas se deben a 
u n hornil lo e léc t r ico . 

Los d a ñ o s , incluidos los enseres, 
se estiman en unos dos millones de 
pesetas. 

La tripulación de un barco español se 
declara en huelga en P u e r t o Rico 

• POR F A L T A D E P A G O E N L O S 
H A B E R E S Y MALA ALIMENTACION 

SAN JUAN DE PUERTO RiCO, 23. - (EFE). — Los tripulan-
tes de un barco mercante español se declararon hoy en huelqa 
en este puerto al no recibir los salarios que les había prometido 
la compañía propietaria del buque. 

Los doce tripulantes subalternos del "Alonso de Oiéda" de 
bs veintinueve que viajan a bordo del buque, de matrícula de 
Uidiz y que pertenece a la naviera española "Costa Vasa" pro
testaron también con su paro la deficiente alimentación que re-
ciben a bordo del buque. 

Una representación de los tripulantes huelguistas integrada 
por Joaquín Mayo Martínez, cíe La Coruña, Antonio Vargas 
OsoieL Francisco Pacheco Muñoz y Antonio Martínez Campos, 
de Cádiz, y Angel Sánchez Mateo, de Almería, presentaron hoy 
sus queias al cónsul general de España en San Juan, José Luis 
de la Pena Aznar, por la falta de incumplimiento de pago por 
parte de la empresa armadora. 

Los tripulantes, que se encuentran en este puerto sin dine
ro, habían recibido la promesa de cobrar parte de sus sueldos a 
su llegada a San Juan, pero desde el pasado viernes en que lie-
garon a este puerto no han recibido ningún dinero 

El "Alonso de Oieda", de 12.000 toneladas, salió de Barce-
lona el pasado 15 de octubre con un cargamento de cien auto
móviles y tractores con destino a Nicaragua, desde donde siguió 
rumbo a Honduras donde tomó un cargamento de madera de 
pino para la República Dominicana y San Juan de Puerto Rico 

Ei cónsul de España, que se entrevistó con los representan
tes de la tnpulac.on y el capitán del buque, el bilbaíno Santiago 
barate Hormaza, inició las gestiones oportunas para resolver el 
conflicto laboral en el "Alonso de Ojeda" y solucionar cuanto an-
tes la perentoria situación económica de la tripulación 

El capitán Hormaza dijo a "Efe" que había recibido una co-
mumcaciór. por telex^de la naviera desde Madrid anunciándole 
el envío de una transferencia bancaria para la adquisición de ví
veres y para e pago de los haberes de la tripulación pero que 
esta no había llegado. K H 

Hormaza dijo que a pesar de la huelga de los tripulantes 
subalternos la oficialidad permanecía en sus puestos y la trípu-
Uícion en paro mantenía, sin embargo, los servicios índispensa-
bles de mantenimiento del buque. 

El tripulante Joaquín Mayo Martínez, de 17 años, dijo por 
r l ^ f 6 ^qU! retrasOS en 61 P 3 ^ de haberes hab^r» sido constantes desde el comienzo de la travesía y se quejó de 

la escasa comida a bordo" y de la mala calidad de la misma 
con un menú a base de frecuentes lentejas. 
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D E P O R T E S 
Pese ai barro y a Rabadán... 

El C D. lugo no ha tenido problemas para 
imponerse al Gijén Industrial: 3:1 

TOLEDO Y DOMINGUEZ (2), AUTORES DE LOS GOLES 

Ni el barro, n i el Gi jón Indus
trial, n i R a b a d á n han podido 
frenar a l Lugo, que en el "Angel 
Carro" sigue mostrando su i n -
Tülnerabil idad. Venció por tres 
goles a uno al equino asturiano, 
que no ha sido un e n e m i g ó tan 
düfCil como se preveía , puesto 
que los rojiblancos pudieron. i n 
cluso ganar por un margen su
perior de goles. 

Asist ió menos publico que al 
encuentro anterior, y el que es
taba en general fue invitado por 
la directiva, a través de los a l 
tavoces del campo, a pasarse pa
r a la tribuna cubierta, teniendo 
en cuenta que a l iniciarse el par
tido comenzó a llover. 

£1 barro es capí tu lo aparte. 
Porque el terreno de juego (? ) , 
s i es que puede l l amárse l e , asi, 
estaba convertido en un lodazal 
increíble y acabó transformado 
en un pantano. Dado su estado, 
seguramente que no se verá re
cuperado hasta el verano, y la 
hierba, por la zona ancha, h a 
brá desaparecido totalmente. 

E L R A B A r t A N D E S I E M -
. P R E 

L o dicho: ai vigues R a b a d á n 
no le gusta pasar desapercibido 
y el domingo tampoco h a pa
sado. E n la segunda parte, por 
sus modos y ñor sus gestos, desa
t ó las iras del respetable que le 
a b u c h e ó en repetidas ocasiones, 
sobre todo cuando h a seña lado 
un penalty en contra del Lugo, 
por derribo de Pepin n —al ser 
interceptado por T a p i a - - dentro 
de l a zona de castigo, dec is ión 
que el respetable e s t imó muy r i 
gurosa. Y t a m b i é n cuando a los 
39 minutos de la segunda mitad 
hizo la vista gorda en un derribo 
que le hicieron a Canelas cuan
do en solitario avanzaba con la 
pelota hacia la portería contra
ria . H a mostrado tres tarjetas 
amarillas, una a Quique, en el 
minuto 28 del primer tiempo, por 
una entrada a un contrar ío ; a 
P e p í n I I y Rafa , del Gi jón I n 
dustrial, al orimero por practi
car juego peligroso y al segundo 
por protestar, en los minutos 19 
y 23 del segundo tiempo. Fue, 
además , demasiado meticuloso 
en algunas jugadas producidas 
por el mal estado del campo, 
y que no deben de tener en cuen
ta, porque lo ún ico que se con
sigue es cortar eKjuego. Los equi
pos, a sus órdenes, formaron 
as í : 

G I J O N I N D U S T R I A L : Cante-
11; Payo, Pérez, Pepin I , Mar ia 
no; Armando, Melilla, Campos; 
Rafa , . Eugenio y Pepín . 

C . D. L U G O : Dosi; Fariña , T a 
pia, Bilbao, Quique; Camuel I I , 
Alvarez, D o m í n g u e z ; Canelas, 
Veiga y Toledo, 

Sustituciones. A.abos equipos 
agotaron los cambios reglamen-

• tarios, todos en la segunda parte. 
E n el Gijón1 Industrial, a los 25 
minutos, Melilla, lesionado - - p a 
rece que ai recibir un rodillazo o 
una patada de un contrario—, 
fue sustituido por Tessier. Dos 
minutos m á s tarde, entró Víctor 
por Rafa. Por lo que respecta al 
i'Ugo, a los 16 minutos. Tito 
reemplazó a Quique y a los 30, 
Copa a Camuel I I . 

L O S G O L E S 
Abrió t i marcador el C . D . L u 

go, a los 16 minutos del primer 
tiempo, por mediac ión de Toledo, 
que de cabeza r e m a t ó impecable
mente a la red, aprovechando un 
centro largo de Veiga. Con el 
tino a cero t erminó el primer 
tiempo. . 

A los nueve minutos de la se
gunda parte, un servicio de C a 
muel U lo recoge Domínguez 
que con el oie, obtiene el segun
do tanto local. 

E n el minuto ve int idós se pro
duce el penalty que transforma 
Pepín I , si bien Dosi a punto es-

Toledo, en la fotografía superior, acaba de conseguir el primer 
gol del C.D. Lugo. Abajo, una gran estirada de Caritell, que fue la 

figura de su equipo. — (Fotos V E G A ) 

tuvo de desviar la pelota. E r a el 
ú n i c o tanto del equipo asturia
no. " 

Cerro la cuenta- Domínguez , a 
los 26 minutos, al hacerse con 
una pelota ante el desconcierto 
de Canteli y de los defensores 
astures. 

D O S I , U N E S P E C T A D O R 
. M A S 

Fútbol y goles aparte, hay que 
felicitar a los • componentes de, 
los dos equipos por el esfuerzo 
sobrehumano realizado, porque 
mantenerse de pie sobre el ba
rrizal ya lo justixica casi todo. 

Claro que el Lugo tuvo- que 
realizar, sí cabe, un esfuerzo su
perior, porque ha tenido que 
construir, mientras que el Gi jón 
industrial , planteando el en
cuentro a una defensiva a ul -
M£uza --hasta el punto de que 
Dosi fue ú n espectador más—, 
ha l ló en parte su aliado en el 
barro. 

Los g i jonesés estuvieron en 
^ todo momento acosados por el 

C.D. Lugo, que sin realizar Un 
fútbol coherente, si hizo un fút 
bol de mucha fuerza, de mucho 
empuje, no arrugándose nunca 
ante el contrario y tratando de 
romper la m a r a ñ a de jugadores 
que el Gijón Industrial había 
tendido ante su área. 

Tanto es asi que los arietes 
astures '--solo Eugenio se man
tuvo en punta- han llegado tan 
solo en dos ocasiones al área lu-

cense, con marchamo de cierto 
peligro. Una , la del penalty, y la 
otra cuando el ba lón que dispa
ró Eugenio se ha quedado para
do en el barro, a escasa distan
cia de la puerta de Dosi. 
" Pudo el .Lugo, aumentar la 
Cuenta, de no ser por la acerta
da labor de los defensores con
trarios, y t a m b i é n de la gran ac
tuac ión de Canteli, que ha teni
do cuatro intervenciones decisi
vas, dos en la primera parte, 
en los minutos 10 y 42, en sendas 
jugadas de Camuel I I y Bilbao, y 
otras dos en la segunda, sobre 
todo cuando un córner lanzado 
por Toledo en el minuto 17 en
traba directamente en el mar
co, y que él desvió prodigiosa
mente. 

i E l partido puede resumirse, 
pues, en un constante acoso del 
C.D. Lugo, cuyos múl t ip le s i n 
tentos de penetrac ión se estre
llaron en la mayor ía de las ve
ces contra la barrera del equipo 
contrario. 

Por el Lugo cabria destacar a 
todos sus hombres, pero de for
ma especial a Fariña , Bilbao y 
Toledo. Domínguez , aunque mar
có dos goles, ha jugado en una 
pos ic ión m á s retrasada» que de 
costumbre, no luciendo como 
otras veces. 

E n cuanto a los gi jonesés , su 
mejor elemento fue el portero 
Canteli por lo que ya dejamos 
apuntado. 

M A L O C A 

F A B R I C A N T E 
De material cunícula y demás ganadería 

DESEA 

D I S T R I B U I D O R 
para esta provincia 

COPELE - Apartado n.0 10 - EL PALMAR (Murcia) 

LUIS SUAREZ ADVIERTE EN ITALIA: 

"¡CUIDADO CON ESPAÑA!" 

¿LIEMOLM AL BARCELONA 0 AL 

ATLETICO DE MADRID? 
E l -ex-jugador internacional espa

ñol L u i s Suá rez adv i r t i ó a los ita
lianos que "e l r i tmo y l a combati
vidad e spaño la pueden darle un 
dolor de cabeza e l mié rco l e s p ró
x imo" . 

Pa ra e l 25 de enero, en Madrid, 
e s t á anunciado u n partido amistoso 
entre E s p a ñ a e I ta l ia , q u é los en
tendidos consideran un "test" muy 
importante para e l campeonato 
Mundial a disputarse en Argent ina. 

Suá rez , que actualmente es direc
tor t écn ico del Como, de l a segun
da divis ión i taliana, dec l a ró que 
" E s p a ñ a es mucho m á s de lo que 
los italianos creen y por eso e l 
amistoso del p r ó x i m o m i é r c o l e s no 
s e r á nada fácil para e l equipo de 
Enzo Bearzot". 

Según, e l ex-futbolista, " l a selec
ción éspaño la e s t á compuesta por 
gente joven, que ha formado un 
grupo humano sano y entusiasta, 
aunque tiene la desventaja de ca
recer de un hombre de clase en 
sus f i las". * 

Consultado sobre los mayores 
riesgos que t e n d r á I ta l ia , Suá rez 
r e s p o n d i ó : " L a velocidad, la garra 
y l a combatividad de mis compa
triotas". 

BEARZOT: ESPAÑA ESTA 
CERCA 

E l director t écn ico italiano, Enzo 
Bearzot, ha adelantado que jugado
res considerados insustituibles para 
el mundial , como el portero Zoff, 
Graziani y Bettega, s e r á n reserva
dos para e l amistoso del 8 de fe
brero contra F r a n c i a e n Ñápe l e s , 
ocas ión en la que I ta l ia p r e s e n t a r á 
a su equipo ti tular. 

Consultado * sobre E s p a ñ a , Bear
zot confesó no tener muchas in
formaciones sobre e l funcionamien
to del equipo de Kuba l a : "Sé que 
son muy veloces y aguerridos y 
que nos p o n d r á n sin ninguna duda 

r en dificultades". 
¿LIEDHOLM AL BARCELO
NA O AL ATLETICO? 

U n a * importante sociedad espa
ñola e s t á interesada en contratar 
los servicios del director t écn ico 
del Milán, e l sueco Ni ls Liedholm. 

L a i n fo rmac ión se d i fundió en 

ambientes vinculados con e l f ú t b o l 
italiano y se insiste en que dicha 
sociedad ser ía e l Barcelona o e l 
At lé t ico de Madrid. 

E l año pasado t a m b i é n circula
ron comentarios sobre e l posible 
pase de Liedholm a un club espa
ñol , que recrudecen ahora debido 
a que e l contrato del t écn ico sue
co con e l Milán caduca en e l p r ó 
ximo mes de junio. 

D e s p u é s de haber dirigido a va
rios equipos italianos - y de una 
desafortunada trayectoria en e l 
Roma, entre 1973 y 1976, L iedholm 
d e b u t ó esta temporada como en
trenador del Milán, logrando l a 
h a z a ñ a de situarlo por varias jor
nadas en la punta del torneo. 

Consultado por la prensa*, L i e d 
holm ha declarado que "no hay td-
davía nada concreto, pero s i exis
tiese l a posibilidad1 de pasar a una 
sociedad éspaño la a c e p t a r í a con 
entusiasmo". 

MUÑANTE SE AUTOCLASI-
FICO 

E l futbolista peruano J u a n J o s é 
M ú ñ a n t e se clasificó a sí mismo 
"como uno de los mejores extre
mos derechos del mundo". 

J u a n J o s é a ñ a d i ó que los otros 
dos jugadores valiosos en ese pues
to son e l e spaño l Juanito y e l ar
gentino R e n é H o u s s e m á n . 

M ú ñ a n t e sin embargo se extra
ñó cuando por noticias llegadas de. 
P e r ú supo que el presidente del 
Club Univers idad de México, Gui 
l lermo Agui la r Alvarez., dec l a ró ha
ce unos d ías en L i m a que su car ta 
de transferencia vale un mi l lón de 
dó la res . 

E l contrato d é M ú ñ a n t e con e l 
Universidad de -México t e r m i n ó y 
hasta e l momento no ha sido reno
vado, pero existe un compromiso 
verbal para que siga alineando con 
e l equipo hasta el f in de tempo
rada. 

Es ta conc lu i rá e l 17 de abr i l p ró 
ximo y un día antes h a b r á de defi
nirse l a s i tuac ión de M ú ñ a n t e , pues 
e l 18 v ia ja rá a P e r ú a f i n de incor
porarse a l a selección de su pa í s 
que p a r t i c i p a r á en l a Copa del 
Mundo 78. 

mundo campeón 

Inegmar Stepmark, esquiador sueco/ que actualmente encabeza ia 
clasificación de la Copr del Mundo de esquí en la modalidad de 
slalon gigante, aparece en la fotografía poco después de haber 
finalizado la primera manga de la prueba de slalon disputado en 
las pistas de KltzbOel, en Austria, donde también obtuvo una bri

llante clasif icación. - (Foto Cifra Orática) 
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R E S U L T A D O S 
PRIMERA DIVISION 

Español, 2; Sevilla, 1 
Real Madrid, 0; Salamanca, 0 
Burgos, 2; Las Palmas, 1 
Gl¡ón, 2; Hércules, 1 
Elche, 3; Santander, 1 
Rayo Valleeano, 6; Cádiz, 1 
Valencia, 1; At. Madrid, 1 
Real Sociedad, 1; Barcelona, 2 
Betis, 2; Ath Bilbao, 2 

SEGUNDA DIVISION "A" 
Huelva, 3; Murcia, 1 
Ceifa, 0; Jaén, 0 
Vatiadolid, 1; Osasuna, 0 
Tarrasa, 1; Castellón, 1 
Córdoba, 2; Getafe, 2 
Zaragoza, 5; Sabadell, 0 
Baracaldo, 1; Oviedo, 0 
Alavés , 1; Coruña, 1 
Málaga, 2; Granada, 2 
Tenerife, 2; Calvo Sotefo, 0 

SEGUNDA DIVISION "B" 
i Primer Grupo) 

At . Madrileño, 1; Langreo, 0 
Torre¡ón, 3; Ferrol, 1 
Huesca, 3; Rea' Unión, 2 
Palencia, 2; Orense, 1 
Sestao, 4; Tudelano, 0 
Basconia, 0; Leonesa, 1 
Bilbao At., 4; Ensidesa, 0 
Compostela, 0; Pontevedra, 0 
Pegaso, 4; Castilla, 3 
Caudal, 0; Mirandés, 0 

SEGUNDA DIVISION "B" 
(Segundo Grupo) 

Lérida, 3; San Andrés, 1 
Jerez, 3; Gerona, 1 
Badajoz, Ti Olímpico, 1 
Portuense, 2; Levante, 1 
Mallorca, 1; At. Baleares, 0 
Vlnaroz, 2; Eldense, 0 
Onteniente 4; Diter Zafra, 0 
Ceuta, 3; Almería, 0 
Linares, 2; Sevilla At., 0 
Barcelona At.. 1; Aigeciras, 0 

T E R C E R A DIVISION 
Aviles, 3; Celanova, 0 
Fabril , 1> Nóya, 1 
R. Cantabria Santoña (suspend.) 
Ponferradma. 4; Venta Baños, 0 
Torrelavega 3; Siero, 3 
Turón, 2; Valtadolid P., 1 
Naval - D. Giión (suspendido) 
A rosa. 1; Grar Peña, 2 
L U G O . 3; Giión ind., 1 
Turista, 1; Cambados, T 

CAMPEONATO R E G I O N A L 
LEMOS, 0; SARRIANA, 1 
At. Pontevedrés, 1; MILAGROSA, 0 
Fihisterre, 4, San Martín, 4 
Guardes, 1; Barailobre, 0 
Alondras, 3: Arenteiro. O 
At. Órense 0, Cáselas, 0 
At. Ribeira, 2; Porriño, 1 
Anduriña, t. Arsenal. 2 
Boiro, 2; Espádense , 0 
Outomuro, 4; Vista Alegre, 2 

CAMPEONATO P R O V I N C I A L 
Mindoniense 3; Guitiriz, 3 
Jove Lago. S Foz, 0 
Villaibés, 4; Lugo At., Ó 
Becerrea, 1; Vivero, 3 
Bu reía, 3; Rábade, 1 
Descansó: Ribadeo 

PROXIMA JORNADA 
PRIMERA DIVISION 

A t h . Bilbao — Español . 
Sev i l l a — Real Madrid 
Salamanca — Burgos 
L a s Palmas — Gijón 
H é r c u l e s — Elche 
Santander — Rayo Valleeano 
Cádiz; — Valencia 
A t . Madrid - Real Sociedad 
Barcelona Betis 

SEGUNDA DIVISION A" 
Calvo Soteio - Huelva 
Murcia — Celta 
J a é n — Váliadolid 
Osasuna — Tarrasa 
Cas te l lón — C ó r d o b a 
Getafe — Zaragoza 
Sabadell — Baracaldo 
Oviedo — Alavés 
C o r u ñ a — Málaga 
G r a n a d a - i Tenerife 

SEGUNDA DIVISION "B" 
Primer Grupo! 

Mirandea a i Madr i l eño 
Langreo - Fer ro l 
T o r r e j ó n - Huesca 
R e a l Unión - Falencia 
Orense — Sestao 
Tudelano — Basconia 
Leonesa — Bilbao A t 
Ensidesa - Compostela 
Pontevedra - Pegaso 
Castilla, - Caudai 

SEGUNDA DIVISION "B" 
Segundo Grupo) 

Aigeciras üe r tda 
San Andrés. ferez 
Gerona — «adajoz 
Olímpico - hortuense 
Levante - Mallorca 
At. Baleares - Vlnaroz 
Eldensíé - Onteniente 
Diter Zafra _ Ceuta 
Almena - Linares 
Sevil la At Barcelona At 

T E R C E R A DIVISION 
Cambados Aviles 
Celanova - Fabr i l 
Moya - Hayo Cantabria 
San toña Ponferradina 
Venta Baños — Torrelavega 

RESULTADOS Y CLASIFICACIONES 
B . F E R L 0 

VITRINAS • MOBILIARIO y 
ESTANTERIAS METALICAS 

Serrano Súñer, 38 
T e l é f o n o 2159 76 L U G O 

PRIMERA DIVISION 

C I A S I F I C A C O N 

J G E P F C Ptos. 

R E A L M A D R I D , 

B A R C E L O N A . . . 

R A Y O V A L L E C A N O 

V A L E N C I A . . . v 

A T H . B I L B A O . . . . . . 

S A L A M A N C A . . . . . . . . 

G I J O N . . . . . . 

L A S P A L M A S „ . w 

S E V I L L A . . . . . . . . . 

R E A L S O C I E D A O . . . 

E S P A Ñ O L . . . . . . . . . 

A T . M A D R I D . . . . . . . . . 

B U R G O S . . . . . 9 . . . 

E L C H E . . . . . . 

B E T I S . . . , . 4 . . . . . . 

C A D I Z . . . . . . . . . . . . 

S A N T A N D E R . . . . . . 

H E R C U L E S . . . . 

18 13 
18 9 
18 9 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 

8 
4 
5 
6 
5 
6 
9 
6 
6 
8 
9 
9 
3 
9 
7 
9 

10 
10 

42 _17 
27 13 
36 23 
28 18 
29 21 
23 20 
25 22 
27 25 
20 24 
27 20 
27 37 
28 31 
18 23 
25 37 
25 28 
16 37 
15 28 
16 30 

28+ 8 
2 3 + 7 
2 2 + 2 
20 
20+ 2 
2 0 + 4 
20 
19+ 3 
19+ 1 
1 7 — 1 
17— 3 
16 . 
16— 4 
1 6 — 4 
15— 3 
13— 3 
12— 4 
11— 5 

MUEBLES C A C H A R R O M 
DORMITORIOS o eOMEDORES o TRESILLOS 

EXPOSICION: F A B R I C A : 
Ronda Caídos, 96 y 120 o L U G O O Río Sil, 7 
Teléfono 218342 . Teléfono 214232 

SfcGüNDA DIVISION "A" 

C l A S l F I C A C O N 

i G 6 P F C Ptos. 

H U E L V A . . . . . . . „ 

Z A R A G O Z A . . . . . . . . . . . . 

C E L T A . . . . . . . . . 

T A R R A S A . \ . . . . . . . . . . 

V A L L A D O L I D . . . 

B A R A C A L D O . . . . . i 

M U R C I A . . . . . . . . . . . . . . . 

S A B A D E L L 

G R A N A D A . . . . . . . . . 

A L A V E S . . . . . . . . . 

O S A S U N A . . . . . . . . . . . . 

T E N E R I F E . . . . . . . . . . . . 

C A S T E L L O N . . . 

C O R D O B A . . . . . . 

O V I E D O . . . . . . . . . 

J A E N . . . 

G E T A F E . . . . . . . . . . . . . . . 

C O R U Ñ A . . . 

M A L A G A 

C A L V O S O T E L O . . . . . . 

2 2 14 
2 2 11 
2 2 10 

2 2 10 
2 2 11 
2 2 11 
2 2 9 
2 2 

2 2 

2 2 

2 2 

2 2 

2 2 

2 2 

2 2 

2 2 

2 2 

2 2 

2 2 

2 2 

4 37 
5 39 
5 32 
6 35 
7 28 
7. 33 
7 36 
7 26 
8 28 
6 29 
9 32 
9 25 
7 18 
9 23 

10 21 
7 18 

6 10 17 
9 9 29 
6 11 20 
3 13 28 

16 
26 
21 
28 
25 
32 
32 
29 
25 
25 
31 
26 
20 
26 
28 
25 
28 
33 
31 
47 

3 2 + 8 
2 8 + 4 
27+ 3 
2 6 + 2 
2 6 + 2 
26+ 2 
2 4 + 2 
2 4 + 4 
23+ 3 
2 1 — 1 
21+ 1 
20— 2 
20 
19— 5 
19— 1 
18— 4 
18— 2 
17— 3 
16— 6 
15— 7 

SEGUNDA DIVISION ^ B " ( 1 ° Grupo) 
C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

M I R A N D E S .. . 
T O R R E J O N . . . . . . 
F E R R O L . . . í . . . . . . 
L A N G R E O . . . 
C A S T I L L A . . . . . . 
H U E S C A ... . . . . . . . . . . . . 
P O N T E V E D R A . . . . . . . . . 
P A L E N C I A .. . . . . 
L E O N E S A . . . . . . 
O R E N S E .. . . . . a. . . . . . . 
A T MADRILEÑO .. . . . . . 
B I L B A O A T . . . . . . . . . . 
R E A L U N I O N ... . . . . . . 
C A U D A L * . . . . . . „ . 
S E S T A O .. . . . . . . . . . . . . . 
E N S I D E S A . . . . . . . . . . . . 
B A S C O N I A . . . 
C O M P O S T E L A 
P E G A S O ... 
T U D E L A N O ; . 

22 11 
22 11 
22 10 
22 13 
22 11 
22 11 
22 ^ 
22 10 
21 10 
22 9 
22 
22 
22 
22 
21 
22 
22 
22 
22 
22 

5 
6 
6 
9 
8 
fe 
7 
8 
8 
8 
Z, 
8 
9 

11 
9 

í l 
11 
12 
12 
13 

30 18 
37 24 
30 20 
30 24 
48 33 
43 3 2 ' 

27 24 
25 28 
27 23 
25 24 
21 24 
37 27 
24 25 
17 27 
30 30 
24 32 
19 31 
25 43 
28 42 
23 37 

28+ 6 
27+ 5 
26+ 2 

26+ 4 
25+ 5 
25+ 1 
24+ 4 
24 
23+ 5 
23+ 3 
23— 1 
2 2 — 2 

2 2 + 2 

19— 3 
18—6 
18— 2 

17— 7 
17— 5 
16— 6 
15— 5 

Siero — f u r ó n 
Valladolid P _ Naval 
D. Gijón — Arosa 
Gran P e ñ a - L U G O 
Gijón Ind. — Tur is ta 

CAMPEONATO REGIONAL 
Vista- Alegre — L E M O S 
S A R R I A N A _ At. P o n t e v e d r é s 
M I L A G R O S A - Finis terre 
San Mar t ín - G u a r d é s 
Barallobre — Arentei ro 

Alondras — A i . Orense 
Cáselas — At Ribei ra 
P o r r i ñ o — A n d u r i ñ a 
Arsenal - Huiro 
Estradense Outomuro 

CAMPEONATO PROVINCIAL 
Vivero ;— iVioidcñedo 
R á b a d e — B t c e r r e á 
Lugo Atleticc •— Vil laibés 
Foz Ribádeo 
Guit ir iz J ave uago 
Descansa; v i l la ibés 

SEGUNDA DIVISION " B " (2.° Grupo) 
C L A S I F I C A C I O N 

J G 6 P F C Pto* 

A L M E R I A . . . . « . . . . . 

C E U T A . . . . . . 

A L G E C I R A S 

S A N A N D R E S . . . . . . 

O L I M P I C O i 

J E R E Z . . . . . . . . . . . . 

V I N A R O Z . . . . . . . . . 

G E R O N A . . . . . . 

B A D A J O Z . . . . . . . . . 

L E R I D A . . . . . . . . . . . . 

M A L L O R C A . , 

L I N A R E S . . . . . 

P O R T U E N S E . . . . . . 

B A R C E L O N A A T . . „ 

D I T E R Z A F R A . . . , . , 

L E V A N T E . . . . . . . . . 

O N T E N I E N T E . . . . . . 

S E V I L L A A T . . . . . . . 

A T . B A L E A R E S . . . . . 

E L D E N S E . . . . . . . . . 

22 16 
22 13 
22 11 
22 12 
22 10 
22 11 
22 11 
22 11 
22 9 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 

4 
5 
6 
8 
7 
8 
9 

10 
8 
9 
9 
9 

10 
11 
11 
11 
11 

5 11 
2 13 
4 13 

44 17 
37 14 
27 15 
23 24 
30 23 
34 28 
32 28 
32 28 
29 25 
23 25 
21 25 
19 24 
17 22 
31 3 4 ' 
27 39 
22 23 
26 30 
28 44 
21 40 
18 33 

34+14 
3 0 + 8 
2 8 + 6 
2 6 + 4 
2 5 + S 
2 5 + 1 
24 
2 3 + l 
23— 1 
2 1 — 3 
20— 4 
20— 2 
20— 4 
1 9 — 3 
19— 1 
18— 2 
18— 6 
1 7 — 3 
16— 4 
1 4 - 6 

TERCERA DIVISION 
C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

D . G U O N . . . . . . 

S I E R O . . . . . . . . . . . . . . . 

F A B R I L . . . . . . 

P O N F E R R A D I N A 

L U G O .. . . . . 
G I J O N I N D . . . . . . . . . . . . . 

A V I L E S * - • 

R A Y O C A N T A B R I A ' .7* 

T U R O N . 1 . . . . . . . . . . 

S A N T O Ñ A . . . . . . . . . . . . 

C A M B A D O S . . . . . . 

V A L L A D O L I D , P . . . . . . . 

G R A N P E Ñ A . . . 

A R O S A , 4 . . . . . . . . . 

T U R I S T A . . . 

V . D E B A Ñ O S . . . . . . . . . 

N A V A L . ; . 

T O R R E L A V E G A . . . . . . 

C E L A N O V A . . 

N O Y A . . ; . . . 

21 11 
22 12 
22 12 
22 10 
22 12 
22 10 

2 
4 

22 10 3 
21 1 0 - 3 
22 10 

9 
8 
a 
ñ 
8 
7 
8 
6 
8 
6 
2 

2 31 15 
5 44 '27 
6 34 28 
6 45 26 
8 36 21 
8 35 33 
9 36 27 
8 29 24 

10 26 23 
8 26 26 
8 28 26 
9 29 26 
8 24 22 

10 24 35 
11 22 38 
11 23 43 
10 22 25 
12 25 33 
12 19 35 
11 14 37 

CAMPEONATO REGIONAL 
C L A S I F I C A C O N 

A L O N D R A S , . , . . . . . . . . . 

A T . R I B E I R A . . . . . . . . 

B O I R O . . . . . . . . . . . . . 

A R S E N A L . . . 

. S A N M A R T I N . . . . . . . . * 

A R E N T E I R O 

P O R R I Ñ O . . . 

A T . O R E N S E . . . . . . . . . 

A N D U R I Ñ A . . . . . ' 

LEMOS ... . . . 
C A S E L A S . . . .* * " 

F I N I S T E R R E . . . [ 

A T . P O N T E V E D R E S .'.*.* 

B A R A L L O B R E . . . 

O U T O M U R O 

MILAGROSA ... . . . . . . 
G U A R D E S : . . . . . . . . ] 

V I S T A A L E G R E . . . . . * * ' 

E S T R A D E N S E . . . 

S A R R I A N A ... 

2 2 '15 
2 2 13 

49 13 36+16 
39 21 32+10 

22 11 
22 12 

30 15 29+ 9 
38 27 2 9 + 9 

2 2 11 
2 2 11 

40 25 2 7 + 7 
24 19 26+ 2 
32 > 26 25+ 5 
24 20 2 5 + 1 

2 2 1 0 35 31 
2 2 10 31 30 2 2 — 2 

29 31 
41 47 19— 5 
24 28 18— 6 

6 10 27 40 18— 2 
6 10 30 43 

28 38 
20 32 16— 8 
28 38 
23 46 
13 35 U — l l 

CAMPEONATO PROVINCIAL 

C L A S I F I C A C I O N 

G E F C Ptos. 

V I V E R O . . . . . . . 

R I B A D E O . . . . . . 

V I L L A L B E S . . . . . . 
F O Z . . . . . . . . . 

J O V E L A G O . . . , 

B E C E R R E A . « . . . 

B U R E L A . . . . . . . . . 

G U I T I R I Z . . . . . . 

M I N D O N I E N S E . . . 

R A B A D E . . . 

L U G O A T L E T I C O 

6 
7 
6 
5 
7 

6 0 1 14 5 12+ 6 

7 , 2 
6 1 
6 1 
6 - 2 

5 0 

1 21 9 1 0 + 4 
2 10 10 8 
2 11 7 
2 20 7 
2 18 16 
3 6 18 
2 9 7 
3 7 10 
4 7 1» 
5 0 16 

7 + 1 
6 
6— 2 
6 - 2 
5 + 1 
4 — 2 
4 — 2 
0 — 4 

E N MONDOfiTEDO 
SE VENDE 

desde las primeras horas de la mañana en: 
HOSTAL MONTERO (frente a la estación de servicio) 
BAR CASTRO (Administración Empresa Ribadeo) 

* LIBRERIA AL VITE (Plaza de la Catedral) 
VIUDA DE MANUEL LEDO 
MANUEL LOMBARDIA 
HOSTAl MIRADOR, Km. 420 
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D E P O R T E S 
M E R I T O R I O 

TERCERA DIVISION 

F A B R I L , U 
N O i A . 1 ; 

L A COBUÑA, ¿¡2.— ( A L F I L ) . — 
C o n empate a u n gol t e r m i n ó el 
part ido que F a b r i l y Noya d ispu
t a ron hoy en " R i a z o r " , corres
pondiente a l a L i g a del pr imer 
grupo de l a T e r c e r a Div i s ión N a 
c ional . 

A r b i t r ó P i lgue i ra G o n z á l e z , de 
Vigo, bien. M o s t r ó ta r je ta a m a 
r i l l a a D í a z y Segundo, del Noya, 
por juego peligroso y a L i t o I I , del 
F a b r i l por protestar. 

N O Y A : J a v i e r ; Vázquez , Segun
do, V i d a l ; Diez, T o n i o ; Alfonso, 
P e p ó n , Pintos, Novo y B r a u l i o . A 
los 30 minutos Juane tey en t r a por 
P e p ó n y a los 84 V á r e l a P é r e z 
s u s t i t u y ó a B r a ü l i o . • 

F A B R I L : J o a q u í n ; V á r e l a . 
L i t o I , Cas t i l lo ; M u ñ o z , C h i c h o ; 
B a r r e i r o , J o s é L u i s , Castro, J u a n 
Car los y Amador . A los 43 m i n u 
tos de juego L i t o I I en t ra por V a - • 
r e í a y a los 70 Bara l lob re por 
M u ñ o z . , 

Goles : A los 32 minutos centro 
largo de Cas t i l lo y Castro de ca 
beza consigue el 1-0. A los 60 m i 
nutos escapada de P in tos que 
c u l m i n a con u n g r a n disparo fuer
te y cruzado que bate a J o a q u í n . 
E f a el 1-1 defini t ivo • 

T U R I S T A , 1 ; 
C A M B A D O S , 1 

V I G O , 22.— c A L F I L ) . — E l T u 
r i s t a y el Cambados empataron 
a u n gol en part ido del Campeo
nato Nacional de L i g a de T e r c e r a 
D iv i s ión , disputado esta tarde en 
el campo de " B a r r e i r o " . 

A r b i t r ó F a r i ñ a Godoy, de l cole
gio p o n t e v e d r é s que tuvo u n a a c 
t u a c i ó n aceptable. 

L o s equipos presentaron las s i 
guientes al ineaciones; • 

T U R I S T A : F lo res ; P i re lo , A r t u 
ro, Novoa; Urbano, A r i a s ; Sbuto, 
Sindo, Nar t i l lo , P e í y R i v e r a . 

C A M B A D O S : C é s a r ; Castro, 
Be r to , T o ñ í n ; L u c h o , Fe rnando 
Conde; Cubeiro, Morei ra , A g r á , 
R á m o n í y B a s . 

Cuando se jugaba el minu to 32 
se produjo u n penal ty con t ra l a 
p o r t e r í a local ; que e j e c u t ó R a m o -
n i , pero el portero Flores , que tuvo 
u n a m a g n í f i c a a c t u a c i ó n , l og ró 
detener e l esfér ico 

T O R R E L A V E G A , 3 ; 
S I E R O , 3; 

T O R R E L A V E G A (San t ande r ) , 
2 2 — ( A L F I L ) . — Con empate a 
tres goles h a f inal izado el partido 
disputado esta tarde e n t r é l a 
G i m n á s t i c a de Tor re lavega y al 
S iero , que c o r r e s p o n d í a a l C a m 
peonato de L i g a de T e r c e r a D i v i 
s i ó n , grupo primero. 

E l p r imer tiempo c o n c l u y ó con 
e l tanteo de 2-3. 

Al ineaciones : 
T O R R E L A V E G A : Polanco; C a -

bó , R u i s á n o h e z , Pons i ; Revue l t a , 
J o s é L u i s ; V ibe r t i , B a r a t e g u l 
( G u á l b e r t o ) , P a s i (Pas iego) , P l a 
tas y P a c h í n . 

S I E R O : L i t e r i o ; Lu i s i t o , L u i s -
m a , Ca r r i l ez ; Escudero, R u f i n o ; 
L i n , V á r e l a , B a l a n ( F l o r í n ) , L l a -
nes (A lcáza r ) y Fé l i x . 

A r b i t r ó e l s e ñ o r Severo, del co
legio v i zca íno , que a m o n e s t ó a P a 
siego y Vibe r t i . 

E l S ie ro i n a u g u r ó e l marcador 
e n el minuto 3, merced a u n t an 
to logrado por G a l á n . 

E n e l minuto 10, P l a t a s es ta-

TE I L F A B C O R M A 

Traspiés del Arosa en su feudo con el Gran Peña (1-2) 
y d e l T u r i s t a f r e n t e a l C a m b a d o s (1-1) 

blecio e l empate. E n . el 13, P la tas 
puso por d e l a n t e - a l Torre lavega . 
E n el 15, e l defensa L u i s m a log ró 
ei segundo tanto del cuadro v i s i 
tante. Y en el 43, F é l i x puso poi 
delante de nuevo a l Siero, f inal 
mente , en el minuto 28 del se
gundo tiempo, J o s é L u i s d e j ó el 
tanteador en el def ini t ivo tres-
tres. ' .' 

A B O S A , 1; 
G R A N P E Ñ A , 2 

V Í L L A G A R C I A D E A R O S A 
(Pontevedra) , 22.— ( A L F I L ) . — E l 
G r a n P e ñ a cel t is ta h a vencido a l 
Arosa en e l campo de " L a Lora- , 
b a " por aos goles a uno en p a r t i 
do del pr imer grupo de T e r c e r a 
Div i s ión Nacional . 

A r b i t r ó Á b e l a i r a s F e r n á n d e z , 
del colegio lucense, que tuvo u n a 
buena actuación 

Alineac iones : 
G R A N P E N A : J a i m e ; Lago, B a 

llesta, Arcad io ; Mi lucho, Crespo, 
Qu ina , B á r d e l a , L u c a s , CSerardo y 
Sonei ra . A ios 35 y 40 m í h u t o s del 
segundo tiempo Cabo y Coque en
t raron por Gerardo y Q u i n a res
pectivamente. 

A R O S A : J o s é L u i s ; M i l l á n , 
Chus , Se i jo ; Chao, Cholo; N a n -
do, Lezcano, Montalvo, C h a n e l y 
Abeledo. A los minutos I y 27 del 
segundo tiempo L u c h o y L u i s -
reemplazan a C h a n e l y Montalvo. 

E n e l minuto 31 b a l ó n sobre e l 
á r e a , s a l t an tres defensas locales 
pero .se lo l l eva Oubiña , que de 
espaldas a l a p o r t e r í a m a r c a de 
tiro a med ia a l t u r a el 0 - 1 . A los 
7 minutos, m e l é e ante e l portal 
g r a m p e ñ i s t a , recoge Montalvo y 
cuando iba a chu ta r es objeto de 
fa l ta . Pena l ty que L u c h o t r ans 
forma en e l 1-1. A los, 69 minutos 
desconcierto en l a defensa arosis-
t a y Sone i r a de t i ro cruzado hace 
el 1-2 que s e r í a resultado def in i 
t ivo. 

T U R O N . 2 ; 
V A L L A D O L I D P R O M E S A S , 1 
T U R O N , 22.— ( A L F I L ) . — E l 

T u r ó n v e n c i ó esta tarde a l V a l l a -
dolid Promesas por 2 a 1. E l p r i 
mer p e r í o d o f ina l izó con empate a 
uno. 

Di r ig ió e l encuentro e l colegiado 
s e ñ o r Jog la r cuya a c t u a c i ó n h a 
sido m a l a . 

Al ineac iones : 
V A L L A D O L I D P R O M E S A S : S e 

gurado; Vega, Poncela , Poveda; 
Moisés , Castrodesa; Beato , A l e n -
dro. Nuevo, A r r i b a y J u a n . 

T U R O N : De l a L a m a ; Lobo, 
Lore i ro . M a n d i ; Fernando , Vela; 
R ica rdo , L u i s m a , Isidoro, C é s a r 
( V i l l a ) y L u i s . 

Minuto 5, L u i s m a introduce e l 
b a l ó n en las , ma l l a s a l t r o p e z a r í a 
el es fér ico en e l cuerpo. 

Minuto 17, Nueve desde fuera 
del á r e a , y botando u n a fa l t a l o 
gra el empate a uno. 

Minuto 31 de l a segunda parte, 
jugada de V i l l a que logra el de
f in i t ivo 2 a 1. 

P O N F E R R A D 1 N A , 4; 
V E N T A D E B A Ñ O S , 0 

P O N F E R R A D A , 22. ( A L F I L ) . — 
L a Ponfe r rad ina h a derrotado a l 
V e n t a de B a ñ o s en encuentro ce
lebrado en e l campo de "Fuen t e s 
Nuevas ' ' , correspondiente a l grupo 
primero de T e r c e r a Div i s ión , e l 
tanteo f ina l fue de cuatro a cero. 

L o s equipos formaron as í : 
P O N F E R R A D I N A : Es t eban ; I s i 

dro, Cervera , Gabe l a , Ma í l l o , F i 
n í ; S e r a f í n , Poquito, Díaz , S i m ó n 
j V á r e l a . 

V E N T A D E B A Ñ O S : C u n i ; M a 
r iano, Apar ic io , i l u s o ; B a r s e n , J o -
sechu; Seve, D e l V a l , Agui r re , Z a -
pico y Burgos 

E n el descanso P i r ó n por D e l 
V a l ; y en el minuto 76 J o s é J o a 
q u í n por Barsen , 

1 - 0. Minu to 3, saque de esquina 
por V á r e l a , y M a í l l o in ten ta r e 
m a t a r y el b a l ó n suelto lo e n v í a 
sobre puer ta Vá re l a , detiene Seve 
con l a s manos. E l penal ty lo t i r a 
V á r e l a y es el pr imer gol. 

2 - 0. Minuto 4, en pleno agobio 
del Ven t a de B a ñ o s , Ce rve ra 
avanza y cede a S i m ó n , el c u a l r e 
m a t a a gol. 

3 - 0. Minuto 42, S i m ó n recibe u n 
centro de Paquito y e n v í a a gol 
sobre l a sa l ida de C u n i . 

4- 0. Minuto 78, Paqui to cede a 
P i n í por l a izquierda, se i n t e rna 
en el á r e a centrando sobre V á r e l a 

que r emata el ú l t i m o gol de l a 
tarde. 

A V I L E S , 3 : 
C E L A N O V A 0 

A V I L E S , 22.— ( A L F I L ) . — E n 
tarde de mucho frío, terreno de 
juego completamente embarrado y 
bajo u n a constante l luv ia durante 
toda l a p r imera parte se h a j u g a 
do en el estadio R o m á n S u á r e z 
Puer ta , que r e g i s t r ó una buena 
entrada, el partido de T e r c e r a D i 
vis ión, grupo primero, entre el 
R e a l Avilés y el Celanova, que 
t e r m i n ó con el resultado de tres 
goles a cero a favor del equipo 
avi lesino 

A l descanso se l legó con venta ja 
local de dos goles a cero. 

A r b i t r ó el colegiado v izca íno se
ñ o r Izagui r re , como á r b i t r o neu 
t ra l solicitado por el club orensa-
no que d e s p a c h ó u n a p r imera par-v 
te aceptable, no as í en l a segunda. 

C E L A N O V A : Camporro; Paco, 
G i l , Manolo; Ramos . G a r c í a ; S e a -

ra,- P le i tas , F e m a n d o , Ríos , G u e -
de. 

R E A L A V I L E S * V i t i ; Pedro, 
Abalo, Paco; Alonso, L u i s ; G a 
briel , Ar tu ro , Crespo, Santos, G i -
labert, T o m á s . 

Goles : 
1- 0. Minuto 41. U n disparo de 

Paco es rechazado por u n defen
sor gallego, recogiendo el rechace 
Arturo , quien s i n dejar botar l a 
pelota, bate a Camporro 

2 - 0. Minuto 42 Gi laber t desde 
el centro del campo, adelanta u n 
b a l ó n que llega a l á r e a forastera, 
y Santos que sigue l a t rayector ia 
de l a pelota c o n é c t a sobre l a m a r 
c h a u n fuerte disparo que vale e l 
seigundo tanto local, 

3 - 0. Minuto 79, C ó r n e r cont ra l a 
p o r t e r í a del Celanova. E l b a l ó n es 
recogido con l a cabeza por T o 
m á s enviando h a c i a Crespo quien 
de cabeza t a m b i é n , consigue el 

- tercero y definit ivo gol avilesino. 

LIGA DE LA MONTAÑA 

Muchos goles en el Taboada - Boiniorto (4-3) 
• El Independiente superó al Cire de Mellid por 4 a 1 

T A B O A O A . 4; 
B O I M O R T O , 3 

T A B O A D A . — ( C r ó n i c a de nues
tro corresponsal. J o s é M a n u e l ) . 

A pesar de l a tarde f r ía hubo 
mucho púb l ico en e l campo de " L a 
Medela", pa ra presenciar e l par-
do Tabeada - Boimorto, de l a L i 
ga de l a M o n t a ñ a , n o t á n d o s e u n a 
g ran masa-de seguidores v i s i t a n 
tes, que animaron constantemente 
a su equ ipó . 

A r b i t r ó él s e ñ o r A iva rez de 
Orense, solicitado como neutra l 
por el equipo vis i tante , que tuvo 
u n a m a l a a c t u a c i ó n . 

B O I M O R T O : E l i a s ; ¿ u l i o . A m a 
dor, L u i s R e y ; P e ó n , L i n o ; E m i l i o , 
Nieto, Ignacio ( L u i s ) , J a v i e r y P e 
pe. 

T A B O A D A : S a n t i ; Augusto, 
Moure, P l á c i d o ; Marcos, G e m a ; 
B r e a , J o s é Manue l , . J o s é M a r í a , 
Mejuto (Sep i ) y Héc to r -

G O L E S 
0- 1. F a l l o de l a defensa loca l y 

m a r c a J a v i e r . 
1 - 1, centro de B r e a y Marcos 

establece el empate. 
2 - 1. G o l de penalty, que fue 

transformado por G e m a . 
3- 1. T i r a G e m a se le escapa e l 

b a l ó n a E l i a s y m a r c a J o s é M a 
r í a . 

3 - 2. Acor t an dis tancias los co
r u ñ e s e s por m e d i a c i ó n de P e ó n . 

4- 2. E l ú l t i m o tanto de los loca
les fue obra de B r e a . 

4-3. T r a s claro fuera de juego 
Amador, acor ta d is tancias que 
luego s e r í a n def in i t ivas pa ra los 
vis i tantes . -

I N D E P E N D I E N T E , 4; 
C I R E D E M E L L I D , 1 

M O N F O R T E . — (Especia l deMou-
re los) . 

Cotí cas i u n a hora de retraso 
dio comienzo e l par t ido Indepen
diente - C i re , que estaba progra
mado para las 11,45 en e l L u i s B o 
degas, partido correspondiente a 
l a L i g a de l a M o n t a ñ a , que fue 

presenciado por poco p ú b l i c o y 
campo en regular estado con bas
tante agua. 

Excelente arbitraje del colegiado 
p o n t e v e d r é s s e ñ o r Mar iño , solici- , 
tado. como neu t ra l por e l equipo 
visi tante. 

Al ineaciones: 
C I R E : V íc to r ; Quico, P a m p í n , 

V í a ; Egu iza , Miguel ; Canda l i , G o -
ros, L e ó n ( V á r e l a ) , Jorge y Zalo . 

I N D E P E N D I E N T E : P e c h ó l o ; 
Car los , R ica rdo ( V a l c á r c e l ) , R a 
miro ; Chirolo, R i v e r a ; Fé l ix , V i t a , 
Moreno, I z u m a y Adr iano. 

Goles : 
1-0. A los 25 minutos m a r c a I z u -

efite resultado se l lega a l descanso, 
m a . A los 43 m a r c a Moreno. C o n 
A los 10 minutos de l a segunda 
parte acor ta distancias e l equipo 
vis i tante por m e d i a c i ó n de V á r e l a . 
A los 26 gol de Adriano a l r ema
ta r u n saque de esquina, siendo el 
que c e r r ó él marcador con e l 4-1 
Moreno a los 32 minutos. 

F E R R E I R A , 2 ; 
C H A N T A D A , 1 ( 

A las cuatro en el campo de " E l 
V a l i ñ o " , con mucho púb l i co y te
rreno de juego con bastante agua, 
se enfrentaron e l F e r r e i r a y e l 
Chan tada , partido que c o n c l u y ó 
con l a m í n i m a victor ia de los lo 
cales. 

C H A N T A D A : Abel ; Samue l , 
Y e b r a , H e r m i d a ; M a r c i a l , M a n o 
lo; E l i a s . M i l í n ( R u f a s ) , Ramos , 
J a i m e y Pate i ro . 

F E R R E I R A : Cidre ; A r t u r o 
(Gonza lo ) , Pere i ra , Sex to ; Pintos , 
F o n t a i ñ a ; López ( R a ú l ) , Le l a s , 
Mosquera, C é s a r y Car los . 

1-0. A los cinco minutos se ade
l a n t a n los locales por m e d i a c i ó n 
de Car los a l recoger u n rechace 
del me ta Abel . 

Í-1-. A los veinte minutos logra 
igualar el Chan tada por medio de 
Pate i ro , con dicho resultado de 
empate a u n gol se l l e g a r í a a l 
descanso. 

2 - 1 . A los t re in ta y siete m i n u 
tos de l a segunda parte Mosquera 
a pase de López , consigue el de
f in i t ivo dos a uno. 

A f í T A S , 3; 
VAIíSARRIA, 2 

A N T A S D E . U L L A . — ( C r ó n i c a 
de J a v i e r ) . 

S e h a disputado en el Pol ide-
portivo de Castro de Seoane e l 
part ido correspondiente a l a L i g a 
de l a M o n t a ñ a entre los equipos 
S . D . An ta s - V a l s a r r i a que f i n a 
lizó con el resultado de 3 a 2 a f a 
vor del conjunto local. 

Al ineaciones: 
V A L S A R R I A : Vega; Costas, R o 

berto, Manolo;* Zapatero, M i r l o ; 
Marisco, Nicolás , Gallego, P a n a 
dero y J e s ú s . 

S., D . A N T A S ; C a s t i l l a ; Suso, 
Soengas, V i l l a ; Val ladares , E s p a 
ñ a ; Bo t i che l i ( J o a q u í n ) , Manolo 
( P a n l o ) , P e p i ñ o , C h ó r e n t e y S a n - . 
tí. 

B u e n debut de los jugadores 
• áan t i y Botichel i , haciendo San-

t i u n g ran partido 
E l á r b i t r o Novoa Pé rez de Lugo," 

a ú n s i n hacer u n a gran tarea, es
tuvo bien en l í n e a s generales. 

E n e l minuto seis del p r imer 
tiempo se adelanta el An ta s en 
u n fal lo del guardameta v is i tante 
cuyo despeje rebota en S a n t i . E n 
el minuto 21 m a r c a de nuevo 'ú 
Antas por m e d i a c i ó n de V a l l a d a 
res. A punto de f ina l izar este p r i 
mer tiempo saca de banda V a l l a 
dares y P e p i ñ o de cabeza cons i 
gue el tercer gol. 

E l p r imer gol del V a l s a r r i a l l e 
g a r í a a los 17 minutos de l a se -
gunda^ parte por m e d i a c i ó n de J e 
s ú s . A los 35 'minutos acor ta d i s 
tancias de nuevo e1 V a l s a r r i a , po
niendo e l marc f Uor en el def in i t i 
vo 3-2. 

O T R O S R E S U L T A D O S 
Caneiro , 3; La l ín , 5 
A r z ú a , 2; Monterroso, 1 
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Meritorio empate del Guitiriz en Mondoñedo (3-3) 
y tuerte derrota del Foz en Jove (5-2) 

M I N D O N 1 E N S E , 3; 
G U I T m i Z , 3 

M O N D O f í E D O . — ( C r ó n i c a á e 
nuestro corresponsal L E I V A S ) . 

E n e l campo de " V i ñ a s d'a Ve í -
g a " , se enfrentaron el Mindonien-
ae y el G u i t i r i z , en partido co
rrespondiente a l Campeonato P r o 
v i n c i a l y que conc luyó con e m 
pate a tres goles. 

A l as ó r d e n e s dé l colegiado L ó 
pez de l a Puente, del Colegio L u -
cense, qUe tuvo u n a buena ac tua 
c ión , los equipos a l inearon a s í : 

G U I T I R I Z : X a b a r d a ; R a m ó n , 
Vicente , R o c a ; Comba, Pez ( R o 
berto) ; I ñ í g u e z I , I ñ í g u e z I I Laso , 
Antonio y J u a n . 

M I N D O N I E N S E ; Moncho; C a -
bado, Miguel , Seo; Vizcaíno , M a 
g í n ; Pepe, V a l e n t í n , Ricardo , J o s é 
L u l s ~(Piñeiro) y S ix to . 

0- 1. Minu to 10. Pa l lo de l a de
fensa local y Comba m ^ r c a e l 
p r imer gol de su equipo. 

1 - 1. Minu to 44. S ix to es de r r i 
bado dentro del á r e a p e q u e ñ a por 
X a b a r d a , s e ñ a l á n d o s e el corres
pondiente penalty, y Rica rdo , 
m a r c a el empate. Con ese resu l 
tado se l lega a l descanso 

2 - 1. Minuto 17 de l a segunda 
parte, i n t e rnada de P i ñ e i r o , que 
t i r a fuerte, rechaza l a defensa 
y Ricardo , r eme ta consiguiendo 
adelantar a su equipo en el m a r 
cador. 

2 - 2. Minu to 24. Pena l ty de V i z -
c a ü w a Roberto, lo l anza Comba 

; y aunque Moncho l lega a tocar 
con la pun ta de los dedos, no pue
de impedir que el b a l ó n se cuele. 

•3-2. Minuto 2Q. P i ñ e i r o saca u n 
c ó r n e r y Vizca íno de cabeza le 
gana l a a c c i ó n a X a b a r d a . 

3 - 3. Minuto 40. Desde que los , 
locales marca ron su tercer gol, los 
forasteros a t acan desesperada
mente y en una, melée . organizada 

. a n t é el porta l de Moncho, ' l l ega 
e l b a l ó n a los pies de Laso, es
tableciendo és t e e l defini t ivo em
pate a tres tantos. 

U n gran part ido el que presen
ciamos en esta tarde fría., y en 
medio de u n g ran ambiente, t a n 
to unos como otros dieron todo 
lo que pudieron, a lo largo de los 
noventa minutos y fruto de ellos 
son estos -seis goles. 

. E n e l c a p í t u l o de destacados 
cabe ipencionar, l a labor r ea l i za 
da por ambos porteros, los d e m á s 
jugadores, b r i l l a ron todos a l a 
mi sma a l tura . 

J O V E - L A G O , 5; F O Z , 2 
. J O V E . — ( C r ó n i c a de nuestro 
corresponsal, Pepe C O R N E R ) . . 

Se j u g ó esta /tarde en el campo 
de " B e l t r á n " de Lago el part ido 
valedero pa ra el Campeonato P r o 
v i n c i a l de F ú t b o l , entre el con
jun to local y el C . D . Foz, a* f i na l 
del cua l se l legó con el resultado-
de cinco goles a dos a favor de l a 
U n i ó n Depor t iva , que y a venc í a en 
el descanso por t res goles a uno'. 

A r b i t r ó el s e ñ o r Rouco, de Lugo, 
solicitado n é u t r a l _por él C . D . 
Foz, presenciando t a m b i é n el par
tido u n delegado federativo, con
cretamente el presidente del C o -

: m i t é L o c a l de E l F e r r o l , sol ic i ta
do igualmente por e l C . D . Foz . 
L a labor de l á r b i t r o puede es t i 
marse aceptable, en u n partido 
que t e n í a mucho que pi tar y que 
a punto estuvo de e s c a p á r s e l e de . 
las manos. 

- E l campo estaba muy mojado 
lo que perjudicaba a l Jov e-Lago 
por ser el equipo que t e n í a que 
a tacar y por su evidente superio
r idad t é c n i c a sobre el Foz 

L o s goles se produjeron de l a 
siguiente m a n e r a : 

A los nueve minutos Totelo des
de l a l í nea de fondo t i r a con efec
to y m a r c a por a l to . 

Minuto catorce, jugada confusa 
en él á r e a loca l que resuelve f i 
nalmente El íseo, estableciendo el 
empate. 

Minuto 21 , penal ty a Fuscas y 
Totelo establece el dos a uno. 

Minuto 34, derribo de Abel fue-

L A Q U I N I E L A G A N A D O R A 
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Coches todas marcas y 
modelos tanto nacionales 
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Avda. 18 de Julio, 139 
Teléfono: 216941 

L U G O 

E s p a ñ o l - S e v i l l a i 
R e a l M a d r i d - S a l a m a n c a x 
Burgos - L a s P a l m a s i 
G l j ó n - Héi-cules 1 
E l c h e - San tander i 
R a y o Va l l e 'ano - C á d i z l 
Va lenc ia - A t . M a d r i d s 
R . ""Sociedad - Ba rce lona 2 
B e t i s - A . B i l b a o x 
Hue lva M u r c i a i 
Val ladol id - Osasuna l 
Zaragoza - Sabade l l i 
Ba raca ldo - Oviedo i 
M á l a g a - G r a n a d a x 

Los boletos de catorce 
aciertos cobrarán 
4 8 M 5 pesetas 

Columnas : 8.411.684. 
. R e c a u d a c i ó n : 738.087.630 pe

setas. 

C incuen ta y cinco por c i e n 
to de premios; 405.948.197 pe-

Repar to provis iona l : 
135.316.066 pesetas, a r e 

par t i r entre premios de p r i 
mera ca tegor ía - con 14 ac i e r 
tos: Provis ionalmente 2.784 
columnas, a 48.605 pesetas 
cada una i 

135.316.066 pesetas, a repar
t i r entre premios de segunda 
c a t e g o r í a con K acier tos : 
Provis ionalmente 65.571 co
lumnas, a 2.064 pesetas cada 
una . 

135.316.068 pesetas, a repar 
t i r entre premios de tercera 
c a t e g o r í a con 12 acier tos: 
Provis ionalmente 607.258 co
lumnas , a 223 p e s é t a á cada 
una . 

r a del á r e a y f a l t a que l anza T o 
telo y de u n disparo impresio
nante consigue e l tres a uno. 

Minuto 4 del segundo tiempo, 
fa l ta a Totelo, que l anza el m i s 
mo jugador y G e a d a de buen c a 
bezazo hace e l 4 - 1 . ' 

Minuto 16 de la-segundd parte, 
Abel desde m u y cerca con<Jigue e l 
quinto gol. 

Minuto 33 de esta seguncía pa r 
te, derribo a El íseo en el á r e a del 
Jove -Lago y G a y o l t rans forma e l 
penalty, , dejando es tab le t í ido el 
definit ivo 5-2. 

Vic to r i a fáci l del conjuntp ver 
de sobre u n oponente que" esta 
tarde se m o s t r ó flojo, especial
mente en defensa. Por el J o v e -
Lago destacaron Totelo, Geada , 

- A b e l y Rica rdo , en e l equipo v i 
s i tante todos a u n n ive l parejo, 
m á s bien gris. P a r t i d o de r i v a l i 
dad, pese a l m a l tiempo presen
ciado por bastante púb l i co . 

C . D . F O Z : . L u i s ; R a m u d o , T r i s -
. t á n , L e s t e g á s ; C h i n c h ó n I I , R i -
vas (Lombarde ro ) ; É l i seo Sei jo 
-Chipi l ín <Paco), G a y o r y R i v e r a ! 
^ J O V E - L A G O : X e x o ; Mi lucho , 
Geada , S a n t i ( F u r i s t o ) ; R i c a r d ó 
Chenche ; Totelo, Fuscas ._ R a f a ' 
Moncho ( J u a n Car los ) y Abel ' 

V I L l A L E E S , 4 ; 
L U G O A T . , 0 

V I L L A L B A . — ( C r ó n i c a de nues
tro corresponsal, M . , R O C A ) . 

E n e l estadio " R o c a " se d i s 
p u t ó e l encuentro V i l l a l b é s - L u g o 
Atlet ico, correspondiente a i C a m 
peonato P r o v i n c i a l y que conc lu
y ó con vic tor ia local de cuatro 
a cero. Par t ido é s t e que dio co
mienzo a las cuatro. 

A r b i t r ó el colegiado f é r r o l a n o . 
Alb ino Cupeiro, que estuvo regu
la r , formando los equipos a sus 
ordenes como sigue: 

L U G O A T . : Oliveros, ' Fonte , 
Or ive ( R i v a s ) . L u c h o ; Indalec io , 
P ó r t e l a s ; P á j a r o . R o d r i . Chape l 
Eugenio y M u m l . 

' ^ T ^ A L B E S : Car los ; I n s u a . 
Moncho. E s p i n a ; J a v i e r , M ' - u e l 
Mateos; C a r r é i r a . Pe r e i rn ( S a n -
cnis ) L u i s A y a l a y Vicen te ( A l -
v a n n o ) . 

Goles : 
A los cinco minutos de juego 

I n d a ecio en propia meta m a r c a 
el p r imer gol. A los veinte minutos 
vuelve a m a r c a r el Vi l l a lbés por 
m e d i a c i ó n de Aya la . " Cinco m i n ü -
^ mas tarde penal ty cont ra e l 
V i l l a bes, que t i r a fuera M u r n i 
x a los cuarenta minutos de lue 
go p o n c h o de cabeza a l a sa l ida 
de u n c ó r n e r , m a r c a e l tercer t a n -

61 Vi l la lbés . Cuando f a l 
taban dos minutos pa ra conclui r 

Stiv^To. ^ ^ 61 defi" 
E n el c a p í t u l o de destacados 

cabe mencionar por los vis i tantes 
^ 6 ^ ^ i o , mien t r a s 

h o m h ^ i0*:***** s** mejores 
c S S . 0n AyaIa' Moncl10'̂  

B E C E R R E A , 1 ; V I V E R O , 3 
- B E C E R R E A . _ ( C r ó n i c a de 
. nuestro corresponsal, D . P O R T E ) . ' 

A las cuatro de, l a . tarde se j u g ó 
en B e c e r r e á e l part ido del C a m 
peonato P r o v i n c i a l entre el t i t u 
l a r de l a v i l l a y el Vivero . T e 
rreno de juego que se p r e s e n c i ó 
bastante encharcado por i a nieve 
y agua c a í d a en d í a s pasados y 
en l a noche anterior . E l choque 
c o n c l u y ó con v i c to r i a foras tera 
de tres a uno. 

Al ineac iones : 
B E C E R R E A : Pepe; V i lo r , Suso, 

L u i s ; Rubieros, Antonio ; J a v i e r 
M é n d e z , J o s é Antonio, P e r e i r a 4 
Hermin io . 

Sa l i e ron en lugar de M é n d e z 
Lobato y en el de Rubieros , C a r 
los. 

V I V E R O : Adolfo; Expós i t o , P e r -
n á ñ d e z , H e r m i d a ; R e y , V a l e - m-
sua , Moar, So l ía , Pr ie to y ' p o l -
gueira . 

F u e sustituido Moar por C a y e 
tano. ' 

D i r i g i ó e l part ido J e s ú s R o c a 
C u r r á s . del Colegio L u c - n s e . que 
tuvo una buena a c t u a c i ó n 

Pa r t i do m u y igualado e a e l p r i -
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LA VUELTA A ESPAÑA 1978 
RECORRERA LAS REGIONES CON 
MAYOR AFICION AL CICLISMO 

B I L B A O . — ( A L F I L ) . — L a Vuel ta Ciclista á E s p a ñ a 1978 recorre
r á las regiones con mayor afición a l ciclismo y e m p e z a r á y termi
nara en el Norte, con una var iac ión radical en l a estructura del 
i t inerario. 

1 Los organizadores han ser alado que l a Vuel ta procura cada 
ano recorrer distintas regiones. E n l a ed ic ión de 1978 no a b a r c a r á 
como ya se ha indicado repetidamente, toda E s p a ñ a , por no dis^ 
poner m á s que de 19 d ía s en e l calendario internacional 

P a r a l a Vuel ta 1978 se ha resuelto que l a m o n t a ñ a y su posible 
papel selectivo luzca desde los primeros d í a s y no se p o d r á parti
cipar, por tanto, con un cri ter io de reservas físicas para cuando 
llegue l a m o n t a ñ a . 

„ ^ „ • • . ' ' ITINERARIO PROVISIONAL 
Martes, 25 de a b r i l . — P r e s e n t a c i ó n y etapa prel iminar en Gljón 

v e l ó d r o m o de L a s Mestas, contra reloj individual 8 k i l óme t ro s 
Miércoles , 26.—Primera etapa: Gljón - Gijón, 144 ki lómetros . ' 
Jueves, 27.—Segunda etapa: Gijón - Cangas de Onís 94 kiló

metros. . ' 
Viernes, 28.—Tercera etapa: Cangas de Onís - León , 187 kiló

metros. 
S á b a d o , . 29.—Cuarta etapa: L e ó n - Valladolid, 205 k i l ó m e t r o s 
Domingo, 30.—Quinta etapa: Val ladol id - A v i l a , 136 k i lóme t ros . 
L u n e s 1 de mayo.—Sexta etapa: A v i l a • T o r r e j ó n de Ardoz. 189 S 

k i lóme t ros . « 
Martes, 2 .—Sépt ima etapa: T o r r e j ó n de Ardoz - Cuenca. 160 k i 

l ó m e t r o s . 
Miércoles , 3.--Octava etapa: Cuenca - Benicas ím, 246 k i l ó m e t r o s 
Jueves , 4.—Novena etapa. B e n i c a s í m - Tortosa, 147 k i l óme t ro s 
Viernes , 5.—Décima etapa: Tortosa - Calafel l , 209 k i l ó m e t r o s . 
Sábado , 6.—II.1» etapa: Calafel l - Barcelona (en dos sectores) 86 

k i l ó m e t r o s . . - -
Domingo, 7 . - 1 2 * etapa: Barcelona • Igualada - L a Tossá de Mon-

bul, 198 k i lóme t ros . 
Lunes , 8.—13.a etapa: Igualada - Jaca , 238 k i l ó m e t r o s . 
Martes, 9.—14.» etapa: J aca - L o g r o ñ o , 156 k i l ó m e t r o s . 
Miércoles , 10.—15.a e t a p á : L o g r o ñ o • Burgos, 165 k i l ó m e t r o s . 
Jueves , 11.—16.a etapa: Burgos - Ampuero (Sanatorio de l a Apa- S 

recida, 187 k i lómet ros ) . 
Viernes , 12;—^7.» etapa: Ampuero - Bilbao, 131 k i l ó m e t r o s . 
Sábado , 13.—18.a etapa: Bilbao - Amur r io , 1334 k i M ó m e t r o s , 
S á b a d o , 13.-18.^ etapa: Bilbao - Amur r io , 134 k i l óme t ro s , 

tores), 156 k i lóme t ros . 
To ta l de k i l ó m e t r o s recorridos 3.176. Prqmedio diario Í5838. 
E l c o m i t é organizador advierte de l a posibilidad de modificar e l 

kilometraje lo mismo que de l a va r iac ión de algunas ciudades. 
PREMIO DE LA MONTAÑA ? 

Pr imera ca tegor í a (11 puertos p u n t u a l e s ) . Segunda etapa Al to t 
de Fi to , 640 metros. Te rce ra etapa. Puer to de Pajares, 1.366 metros * 
Sexta etapa. Puerto de los Leones d é Casti l la , 1.511 metros. Sexta ^ 
etapa, puerto de Navacerrada, .1.860 metros. Octava etapa. Al to de ' 
Albocacer, 645 metros. 12.a etapa^ Collado de EstenaUes, 998 metros 
12 a etapa, puerto de San Massana, 936 metros. Í3.a etapa, puerto de t 
Mon Repos, 1.262 metros. 15.»-etapa, puerto de la Her re ra , 1.110 me- K 
tros. 16.a etapa, puerto de L a s Aáisas, 574 metros. 18.a etapa, puerto * 
de Orduna, 906 metros. 

Segunda ca t ego r í a (8 puertos puntuables). Te rce ra etapa, A l tó de 
la Paya de los Lobos^ 750 metros. 7.a etapa, puerto -de Cabrejas, 
1.150 metros. 8.a etapa. Al to de Gabanes, 536 metros. 12:° etapa'. 
Al to de l a Ful losa , 918 metros. 14.» etapa. Alto de Le rga , 732 me-' 
tros. 15.a etapa, puerto de la Pedraja , 1.115 metros. 17.a etapa. Alto 
de las Muñecas , 510 metros. 17.» etapa. Al to del Vivero , 420 metros. 

T e r c e r a ca tegor ía , de esta c a t e g o r í a e x i s t i r á n quince puertos 
puntuables. To ta l : 34 puertos puntuables. 

Reunión de la junta directiva de la 
Federación Española de Fútbol 

E n l a r e u n i ó n celebrada en el 
d í a de hoy por l a j u n t a d i r ec t iva 
de l a R . P . E . P . , bajo l a p res i 
dencia de don Pablo Por t a , se 
adoptaron, entre otros, los acuer
dos siguientes: 

E l seleccionador nac iona l pre
s e n t ó a l a j u n t a d i rec t iva e l p l a n 
general de p r e p a r a c i ó n y entre
namiento del equipo n a c i o n a l p a 
r a los meses que res tan has ta j u 
nio de este a ñ o y que es e l s i 
guiente: 

E s p a ñ a - I t a l i a , en 25 de enero: 
Madr id . 

Mes de marzo, en terr i tor io n a 
cional , E s p a ñ a - N o r u e g a o C h e 
coslovaquia. 

26 de a b r i l / E s p a ñ a - M é j i c o . 
10 de mayo, c o n c e n t r a c i ó n en 

M a d r i d del equipo nac iona l . 
20 de mayo , viaje de l a delega

c ión e s p a ñ o l ^ , a Montevideo. 

mer tiempo jugado de poder a ' 
poder, pero l a s lesiones en e] equi
po local-de M é n d e z , que se r e t i r ó 
y l a de Rubieros, que no pudo 
sa l i r en el segundo tiempo, mer 
m ó l a potencial idad d e l Bxece-
r r e á , ganando merecidamente e l 
Vive ro por el resultado a m b a ^ i n -

'dicado, a pesar de haber ^marca 
do e l B e c e r r e á en pr imer lugar, y 
en el minuto quince el que luego 
s e r í a ú n i c o tanto en su haber 
por m e d i a c i ó n de Hubieres. 

Des tacaron por el equipo local 
Pepe, Pere i ra , S a n c h í s y R u b i e 
ros, mien t ras j u g ó . Po r ?1 V ive ro 
lo h ic ie ron l a defensa, S o l í a y 
Polgueira . 

B U R E L A , S; R A E A B E , 1 
E n par t ido celebrado en ei c a m 

po de " A M a r o s a " , de B u r e l a , e l 
t i t u l a r de l a v i l l a venc ió a l R á -
bade por t res goles a uno. 

24 de mayo : U r u g u a y - E s p a ñ a ; 
en Montevideo'. 

26 de mayo : Par t ido de ent re
namiento de E s p a ñ a ante u n 
equipo de P r i m e r a Div i s ión U r u 
guaya. 
_ 30 de mayo, traslado a Buenos 
Aires . 

E l presidente i n f o r m ó a s imi s 
mo de l a p r e s e n t a c i ó n del M u n -
dial-82, realizado en Buenos A i -
i*es, ante todas las autoridades 
argentinas, altos dignatarios de 
l a P . T . P A , P rensa mundia l y 
miembros de l a colonia e s p a ñ o l a , 
habiendo constituido dicho ce r t a 
men u n gran ¿x i to de e x p o s i c i ó n 
de todas las posibilidades ex i s 
tentes en nuestro pa í s pa ra el^ 
perfecto desarrollo de l a Copa del 
Mundo-82. 

DIMITE EL SELECCIONA-
DOR IRLANDES 

E l seleccionador de fútbol del 
É i re , Johnny Giles, d imi t ió de su 
puesto por no permitir le la Federa
ción elegir sus ayudantes. 

Johnny Giles hab í a sido nombra-
do "manager" de l a selección de l a 
Repúb l i ca de I r landa en 1973, cuan-
do todav ía jugaba al fútbol en el 
equipo ing lés Leeds United y ha 
sido uno de los seleccionadores i r 
landeses que ha cosechado m á s éxi
tos, y^ que durante su ges t ión e l 
E i r e solamente p e r d i ó en casa u n 
partido contra E s p a ñ a y estuvo a 
punto de clasificarse para la Copa 
Europea ¿n 1975 y para la final de 
la Copa del Mundo de este a ñ o que 
se j u g a r á en Argentina. 

Hace solamente »dos meses h a b í a 
renovado su contrato con l a Fede
rac ión Ir landesa. 

Informan tas delegaciones f 
Agencias deJ Instituto Nacional 
de Previsión y «a Secc ión F e * 
menina del Movimiento. 
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D E P O R T E S 
R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

UN SOLITARIO GOL DE DIAZ DIO LA VICTORIA A LA SARRIMA 
A N T E E L L E M OS E N E L <(LÚIS B O D E G A S » (0-1) 

M O N F O R T E D E L E M O S — 
(De nuestra CorresponsaKa, por 
Mourelo). 

M u y interesante se presentaba el 
partido del domingo en e L viejo re
cinto del «Lui s Bodegas», entre sa-
rrianos y raonfortinos en partido de 
los llamados de la « m á x i m a » , y que 
ganaron los visitantes por un gol a 
cero. 

Antes del inicio del choque. Jos 
comentarios de los aficionados eran 
muy, diferentes, por un lado los v i 
sitantes que con sus nuevos refuer
zos, hac í an cába las sobre si se po
dría conseguir ese punto o puntos 
tan necesarios para su difícil sal
vac ión , y las consecuencias que po
dían derivar de i r de vacío del «Luis 
Bodegas». Por su parte el aficiona
do local, estaba inmerso en otros 
problemas, por un lado los nuevos 
enfrentamientos dialécticos entre el 
Independiente y el Lemos, por ese , 
nuevo y famoso partido matinal, 
con puertas y vestuarios incluido. 
Y por otro, por la noticia Abomba, 
que hac ía unas horas se h^pía. dado 
a conocer en los medios deportivos, 
ese grupo de aficionados, todos ellos 
socios, encabezados por el señor Pe
ñ a , que es tán dispuestos a hacerse 
cargo de l a nave blanca, lo antes 
posible^ con todas las consecuencias 
y con 5 millones dispuestos a ofre
cer a las menguadas arcas lemistas. 
L a pregunta que se hac ía el aficio
nado era si ante tal oferta, 'e l clan 
del señor G ó m e z Mendoza estar ía 
dispuesto a dejar la poltrona pre
sidencial. A n t e todo ello, creemos 
que no sería mal momento de con
vocar u n a asamblea general de so
cios y que los mismos se manifies
ten. Con respecto a l partido que 
iba a dar comienzo, el aficionado 
local, aunque no las t en í a todas 
consigo, suponía que los puntos se 
q u e d a r í a n en casa. 

P R O L E G O M E N O S 
Y a con respecto a l encuentro, di

remos que és te dio comienzo con 
casi 20 minutos de retraso, buena 
entrada, no t ándose la presencia de 
gran n ú m e r o de aficionados sarria-
nos y campo en malas condiciones 
sobre todo en un á rea . A las sa
lida de los equipos a l terreno de 
juego, hay aplausos para la Sarr ia-
na y pitos para el Lemos, ¿sería 
esto un presagio de lo que a l f inal 
iba a acontecer en el partido? 

A R B I T R A J E Y A L I N E A 
C I O N E S 

Se enca rgó del arbitraje el cole
giado lucense, señor Alonso Abe-
lairas (Angel ) , que a pesar de ser 
abroncado por el respetable en a l - , 
gunas ocasiones, sU labor fue total
mente correcta, siguió el juego de 
cerca, t r a t ó de aplicar la ley de la» 
ventaja y no tuvo necesidad de 
amonestar a n i n g ú n jugador, aun
que sí lo hizo en varias ocasiones 
verbalmente. A sus ó rdenes los 
equipos presentaron las siguientes 
formaciones: 

. S. D . S A R R I A N A . — Castro; T o -
ñ ín , Carballo, Siso; Carlos Alberto, 
D e l A r b o l ; Trabuco, V i l l a , D íaz , P i -
r r i y M a r t í n . E n la segunda parte 
se q u e d ó en la caseta Carballo y 
salió en su lugar Bello. 

C L U B L E M O S . — Torres ; T r i n i , 
T a t a , Demetrio; Lozano Seara; Qu i -
co, K u b á l a , Losada, M a r t í n e z y 
Miguel. E n el minuto 28 de l a se
gunda parte, R ó m u l o y F e r r í n sus
tituyen a Lozano y Quico. 

G O L 
E l ún ico gol del partido que dio 

los dos" puntos a l a Sarriana, fue 
conseguido a los 37 minutos de la 
segunda parte por Díaz . L a jugada 
que fue muy rápida se inició en 
la banda derecha, por De l A r b o l , 
que c e n t r ó sobre el punto de penal-

? íy , donde cabeceó P i r r i , rebotando 
el ba lón en Torres, Díaz muy opor
tuno no tuvo m á s que enviar el es
férico al fondo de l a por te r ía . 

C O M E N T A R I O D E L P A . R ? 
T I D O 

E l e n e u e n t r ó ha sido muy dispu

tado, falto de calidad, pues n i uno 
ni otro equipo tuvieron un p a t r ó n 
determinado de juego. E l dominio 
cor respondió a l equipo local en es
pecial en l a primera parte y los 15 
primeros minutos de l a segunda, 
siendo incapaz de hacer funcionar 
el marcador. A partir de ah í , l s 
Sarr iana jugando á l contragolpe, 
c reó algunas ocasiones de peligro, 
sobre el portal de Torres , hasta ese 
momento inédito,* que por cierto 
r eapa rec í a de nuevo en el «Luis ' 
Bodegas» , después de su grave lesión 
y que lo hemos encontrado muy 
acertado y sin culpa alguna en el 
tanto encajado. „ 

L a n z ó el Lemos e n total 17 cór-
ners, 11 en l a primera parte y 6 
en l a segunda, por ninguno del 
equipo de Bol i ta . 

E L P A R T I D O A L M I N U T O 
Minuto 8. Centro de Seara sobre 

el punto de penalty y M a r t í n e z a 
punto está de recoger el ba lón , re
chazado en ú l t ima instancia por 
Castro. 

Minuto 10, Losada, se hace con 
un b a l ó n dentro del á rea y t i ra flo
jo a las manos de Castro. 

Minuto 14. T i r o de Losada, a l a 
escuadra, e l rechace lo recoge Sea
r a que hace intervenir muy bien a l 
meta Castro. ^ 

Minuto 19. E l colegiado señala 
libre indirecto dentro del á r e a lo
cal por falta de Lozano a Díaz , 
sacada sin consecuencias por Car
los Alberto. 

Minuto 20. Fuerte entrada de ' 
T r i n i a M a r t í n , t a m b i é n seña lada • 
por e l colegiado. 

Minuto 30. Centro de T a t á , des
de la banda derecha, e indecisión 
de l a zaga sarriana, que a p ü n t o 
está de costarle un disgusto. 

Minuto 40. A g a r r ó n de T o ñ i n a 
Miguel , en el c í rculo central y éste 
se enfada. 

Minuto 44. T i r o de Seara, desde 
fuera del á r ea y excelente in te rven- , 
c ión de Castro, despejando el ba lón 
a córner ; . 

E n la segunda parte: 
Minuto 8. H a y un centro de M i 

guel y el ba lón se pasea sin encon
trar rematador por delante del por
tal de Castro. 

Minuto 15. Díaz,- por e l centro 
del á r e a local, tiene una gran oca
sión, salvada por l a feliz salida de 
Torres . — 

Minuto 17. Háb i l jugada por l a 
izquierda de los dos refuerzos co
ruñeses , P i r r i y M a r t í n . 

Minuto 20. Obs t rucc ión ^ K u b a -
la , . a l borde del á r ea visitante, l a 
falta fue sacada sin consecuencias 
por Miguel. 

M i n u t ó 22. M a l entendimiento de 
T a t á y Torres y Díaz a punto está 
de marcar. 

Minuto 25. Impresionante melee 
en el á r e a visitante, y una vez m á s 
no hay un rematador oportuno y el 
ba lón es despejado. 

Minuto 27. Losada, inocentemen
te t i ra flojo, después de zafarse há 
bilmente de su marcador. 

A los 37 minutos, el r e señado 
gol visitante. 

Quiere el Lemos, reaccionar, en 
estos ú l t imos minutos, pero l a fa l 
ta de p repa rac ión y l a buena colo
cac ión de l a zaga visitante, hace 
que se l legué a l f inal , sin nada que 
reseñar , con ése "resultado de un gol 
a cero favorable a la Sarriana. 

LIGA JUVENIL 

La Comercial de Lugo 
perdió en Aviles con 

el Ensidesa (4-1) 

Grupo primero: 
V e r i ñ a Ensidesa, 8-Pabellón, 1 
F e r r o l , 3 Oviedo, 0 
Ensidesa, 4-Comercial, 1 
Arosa , 0-E1 Agui la , 2 
Celta, '2-Sporting, 0 
Fonferradina, 0-Deportivo, 0. 

¿ F u e justo el resultado?. Creemos 
que no, esta tarde, ninguno dé los 
dos equipos hizo mér i tos para ga
nar, lo m á s lógico hubiera sido un 
reparto de puntos, s in embargo el 
fútbol es así, y e l marcador es el 
que j n a n d a . 

, A l f inal , caras largas en los afi-

SEGUNDA DIVISION 

cionados locales que ven a su L e 
mos^ que era el gran aspirante a l 
ascenso, a l comienzo dé está tem
porada y actualmente se encuen
tra con 2 negativos, todo un poema. 

Todo lo contrario en los aficio
nados sá r r ianos , que esperan que, 
estos puntos sean el inicio de su 

salvación tan p rob lemá t i ca actual» 
mente. 

Por ú l t imo hay que reflejar, algo 
pósit ivo, la gran cor recc ión ex i s 
tente tanto en el terreno de juego 
como en las gradas, lo que dice m u 
cho y bien de estas dos ya vetera
nas aficiones, a pesar de sus horas 
bajas. 

Merecido empate del Deportiva 
de k Coruña, en Vitoria, con el Alavés (1-1) 
• EL JAEN SORPRENDIO AL CELTA EN BALAIDOS ( 0 - 0 ) 

V 1 G O , 22.— ( A L F I L ) . - - Con 
empate a cero goles finalizó el eh-
cuentro del Campeonato Nacional 
de Segunda División q u é esta tarde 
disputaron en el estadio de «Balaí-
dós» el R e a l Club , Celta y, el R e a l 
J aén . 

Antes de iniciarse el encuentro 
el guardameta Fenoy^ recibió el 
-trofeo al mejor jugador del ú l t imo 
encuentro disputado en «Balaídos» 
y que tradicionalmente concede la 
emisora « L a Voz de Vigo» 

E lvencuen t ro se jugó sobre un 
terreno de juego en pés imas condi 
ciones y bajo una l lovizna casi 
constante. Desde el minuto 60 se 
jugó con luz artificial . 

Arbi traje del " a ragonés : Bobes 
F r í a s , que p i tó a destiempo y no 
supo seguir el juego de, cerca. Amo
nes tó a M a r t í n V i l a , por protestar; 
Monterbe, Cánosa , Morera y M a 
nolo, por juego peligroso. F u e muy 
protestado y en algún momento del 
encuentro los aficionados lanzaron 
botes de cerveza a l terreno de jue
go. F u e • despedido con una sonora 
bronca. 

Alineaciones: 
C E L T A : Fenoy; Jesús S a n t o m é . 

Manolo, Juan ; Canosa, Carlos; V i 
l lar , Fé l ix , Sanron^án, Mor i y V a - • 
vá. A los 28 minutos de juego se 
lesiona M o r i y cubre su puesto Na-
ni . • . , 

J Á E N : Espinosa; M a r t í n V i l a , 
Sánchez , Monterde; Melenchón . -
Expós i to ;Torres, Oruezabal, Car
los, A r a n a y Cabuig. A los 38 mi
nutos Morera sustituye a A r a n a v 
a los 86 entra Serna por Morera. 

E l partido resul tó aburrido y 
anodino y el Cel ta hubo de enfren
tarse a un J a é n ordenado y prác t i 
co que a base de un magní f ico sis
tema defensivo, supo cerrar todos 
los caminos de go l . a l a iniciativa 
dé la delantera célt ica, que siem
pre s u c u m b i ó ante l a buena de
fensiva de los visitantes, que de
m o s t r ó una gran capacidad de or
denamiento y una ^magnífica dispo
sición, para alejar cualquier peli 
gro de las inmediaciones del portal 
del joven Espinosa. 

E l Celta acusó la baja física que 
viene demostrando desde hace va 
rias jornadas y se vio perjudicado 
por l a lesión de Mor i , el jugador 
m á s decisivo para esté encuentro. 

E l J a é n hizo un claro juego de
fensivo y el dominio del Celta re
sul tó siempre infructuoso. 

E l resultado hay que considerar 
lo justo. Por el._ Celta destacaron 
S a n t o m é y Nan i y por el J a é n to-

* do el conjunto y especialmente el 
meta Espinosa. 

A L A V E S , I ; C O R U Ñ A , 1 
V I T O R I A , 22. — ( A L F I L ) . — 

Con el resultado de empate a un 
gol ha finalizado el encuentro de 
Segunda División jugado en ^1 cam--
po de Mendizorroza, entre él A l a 
vés y el C o r u ñ a . 

A l descanso se l legó con ventaja 
vitoriana de 1-0. 

E l partido, a pesar de las nieves 
ca ídas durante la semana se ha j u 
gado, por haberlo decretado así »1 
á rb i t ro . E l colegiado señor Merino 

Gonzá lez , canario, giró una visita 
al terreno de juego esta m a ñ a n a y 
ál verlo limpio de nieve dijo que 
e l partido podr ía celebrarse. 

' L u e g o , a m e d i o d í a : n e v a r í a y llo
vería y har ía frío, pero aunque el 
terreno de juego no estaba para 
fiorituras el partido se jugó y con
cluyó con el r e señado de empate 
a un gol. 

É l señor Merino Gonzá lez estuvo 
bien en su labor y a m o n e s t ó con 
tarjeta amari l la a Cantudo. Fue 
muy aplaudido en sus intervencio
nes, y a sus ó rdenes los equipos 
formaron así: 

C O R U Ñ A : Buyo; Pardo, R i 
chard,- Ballesta; P i r i s , Gal lego; ' 
P ina , Garc í a , Cantudo (Canario) , 
N ú ñ e z (Pousada) y Castro. 

D . A L A V E S : Basaur i ; Odriozo-
la , Ogni, Zuluaga; Morgado, Igar-
tua, B a í d a n o , M a r í n , Salamanca, 
Estarbe y Quiles. 
• Goles: 

Minuto Si 1-0. Estarbe saca una 
falta sobre el á rea que desvía con 
la cabeza Salamanca, cuyo balón 

va a los pies de Baldano, quien 
bate a l guardameta co ruñés por 
bajo. 

Minuto 67. 1-1. Internada de 
Pousada por l a banda derecha s i n ^ 
q u é nadie le inquietara, centra so
bré Castro y és te bate a Basaur i . 
Así se m a r c a r í a e l gol del empate. 

Partido que no ha sido lucido 
por él mal estado del terreno de 
juego, en el que en la primera par
te^ el Alavés se ha mostrado supe
rior y en el que en la segunda e l 
C o r u ñ a ha sabido remontarse y 
conseguir el gp! de la igualada. 

U n o y otro equipo tuvieron sus, 
ocasiones de oro para" marcar, e l 
Alavés en la . primera parte por 
mediac ión de Valdano a puerta v a 
cía y el C o r u ñ a por mediac ión de 
Pousada que no pudo culminar una 
internada quedando solo ante e l 
guardameta del Alavés . 

H á n 'destacado en el Alavés su 
guardameta Basaur i , Odri o z o 1 a , 
Morgado y Salamanca. 

L o s mejores hombres del C o r u ñ a 
han sido su portero Buyo , Pi r is y 
Garc í a , 

Versalles, 50 - Peleteiro, 50 
De muy maio podemos cal i f icar 

el part ido jugado ayer en el Po-
lideportivo de l a O J E , entre- los 
equipos Versal les y Peleteiro de 
Sant iago. E l C B Versa l les sólo 
cons igu ió un empate ante el con
junto s a n t i a g u é s que estuvo casi 

6 todo el partido por delante en el 
marcador; L a pr imera parte f i n a -

, lizó con empate de 28-28. 
Los jugadores lucenses jugaron 

s in ganas. P a r e c í a que el partido 
no iba con ellos r siendo" Prieto y 
D a v i d ios ún i cos que h a c í a n algo 
positivo en los rebote^ y aciertos. 

H a y que reconocer que el C . B . 
Versalles fa l ló mucho en los pa 
ses, rebotes, Ciros, etc. ü n partido 
és t e qu> deoemos o lv idar lo , no s ó -

' lo por 1a fa i ta de forma física de 
a l g ú n jugador local , sino t am
bién por los malos modos de a l - ' 
gunos jugadores 

F u e r o n expulsados de i a cancha 
de juego por oarte del Versal les , 
Abu ín y Prieto. 

Por parte del Peleteiro s i n te
ner g r a n cal idad t é c n i c a lucharon 
bastante, con unos jugadores Jó
venes, que se les iba el partido de 
las manos e r los dos ú l t i m o s m i 
nutos 

Arb i t r a ron el encuentro los co- , 
legiados lucenses, s e ñ o r e s Carne-
selle y Salvador . 

A N O A A D O R E S Y 
E N C E S T A D O R E S 

C . B . V E R S A L L E S . - Vázquez. 
2 Í G a r c í a , 8; Mayor , Mouriz, F e r 
n á n d e z A . 7, D íaz 11 ; Prieto, 13: 
Ar ias , Salgado. 9 

P E L E T E TRO Fernandez, 14; 
Díaz , Santos, 4, Montes, 6; L a g a 

res, 8; Lope^, ^ Victai, o, M i -
l l á n 6 y P e i j ó o . ' 

— • — 
Resultados de i a L i g a de Segun

da Div i s ión de Baloncesto: 
Helios, 113; E c h e v a r r í a , 84. 
Mollet, 104; Aguilas, 74. 
Bada lona , 72. Cas t i l l a , 67. 
Val ladoi id , 78, Canar i a s , &9. 
N á u t i c o , 117; Univers i tar io , 81 , 
Bosco, 82; B R E O G A N , 78. 
Constancia , 85; C . A . U . 84. 
Obradoiro, 75; L a Sa l l e . 84. 

Fallece cuando 
presenciaba el partido 
Burgos Las raimas 

- B U R G O S , 22. — ( A L F I L ) . — 
Cuando se e n c o n t r á b a presenciando 
el encuentro de fútbol entre el B u r 
gos y L a s Palmas, R a m ó n Moreno 
Alzaga, de 56 años , falleció a con
secuencia de un a t a q ú e card íaco . 

E l mismo se produje a los- pocos 
minutos de iniciado el segundo 
tiempo. Trasladado urgentemente a 
la-cl ínica de la Cruz R o j a , el s eñor 
Moreno Alzaga ingresó ya cadá 
ver. 

El P l W I € S O 
En SAMOS Esté a la venta 
desde tas pnmeras horas 
de' día en e' Café España. 
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n E P O R T E S El cruel mamento dd final 
BOXEO 

Alvarez, de Lugo, se enfrentará a 
Rico Guerrero, de Aragón 

EN U VELADA QUE SE CELEBRARA EL DIA CUATRO 
L a veiada, del p r ó x i m o d ía cua

t ro de febrero, e s t á despertando 
u n gran i n t e r é s y adquiriendo u n 
ambiente inimaginable. Los afi
cionados hablan insistentemente 
de l a pelea estelar de l a noche, 
que p r o t a g o n i z a r á n Lozano y Ma
riano Garcíaj en disputa del Cam-
pecnato- de E s p a ñ a , pero t a m b i é n 
se preocupan de c ó m o q u e d a r á 
configurado e l resto del' cartel . 

Pues bien, ya se les puede dec i r 
algo sobre el part icular , porque 
en estos instantes se ha llegado 
a un acuerdo con púg i l e s que ven ' 
d r á n a Lugo, y que l u c h a r á n en 
ias doce fcuerdaS' por l a victoria. 

Alvarez , t e n d r á m e enfrentarse" 
a Rico Guerrero, d é A r a g ó n , u n 
boxeador muy hábi l , y con una 
importante pegada. E l lucense 
t e n d r á que tener" mucho cuidado. 

Raúl Añón , de L a C o r u ñ a , se ve
r á ias caras con Mario Molina, de 
Chile. Es te combate tiene l a V M > 
tud de mostrar al púb l i co u n bo

xeador fo ráneo , lo que siempre 
l lama. 

Esto por lo que respecta a pro
fesionales, a los q u é hay que aña
dir, como ustedes ya saben, e l 
q m d i s p u t a r á n Lozano y Mariano 
García , en busca uno del t í t u lo , y 
e l otro de mantenerlo. 

Pero, t a m b i é u hay que resa l ta r ' 
un combate que t e n d r á lugar en 
e l campo amateur, y que enfren
t a r á a J u l , de Lugo, contra Balles
teros, de Vigo. E l joven boxeador 
lucense, e s t á demostrando unas 
buenas maneras, y puede ofrecer 
un buen espec tácu lo . 

L a velada en sí, e s t á despertan
do u n gran i n t e r é s , y prueba de 
ello, es que a esta r e u n i ó n pugi-
l íst lca a c u d i r á el presidente de la 
F e d e r a c i ó n Gallega, Pastor López . 
No hace n i n g ú n exceso, porque 
d e s p u é s de todo. Lozano es galle
go. 

•La a t m ó s f e r a que e s t á empezan
do a rodear ta velada, e s t á nutr i -

ESIA REFUGIO DE ANCARES-DOIRAS 
POR PEMRRUBIA 1.821 METROS 

' E l grupo de F e r r o l del Club A n 
eares, e fec tuó esta t r aves í a cuya 
n a r r a c i ó n les h a b í a m o s prometido. 
E s una t r aves ía larga, fácil, s in es
caladas intermedias, pero he rmos í 
sima, sobre todo cuando se hace 
una m o n t a ñ a reposada, estudiosa y 
de deleite para e l e sp í r i tu . Requie
re no obstante buen fondo y buen 
equipo, pues son ocho horas y me
dia y marcha por bosques con nie
ve blanda y espesa, s i bien esta 
vez no mucha. L a s cumbres t en í an 
muy poca nieve y blanda. 

.Todavía sin amanecer pateamos 
toda la pista hasta e l f inal a l pie 
de T r e s Obispos, por l a ladera SO. 
del M. Cadal de lo§ Focaros y por 
sendas de caza ca ímos a Golada de 

. V a r a donde nace este r í o que los 
pescadores c o n o c e r á n m á s tarde 
como r ío Cancelada. Es t a golada 
es importante; y a estaba soleada 

j r lo e s t á por poco tiempo, en ella 
s é forman en los fuertes inviernos 
barreras de hasta dos metros de 
nieve. 

H a b í a m o s dejado los bosques y 
no h a b í a m o s tenido suerte en ver 
a l corzo. 

Hicimos un descenso con u n sol 
todav ía tibio; hicimos aguada y nos 
enfrentamos con l a fuerte ascen
s ión a t r a v é s de un bosque con nie
ve blanda presumible, por las lade
ras N E . del Penarroiba. Fue una 
penosa hora d é marcha conv mucha 
a t enc ión a una senda muy poco ' 
marcada. 

Y a p róx imos a l a cresta pasamos 
por una a u t é n t i c a plaza de cami
nos cerrada por espesos acebos. 
L a s huellas de corzo y tobo é r a n 
frecuentes, * veces estaba clarísi
mo el seguimiento. U n par de ca
rnadas de corzo eran patentes al 
pie de unos abrigosos acebos. 

U n sol esplendoroso nos espera 
ba en l a Golada de Cardiadelos, de 
j á b a m o s la humedad y frío del 
u m b r í o bosque Situamos a la b r ú 
j u l a la golada en cues t ión , toma 
mos un t e n t e e m p i é e hicimos l ia 
mada por rad io te lé fono a l réfugio, 
donde parte deJ grupo q u e r í a se 
guir ías vieisirudes de la t r aves ía 
U n ampatallamiento p róx imo malo 
g ró la comunicación , l i a hora pre
vista de llegada se hab ía cumplido 
con exactitud, decidimos no comu 
nicarnos hasta la cumbre: Pena 
rroiba. 

A mitad d e l , camino un contra
fuerte a l N dé la cuerda principal 
tiene a su pie un hermoso lago 
helado rodesdo de p lác idas cam
pas, un lugar recogido pero m u y 
frío. A l otro lado .de la cuerda 
t a m b i é n (en e l M. de Cales) unas 

charcas heladas con una prec is ión 
g e o m é t r i c a en1 sus formas de pe
q u e ñ a s piscinas. Más soleadas que 
la anterior p r o d u c í a n reflejos en 
la superficie que invitaba a verlas. 
* Nos quedaba una hora m á s o 

. menos para llegar a la cumbre, to
da l a cresta del M. Calangros de 
Brego, alternada de p e q u e ñ o s picos 
de piedra diaclasada, con marcha 
por mul l ida y alta hierba. 

A las 14,00 horas hicimos cum
bre, no s in antes pasar unos mo
mentos de t ens ión en los primeros 
metros del corredor a l pie de la 
cumbre totalmente helado. T r á s un 
retroceso escalonado coronamos la 
cumbre. 

Intentar üesc r ib i r l e s la satisfac
ción de hacer cumbre sólo es po
sible r e m i t i é n d o l e s a l a experien
cia. Nuestro vestuario mult icolor 
fue avistado desde e l refugio. Se 
abr ió comunicac ión y nos despedi
mos unos y otros hasta d e s p u é s de 
la comida. Queremos destacar que 
esto en las condiciones cl imatoló
gicas de este día era un juego. S in 
embargo en otras t r aves í a s inver
nales que hicimos, una pareja, es 
una medida en ese caso muy reco
mendable. 

T r a s un buen descanso en la 
cumbre, con ident i f icac ión de picos 
y sierras imposibles de de sc r i l ñ r 
aquí , iniciamos el descenso hacia 
las Cabanas de Alzada de Vi l la -
nueva del Pedregal . 

A los pocos minutos de abando 
nar la cumbre volvimos la vista 
hacia a t r á s . A menos de cien me
tros en una alta roca un rebeco 
nos miraba es tá t ico . Debió de estar 
observando nuestros movimientos 
y listo a tirarse barranco abajo 
hacia la ladera leonesa, m á q u i n a s 
y p r i smá t i cos pasaron de m a n ó en 
mano. Nos dijeron los cazadores, 
por nuestra descr ipc ión , se trataba 
de un macho solitario de la reser
va de León. 

A part i r de aqui entramos en la 
etapa social del m o n t a ñ i s m o ; las 
paradas visitando gente se prodi
gaban así como su hospitalidad y 
atenciones, son unas gentes m a r á 
biliosas, sanas 

Anduvimos la ú l t ima hora y me
dia con linternas y a las ocho de 
(a tarde cog íamos un jeep que nos 
devolvía de nuevo al refugio. ' 

MONTAÑERO (G. G. P.) 

L a imprudencia es un suicidio 
y no tienes derecho a suicidai 
te Te lo orohibe tw religión » 
tu ley. Trabaja con seguridad y 
con método . 

da de una manera especial, por 
esas cosas que se vienen diciendo 
sobre la f i rma promotora, y que 
traen inquietos y suspicaces a los 
aficionados. No cabe duda de que 
esto, con limpieza y deportividad, 
puede favorecer e l e spec tácu lo , 
pero h a b r á de tener cuidade, por
que t a m b i é n puede ser un arma 
de doble filo, ya que las suscepti
bilidades e s t á n muy diseminadas, 
y los nervios a flor de piel, por lo 
que e l tacto es el mejor a rma q u é 
pueden emplear promotores y pú
giles, que t a m b i é n tienen algo de 
voz, en este "cantar". 

T a m b i é n les podemos aclarar, 
que e l contrato con e l c a m p e ó n de 
España , e s t á f irmado por el s e ñ o r 
F e r n á n d e z Ceidé , don Carlos, que' 
es a nombre de quien se ha con
seguido l a l icencia aunque, esto 
t a m b i é n hay que resaltarlo, en l a 
copia del contrato que cayó en 
nuestras ma os, no figure el nú
mero de l a misma. E n l a cantidad 
a percibir por el boxeador madri
leño , Mariano • García , constan 
150.000 pesetas, aunque en otro 
apartado se ponen ' gastos de des
plazamiento y de estancia que, e-
g ú n una pun tuaUzac ión que se 
nos puso a mano, ascienden -
treinta mi l pesetas. De ahí las 
180.000 d é las que hemos hablado, 
y que en realidad es lo que costa-
-á Mariano Garc ía . 

M. M. 

l l i lM^ l i i i i l l 

Roberto Duran, campeón del mondo de los ligeros, segün versión 
de la A.M.B., venció por fuera de combate, en el déc imo segundo 
asalto a Esteban de Jesús , también campeón del mundo, pero « v 
versión de la C.M.B. Gracias a esta v ict^ia - la fotografía recoge 
©1 cruel momento que sentenciaría el final de la pelea- Duran se 
convierte en el ú n k o campeón mundial de la categoría. La diver
sidad de siglas dentro del mundo del boxeo --sólo comparables con 
las de los parfidos políticos españoles - no han sido suficientes 
para truncar la brillante carrera de un campeón del mundo que 

l legó al t í tulo a base de golpes. - (Foto Cifra Gráfica) 

S E G U N D A D I V I S I O N « B » 

1 p a r * regioMl Compostela-
Pontevedra, termino en labias (0-0) 
• Derrota del Ferrol en Torrejón: 3-1 y del Orense en Falencia: 2-1 

C O M P O S T E L A , 0: 
P Ó N T E V E D R A , 0 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
22.— ( A L F I L ) . — Con ^empate a 
cero goles f ina l i zó el part ido de 
r iva l idad regional entre l a S X ) . 
Compostela y el Pontevedra. 

D i r ig ió el encuentro el colegia
do valenciano T o r r e s G i m é n e z , 
que tuvo u n a buena a c t u a c i ó n s i 
bien no c o n c e d i ó u n penalty que 
le h ic ie ron los defensores del P o n 
tevedra a T r a b a , que le zancadi -
lleo en el á r e a . M o s t r ó tar je ta 
a m a r i l l a a Jorgue y a Chel is , a m 
bos por entradas peligrosas. 

Al ineaciones: 
C O M P O S T E L A . — M o n c h o ; 

Toubes, Qasado, Pechas, G ó m e z , 
R i v a s , Jorge, V i l l a r , Se l las , T r a 
ba y V á r e l a . 

E n e l segundo tiempo a los 
25 minutos. S a n m a r t í n ingresa 
por R i v a s . 

P O N T E V E D R A C . F . — S á n c h e z ; 
Santos, Marque, Norat, Sas i a in , 
Chelis , Sergio, V i t a , J u a i ; F e r 
m í n , R i v a s y J o s é E m i l i o 

A los 28 minutos de la segun
da parte P a n a en t ra por R ivas . 

E l encuentro h a sido de poca 
cal idad y muchos nervios. E l c é s 
ped de " S a n t a I s a b e l " se h a l l a 
ba embarrado por cuanto ere 
m u y difícil rea l izar juego, sobre 
todo en medio campo. 

Ambos equipos chutaron muy 
poco a puerta por lo que ios guar
dametas e n , pocas ocasiones t u 
vieron que in terveni r . E l resul ta
do puede considerarse justo a te
nor d é lo que hicieron unos y . 
otros en el campo. 

T O B R E J O N , 3; F E R R O L , 1 

M A D R I D , 22.— ( A L F I L ) . — Por 
tres goles a uno, el T o r r e j ó n , ven
ció a l F e r r o l en e i í c u e n t r c corres
pondiente a l p r i m e r grupo de Se 
gunda Div i s ión " B " , d i p u t a d o 
esta tarde en el estadio m u n i c i 
p a l de S a n I s id ro . 

L a p r imera mi t ad f ina l i zó con 
, ven ta ja del T o r r e j ó n de u n gol a 

cero. 

D i r i g ió e l encuentro e l s e ñ o r 
Cana le t a Argemi , colegiado ca ta 
l á n , con errores, e l m á s acusado 
a l no ap l ica r l a ley de l a ven ta 
j a . M o s t r ó t a r je ta de amonesta
ción a l jugador local G a b ü o n d o a 
los 22 minutos del segundo pe

r í o d o , por desplazar e l b a l ó n en 
el lanzamiento de u n a fa l t a . 

Al ineaciones : 
T O R R E J O N . — L e a l ; Atienza. 

A r i a s , Pedro, P i n e l , Gabilondo, 
Calvo, Vicioso, M a r t í n ( L l z o a i n ) , 
de Diego (Plores) y A r e n a s 

F E R R O L . — M ü l a n ; P e r e i r a ( R i 
cha rd ) , M Collazo, V i d a l , S i lvano 
( T o r r e s ) , Otero, C o r r a l , J C o l l a 
zo, Marcelo, Nando y Argueso. 

Goles : 
A los 29 minutos de juego, un 

m a l entendimiento en l a zaga' de
par tamenta l lo aprovecha M a r t í 
nez, pa ra enviar de cucha ra u n 
disparo cruzado a l a red. 

A los 12 minutos de >a cont i 
n u a c i ó n , centro retrasado de M a r 
t í nez desde l a izqiuierda, hac i a 
Calvo, quien conecta u n potente 
disparo por bajo desde el borde 
del á r e a que e n t r ó j u n t o a l a ce
pa d e l poste. 

A los 16 minutos, penal ty por 
derribo de V i d a l a M a r t í n e z den
tro del á r e a . Arenas l a n z ó el m á 
ximo castigo, por el lado cont ra 
rio a donde se l a n z ó el meta fe-
rrolano. 

A los cuatro minutos del- f ina i , 
el F e r r o l acorta dis tancia, en s a 
que de esquina que doto Argüeso 
con remate de cabeza, de J . . Co
llazo que r e c h a z ó L e a l , pero se le 
e s c a p ó el es fé r ico h a c i a ei fondo 
de l a red, era el t res a uno def ini
tivo. 

Encuen t ro en l í neas generales 
entretenido, jugado de poder a 

poder con t r iunfo merecido d é ! 
T o r r e j ó n . 

P A L E N C I A , 2 ; O R E N S E , 1 

F A L E N C I A , 22.— ( A L F I L ) . — 
E l encuentro disputado esta t a r 
de en él estadio de " L a B a l a s t e 
r a " de l a capi ta l palent ina , co
rrespondiente a l p r imer grupo de 
la Segunda Div i s ión " B " , el F a 
lencia v e n c i ó a l Orense por dos 
tantos a uno. 

L a p r imera m i t a d t r m m ó con 
ventaja local de u n tanto a cero. 

Al ineaciones : 
P A L E N C I A . — Marcos; Alonso, 

Cano, S a l v i , G i l , Aur re , Lorenzo, 
Grande , C o r d ó n , F o r r e r a v T o m á s . 

O R E N S E . — Casado; Jo sé L u i s , 
F e r n á n d e z , Ochoa, Samos ( A n t o 
n io ) , J u a n L u i s , S a á , Moreno, R o 
mero /Tenorio y Somaza 

A r b i t r ó el encuentro ei v izca íno 
s e ñ o r Pa iyesa M a r t í n . B i e n . T u v o 
un fallo en l a a p r e c i a c i ó n de u n a 
fa l ta dentro del á r e a visi tante, en 
la que t e n í a que haber teñalado; , 
la m á x i m a pena. S a c ó tar jetas 
amar i l l a s a Ochoa, Tenor io , C o r 
d ó n y S a l v i . 

Goles : 

1 - 0. Minuto 16. F a l t a cerca del 
á r e a orensana. E s sacada por L o 
renzo, que marca . 

2- 0. Minuto 75. C o r d ó n cabecea 
un saque de esquina-lanzado por 
S a l v i directamente a las mal las . 

2 -1 . Minuto 79. Antonio, a l s a 
que de u n a fa l ta a l borde del á r e a 
local, m a r c a e l gol de honor ga 
llego. 

Par t ido entretenido, disputado 
en u n terreno casi impract icable; 
eñ el que los dos equipo.? se h a n 
vaciado mater ia lmente . V ic to r i a 
jus ta de los propietarios ¿e i c a m 
po, superiores en todo momento a 
los orensanos, que no dejaron de 
lanzar contrataques hac i a el á r e a 
local, a pesar de estar dominados. 
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D E P O R T E S 
Próximas retransmisiones 
deportivas por Televisión 

Sorpresa por la reaparición 
iso en 

M A D R I D , 23. — ( A L F I L ) . — L a s 
retransmisiones deportivas m á s 
importantes de R . T v . E . en 1 sema
na que va del í u n e s 30 de enero 
de 1978 al domingo 6 de febrero, 
son las siguientes: 

—Miércoles , 1 de r í b r e r o . E n 
cuentro de Recopa de Europa de 
baloncesto entre el Barcelona y el 
P Fsinudeyne de Bolonia (Italia), 
d e s ü e la Ciudad Condal, a las 
18,01 horas (segunda cadena). 

—Viernes , 3 de febrero: Combate 
de boxeo entre Evangel is ta y B i l l y 
A i r d , valedero para e l campeona
to de Europa de los pesos pesa
dos, desde e l Palacio de los De
portes de Madrid, a las 21,45 ho
ras (pr imera cadena). 

— S á b a d o , 4 de febrero: Retrans
mis ión diferida en e l programa 
"Mundo Deporte' de un reportaje 
del encuentro Escocia-Francia, co-

rres^^^uieuct a i torueo ue las cin
co naciones de rugby, así como 
una f i lmación del campeonato de 
Europa de patinaje sobre hielo 
desde Estrasburgo. 16,07 (segun
da cadena). 

—Domingo, 5 de febrero: A las 
12,4- horas, en l a pr imera cadena, 
h a b r á una r e t r a n s m i s i ó n deporti
va. A las 15,30 horas, en l a segun
da, h a b r á una r e t r a n s m i s i ó n des
de Dinamarca de un encuentro 
del campeonato del mundo de ba
lonmano. Por ú l t imo , a las 20,00 
.horas, se emi t i r á e l encuentro de 
fú tbol de P r imera División entre 
e l Be t i s y e l At lé t i co de 
(primera cadena). 

Madrid 

L A SEÑORA 

t Doña Carmen Cora García 
Falleció en Aia je , e l d ía 23 del actual, a los 69 años de edad, d e s p u é s de recibir ios Santos Sacramentos 

y la bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

Su espeso, Hermelino Lorenzo Fernández; hl¡a, Carmen Lorenzo Cora; hiio político, Pedro Sixto 
Díaz; hermanos, Rosa, Manuel y Generosa Cora García; nietos, María-Dolores y Hermelino-Javler Sixto 
Lorenzo y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por el alma de l a finada y l a asistencia a l funeral de entierro, acto que 
t e n d r á lugar hoy, martes, día 24, a las C U A T R O Y M E D I A de la tarde, en l a iglesia parroquial de 
San J u a n de Alaje (Fe r r e i r a del Val le de Oro) y seguidamente a la conducc ión del c a d á v e r ; favor que 
a g r a d e c e r á n . 

S a n J u a n de Ala je (Val le de Oro), 24 de enero de 1978 

Firmada por varias per
sonas, recibimos el siguien
te escrito: 

L a r e a p a r i c i ó n de Siso en l a 
a l i n e a c i ó n de l a S . D . S a r r i a n a 
en el partido jugado por este 
Club en Santiago, el pasado d í a 
15 con t ra el V i s t a Alegre, es mo
tivo de c ier ta sorpresa 

E s t e jugador, desde s u incor
p o r a c i ó n a l a S . D . S a r r i a n a , se 
g a n ó a l a a f i c ión por su entrega 
y pundonor, y a lo largo de su 
t rayector ia deportiva fue s i n d u 
da uno de los jugadores de mayor 
regular idad y rendimiento que pa 
sa ron por S a r r i a . 

Pero esta temporada, y por 
motivos que el s imple aficionado 
desconoce en su verdadero fon
do, y a desde e l pr incipio se pre
sentaron con el chico problemas 
y dif icultades que mot ivaron que 
dejase de jugar varios partidos. 

M á s tarde, cuando a l parecer 
todo estaba normalizado, se h a 
b í a n l imado las diferencias y v e 
n í a jugando normalmente, ¿ o de 
nuevo l a espantada y en u n m o 
mento totalmente inoportuno 
p l a n t ó a l Club , contribuyendo con 
su ac t i tud a l debili tamiento del 
equipo y a muy mermado por cas 
tigos y lesiones 

Cuando mayor fa l ta hac ia , e l 
jugador man tuvo u n a ac t i tud per
sonal intransigente y negativa, en 
l a que él no pranó nada y e l C lub 
menos. 

Ahora , resul ta que se cumplen 
los castigos, reaparecen jugado
res importantes, y el equipo pue

de recuperarse, (.pues hay que 
tener en cuenta que son muchos 
los puntos que fa l tan por d ispu
t a r ) . E s decir, que el conjunto 
parece dar l a i m p r e s i ó n de que 
puede rehacerse. Y es entonces 
cuando reaparece Siso. A l parecer 
a q u í no pasó nada. Por lo que se 
ve, este chico juega cuando le p a 
rece y cuando le parece deja de 
jugar . 

Nos parece poco serio esto. T a n 
to por parte del jugador como 
por parte de l a d i rec t iva que se 
lo permite. 

Po r este motivo nos pregunta
mos en d ó n d e e s t á e l pr incipio 
de disc ipl ina , de autoridad, de 
seriedad, que se supone debe e x i s 
t i r en el seno de l a S . D. S a r r i a 
na . como en toda Sociedad de 
cualquier índo le . 

S i hubo que hacer frente a s i 
tuaciones d i f íc i les s in e l concur
so de este jugador que l o n e g ó 
cuando h a c í a verdadera f a l t a , 
pensamos que, ahora , l a S . D . 
S a r r i a n a d e b e r í a , por dignidad, 
seguir prescindiendo de sus ser 
vicios, a ú n e s t i m á n d o l o s en todo 
su valor . A l menos por u n a t em-
poradita. 

(Siguen varias firmas) 

£1 Progreso 
En TRiACASTELA. Se ven 
de en 8ar Pecretra, desde 
las primeras horas del día. 

LA SEÑORA 

t Doña Josefa González-Barros Albardonedo 
Falleció en esta capital el día 23 de los corrientes, después de recibir los Santos Sacramentos y ta bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su apenado esposo, Ramón Carril Castro; hijos, Ramón, José-Antonio, Rosalía, Alejandro, Susana y Guzmán Carril González-Barros; madre, Ro» 

salía Albardonedo Rey; madre política, Ramona Castro (Vda. de Carril); hermanos, Marina, Toñuca, Francisco, Rosalía y Antonio; hermanos políticos, sobri
nos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas, una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro que, por su eterno descan
so, tendrá lugar hoy, martes, día 24, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Froilán y, acto seguido, a la conducción del cadáver, desde 
id mencionada iglesia al cementerio municipal, por cuyos favores anticipan gracias. 

Lugo, 24 de enero de 1978 

LA SEÑORA 

t DOfiA CONCEPCION L O P E Z DIAZ 
(Viuda de Manuel Rodríguez Teijeiro) 

Falleció en esta capital, ayer día 23 xle los corrientes, a los 8ó años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
- D. E P 

Sus hijos, Gervasio, Jesús (médico) y María Teresa Rodríguez López; hijos políticos, Pilar Moran López, Waida Revaldería Lagarón, Jesús Rodrí
guez López (profesor del instituto Femenino) y Gloria García Roca (viuda de Manuel Rodríguez López); hermanos políticos, Pilar y Luis Rodríguez Teijeiro; 
rvetos, biznietos, sobrinos, su fiel sirvienta Josefa Rodríguez Ríos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver mañana, miércoles, día 25, a las CUATRO de la tarde, desde la casa 
mortuoria a la iglesia parroquial de San Pedro Félix de Muja (Sanfiz) en donde, tendrá lugar el funeral de entierro e inhumación del cadáver en el pan
teón familiar, favores que agradecerán. 

Casa mortuoria; General Franco, 3-2.0-Dcha. NO SE RECIBE DUELO Lugo, 24 de enero de 1978 

LA SEÑORA 

A E L V I R A C O R T I M S RODRIGUE 
Falleció en su casa de Sarna, el día 23, a los 70 años, después de recibit los Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

5a armado esposo, Luis González Banal: hijas, María luisa y María Mercedes: hijos políticos, Imado Váz

quez homeroh Manuel González Zaera-López y Luis Mangana Conde; nietos, hermanos, tíos, sobrinos y demás famWa, 

RU5GAN a sus amistades y personas piadosas una oración oor el e»emo deseante de su al̂ na. v la asistencia a la conducción del cadáver y fu-

neral de enterro actos que tendrán lugar mañana, miércoles, día 25, a las CUATRO T MEDIA de la larde, en la iglesia conventual de los PP. Merceda-

rios de Sarria, favores que agradecen. 

Casa mortuoria: Calvo Sotelo, 70 Sarria, 7 4 de enei-o de 1078 
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anuncios por palabras 
Automóviles 

''ZZ'SS'S'y, v, 
A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n 

dizaje garantizado en ciudad, en 
car re tera . M u ñ o z Grandes . 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . Lo 
pagamos más y al contado. 

9 
A U T O ! G E N A R O compra • ven ta -

cambio, ve i i ioñlos de o c a s i ó n . 
Grandes facilidades. 

A U T O S R A L I A , compra - venta-
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
n e r a l Mola. 19, Lugo. Te léfono 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arenal , 34. 
Monforte de Lemos. Teléfono, 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a . Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S r V A Z Q U E Z , 
Compra , venta, cambio a u t o m ó 
viles. P laza Obispo Odoario. T e 
lé fono 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra -
ven ta - cambio. Veh ícu los usados. 
Aven ida C o r u ñ a , 69. t e l é f o n o 
21-87-61 y Se r rano S ú ñ e r , 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93 

A U T O S N I S E . Compra-venta . A l 
quiler s in conductor. C e d r ó n del 
V a l l e . 33. Te lé fono 22-07-58. 

E U R O C A S I O N , coches usados nue
vos, todas las marcas y modelos 
revisados y puestos a punto con 
g a r a n t í a de has ta 6 mese.* piezas. 
Aven ida de L a C o r u ñ a , 166. T e 
lé fonos 21-41-06 y 21-29-26 

A U T O S GENARO. Avenida Coru 
ñ a . 122. Teléfono 21-83-87 

CASTAÑAL. Mercedes ¿40-D-3.0, 
Opel Coupé , C-8 , R - 5 . R - 6 , 4-LÍ 
S l m c a 1200-S. 

P A L A C I O D E L A U T O M O V I L . 
Spor t -Auto , m á s y mejores co
ches para usted. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta aeccion unicameat» 
podrán publicai sus anuncios 
ios agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

S P O R T - A U T O , Mercedes nue
vos. Véalos en Spor t - Auto. 
Precios interesantes. 

T R A I L E R T u r b o 300, poqu í s imos 
k i l ó m e t r o s , extraordinar io . V é n 
dese con. o s in G a b a r r a . G e s t o r í a 
Agui le ra . Aven ida C o r u ñ a , 81 
T e l é f o n o 21-78-17. 

A U T O S G O Y A Regente/car . A u 
tomóv i l e s s in conductor. Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a : Lugo. R u i z 
de Alda , 3. T e l é f o n o 21-18-00 y 
21-18-71. L a C o r u ñ a , Santiago y 
Vigo 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a , 
en compra - venta - cam&íc toda 
clase modelos coches usados. C a 
l le Chan tada , 7. Lugo. 21-89-14 
S a n Roque, 25. R í b a d e o . 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! Es t r ene su Mer
cedes, gas-oil o gasolina, exc lu 
sivamente en A b u í n Automóvi 
les. Rigurosa g a r a n t í a . 18 de J u 
lio, 28, Te lé fono 21-47-40. 

C A S T A Ñ A L . Seats 1430. 1500, 124-
L S , 127, 2 y 3 puertas, 850-S y 
600-D. Faci l idades. Genera l MOla, 
38. 

P A R T I C U L A R , vendo R - 12 - S . 
230.000 pesetas. Ca l le Túne l de 
O u r a l , 19 - 2.°. 

P A R T I C U L A R vende Sea t 850 E s 
pecial . In formes : Genera ; Mola , 
43 - 3.° - B . 

V E N D O S i m c a 1200, part icular . 
T e l é f o n o 21-57-38. 

• p Alquileres ||p 

A L Q U I L A S E piso. T e l . ¿ l -Vi-Zl . 

C H A L E T amueblado todo el a ñ o 
en coloma veraniega de S a n 
Cosme de Bar re i ros . In formes : 
T e l f 53-02-92. 

P A Z G O N Z A L E Z a lqu i l a piso y u n 
bajo e n cal le Chan t ada . T e l é f o 
no 21-42-70. 

S E A L Q U I L A piso amueblado, pro
l o n g a c i ó n \ M o n d o ñ e d o , 2-4-4 .° -
izquierd-a. 

A L Q U I L A S E piso amueblado, c a 
le facc ión . I n fo rmes : R a m ó n P e -
rre i ro , 27 - 7.° - Izqda. 

P I S O nuevo centro, amueblado, 
con te lé fono . T e l é f o n o 22-02-61. 
De 8 a 10. 

Fincas y Solares J É I 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casas, so
lares, f incas, pisos. San to Do
mingo 1-1.°. 

V E N D O Dajos comerciales, pisos 
modernos, . c én t r i cos . P a c i l í d a d e s . 
Informes: R i o N e í r a , 21. entre
suelo. Telfs . 22-23-83 y 22-08-78. 

A 12 K I L O M E T R O S de Lugo 
se vende f inca grande, a ori l las 
de ta carretera. Junta o por 
parcelas Te lé fonos 21-12-19 y 
2fe-28-93 

L A Y B E , vende casa con solar en 
Montero Ríos . Precio interesante. 

L A i ' B E , vende apar tamento cal le 
P r i m a v e r a : Ca l e f acc ión , garaje 
v trastero. 

¿ B U S C A P I S O ? Contacte con no
sotros y lo t e n d r á a precio de 
coste pago a convenir, 3 y 4 dor
mitorios m á s garaje. In fo rmes : 
P laza Comandante Manso, 11 
1.° - Dcha . T e l é f o n o 22-22-12. 
De 9 a 2 y de 4 a 8, domingos y 
festivos de 11 a 2. 

S E V E N D E a 10 minutos üe Lugo, 
por l a carre tera general de M a 
drid, f inca 28.000 m.2, aoropiada 
para p e q u e ñ a u r b a n i z a c i ó n de 
13 ó 14 parcelas. In formes T e l é 
fono 22.-37-25. 

P A R T I C U L A R a par t icular , ta 
vende piso, con todos los se rv i 
cios, en Avenida de R a m ó n P e -
rreiro. Precio interesante T e l e -
fQno 22-29-74. , 

LAYBE, vende piso en Avenida 
R a m ó n Perreiro. Precio in tere
sante. 

L A Y B E , a lqui la pisos cal le O n é s l - ' 
mo Redondo: M u y amplios, con 
ca le facc ión . 

LAYBE, vende piso en calle Her 
manos Carro. B u e n precio. 

L A Y B E , vende piso en Aven ida 
C o r u ñ a : T r e s dormitorios, come
dor, cocina, b a ñ o , aseo, ascensor, 
ca le facc ión y plaza garaje. 

R A M O N F E R R E I R O . Vendo piso, 
siete habitaciones, tres cuar tos 
de b a ñ o , ca le facc ión ind iv idua l , 
garaje. 21-56-14. 

S O Y U V E vende pisos, f incas y 
propiedades. Cal le N ó r e a s . 15-2.°. 
T e l é f o n o 21-13-26. 

V E N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , 85 
m.2 ú t i l e s . P laza E j é r c i t o E s p a 
ñol . In formes : C a l l e Quiroga, 

13 - 1 ° . 

L A Y B E , vende pisos cal le D y n a m : 
140 m.2. Ca le facc ión y agua c a 
liente central . Faci l idades de 
nago. 

L A Y B E , vende piso cal le R í e Cabe : 
120 m.2, plaza garaje ind iv idua l , 
dos terrazas, amplio trastero. 

V E N D O v a r í a s f incas, cerca de 
Lugo, a lguna con agua. T e l é f o n o 
21-12-19. 

O C A S I O N Unica : Por traslado v e n 
do magnifico piso dentro de m u -
rajaas. ca le facc ión y agua c a l i e n 
te centrales, garage y trastero, 
p a r t i c i p a c i ó n entresuelo, precio 
interesante. I n f o r m a c i ó n p o r t e r í a 
edificio R a m ó n y C a j a l . 5 

V E N D E N S E pisos, todos los s e r v i 
cios, terminados y e n const ruc
ción, buena s i t u a c i ó n , bajos co
merciales de 175 a 800 metros, 
s a l ida dos calles, locaies p a r a 
a l m a c é n , desde 20 a 125 metros. 
Informes. Te lé fono 22-17-79. 

E N V I V E R O , se vende l a casa n ú 
mero 37, de l a Aven ida de L o u r 
des. I n f o r m a n sus propietarios 
s e ñ o r Cora R e i x a . T u y , 4 4 - 2 . ° 
derecha. Lugo, o M a r í a Manue l a 
de Cora de R . Delgado. D r . G ó 
mez U l l a , 4 - Madr id (28) . 

S E V E N D E N pisos, ouena s i t ua 
c ión . In fo rmes : T e l é f o n o 21-43-78. 

V E N D O en Pol ígono " L a Perve -
do i ra" , viviendas un i fami l i a res 
en l í n e a y - chalets. I n f o r m a : 
Cast ro G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

S E V E N D E N pisos y locales co
merciales, en Pue r t a Sant iago. 
In fo rmes : Ca l le Vivero , 2 -Ba jo . 

V E N D O parcelas pa ra chaiets, con 
todos los servicios, en " P o l í g o n o 
de l a T o l d a " . I n f o r m a : Cas t ro 
G i l . T e l é f o n o 21-16-48. 

P A R T I C U L A R , vende precioso 
; piso estrenar, todos servicios, 

exterior. T e l é f o n o 21-19-51. 

O B T E I N vende piso lujo, P i l a r P r i - CLASE® part iculares , E . Q. B 
mo R i v e r a , o cambia por otro en 
C o r u ñ a . In fo rmes : S. Pedro, 7-1.° 

O R T E I N vende bajo comercial , P i 
l a r P r i m o R i v e r a , 70 m.2, a;con-
dicionado cualquier negocio. S a n 
Pedro, 7 - 1 A 

O R T E I N vende pisos en construc 
c ión , A v e n i d a C o r u ñ a , en t radas 
400.000 y 300.000 pesetas, resto 
grandes facilidades. S. Pedro, 7-1.° 

O R T E I N a lqui la locales of ic ina , 
desde 20 m.2. In formes : S a n Pe 
dro, 7 - 1.°. 

S E V E N D E bajo 
S U , 3 - I.» 

125 m,2 R í o 

Pérdidas 

CAJA AHORROS LA dORUSA Y 
LUGO. E x t r a v i a d a l ibreta n ú m e 
ro 2.786/4, Of i c ina de Vivero , de 
no ser habida, expedlrase nueva 
Ubreta, plazo quince d í a s . E l D i 
rector. 

I Traspasos B U 

T R A S P A S A M O S agencia R e -
• cambios Au tomóvi l e s , i nme jo ra -
| bles instalaciones. In formes ; 
! A l t s a , Ar ie i ras . Te l f . 22-17-06. 

S E T R A S P A S A garaje lavado-
engrase, servicio n e u m á t i c o s . 
In formes : Te lé fono 22-17-06. 

P O R NO P O D E R atenderla, t r as 
paso p e l u q u e r í a de. s e ñ o r a s . T e l é 
fono 21-70-08 

D I A Z P A Z . T ra spasa bajo comer
c ia l . 240 m.2, en calle B o l a ñ o R i -
badeneira. Informes- J o s é A n t o 
nio, 21 - 1.°. Lugo. 

D I A Z P A Z . T ra spasa bajo comer
c ia l , 430 m.2, en cal le de S a n 
Marcos. In formes : J o s é A n t o 
nio, 21 - l.o. Lugo. 

If Compras 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado. L l a m a r t e l é f o n o 
39-00-30. R á b a d e . Se recoge a 
domicilio. 

Demandas 

S E P R E C I S A chica pare Madr id . 
Buenos informes. T e l f . 22-11-44. 

L A Y B E , vende casa y f inca en 
Samos. Precio muy aseoo^ble. j P R E C I S A S E chica . N ó r e a s , 17-2.0-A. 

E D I F I C I O cuatro p lantas en P u e - I S E S r O R A , S E Ñ O R I T A . Usted puede bla de C a r a m i ñ a l . Diez mi l lones 
( c i n c o aplazados). T e l é f o n o ' 
986-85-88-17. 

P O R C A M B I O de residencia, vendo 
piso 3.° Izqda. en l a cal le R í o 
Nav ia , 43. Informes en el mismo. 

V E N D O dos pisos en zona S a n 
Roque, buen precio, con caie-
tocc íón y ascensor Te lé fonos 
22-37-37 y 21-24-34. 

P I S O , ascensor, ca le facc ión , 
gido Teléfono 21-27-89. 

aco-

E N U R B A N I Z A C I O N C o v a 
I M o u r a ( P l a y a de la Areoura» 
¡ e n Bure l a ; se vende chalet v 
1 dos oarcelas de 743 m 2 v 843 
: m.2. Informes en te lé fonos de 
B u r e l a : 58-07-29 y 58-00-66 

j SÉ V E N D E f inca , p r ó x i m a a Lugo 
(O ro x e ) , 26 k i l ó m e t r o s . Prado o r i 
l l as r ío M i ñ o , h e c t á r e a y m e d í a 
con antiguo molino, a s í como f i n 
ca contigua de 15 h e c t á r e a s . L u 
gar pintoresco. In fo rmes : T e l é 
fono 21-12-57. 

A P A R T A M E N T O , todo exterior, en 
c o n s t r u c c i ó n . Faci l idades pago. 

™ x r ™ Agencia L a r . Te l é fono 21-53-65. 
V E N D O pisos, bajos comerciales, 

solares, fincas. Agencia Paro. C a l - S O L A R E S , muy c é n t r i c o s F i n c a s 
un Q o f nir. CM \,-. j T « « « vo Sotelo, 24 bajo. 

V E N D O piso 2.°, casa n ú m e r o 10. 
Avda . Genera l Mola . In formes ; ! 
T e l é f o n o s 21-10-83 y 21-57-47. i 

F O Z . Apartamento, en "dificío 
Costa B l a n c a . Amuebla*. . F a c i 
lidades. Informes- T e l f : 21-13-27. 
(Horas de of ic inas , i 

desde 300.000 pesetas y pisos has ta 
18 a ñ o s de facilidades. Agenc ia 
L a r . P l a z a Angel F e r n á n d e z G ó 
mez, 8 - 1.°. 

T R A S P A S O S de negocios y a lqu i 
ler de locales comerciales, c é n 
tricos y a buen precio vencía 
L a r . P l aza Angel F e r n á n ü e z G ó 
mez, 3 - 1.°, 

ganar dinero. Avon lá C o m p a ñ í a 
de C o s m é t i c o s m á s grande del 
mundo, le a y u d a r á a conseguirlo 
distribuyendo sus famoEos pro
ductos. Esc r ib i r a l Apartado 
14.875 de Madr id o l l a m a r a i 
61-42-59 de L a C o r u ñ a . 

D I R E C C I O N E S mano o m á q u i n a . 
Pagamos has ta 1.000 pesetas d i a 
r ias . E s c r i b i r Cruzada Verde I n 
ternacional . Balmes , 246. B a r c e 
lona. 

P R E C I S A N S E caseros, zona Bece 
r r e á . Buenas condiciones I n f o r 
mes: R o n d a Cas t i l l a , 12 Lugo. 
Te lé fono 21-32-21. 

N E C E S I T A S E local en alquiler , de 
10 a 15 metros cuadrados. L l a m a r • 
T e l é f o n o 21-64-15. 

P R E C I S A S E s e ñ o r a , con intormes, 
de nueve a siete. Ca l l e C h a n t a 
da, 2 - 1.°. 

B . U . P . Te l é fono 21-57-83 ( L l a 
m a r 3 a 5 ) . 

/ 

Hallazgos 

S E h a encontrado u n reloj de p u l 
sera. E l que acredite ser s u pro
pietario puede pasar a recoger
lo é n Calvo Sotelo, 10-4.°. P rev io 
pago de este anuncio. 

' ^ ^ ¿ ¡ ¿ v * 
Varios 

J O S E V A Z Q U E Z A & E S . E s p e c i a l i 
dad en empapelados y sintasol . 
Te l é fono 21-40-78. 

P I N T U R A ^ en general. Alfonso 
Vázquez Ares . Ca l l e Portugal , 3 1 . 
T e l é f o n o 21-55-97. 

G R A N D I O , especialidad en p in tu r a 
en general, moquetas y sintasol . 
Te l é fono 21-50-49. 

A T E N C I O N : Pintado de eoificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. P in tu ras C Conde, A g U i -
rre , 2. Te l é fonos 21-29-23 y 
22-01-10. 

D E T E C T I V E S A L M I n ú m e r o 2, 
conductas matr imoniales , p r ema
tr imoniales , laborales, e t c é t e r a . 
Te l é fono 21-74-09, 

Ventas 

P A P E L impreso para envolvei co
mercio todos ramos. Solicite t a 
r i fa y muestrario T e l f 21-26-79. 

V E N D E S E moDiliano üe c a í e t e n a , 
en buen uso. Mostrador. P r i g o r i -
ficos, cafetera y otros In fo r 
mes Teléfono 21-60-08 

E N R I B A D E O . véndese maquma-
ria-aserradero. Cupo mader is ta 
G a l i c i a Teléfono 11-00-63 

V E N D O dormitorio castaño. , cocina 
butano y lavadora. R ú a de X e s -
ta, 6 - 1.°. De 2 a 6. 

V E N D O ca ja botellera c a m i ó n , 
5 metros, seminueva. S a n R o 
que, 58. T e l é f o n o 22-26-53. 

S E V E N D E N muebles de p e l u q u e r í a 
de s e ñ o r a s , en buen uso. I n f o r 
mes : T e l é f o n o 21-33-77. E n horas 
de trabajo. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

SE NECESITA 
4 - 1.°. 

chica . R u a n u e v a , 

N E C E S I T A S E , s e ñ o r i t a tardes. C o n -
f i t e r í a " L a E s p a ñ o l a " , Agui r re , 2. 

Enseñanza 

l . L . I ng l é s f rancés , a l e m á n . 
Ruanueva . 25. Teléfono ¿ i - S S - á l . 

V E N D O F a r m a c i a . B i e n comu
nicada, buenos ingresos. I n f o r 
m a : M a ñ a n a s , Te l f . 21-74-34. 

O C A S I O N vendo parquet y t a r i m a 
de c a s t a ñ o seco 1.a calidad, m a 
chihembrado, varios largds T e l f 
21-45-23. 

A L M A C E N D E P A T A T A S P A C O " . 
servicio domicilio. C / . Nueva -
B a r r i o Peijoo, n » 13. Teléfono 
21-83-24. 

DISPONGO 
hapas de a i u m i i m de O,1' 

anticorrosivo 
Indus t r ias C a s t a ñ o 

Apartado 323 Te l f 63-55-12 
L a C d r u ñ a 

Mujer si ao quieres distan
ciarte de I U F hijos instruyete. 
Acode ai Centr* (Jp Formación 
familiar Social. 
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C. D. ESTUDIA E l T E L A V I D A E S A S I 
(Viene de ú l t ima página) 

tesis era partidaria de modificar el continente, pero 
no tanto el contenido. Sin embargo, a la vez eran 
conscientes que esta posición podría ser un motivo de 
ruptura del consenso, ya que ha sido precisamente 
es*a cuestión una de las aue lo han sostenido desde 
el primer momento. De aquí se pasó a una segunda 
cuestión: Que el término quede como está, pero que, 
a la vez, se precise con claridad la configuración de la 
forma del Estado que, en la primera tesis sería una 
f spaña de las regiones con las ventajas del federalis
mo, pero sin sus inconvenientes de manera que, en su~ 
resultado, estén conformes los territorios más directa
mente afectados como Cataluña, País Vasco, Galicia o 
Canarias, pe»-'» sin Irritar a Andalucía o Extremadura. 

£ n cualquier caso, la posición centrista - d e s p u é s de 
tantas reuniones- parece despejarse en el sentido de 
respetar las singularidades de lo que el Proyecto lla
ma nacionalidades, sin por ello coartar las posibilida
des de autogobierno de las demás regiones españolas. 
Con esta tesis al final se vuelve al punto de partida. 
Es decir, quf el esqueleto fundamental de la posición 
centrista está en la propuesta del Proyecto, aunque se 
hagan alguna- enmiendas de matiz pero, de hecho, 
estas sesiones siguen siendo previas y no parece que 
hoy vayan a salir ya redactadas las enmiendas, loque 
puede no ocurrir hasta última hora, como va a ser 
ta nota común en todos los grupos parlamentarios. 

Pero, además de las autonomías, hay otros temas 
que preocupan también a este sector. Entre ellos, uno 
de los fundamentales sigue siendo el de la configura
ción socio-económica. Una de las aspiraciones más co
munes es que haya una definición tajante de la eco
nomía de mercado, tal vez con el calificativo de "so
cial"* E n el Proyecto el tema económico es uno de los 
más difusos, ya que se perfilan de una manera más 
clara los derechos de los trabajadores que los de los 
empresarios. Estos quisieran que, ¡unto al derecho de 
huelga de aquéllos - s e g ú n el Proyecto, para la defen

sa de sus intereses, pero sin precisar más el límite de 
é s t o s - quedara clara, por ejemplo, la posibilidad del 
"lock-out" empresarial. Otra de las cuestiones en dan
za es las posibilidades intervencionistas del Estado y 
los poderes públicos, que coartarán la libertad de ac
ción empresarial. Lo único que está precisamente re
conocido es "la libre iniciativa privada", pero en un 
contexto que más parece una concesión de un Estado 
que siempre se reserva la posibilidad de los monopo
lios y. por tanto, dejando la puerta abierta a las na-
cionaiizaciones. 

Este asunto ya provocó la aparición de un docu
mento apócrifo de los sectores liberales de la UCD 
que, independientemente de su procedencia, traduce 
un cierto estado le ánimo por eses pagos. También 
hay otros temas que provocan ciertas discrepancias en 
los sectores más conservadores de! partido guberna
mental, que han llegado a calificar al Texto Constitu
cional de socialista. E n cualquier caso, éstos son mino
ritarios, pues si bien, por ejemplo, la mayoría del par
tido del Gobierno es conirario al aborto, no se puede 
decir lo mismo respecto al divorcio. Y és te si que que-
da contenido en el Proyecto cuando se dice que "el 
Derecho Civil regulará las formas de matrimonio, ios 
derechos y deberes de las cónyuges , las causas de 
separación o "disolución", y sus efectos". La actitud 
conservadora, viene, fundamentalmente de los secto
res democristianos, que son precisamente los que ven 
no suficientemente tratado el tema religioso por no 
recogerse una mención especial a la religión Católica, 
por ser la mayoritária entre los españoles . 

O tema seguirá adelante los próximos días. Hoy 
mismo la ejecutiva del PSOE analizará el paquete de 
enmiendas preparado por los expertos del partido la 
semana pasada y para decidir sobre su contenido po
lítico. En cualquier caso, las posiciones definitivas de 
cada uno de los grupos no quedará clara hasta que no 
haya concluido el período de enmiendas el día 31. 

C A R M E L O C A B E L L O S — ( M U L T I P R E S S ) 

(Viene de ú l t i m a pág ina) 
ré m i noctambulismo y h u i r é 
de las malas c o m p a ñ í a s , h a 
b í a af irmado e l c a m p e ó n de 
E u r o p a d e s p u é s de haber s i 
do condenado el pasado 26 

de octubre a tres a ñ o s de c á r 
cel con l ibertad condicional , 
por haber herido morta i m e n 
te a u n guardia de l a c i r c u 
l a c ión en u n accidente auto
movi l í s t i co . 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 

LEA HOJA DEL LUNES DE LUGO 

E L SEÑOR 

DON MANUEL DEAN ANDRADE 
(Ex-concejal del Excelent ís imo Ayuntamiento de Cervo) 

Falleció en San J u l i á n de Gástelo (Cervo), e l día 23 del actual, a los 71 a ñ o s de edad, habiendo recibi
do los Santos Sacramentos y la bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

l a Corporación y funcionarios del Ayuntamiento de Cervo, 
L e invi tan a usted a participar en e l funeral que por su eterno descanso se c e l e b r a r á en la 

iglesia parroquial de Castelo m a ñ a n a , m i é r c o l e s , d í a 25, a las D O C E de la m a ñ a n a , y seguidamente, a la 
conducción del c a d á v e r a l cementerio parroquial , favores que a g r a d e c e r á n . N 

, Cervo, 24 de enero de 1978 

F A L L E C I M I E N T O D E D O N 
J O S E D A ^ B L A N C A V A Z 
Q U E Z Y D E S U E S P O S A , 
D O N A MATITA M A N U E L A 
P E F A ^ A D F E A N C O 

Honda c o n s t e r n a c i ó n h a causa
do el ób i to del s e ñ o r don J o s é 
Dab lanca Vázquez y de s u esposa, 
d o ñ a M a r í a Manue la Penabad 
F ranco , fallecidos en nuest ra c i u 
dad los d í a s 22 y 23 del ac tua l , 
v í c t i m a s , e l pr imero de accidente 
de c i r c u l a c i ó n padecido hace v a 
rios meses y su esposa, de r á p i d a 
y t r a idora enfermedad. 

D o n J o s é Dab lanca , propietario 
que fue de l a C a m i s e r í a S a n F e r 
nando, e r a u n hombre que con
taba con muchas amistades, a s i 
como s u esposa, de t ra to sencil lo 
y afable. Por ello s u fa l l ec imien
to, apenas con u n in tervalo de 24 
horas, h a sobrecogido a cuantos 
les hemos tratado, y e n general 
a todos sus convecinos, entre los 
que gozaban de u n g ran aprecio, 
por s u c o n d i c i ó n de personas bue
nas y servicia les . Padres e jempla
res y a m a n t í s i m o s que h a n sido 
en v ida . 

Hoy, a l as cinco de l a tarde, se 
c e l e b r a r á n en l a iglesia par ro
quia l de S a n -Pro i l án solemnes 
honras f ú n e b r e s por las a lmas del 
matr imonio fallecido. S e r á n m u 
chas las personas que quieran de
c i r s u emocionado a d i ó s a los e x 
tintos, y que a c o m p a ñ a r á n sus 
c a d á v e r e s has t a e l cementerio de 
S a n F t o i l á n , donde don J o s é D a -
blanca y su esposa, r e c i b i r á n c r i s 
t i a n a sepultura. 

Nosotros, desde estas columnas, 
pedimos a nuestros lectores u n a 
o r a c i ó n a l Todopoderoso por el 
a l m a de los finados, y testimo
niamos a sus deudos, especial
mente a sus h i jas , M a r i - L u z , 
G e m m a y M a r í a del C a r m e n , a s í 
como a sus hi jos po l í t i cos , J o s é 
Fe r re i ro Pérez^ Angel Y á ñ e z G o n 
zá lez y J o s é - A n t o n i o V a l l e d o r 
T r a b a d a , m u y queridos amigos 
nuestros, e l testimonio de nuest ra 
condolencia.— " Z " . 

A N I V E R S A R I O D E D O N 
A N T O N I O T O R R E S M O V -
R E L L E 

L a iglesia parroquial de San Pe

dro, en donde el sábado celebraron 
solemnes funerales por el eterno 
descanso de don Antonio Torres 
Mourelle, en el primer aniversario 
de su muerte, presentaba una gran 
concurrencia. Centenares de fieles 
asistieron a esta función fúnebre 
en la que se recordó y se o ró por el 
eterno descanso del que en vida fue 
ejemplo de caballeros, de deportis
tas y de amigos. 

E l duelo familiar estaba presidi
do por el hijo del finado, don A n 
tonio Torres F e r n á n d e z , acompa
ñ a d o de su madre y. viuda del en
tinto, d o ñ a F lo r a F e r n á n d e z y de 
sus hermanas, doña M a r í a Dolores 
y d o ñ a M a r í a Soledad. T a m b i é n se 
hallaban los hijos polí t icos del ex
tinto, doña Ber ta C a l Redondo, don 
Juan G ó m e z Bouza y don Antonio 
R i v e r a Manso; sus hermanos, her
manos políticos y otros familiares. 
E n el oficial se hallaban representa
ciones del Colegio de Agentes C o 
merciales, del Ayuntamiento y de 
diversos clubs deportivos de l a ca
pital. 

Hizo la ofrenda el hijo del f ina
do. 

A l terminar la misa fueron mu
chas las personas que se acercaron 
a la familia para reiterarles su con
dolencia. 

— • — 
L a familia de don Antonio T o 

rres Mourelle (q.e.p.d.), da por 
nuestro conducto las m á s expresi
vas gracias a todas las personas 
que se han dignado asistir a l fu
neral de primer aniversario, que 
tuvo lugar el pasado sábado, en la 
parroquial de San Pedro. 

A G R A D E C I M I E N T O 

— L a familia de l a finada d o ñ a 
Br íg ida Palmeiro Gandoy (q.e.p.d.), 
expresa por nuestro conducto su 
agradecimiento m á s sincero a to
das las personas que se dignaron 
asistir a los funerales y sepelio, 
actos celebrados e l pasado d ía 22, 
en la iglesia parroquial de San 
Pedro de S o ñ a r ; agradecimiento 
que hacen extensivo a todas cuan
tas, de una manera u otra, les tes
timoniaron su condolencia. 

EL SEÑOR 

t DON MANUEL DEAN ANDRADE 
Falleció en San Julián de Gástelo (Cervo), el dfa 23 del actual, a los 71 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendi

ción de Su Santidad 
D. E. P. 

Su esposa, Maña Vicenta Balseiro Díaz; hijosf Maruja, Jorge, Lucita, María Dolores, María Amparo, María 
del Carmen, María Gemma y Laureano Deán Balseiro; hijos políticos, Francisco Rivera Franco, Dorita Fernández Díaz, 
Ramón Rodríguez Ramallal, Julio Bonet Anzo, Modesto Novo Guerreiro y Leandro Louzao Quelle; hermanos, Pedro, 
laureano. Benigno (ausente) y Eladio Deán Andrade; hermanos políticos, Doloresf Ramón (ausente), Julio, María, 
hseta y Alfredo Balseiro Díaz; Olimpia Várela Fernández^ Socorro Eijo Aguiar (ausente) y Carmen Baynat; nietos, 
sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a ios funerales y conducción del cadáver, ac
tos que se celebrarán mañana, miércoles, a las DOCE HORAS, en la parroquial de San Julián de Castelo (Cervo); favores que agradecerán. 

San Julián de Castelo (Cervo), 24 de Enero de 1978 

E L SEÑOR 

t D O N J O S E D A B L A N C A V A Z Q U E Z 
Y SU ESPOSA 

DOÑA MARIA MANUELA P E N A B A D F R A N C O 
ral leeieron en esta ciudad, los d ías 22 y 23 del actual, a la edad de 73 y 64 años , respectivamente, confortados con los Auxi l ios Espir i tuales y l a bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 
SUS HIJAS, MARI-LUZ, GEMMA Y MARIA D E L CARMEN D A B L A N C A P E N A B A D ; HIJOS POLITICOS, J O S E F E R R E I R O P E R E Z , A N G E L YAÑEZ G O N Z A L E Z Y 

JOSE-ANTONIO V A L L E D O R T R A B A D A ; HERMANOS, JESUS Y MARIA D A B L A N C A V A Z Q U E Z ; NIETOS, SOBRINOS Y DEMAS F A M I L I A , 
_ " R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por el alma de los finados y asistan a lOs funerales, que por su eterno descanso, se c e l e b r a r á n hoy, mar 
tes, a las CINCO D E L A T A R D E , en l a ' i g l e s i a parroquial de San Fro i l án , y seguidamente, a l a conducc ión de los c a d á v e r e s a l cementerio de San Pro i l án , favores que a g r á 
oecerán . 

C A S A MORTUORIA: Plaza de El Ferrol, n.0 18-V NO S E R E C I B E D U E L O 
N O T A . — H a b r á servicio de Autobuses Urbanos hasta e l cementerio. 

Lugo, 24 de enero de 1978 
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vida es así 
M O ¿OI 

TODOS C O N T E N T O S 

Tengo un nieto de siete años que va por mal camino. Y la 
culpa no sera de él, sino de la pedagogía moderna. Véase su 
caso, que guarda alguna relación con lo que acaba de ocurrir 
en Lugo con los párvulos de los Franciscanos. 

Estudia en un colegio —Santa María del Mar—, situado a 
cuatro o cinco kilómetros del centro de La Coruña, y tiene que 
desplazarse en autocar. Come en ei colegio, y regresa por la 
tarde. Los profesores son ¡esuitas a la moderna, que según 
un vieio amigo, vale tanto como decir masones, o cosa por el 
estilo. E l caso es que llaman a capítulo a mi hiia, que es la ma-
dre de la criatura, y se !o sueltan sin disimulos: 

— E l niño es despierto, pero tímido. Conviene responsabili
zarlo algo mas. Pon tanto, ustedes deben enseñarle el manejo 
del ascensor y que baje solo a la calle, que acuda solo al punto 

L ^ í ^ í f w J aU,ÍOCar'! qUe nad¡e 10 vaya a büsear al «-egreso. ¿Queda leios de la casa? 

a™P!í !wiV!rá: ba.ia' reC0rre eomo unos « " « y e n t a metros de 
acera, dobla la esquina, recorre otro centenar de metros de acera 
cruza un semáforo, y allí sube al bus si no hay alguh charco 
entrJga ^ ^ ^ B*0 ,OS CharC08 e* «""V suyo y « 

—Perfecto. También conviene que cuando está en casa lo 
mandan a algún recado. ¿Que se quedan sin tabaco? Pues al 
estanco. E l sólito. Sin darle mayor Importancia. Ya verán 
como le desaparece la timidez. 

Me indigné con mi hija: 

- ¿ P e r o tú no les has hecho saber la cantidad de agua que 

Ta a c e r a d ^ ^ ^ ^ ^ mientra$ Cam'na Por 

—No se me ocurrió. Como lleva impermeable... 

~ ¿ Y tú cuando te sientas? 

La pregunta le extrañó. 

—Yo me siento cuando estoy cansada. 

- L o digo como protesta, idiota. A lo mejor, en en colegio 
utilizan ese pretexto para mandar al niño a los recados" Dos 
/ t ú l 6 'rnte,as' üna bote"a ^ vino, do, kilos de manzanas..." 
LVü;arrrecaadePrTr m,entraS ,0 PreParan bot0"es V se 

No la convencí Incluso cree que tienen razón, y que ese 
atamiento sera positivo para fijar el carácter de la criatura 

f* 86 " " e s f a encantada. Prometo tenerlo sometido a obs"-' 
vacion, para informar dentro de unos meses. Como dicen por 
la radio los domingos sobre los arbitros de fútbol, que suelo 
escucharlo en ruta: ¿Quién estuvo bien? ¿Quién estuvo maP 
''trcV,nftacSpde La COrü5a? ¿LaS mamás í u c e " s « ^ l o s T á r -'ulos de los Franciscanos? » 

u ^ J ^ 0 ^ ^ Ser qr ambaS partes están i n t e n t a s con , <J sistema. Y siendo asi, la paz.., «•> i 

B O C E L O 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Complementos para el hogar 
Armarios baño - Lámparas 
Cuberterías Encendedores 

DROGUERIA CENTRAL 

* S O B R I N A D E L P R E 
S I D E N T E P E R U A N O 

L a s autoridades norteame
r icanas h a n confirmado que 
una muje r detenida hace diez 
d í a s en l a c iudad de Los A n 
geles por contrabando de dro
gas es u n a sobrina del pres i 
dente peruano Franc i sco M o 
rales B e r m ú d e z . 

L a i d e n t i f i c a c i ó n se hizo 
púb l i ca e i viernes aurante 
una audiencia judic iaJ en l a 
que Olga Morales B e r m ú d e z 
de R e y n a , de 41 a ñ o s , p id ió 
a t r a v é s de su abogado que se 
rebajase de 250.000 a 50.000 
dó la res l a f ianza pare su l i 
bertad provisional . 

Olga Morales B e r m ú d e z , 
subdirectora del Banco P o 
pular de L i m a , fue detenida 
el diez de enero en el aero
puerto In te rcont inen ta l de 
Los Angeles cuando los adua
neros encontraron cinco k i 
los de c o c a í n a pura escondi
dos en el doble fondo de su 
maleta. 

E l abogado de l a sobrina 
del presidente peruano p i d i ó 
la l iber tad bajo f ianza de l a 
detenida con el argumento 
de que e v i t a r á abandonar 
ilegalmente los Estado? U n i 

dos para no comprometer a 
su t í o en u n asunto embara
zoso. 

• Y T E N I A C A R N E T D E 
C O N D U C I R 

" S e r á mejor que hable u n 
poco m á s alto, soy algo duro 
de o í d o " , dijo el viejo con
ductor de un a u t o m ó v i l a l 
que l a pol ic ía de pa t ru l l a de 
t r á f i co h a b í a hecho detener 
su veh í cu lo pa ra ver i f icar u n a 
inspecc ión de ru t i na . 

T r a s echar u n vistazo a l 
carnet de conducir del auto
movil is ta , e l po l ic ía le espe
t ó : " T i e n e usted que l levar 
gafas, ¿ n o es a s í ? 

" O h — c o n t e s t ó el conduc
tor interpelado— he o lv ida
do l as gafas, pero esto no es 
demasiado malo y a que m i 
capacidad v i sua l es peor 
cuando las l levo puestas", 
c o n t e s t ó el viejo conductor 
haciendo una mueca. 

" T i e n e usted l a amabil idad 
de sa l i r del a u t o m ó v i l " , or
d e n ó el po l ic ía a l conduc
tor. 

"Perdone agente, no pue
do hacerlo, me he dejado las 
muletas en c a s a " , m u s i t ó el 
azarado conductor 

R A T E R O 
D O R 

Y E S T A F A -

Camino de s u domicilio e l 
conductor di jo a los po l ic ías 
que lo l levaban que en 40 
a ñ o s a l volante j a m á s su f r i ó 
el menor accidente, in forma 
hoy ei pe r iód i co " B l l d z e i -
tung" , de Aleman ia . 

- í 
A R o y C á r t e r le ofrecieron ^ 

l a peor o p e r a c i ó n de recom- * 
pra de coche usado hasta 
a ho r a conocida. 

Cuando C á r t e r , de 53 a ñ o s 
de edad, se encontraba en ei 
inter ior de s u coche, un Olds-
mobile, modelo 1975, frente a 
un centro comercial u n i n d i 
viduo se a p r o x i m ó a l v e h í c u 
lo, a b r i ó u n a de sus puertas 
y e m p u ñ a n d o una pistola 
c o n m i n ó a l ocupante del ve 
h í c u l o a que le entregara el 
dinero que l l eva ra encima. 

V a r i a s horas después , ei 
l a d r ó n , que se h a b í a llevado 
t a m b i é n l a ca r te ra de C á r 
ter, l l a m ó a este ú l t i m o por 
te lé fono y le of rec ió devol
verle s u a u t o m ó v i l a cambio 
de 500 d ó l a r e s (unas 40.000 
pesetas). C á r t e r r e c h a z ó l a 
oferta. 

I 

i 
* 

í 

I 

| DIPA 78, EN MARCHA 

11 *ll lL * ql¡e anünCÍa ta Feria áe Valencia, está rodando 
ya por todo d mundo pana convocar a expositores y compradores 
del sector E l certamen que ha sido acogido con enorme Interés 
en todos os campos profesionales vinculados a los temas didac 
ticos y a la papelería, se celebrará por sexta vez del 6 al 12 de 

mayo próximo 

* S E R P I E N T E C O N D O S 
C A B E Z A S 

U n vecino de l a pesquera 
local idad de P i a z z a a i Se r -
chio, en el centro de I t a l i a , 
c a p t u r ó u n a e x t r a ñ a ser
piente de dos cabezas. 

Se t r a t a de u n e x t r a ñ o 
ejemplar que fue r á p i d a m e n -. . f 
te trasladado Q Ü j a r d í n zooló- g 
gico de Pis to la , donde comen- $ 
zó a a l imentarse ut i l izando 
las dos cabezas. 

E n estos casos de gran r a 
reza, l a v ida de estos a n i m a 
les se agota en pocos meses, 
pero los responsables del ^ 
j a r d í n zoológico c o n f í a n e n ^ 
poder hacer v i v i r a l a n i m a l * 
mediante u n a a i i m e n t a c i ó n ^ 
especial. 

T O N N A NO S E E N - 5 
M I E N D A 

G r a t i e n T o n n a , c a m p e ó n 4 
de E u r o p a de los pesos me- í 
dios, no se enmienda y con
t i n ú a siendo t an agresivo en 
l a cal le como en el " r i n g " . 

Como consecuencia de u n a 
r i ñ a que tuvo lugar en u n 
bar de Marse l l a , los gendar
mes se lo l levaron a l a C o 
m i s a r í a donde fue in te r ro

ga púg i l , con u n grupo df 
amigos, destrozaron las ins
talaciones del establecimien
to, en u n a disputa general i 
zada, en el m á s puro estilo * 
del " w e s t e r n " . T o n n a , s e g ú n 
los primeros resultados de l a 4 
i nve s t i gac ión , "se e n t r e n ó " , ^ 
escogiendo como adversarios £ 
a algunos consumidores. 

E l c a m p e ó n niega Haber ^ 
hecho uso de su p u ñ o pero 
l a pol ic ía , t ras va r i a s horas 
de interrogatorio, no se de
j ó f á c i l m e n t e cor ívencer pol
las declaraciones de T o n n a , , 
contradictorias con las que J 
algunos testigos. 

Me e n m e n d a r é , abandona- ' 
(Pasa a l a p á g i n a anter ior) 2 
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C R O M I C A P O L I T I C A 

ü. C. D. ESTUDIA E l TEMA DE XAS AUTONOMIAS 
'Jtl!Í3*l*'*""L» í. enmiendas MADRID. - (De nuestra Redacción). El tema de 

las autonomías y su regulación constitucional sigue 
ocupando largas horas en los trabajos llevados a cabo 
por el partido del Gobierno. Tras las reuniones del fin 
de semana del denominado "ente coordinador" de la 
UCD en La Moncloa, presididas por Suáreí , ayer vol-
vieron a reunirse los parlamentarlos centristas perte-
nacientes a las comisiones constitucionales de ambas 
Cámaras y la reunión proseguirá hoy. E l Unico punto «rr.füê  d ,as C o m í a s . Respecto al te 
ma constitucional, la ejecutiva del PSOE estudiará hoy 
su propio paquete de enmiendas. 

Las largas y diversas reuniones que ei partido del 
Gobierno ertá llevando a cabo desde hace va. ios día 
tienen un doble sentido: Por una parte preparar las 

enmiendas al Proyecto Constitucional y, por otro una 
función casi didáctica llevada a cabo por los ponentes 
señores Pérez Llorca y Herrero de Miñón respecto al 
sentido verdadero del Proyecto Constitucional. Este 
segundo sentido está teniendo como resultado el que 
algunas posiciones encontradas dentro de los centris
tas se vayan limando. El procedimiento utilizado se
gún fuentes lidedignas, es el de los largos debates en 
los que los parlamentarios exponen tanto sus posicio
nes personales como sus dudas. El resultado de todo 
ello es que es muy posible que las enmiendas a pre
sentar no sean tan cuantiosas ni tan lejanas al Proyec
to como al principio parecía. 

Respecto a tema más tratado, el de las autonomías 
existen dos posiciones diversas. Las más maximalistas 

pretenden enmendar por completo el t ítulo VIH re
ferido a las autonomías. Sin embargo, sobre estas po-
siciones están primando otras más pragmáticas y que 
van en la dirección de no entorpecer la línea de con-
senso marcada en el seno de la Ponencia Constitucio-
nal. Según los partidarios de esta posición -que pare
cen ser mayoría- se intentará enmendar algunos as-
pectoi con matizaciones al articulado. 

En cuanto al fondo de la cues t ióna la primera ba
talla se libró -en las diversas reuniones y no sólo en 
la de ayer- en torno al término de las "naeionalida-
des'. Había un sector partidario de su eliminación 
pura y simpie, pues opinaban que el término abarca 
lundicamente su contenido. De alguna manera, esta 

(Pasa a la página anterior) 


